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UMA VITORIA

DOS SETORES COMBATIVOS
Durante os dois últimos meses, urna vez nais, 'apósas

manilestagóes de 1 * de maio), ampias parcelas dos trabalha
dores e oprimidos de nosso país, deslocaram seus olhos
das pugnas interburguesas, das atividades parlamentares,
para os setores combativos da resistencia.

Desta vez foi dentro das prisoes, que se oriyinou urna'
resistencia combativa, capaz de atrair a ater.gáo do conjun
to dos opositores a Ditadu ra fi'¡Iitur. As nanifestjgóes de
presos políticos lyreves de lomes, denuncias, nunifestosi
e a transforinagáo do Tribunal da la. Auditoria da Aeronjj
tica numa tribuna de acusugáo do regime, tornaram-se o
centro da luta política do país, originando fortes polémicas
dentro do próprio regime e de seu parlamento. Endien to '
páginas e páginas da imprensa burguesa diária por um pe¬
ríodo superior a um más 'ver reportagem neste número).

Oual o significado político destas manifestagoes? Quás
os ensinamentos que elas nos trazem? Estas perguntas me
recem a atengáo de todos os combatentes da resistencia.

as torturas :

táo bárbaras quantoantes
A primeira coisa que nos chama atengáo é o barbaris -

mo das torturas descritas pelos presos políticos em sua '
"carta-denúncia".

O crescimento di oposigáo burguesa, o fato de ter sido
relachada a censura á imprensa burguesa, de ter sido re-
dinamizado o parlamento burgués, todos estes fatos tém '
criado urna espectativa de "aberturas" vindas de cima.Urna
das consequéncias disto é o "esquecimento" de que se
mantém intacto um aperfeigoado aparato repressivo, que '
se retira para as sombras da luta parlamentar, mas conti¬
nua a agir impunemente contra os setores combativos do
movimento. As torturas e a máquina repressiva do regime
como um todo continuam como instrumento central da do
minagáo burguesa no país, ao lado de um jogo institucicná
que busca dar canais crescentes para a manifestagáo bur¬
guesa (e de setores populares que se mantenham nos limj
tes dos interesses burgueses, canalizando a sua manifes¬
tagáo para o parlamento e para o apoio desta ou aquela fra-
gáo das classes dominantes1

As torturas continuam e continuaráo enquanto houser
máquina repressiva e cámaras de torturas e o jogo institu¬
cional náo poderá impedir que isto ocorra. Ao contrario,in
tervindo em um ou outro caso mais escandaloso e tratan -

do-os como excessoe dará urna cobertura para que as tor¬
turas continuem existindo como regra.

Os revolucionarios devem estar preparados para este fa
to. Náo podem desarmar-se e crer que "aberturas" vindas

de cinc dau o- daráo inanidades aos que combaten! ao re-
gime.

jájáiitL aproveitar
as brechas legáis

O fato do pais estar em crise, tanto a nivel economi
co quanto político e das classes dominantes terem
sua dominagao dificultada em razáo de suas contradigoes
tem confundido os revolucionarios constateinente em no
me dd'realismo" e de aproveitar as contradigoes lias cías -
se> dominantes, de aproveitar as brechas, setores impor -
tantes da esquerda e mesiiu das ory.nn/agoes revolucioné
rías, tem se dedicado a dar apoio i esta ou apiela tr«gao
parlamentar de "oposigao", a este ou agüele setor das cías
ses dominantes. Di/-se, ser esta a única lorma de fazer '
trabalho legal", de mtervir no tenario político nacional, de
nao cair "110 propayandismo do trabalho em pequeños cír¬
culos".

A iniciativa dos presos políticos em geral (e dos acusa
dos de perter,cerem ao f/fl' em particular), mostrou quea
proveitar as brechas legáis e as contradigoes lias classes'
dominantes e no regime, nao significa apoiar esta ou aqi*
la fragao das classes dorrnnantes, nao significa "falar" pe¬
la tx>ca (leste ou daquele "a jténtico" do f.'UB, nem se res¬
tringir ao programa democrático da pequena-burguesia.

Usando o seu julgamento como triburia de acusagáo ao
regime todos os companheiros acu sidos de pertericerem ao
VfP, um a um, desenvolverán! em seus depoimeritos urna
denijncia detalhada das torturas que sofreram. I'erante a>
demagogias do qoverno de di/er que se dispuritia a "apurT
as denúreías" responderam colocarido-se "a disposigáo de
pessoas e organismo idor ess para, apesar de temerem re
presálias, identificar os torturadores".

f.'as ao mesmo tenpo apontavam que nao se poderia a -
cabar con as torturas no país "se nao se desmantelasse as
cámaras de tortura, se nao se abrissem as portas da PF'cri
de esta o DOi -CODIl para que entrasse quem quisesse p»
ra ver as camaras de torturas" til.

Os setores combativos do movimento, comosquais se
identiticam aqueles presos políticos, sabem que nao podem
conquistar nenhuma tribuna <e esta era dentro do próprio
aparato repressivo.o tribunal da Aeronáutica) se nao se a
poiam em suas próprias forgas e ñas torgas do movimento'
de massas.

para conquistar esta tribuna, os presos políticos nao vaci-
laram em colocar em risco sua prepria vida. Duas iniciati¬
vas mostraram sua disposigao de se apoiar em suas própn
as forgas e ñas forgas do movimento de ma ssas. Inicial -
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mente, atravás de urna carta-denúncia, estabeleceram u
ma veemente requisitoria ao regime, denunciando detatha
damente as torturas por que passaram. Na carta náo exis-
tem, em nenhum momento, como tantas vezes é o caso, '
concessoes de "pedido" de "confianga ñas autoridades".

A segunda iniciativa foi a greve de tome (a segunda em
dois meses) que se generalizou em quatro prisoes do Rio e
Sao Paulo, e que ganhou a solidariedade de presidios de '
Salvador e Recite. Com a greve, os presos políticos coloca
ram o governo em urna situagáo difícil, criando as condi -
goes de transformarem o julgamento em tribuna e garanta
rem a repercussáó de suas iniciativas na imprensa (inclu_
sive através de entrevistas coletivas) e no parlamento.

Para isto nao foi necessário dar autoridade a nenhum1
político burgués para que falasse "em nome do povo". Nao
foi necessário se descaracterizar como combatentes do re-
gime (em sua carta e ñas entrevistas os presos por ligagao
com o MEP, jamais deixaram de se chamar de companhei -
ros e de declarar que foram presos "por lutar por liberda-
de de organizagáo e manifestagao política para trabalhado -
res e oprimidos e melhores condigoes de vida para os traba
Ihadores").

Nenhum apoio dado a este ou aquele candidato do MDB,
foi capaz de levar tao longe e de maneira tao consequente1
a agitagao dos revolucionarios dos setores combativos do '
movimento.

o movimento de massas
tem condigoes
de defender-se

Um dos argumentos realistas que se ouve constante -
mente hoje no Brasil, é o que justifica a passividade, ou a
"moderagáo", devido ás poucas torgas do movimento revolu
cionário e a debilidade do movimento de massas. Argumen
ta-se que nao temos torgas para levar urna iuta combativa
e independente. Que "radicalizagao" (como chamam a toda
iniciativa combativa e independente), só serve para dar ar
gumentos i linha-dura para que nos reprima e nos destru
a. A consequencia política deste argumento é a de adiar a
prática revolucionaria para "depois" e de centrar hoje, na
Iuta por "aberturas" segundo uns a por liberdades demo -
créticas burguesas, segundo outros. Depois disto, como 1
por milagre, garantidos por um "Estado de Direito", por'H
berdades democráticas" burguesas, e só entáo feriamos 1
forgas para levar a Iuta pelos interesses dos trabalhadores
e oprimidos.

Este argumento que nunca é verdadeiro, agora em par
ticular se mostra incorreto.

Em primeiro lugar ele implica em buscar as forgas do '
movimento de massas, fora dele, isto é no "Estado de Direj_
to", ñas "liberdades democráticas" (enquanto conjunto de
leisl'conquistadas") ou de urna forma mais clara na "neu -
tralizagao" das classes dominantes ou no convencimento '
destas da necessidade de um comportamento democrático.
Náo é por azar, que a prática política informada por estaar
gumentagaó é sistemáticamente a de apaziguar as lutas de
massas, único meio de "apaziguar" as classes dominantes

Mas este argumento é particularmente incorreto neste
momento. Sempre se é possível defender a independgncia,
as organizagoes e as manifestagoes do movimento de mas -
sas e do movimento revolucionário -ainda que buscando 1
formas ilegais e clandestinas quando o movimento é embri
onário -, já de algum tempo no Brasil (e mais marcadamen

te desde o 1° de maio) o movimento de massas acumulou '
forgas para defender-se, inclusive em agoes mais ampias.

Aproveltando-se da crise económica e das divisoes ñas
classes dominantes (o que aumenta sua forga relativamen
te na medida em que seu inimigo se enfraquece), o movi -
mentó de massas, em particular o movimento estudantil ,

mas também outros setores, vem conquistando, através de
seu amadurecimento político e orgánico, um espago políti¬
co maior.

Ñas manifestagoes de maio, quando os estudantes e po
putares sairam ás rúas em manifestagoes náo permitidas7
e «pesar da repressáo, obrigando a soltura de todos os pre
sos, náo se mostrou o movimento capaz de defender-se? E
ñas atividades de bairros, ou ñas Oposigoes Sindicáis que
desenvolvem sua atividade cada vez mais á luz do dia, náo
está mais do que evidente que o movimento de massas con
quista o seu espago? E quando os estudantes apesar da pre
ibigab, e mobilizagáo de todo o aparato policial-militar de
S. Paulo conseguiram realizar o dia nacional de lutas (23
agastje o 111 Encontró Nacional de Estudantes (111 ENE )
ver registro de lutas) dando um passo importante na re -
construgáo da UNE, náo se evidenciou que o movimento 1
tem forgas para defender-se? Nao se evidenciou que o mo
vimento tem assim mais forgas para defender-se do que '
quando confia sua defesa ao MDB ou a seus elementos "au
tgnticos"?

Pois o julgamento do MEP, mais urna vez mostrou es¬
ta evidgncia. Confiando em suas próprias forgas e deste 1
modo na solidariedade do movimento de massas,(fazendo 1
com isto que o problema se repercutisse no próprio regime
e no seu parlamento) obtiveram náo só urna vitória no que
diz respeito a ampia denuncia e desgaste do regime, mas1
também na sua própria libertagáo. E isto. apesar da ira da
promotoria que vía na sua liberagao urna "fraqueza em fa
ce a pressáo",compreendendo que isto era "um preceden¬
te para que se soltasse todos os presos em greve de fome".

O aspecto irónico do problema, que mosta até onde as
leis só podem ser aplicadas ou as vitórias legáis só t§m al¬
gum valor, quando por tras délas existe urna correlagáo (fe
forgas, se mostra na própria argumentagáo jurídica usa -
da por um dos advogados, Heleno Fragoso, respondendo á
tentativa de enquadramento na Leí de Seguranga "por reor
ganizagáo de partidos prescritos ou fora da iei'ls "os indi¬
ciados participavam de um movimento que jamais existiu 1
antes, e portanto, se foi organizado, o foi por éles mes -
mos". E com este argumento obteve-se a liberagao dos"pre
sos do MEP".

NOTA

(1) Evidentemente o governo visa recuperar e mesmo tentar ca
pitalizar urna situagao de fato criada a sua revelia -de o tr_i
bunal ter sido um local de denúncias de torturas -como urna de_
monstragáo de sua "abertura" e "democracia".

A REPRESSAO NAO VOLTOU...
A repressáo e as torturas n'ao.voltaram. Simplesmenteelas

nunca deixaram de existir. A existencia de urna sólida máqui -
na repressiva (com cámaras de tortura, sistemas de inteligen -
cia usando técnicas de informática, organismos especiáis para1
repressáo política, etc...) é a principal base de repressáo e da'
tortura e o "fim" das leis de excessáoeas reformas políticassáó
insuficientes para eliminS-las. -

Por isto os revolucionónos devoro se preparar para ¡utar 1
contra a máquina repressiva,principal pega da Ditadura.

Com este objetivo éque dedicamos neste número urna repo_r
tagem especial á Iuta de presos. E a partir do Cadernc de Cam-
panh? renegaremos urna serie de artigos com base ei. i:ma;efn
travista especial feita a Cezar Queiroz (o "menlninho"r o re tem
pá'ñheiro"que participou até recentemente das lutas e de Coleti

■
■ tíos.Presos no ifio de Janeiro. '
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Em 30 de julho, onze días apás o ini¬
cio das prisoes dos acusados de pertence-
rem ao Movimento pela Emancipagao do
Proletariado (MEP), comegavam, através
de sepí parentés, as denúncias de tortu¬
ra aplicadas aos presos ñas dependencias

*do Destacamento de Operagoes e Informa
goes/Centro de Operagoes e Defesa Inter
na (DOI/CODI), que funciona na Rúa Bj
rao de Mesquita no Rio de Janeiro.

Quatro dias depois, 3 de agosto, o ad-
vogado Heleno Fragoso encaminha um do
cumento de cinco laudas a I Auditoria da
Aeronaútica, onde narrava os métodos u
sados para "extrair confissoes de meus '
clientes".

No mesmo momento em que eram fei-
tas estas denúncias que repercutiam na
alta hierarqu ¡a da Igreja, na Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB) e na Associa -'
gao Brasileira de Imprensa (ABI), vinha'
a público a existencia de urna greve de fo
me de 19 dos "detidos por ligagoes com o
MEP". A greve de fome visava protestar 1
contra a volta de tres "companheiros as
Camaras de tortura, por se negarem a as
sinar confissoes". A greve que comegara
no día 1/8, mesmo dia em que Errol Pega
nha, Luis Arnaldo Campos e Margareth 1
da Silva, foram retirados das celas do De
parlamento de Polícia Política e Social '
(DPPS) e reconduzidos ao DOI, obtuve '
seus frutos no dia 3, ao meio dia "quan -
do os companheiros retornaram... mas
continuou por quatro dias até que suasre
percussoes na Imprensa, ñas Universida
des e na Igreja e a abertura de inquérito'
no Io Exército, deram garantías relativas'
de que a volta ao DOI/CODI nao se repeti-
ria".

A SOLI DAR IEDADE DO
MOVIMENTO ESTUDANTIL

Apenas eram feitas as primeiras pri -
soes e o movimento estudantil já comega_
va a se mobilizar pelos presos. Dia 22 .de
julho era divulgada pela imprensa, urna'
nota dos estudantes da Coordenag3o dos
Programas de Pos-Graduag3o da Engenta
ria da UFRJ (COPPE) que afirmava: "Os a
lunos do COPPE reunidos na tarde de ho
je (21/7), vem através de seu Conselhorfe
Representantes (CRAC) expressar o firme
repudio as prisoes realizadas a partir do
dia 19, envolvendo alunos e ex-alunos '
dessa instituigao e outros profissionaisñ
berais...'.'as pri¬
soes destes colegas tal como se deram ,

bem expressam o nivel de desrespeitoaos
Direitos Humanos: Realizadas na madru¬
gada, sem mandatos legáis e com tiros s
bre pessoas desarmadas. Tal situagSo le
va a urna profunda preocupagSo com a ¡n
tegridade fisica destes cidadSes por quem
os alunos do COPPE manifestam solidare
dade e conclamam todos os demais setoies
para que sé expressem pela liberdade dos
presos".

No mesmo diá 21, o Comité Io de Maj_
o pela Anistia-RJ decide em urna Assem-
bléia Geral de 150 pessoas "convocar a go
pulagao para um debate a ser realizadora
PUC, com o objetivo de denunciar as pri
soes feitas pelo DOPS". Urna carta-aberb
a populagüb pedé a liberagao imedlatad»
todos-e o fim da incomunicabilidade". O
Comité decide ainda promover urna serie
de atividades culturáis para reunir fun -
dos para a defesa dos presos.

Dia 26 de julho um debate com algi

mas centenas de estudantes erafeito na

PUC do Rio apesar da presenga de um am
pío aparato repressivo. No final da reunT
ao os estudantes divulgavam um manifes
to aonde denunciavam a Reitoria da PUC'
como um dos'instrumentas da violenta re

pressao policial-militar a que estéo sub-
metidos os trabalhadores e a grande maio
ria da populagSo brasileira". E as afirma^
goes de infiltragoes subversivas respondj
am: "Infiltragoes existem sim, mas de po
liciais. Policiais infiltrados nos sindica¬
tos, em Reitorias, em salas de aulas.em
grandes jornais, enfim, em toda parte .

Mas nossas vozes n3o serao caladas ! E
a elas outras se juntarao: basta de opres
sao ! E libertem nossos presos" (assina-
vam a nota o DCE-PUC, o DCE-UFF e ou¬
tros oito DAs.

No primeiro dia de aula na PUC (9/10)
um quadro mural e urna banca para ven¬
da de rifas, de livros e de cartazes (para'
fazer finangas para a defesa dos presosle
urna nota do DCE da PUC e diversos DAs,
criavam um clima de debate e discussao '
naquela Universidade.

Sob o título "Libertem Nossos Presod'
a nota afirmava: "os presos ñas últimas'
tres semanas foram violentamente seque
trados de suas casas ou no meio da ruae
levados para o DOI-CODI. Todos eles fo¬
ram torturados, com espancamento, cho
ques elétricos, colocados na'tjeladeira" i
e no "pau de arara", além de serem sub-
metidos a vexames moráis, tendo perma¬
necido a maioria do tempo despidos". Se
referindo as acusagoes feitas aos presos'
que pertenceriam ao MEP, a nota diz/NSo
é a toa que o regime pretende aterrorizar
o conjunto dos estudantes, e outros seto
res da oposigao ao regime com o fastasma
da subversSo e clandestinidade, se ilegale
clandestino é lutar contra os salírios de
fome, contra as péssimas condigoes de
trabalho, de satjde, alimentag3o e ensrio
da maioria da populagao".

No mesmo dia em que era divulgada '
esta nota, os estudantes do Centro de Ci^
encías da Saúde da UFRJ aprovava urna 1
carta aherta aonde se sotidarizava com os
grevístas da Universidade de Brasilia e
pedia a libertagao dos presos acusados de
pertencer ao MEP. Depois de fazer um re
lato das prisoes dos estudantes e profissj
onais acusados de pertenceT ao MEP, a
carta-aberta fazia a sua defesa, afirman¬
do que "estas pessoas defendiam melho -
res condigoes de vida, en sino e trabalho,
liberdade de organizagao e manifestagío'.'
E prosseguia: "a polícia tenta, ao prendé
-los, sufocar a resisténcia dos que lutam
contra a opressSo e a miséria." "A melhor
resposta", continua "é nossa resisténcia,
mantendo a luta pela reconstrugao de nos
sas entidades livres e independentes, nos
solidarizando com os colegas de Brasilia,
procurando garantir a integridade física'
e moral e a Libertagao de Nossos Presos,'
mostrando na prática quem é a verdadei-
ra minoría infiltrada neste país".

Por sua vez na primeira assembléia '



regional do Rio (11/8), mais de 500 pesso
as aprovaram urna greve geral ñas facul-
dades do Rio e urna manifestagáo pública
dia 18 "em protesto petas prisoes daspes-
soas identificadas com o Movimento pela1
Emancipagao do Proletariado e contra os
acontecimentos da Universidade de Brasi¬
lia".

A assembléia que se reaiizou na PUC
e que estava cercada por um aparato poli¬
cial-militar, durou duas horas e no seu -
local podiam ser vistas faixas e cartazes1
com os dizeres: "Nossa resposta é a luta",
"Liberdades Democráticas", "Liberdades -
Políticas para estudantes, trabalhadores'
e oprimidos". Urna série de mogoes de solí
dariedade foram encaminhadas á assem¬
bléia e entre elas urna da Associagao dos'
Proféssores do Rio de Janeiro, "solidari-
zando-se com as decisoes da Assembléia"
e manifestando sua "apreensao quantp ás.
recentes prisoes que desrespeitam a pes-
soa humana".

OS PRESOS TOMAM A INICIATIVA

Enquanto suas prisoes e as denúncias
de tortura repercutem dentro e fora di> -
Brasil, {¡entro dos cárceres os companha
ros presos se preparam e se organizam pa
ra, de dentro da prisao dar um instrumen
to para a ampíiagao das denúncias e para
transformar o julgamerito.em'urna tribuna
de acusagao.

Día 4'de setémbrd terminare de elabo¬
rar umdocumento-denúhcia assinado por
todos os presos acusados de pertencer ao
MEP, onde dénunciam as torturas por que
passaram'lassim como as torturas aos '-
"presos do 1; de Maio" e aos companhei—
ros acusados de pertencerem ao PC
do Brasil) como exemplos dos métodos e
da violencia utilizada pelo regime contra
"todos Os que lutam por melhores condi-
goes de'Vida e trabalho" e peló-direito de
se organizarem e manifestarem livremen
te". Denunciavam a violencia que se es-
tende a todo o sofrido povo brasileiro, su
jeito quotidianamente a todo tipo de arbi—
trariedade e humiliagoes."

"Julgamos nosso dever hipotecar a

mais irrestrita solidarledade a todos aque
les que, como nós, sao vítlmas da selva-
gem repressao policial e a todos os que se
empenham numa luta pelo fim das tortu¬
ras", afirmam em sua carta mostrando -
que dentro das prisoes dispoe-se a conti¬
nuar a sua luta.

Utilizando o fato do governo 'demagó¬
gicamente *s» dispor a fazer um inquén
to sobre as torturas"; colocam que "mes"
mo com possibilidade de represalias, á -
nosso dever nao calar ou omitir o nosso1
testemunho de tais barbaridades, consri
entes de que só assim estaremos dando u
ma contribuigao, por pequeña que seja,
pelo fim definitivo das torturas em nosso
país"."Estamos dispostos a reafirmar es¬
tas declaragoes em Juizo ou frente a qud
quer pessoa ou organismo idóneo que se
disponha a averiguar estas dqnúncias" -
(ver neste número republicagao da ínte¬
gra do documento).

A carta é divulgada por urna comisso
de parentes dos acusados de ligagao como
MEP, e por eles é encaminhado á OAB, á
CNBB, á ABI, ao Cardeal Eugenio Sales'
e á ComissSo de Justiga e Paz.

Dia27deoutubro, dia de abertura do
processo; a carta é publicada na íntegra
no JB e em largos extratos em diversos -
jornais do país.

O documento torna-se um fato políti¬
co nacional e leva ao púslcionamehto de
altos representantes do regime, como tari
bém da oposigao.

AS REPERCUSSOES DENTRO DO REGIME

Com a carta, as denúncias que já v¡-
nham sendo feitasganham repercussoes
ao nivel do regime e da política parlamen¬
tar. No mesmo dia 27 em que a imprensa
divulga a carta, o Ministro do ExércitoBd
fort Betelém deciarava á ¡mprensa que en
traria em contato com os Comandantes do
I e 11 Exército "com a finalidade de apu -
rar as denúncias sobre torturas publica¬
das na ¡mprensa de acordo com o depoi- -
mentó das vitimas" e complementava dizen
do que ainda nao tinha feito isto antes -

"por falta de tempo". No mesmo dia, o I
e o 11 Exércitos publicavam notas desmen
tindo os fatos, enquanto o assessor de -
Imprensada Presidencia da República, '
Coronel Toledo Camargo, informava, de_
pois de classificar as denúncias de "im—
pressionantes e sérias" - que "as auton
dades ligadas ao assunto estáo atentas e
toma rao, em seus níveis de atuagao, as
providéhcias que por ventu ra vierem a
ser necessárias".

Enquanto Erasmo Dias afirma que -
"posso garantir que aqueles fatos nao o
correram na mlnha área", o líder da d¡-
tadura na Cámara, José Bonifácio comen
tava: "tortura deve ser obra dé algum ma
soquistaou sádico. Desde que chegem no
tícias e informacoes ao Ministério da Jus
tiga, elas serao apuradas (...). Pessoal_-
mente nao acredito na existencia dessas
torturas, mas apenas para raciocinar, ad
mito que possam existir, aqui como em -
qualquer parte do mundo". Afirmou ain
da que, urna vez apuradas, a autoridade
responsável pela violencia seria demitida
Ainda segundo ele, "o aparelho policial é
composto por pessoas que podem possuir
deformagoes capazes de levar á violencia
contra presos e suspeitos. No entanto o
Governo está disposto a náo conviver -
com qualquer violencia, decidida a aplicar
a lei com o maior rigor".

As afirmagoes de José Bonifácio defi-
nem no essencial a posigáo do Governo.
Conforme as denúncias ganharam vulto
e n5o podiam mais ser simplesmente des¬
mentidas, sua posigáo évolue no sentido
de, sem admitir a existencia de torturas,
se dispor a averiguar, e caso seja impos
sível nao admití-las, considerá-las exces
sao e desta maneira desresponsabilízar'
ogoverno.

As denúncias repercutem também no
MDB. No mesmo dia 27, o seu líder no %
nado pediu a transcrigáo nos anais, da -
carta dos presos políticos acusados de per
tencerem ao MEP e pediu ao Ministro da '
Justiga "as providencias indispensáveis".
A este pedido, o líder da ARENA Eurico -
Rezende, respondeu que "já estad sendo
feitas as devidas verificagoes" e que "a -
alegada prática de tortura será apurada '
com o rigor habitual" (sic!).

Por sua vez o deputado do MDB, Jorge
Leite, afirmou na assembléia fluminense
ao comentar os fatos que "nao poderíamos
pois, silenciar, quando assistimos os ¡or¬
náis noticiarem que as torturas estao vo]
tando" (sic;). "Para que fatos lamenté -
veis como estes nao continuem a ocorrer
(...) o importante é que se cumpra a lei,
que se puna o infrator, que se julgue e
os culpados respondam entao; pelos cri -
mes praticados, sejam de natu reza comum
ou capitulado na Lei de Seguranga Nacio¬
nal" (sic) (...) Nós queremos antes de tu
do o respeito ás leis, ás autoridades cons
tituidas (sic) e á dlgnidade da pessoa hu¬
mana".

A carta-denúncia é assunto em diver¬
sas assembléias regionais do país. Alvaro
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REPERCUSSOES
NOS E.E.U.U.

, O porta-voz do Departamento de Es¬
tado dos EUA declarou dia 10/11, em -

resposta a urna pergunta sobre recen¬
tes revelagoes de tortura no Brasil,que
o Governo Cárter "tem repetidamente
mostrado sua oposigao total ao uso de
tortura, onde quer que ela ocorra. É
■preciso que fique claro que nós deplo¬
ramos essas violagoes particularmente
repreensíveis de direitos humanos".

Acrescentou, porém, que "é preci¬
so que se note que esse assunto rece-

beu urna grande divulgagad na impren
sa brasileira, e que o Secretário de -
Imprensa da Presidencia e os líderes'
do Partido do Governo reconheceram a

serledade das alegagoes, aiém de dize-
rem que o assunto esté sob investiga-
gao e os passos necessários serao da¬
dos" para sua solugao.

A reagáo do Departamento de Estado
vem em resposta a urna matéria publi¬
cada ontem no Washington Post, onde
eram relatadas as últimas denúncias -

sobre tortura de presos políticos noBra
sil. Nela, inclusive, se contam detalhi
damente, alguns dos métodos usados -
por órgaos de segu ranga brasileiros pa
ra extrai r confissoes.



Días, Vice-líderdo MDB na Cámara, cías
sifico'j as torturas denunciadas pelos on
ze presos... como "um verdadeiro festi¬
val de truculencia, de barbarismo, de sa¬
dismo, de autentico espetáculo de bestiah
dade" e pedia ao presidente da República -

que "determine o paradeiro da escalada de
violencia" a qual "constituí um insulto, -
um atentado á consciencia democrática do
povo brasileiro". "O relato apresentado pe
los presos políticos do Rio de Janeiro é o
mais chocante que já tivemos oportunida
de de ver estampado na imprensa deste -
país" e surge "no momento em que o Coro
nel ToledoCamargo afirma inexistir preso
político no Brasil". "Apelamos... aoSTM
... para que investigue essa denuncia".

Fez também um apelo ao Coronel Ca¬
margo "para que defina o que considera 1
preso político brasileiro, já que nos e a
nagao nao entendemos mais o que possa1
ser preso político nos cárceres deste País:
o estudante que clama por democracia e
por liberdades é considerado criminoso e
enquadrado na LSN; o operario que recla¬
ma justiga social é considerado subversi¬
vo, mas o agente do sistema, que tortura
e mata é considerado servidor público, -
merecedor de condecoragoes".

Por sua vez, a OAB-RJ divulgava nota
aonde afirmava: "A Nagao presencia estar
recida e cansada a impunidade dos tortu¬
radores e o desamparo dos torturados". O
presidente da OAB-RJ afirmou ainda que
a luta da OAB pela "volta ao Estado de Di-
reito pode trazer, inclusive, vantagens-
para as próprias autoridades, que ficarao
resguardadas de acusagoes sobre tortu¬
ras". Declarou ainda que encaminhou -
dois oficios ao Ministerio da Justiga, "so
licitando as providencias necessárias so¬
bre os rnaus tratos sofridos pelos presos
políticos ligados ao MEP".

A NOVA GREVE DE FOME

A iniciativa combativa dos presos acu¬
sados de iigagao com o MEP, e o espago -
criado por suas denúncias, nao podiam '
deixar de se repercutir nos outros presos
políticos.

No dia 27, aproveitando-se da abertura
do processo Elza Lianza perante o Juiz da
I Auditoria, comega o seu depoimento co
locando a sua condigáo de grevista de to¬
rne, e explicando o significado do movimen
to.

Desde o dia 24 pela manhá, 6 das 8 pre
sas políticas do Presidio Talivera Bruce -
em Bangu, comegavam urna greve de to¬
me para reivindicar sua trasferencia da
quele presidio. Da greve participavam 3 '
das acusadas de pertencer ao MEP (Mari
a Cecilia Wetten, María de Fátima Perei-
ra Martins e Elza María Pereira Lianza),
além Je Norma Sá Pereira (15 anos de -

condenagáo), Jessie Jane Vieira de Sou-
za (30 anos) e Rosal ice Fernandes (empri
sao preventiva). Elas reivindicavam a -

Norma Pereira Jessie Jane Souza

transferencia para o presidio Milton Mo-
reira Dias, onde estao outros presos po[í
ticos; explicando que em Bangu, num -
presidio comum nao há condigoes para -
que seja cumprido o regulamento para -
presos políticos. As grevistas, além distq
temem por sua seguranga pessoal no Ins
tituto Talevera Bruce e denunciam seu -

¡solamente, urna vez que ficam confina¬
das numa pequeña sala e nao tém acesso
as atividades recreativas que se beneficij
am os presos comuns, além da falta de
assistencia médica. Ademáis de levanta -

rem suas reivindicagoes pessoais, a sua
luta é vista como urna luta política para -

obrigar o governo a admitir a existencia-
de presos políticos.

Sendo reivindicagoes antigás, as pre
sas políticas aproveitam a oportunidade 1
da polémica que causam as denúncias de
tortura, para temar a iniciativa. Já faz
um ano e meio que elas levantavam esta
reivindicagao, e até bem pouco, o diretor
do Departamento de Sistema Penitencié—
rio, através de enquete com os presos po
líticos da Rúa Frei Caneca, havia conse¬
guido que os 30 presos que lá haviam se
opusessem. Mais tarde 24 destes 30 recon
sideraram sua opiniao e declararam-se -
dispostos a apoiar qualquer decisao das
presas.

Ganhando repercussao nos jornais, a
greve de fome ganha novos aderentes nos

presidios de presos, políticos. No dia 3 de
Novembro já sao 3 presidios em greve de
fome (Instituto Esmeraldino Barros, Ins
tituto Talavera Bruce e o Instituto Penal
Milton Dias Moreira). Em um documento,

os presos do Instituto Penal Esme¬
raldino Barros , comunicam as razoes
de sua adesao á greve de fome: "Nós, co¬
mo presos, podemos sentir mu ¡to bem o
quao é importante para as companhelras
sairem do ¡solamente e inseguranga a
que estáo submetldas no Talavera Bruce.
Podemos perceber também que, quando -

menos, neste momento, elas necessitam
de todo o apoio, pois sua vida está em jo-
go. Neste sentido nao podemos ficar in-
sensíveisá situagáo. Coerentes, entao,-
com nosso declarado, total e irrestrito a-
poio as reivindicagoes das companheiras,
entramos em greve de fome a partir de ho
je (3/11) as 17 horas. Permaneceremos -
nesta situagáo o tempo que as companhe
irasjuiguem necessário. Esperamos con
tar com a solidariedade de todos aqueles'
que hoje falam em favor dos direitos hu
manos e da integridade física e moral dos
presos políticos". Assinam, os presos no
processo do MEP (Sidney, Cláudio, Ivan,
LuisArnaldo, André, ArturObino, José
Augusto, inácio Guaraní e Franklin) e
Gildásio Westin Cosenza, Raimundo Ñas
cimento e Ivan Caetano.

No mesmo dia 3, um quarto presidio,
em Sao Paulo (Presidio Romao Gomes) -
também entra em greve de fome em soli¬
dariedade as presas do Rio. E no dia 10, o
movimento alcanga os presidios de Salva¬
dor e de Recife.

Enquanto 16 presos políticos de Recife
denunciam maus tratos na prisao de Ita-
maracá, 6 presos políticos da Penitencia
ria Lemos de Brito divulgam nota de soü
dariedade á greve de fome das presas do
Rio, aonde afirmam nao poder silenciar1
"diante da gravidade da situagáo em que
se encontram presos em outros Estados -
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TRECHOS DAS CARTAS
DAS PRESAS POLITICAS
EM GREVE DE FOME

(. . .) As presas comuns sao ainda mais
vulneráveis que nós, urna vez que tém
menos condigoes de denunciar e exigir
seus direitos. No ano de 1976 houve
entre elas dois casos de morte de nas-
cituros por absoluta falta de assistencia
médica. (. . .)"
(...) As autoridades carcerárias, te¬
mendo que nós influenciemos as presas
comuns, langam máo de todos os ar-
dis para nos incompatibilizar com
elas. (...)"
"(...) O diretor do DF.SIP. dr. Au¬

gusto Thompson. (...) achava necessá¬
rio nos ¡solar mais ainda porque urna
presa comum poderia ser paga para nos

assassinar . (. . .) No dia Ide feverei-
ro, novo alarma: dr. Thompson telefo¬
nan para o presidio ordenando que sob
nenhtim pretexto deveríamos nos afastar
do pavilháo. Soubemos depois que o
DF.SIP havia sido informado que esto¬
va sendo planejada urna agáo de coman¬
do visando nos atingir e que em vista
disso a seguraaga externa do presidio
lora reforgada. Ou es,sas itiformagóes sao
verdadeiras ou o DESIP está falendo
guerra psicológica conosco. (...)"

"(...) Dr. Thompson oficializou o
prazo de duas semanas para nos trans¬
ferir. Quando estava expirando esse
prazo. o dr. Thompson recuou: ao in-
vés de ceder o local para as presas po¬
líticas (na Frei Caneca) cedeu-o para
presos especiáis, entre eles elemen¬
tos do Esquadráo da Morte, como
Mariel Mariscot. E, para surpresa nos-
sa, o predio do anexo, que, segundo
o DESIP. mal tinha condigoes de ab-
sorver urnas poucas mulheres. acabou
acolhendo generosamente 16 presos es¬
peciáis em 36 celas do segundo andar
e um saldo. (...)"



de onde os jomáis noticiam pelo menos 4
greves de fome".

A greve de fome dura 20 dias. Iniciaj_
mente as autoridades penitenciarias decía
ram que rtSo discutíriam antes de que aca
basse a greve de fome. Conforme a greve
se generaliza fica patente a disposigao de
levar á frente essa luía, as autoridades -
comegam a admitir a discussSo, a fazer -
contra-propostas e mesmo estudar a pos-
sibilidade da transferencia pedida. Para -

quebrar a greve terminan) mesmo por li¬
berar 3 das presas (as ligadas ao caso do
MEP) e com isto conseguem reduzir o mo
vimento.

No dia 12 de novembro, ao meio día, as
3 presas políticas de Bangu, que se encon
travam no Hospital Central do Presidio em
fungao de suas condigoes de saúde preca¬
ria, divulgam urna nota aonde declaram:

"Hoje, diante da total insensibilidade
do governo, resolvemos suspender a gre¬
ve de fome, conscientes de que, momería
neamente fomos derrotadas na nossa luta
pela transferencia para urna ala feminina
no presidio político, onde está a maioria '
dos presos políticos deste Estado."

"A alternativa proposta pelo governo:
criar urna administragáo própria para as
presas políticas no Instituto Penal Talave
ra Bruce, em Bangu - nao soluciona nos
so problema de isolamento e a insegu ran¬
ga que dele decorrg, e difícilmente será
exequível.

"Esta saida apenas evidencia a política
de aniqu¡lamento físico, psicológico e po¬
lítico que o regime tenta nos impor. Sabe
mos por isso, que nossa rotina carcerán
a será daqui por diante mais pesada, por
termos ousado lutar por nossos direitos -
de presas políticas. Sabemos por outro la_
do que o apoio da opiniSo pública é a úni¬
ca garantía da preservagSo dos direitos -
dos presos políticos. E isso nós conquista
mos e confiamos que daqui para frente to
dos estarao atentos para o que nos possa'
acontecer em Bangu, cobrando promessas
feitas pelo Desipe, de que teremos algu-'
mas melhorias a nivel carcerário. Senti¬
mos que nossa luta foi importante, pois -
contribuiu para colocar mais urna vez a
existencia de presos políticos e do proble¬
ma que vem enfrentando ao longo dos -
anos".

NÓS ACUSAMOS

A abertura do processo do MEP vem re
forgar a repercuss» das denuncias de -
tortura e da greve de fome dos presos pol{
ticos.

Dia 27 de outubro, na primeira segao1
do tribunal, Inácio Guaraci, Artur Obi-
no e Elza Maria, iniciam urna prática que
se repetirá em todos os depoimentos:trais
formar o processo aonde se julgava o
MEP, em processo de acusagao aos tortu¬
radores. Um a um, a partir daquele dia ,

os acusados desfilaram pelo tribunal da I
Auditoria da Aeronáutica, denunciando 1
as torturas do regime, os maltratos aos 1
presos políticos e a.repressao aos que se'
colocam ao lado dos trabalhadores e do po
w oprimido.

No seu depoimento Inácio Guaracy '
Souza de Lemos - operário metalúrgico ,

pai de 4 filhos - descreveu durante urna'
hora de depoimento, detalfiadamente, to
das as tortu ras e se vicias porque passa-
ra desde que havia sido preso quando sa
¡a do Sindicato dos Metalúrgicos e espera
va um onibus na Av. Brasil quando pas-
sou a ser acusado de "promover agitagao'
no Sindicato de Metalú rgicos a mando do
MEP e de aliciar pessoas para o movimen-
to".

Descreveu que foi entao levado enca-
pugado para as dependencias do DOI-CCDI
(que pede identificar quando retirou um '
esparadrapo que cobria urna insigna do E
xército na bandeija), onde foi despido exa
minado por um médico, fotografado e ¡me
diatamente submetido a torturas. Afirrrñu
ainda ao juiz, que depois disso as tortu -
ras continuaran) crescendo durante to
do o tempo que passou no Quartel da Poj?
cia do Exército. Em urna ocasiao sofreu i
ameaga de ser levado para a Baixada Flu¬
minense, aonde seria dado como morto '
do Esquadráo da Morte. Chegou mesmo a
ser transportado em um carro, algemado'
e encapugado para um lugar que nao con
seguiu identificar, mas em um dado mo¬
mento ouviu urna pessoa comentando pa¬
ra outra que "a execugáo nao daria mais'
pé" pois haviam recebido ordem do "dou -
tor" para retornar. Colocado novamente 1
em um3 cela foi obrigado aescrover um '

depoimento que Ihe ditaram. Quando acal
bou o ditado ficou dependu rado pelos bra
gos algemados, por cerca de quatro horas
tendo recebido também baldes de água no
corpo. No DPPS após um novo ditado do
delegado Borges Forte foi obrigado a assi
ná-lo sob a amega de voltar á tortura.

"Sr. Juiz, depois de ter passado 24 ho
ras naquelas dependencias, qualquer um
assinaria até a sua própria sentenga de
morte", afirmou batendo tres vezes na '
ponta da mesa á sua frente para dar énfa
se ao que dizia, quando o Juiz Auditoría
Aeronáutica Ihe perguntou por que assi-
nou urna "confissao aonde afirmava per-
tencer ao MEP".

OEngenheiro Artur Obino, ademáis '
Je pertencer ao MEP, entre outras coisas
era acusado de ter "¡nteresse por política
desde 1969", de ter participado no movi -
mentó estudantil e ter sido eieito em 73 '
para o conselhode representantes dosalu
nos do COPPE fCRACf e de seu interesse
pela doutrina socialista. A denúncia do '
promotor dizia ainda que Obino tinha si -
do um dos principáis contestadores da po
lítica da reitoria e ter editado boletins do
CRAC.

Quando chamado a depor, Artur des¬
creveu a sua prisáfo e as torturas que so¬
trera e explicou que "era interrogado dia
e noite, e como n3o respondía satisfaton
ámente, sofri novas torturas". Explicou '
que mais tarde, "em raz3o das denúnci-
as de torturas, o delegado pedigi que nos
submetessemos a um exame médico.O mé
dico legista nada assinalou, apesár de ta;
mos mostrado marcas de viot&icias físicas".

A engenheira Elza Maria Lianza, ata;
ceira a ser chamada no dia 27, antes de
ouvirasdenúnciasdastestemunhas de
acusagao, informou a sua condigao deg-e
vista de fome. Em depoimento de 35 minü
tos, repetiu entáo as denúncias de tortu¬
ras sofridas ñas dependencias do exércit
e negou os termos de sua "confissao".

"No Quartel da PE", afirmou "fui sub
metida a choques elétricos ñas pernas ,

nos bragos e na vagina. Essa segao de
choques foi presenciada pelo meu marido
como vim a saber mais tarde. E os tortura
dores ampliavam meus gritos para quefos
sem ouvidos pelo meu marido, que se en-
contrava na sala ao lado". "Dalí ful leva¬
da a outra sala aonde fiquei amarrada e
algemada a urna cadeira, assim permane-
cendo por cerca de 60 horas, sem comida
e nem bebida".

Explicou que depois de certo tempo de
torturas, foi encapugada "levada onde se
encontrava meu marido, que...estava 1
sendo submetido a choques elétricos, o
que era possível reconhecer pela sua res
piragáo?

Alguns días depois, ja no DPPS "fui'
submetida a novo interrogatorio, baseado
no que escrevi obrigada por torturadores
do DOI-CODI. Essas declaragoes que assi
nei, nao refletem a verdade, porque pres
tei sob a ameaga de voltar ao DOI-CODI".
"Essa ameaga era real, já que Marilita 1
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Greco, foi reconduzida ao DOI-CODI e so
freu novas torturas, porque nao assincü
o documento".

Día 7A1, foram Franklin, André e
Claudio que prestaram depoimento onde '
voltaram a repetir as denúncias de tortu¬
ras, doDOI-CODI. O primeiroa depor 1
foi Franklin que além das torturas.denun
ciou "que tinha sido levadas de sua casa 1
umageladeira, urnaescrivaninha, urna'
eletrola, duas caixas acústicas, um liqui^
dificador e um fogao". Como os outros de
poentes,falou durante 90 minutos e disse
entre outras coisas que num dos 11 dias'
que passou na PE, foi levado a um passei
o na rúa cercado de vários homens. Na o
casiSo pode ver alguns de seus torturado¬
res e afirmou estar disposto a identificá -
ios "mesmo temendo represáliasjse fosse'
de interesse da Justiga".

André, aiém de denunciar as torturas
que sotrera, disse ter presenciado as tor¬
turas de Ivan Valente e José Dias Pires .

Afirmou ainda que "estava com um deslo-
camento na articulagao, entre o brago e
o ombro esquerdo, visível até hoje; eu
mostrei ao médico mas ele nada registrou1.1

Claudio por sua vez,disse que por ter'
problema cardíaco, nao sofreu choques ,
mas para compensar sofreu segoes especi
ais de espancamento e da "geladeira" en
quanto seus torturadores afirmavam que
"minha morte por problemas cardíacos se
ria fácilmente explicávei". Era alimenta¬
do em condigoes humilhantes, "numa sa
la totalmente escura, com os pulsos alge
mados, com urna comida amassada e fria
que dava a impressSo de restos". Acres -
centou que sentia "ansias de vSmito por¬
que os torturadores me forgaram a cabe-
ga para dentro de urna privada cheia de u
riña e feZes". Ao chegar ao DOI-CODI ,

sendo médico, Ihe avisaram que ali havia
várias pessoas quebradas "e que como es
tudante de medicina se n3o colaborasse ~,
teria urna aula prática do que se pode fa -
zer com a mente humana".

A audiéncia do día 10 de novembro, a
onde depuseram Ivan, LuisArnaldo, Jo¬
sé Augusto e Sidney, foi a mais tumulti¿
ada de todas. Dez minutos depois de inici
ada a audiéncia comegaram a ser recebi -
dos telefo nemas informando que duas '
bombas haviam sido colocadas no recinto
da auditoria, ao mesmo tempo que correu
o boato que duas bombas teriam explodido
no térreo do edificio. Apesar do represen
tentante da promotoria exigir que a audi¬
éncia fosse interrompida, o juiz resolveu
continuar a sessao. Durante a sessao o
promotor Rubens Ferraz voltou a intervir
contra as denúncias feitas pelos acusados
afirmando: "Essas denúncias de torturas
ofendem os brios do Exército Brasileiro ,

numa clara intengao de desmoralizagaó '
de provas".

Em alguns outros apartes o promotor'
interrompeu os depoimentos dizendo 'tque
o acusado está respondendo em tom pan-
fletário", e em urna das vézes apbs urna '

acirrada discussao com o juiz acrescenbu
que "a irania é urna arte".

Urna outra medida tomada com o obje¬
tivo de reduzir o impacto dos depoimentos
foi a de exigir apresentagao de documen -
tos aos estudantes e populares que se a
presentaran*para assistir a audiéncia, o
que n3o impediu que a sala, como ñas ou
tras sessoes estivesse lotada.

Todos os depoimentos definiram a for¬
ma das prisoes como "sequestros por ele
mentos que se identificaram como polici-
als, mas nao exlbindo documentos ou '
mandatos policiais".

Ivan Valente, além de outras denúnci
as, disse que no DOI-CODI, foi'faantido'
de bragos abertos enquanto Ihe arranca -
vam os pelos do corpo; sofreu choques eje
trieos na uretra e no3nus e em um mo^
mento'foi'fesmu rrado na cabega até des -
malar? Afirmou ainda que poderia identi¬
ficar um torturador que Ihe dissera: "vo-
cé é um prisioneira de guerra e nao sai -
ra vivo daqui". José Augusto foi mantido '
"em urna cela sem lugar para evacuar ou
urlnar" ali flcou "em meio dé toda a su ja
ra ". Luis Arnaldo, que fez o maior depoi
mentó, descrevendo com gestos todas as
torturas, foi vitima de "urna tentativa de
violagao com um cassetete elétrico", além
de "ter sido obrigado a andar de quatro '
com um torturador em su as costas". Em
dado momento disse que logo que chegouj
um torturador Ihe prometeu "dez dias de'
verdadeiro inferno". E quando o juiz Ihe'
perguntou se isto se concretizara.respon
deu "posso Ihe afirmar que esta macabra'
previsao se confirmou".

Sidney Lianza apbs pedir (e ter sido '
concedido) que o seu depoimento fosse to
mado na íntegra, relatou as torturas. Dis
se ainda que viu sua mulher, Elza, "com
pletamente despida e virada para mim. Co
briram-na com o capus. A próxima cena'
que vi, foi minha esposa sentada naquela
cadeira a que me referí antes, nua, com'
presilhas espalhadas pelo corpo, inclusive
bragas, peito e vagina. Ás presilhas esta
vam ligaobsfios eletricos que sacudiam
seu corpo".

No dia 18A1 foram Fernanda Carisio ,

Errol Pessanha e Frederico Falcao que se

apresentaram perante a auditoria.
Fernanda e Errol narraram as tortu -

ras sendo que este registrou o desaparecí
mentó de objetos de sua casa depois que '
fora preso, entre éles, dois gravadores, u
ma filmadora, umprojetor, urna mala de
raupas e livras.

Frederico Falcao relatou que téo logo '
chegou ao DOI-CODI, foi encapugado e
pendurado no Vpau de arara". Nesta sitúa
gao, depois de urna hora, ouviu alguém '
Ihe perguntar se tinha algum grau de pa¬
rentesco com o ministro da Justiga. Ao
responder afirmativamente dizendo que e
ra sobrlnho de Armando Falc3o, urna pes
soa o agarrou pela cabega baíendo-a con -
tra a parede até abrir um corte'
em sua testa, ao mesmo tempo em qu
dizia que nao ia ter privilégio por isto, a
contrario, seria mais maltratado que ou¬
tros presos. Revelou ainda que durante '
seu Interrogatorio, as pessoas que o tor¬
tu ravam "se autodenominavam de térro
ristas de direita". Quando afirmou istoan
seu depoimento e outras coisas que os ta¬
tú radores Ihe declaravam durante as tor¬
turas, o auditor Ihe interrompeu brusca¬
mente dizendo: "Esta conversa nao inte -
ressa ao conselho".

Como os outros.se colocou á disposigab
para investigagSo das torturas declarando
que estas "podem ser provadas pelo fato dé
existir este local, um pavilhao, que nao '
vai ser retirado de urna hora para outra".
Completou dizendo: "a prava da verdade é
a ida de urna autoritíade ao Quartel da Po¬
licía do Exército".

LIBERDADE:
ALEGRES, MAS A LUTA CONTINUA

Desde o dia 3 de novembro que come¬
garam a ser liberados os presos do procej
so do MEP. Neste dia foram libertados El¬
za, Cecilia Maria, Maria de Fátima, Ar¬
far Obino, Inácio Guaracy. Segundo o
Juiz Auditor, as trés primeiras devido ao
seu estado de saúde pela greve de fome '
que desenwlviam e os outros dois por já
terem prestado seu depoimento. De fato ,

tratava-se de urna vitória e os presos en



tendiam muito bem o significado de sua'
libertagáo.

Apresentados á imprensa pelos seus a
dvogados, Artur, Elza, Maria de Fátima e
Maria Cecilia confirmaram asdenúncias
feitas anteriormente e todos eram unáni-
mes em declarar que o relaxamento das 1
prisoes "foi urna forma para esvaziar o
movimento grevista".

X Revista Veja (9/11) as trfe's grevistas
de fome declaravam: "Nós estamos alegres,
satisfeitas. Mas também nao temos dúvi -
da de que a nossa liberdade tem o sentido
de esvaziar a greve. Mas as companhei -
ras que lá ficaram continuam com o movi
mentó até que seja atendida a reivindica-
gáb de transferéncia". A preocupagao das
tres quando saíam da prisao era a deVes-
guardar Jessie Jane, Norma e Rosal ice '
(suas companhei ras de greve) de quais -
quer represálias". Para deixar claro que
isto nao era urna preocupagao abstrata ,

completavam: "vamos nos juntar á comis
sao de parentes de presos para tentar a
transferéncia" explicando que a intengao
das autoridades era isolá-las.

Conforme iam sendo feitos os depoi -
mentas os advogados iam pedindo relaxa¬
mento das prisoes. No dia 7 foi a vez de 1
André, Franklin e Claudio, cu jo pedido efe
relaxamento foi acompanhado da defesa efe
advogado Heleno Fragoso: "Os tres indicia
dos participavam dé um movimento queja
mais existiu antes, e portante, se foi or¬
ganizado, o foi por eles mesmos". O pro¬
motor Rubem Fernandes por sua vez, a
firmou que era contrário ao relaxamento,
alegando que os acusados estavam em gne
ve de fome e que a medida poderia demoré
trar que a "Justiga passaria a expedir -|
mandatos de soltu ra a todos os g revistas1
de fome".

Ditoefeito, algumas horas depois os
tres saiam á rúa aos gritos de "Liberdade
liberdade, abre as asas sobre nós". Naru
a afirmaram que a tendencia era a greve1
de fome continuar pelas reivindicagoes le
vantadas. Declararam que as condigoes '
das presas eram muito precarias e muifes
vézes tem h ávido sequ estro pelo DOI -
CODI (como foi o caso de Norma) de prisi
oneiros para novas torturas. "Quem já '
esteve no DOI-COD1 sabe muito bem o
que isto representa", acrescentavam.

Em entrevista coletiva dada á impren¬
sa no dia 8 de novembro, os tres esclare-
ceram que sua prisao era devida a partid
pagáo em movimentos estudantis" pela M
berdade de organizagao e manifestagao p_a
ra os estudantes, trabalhadores e oprimj
dos e por melhores condigoes de vida pj
ra os trabalhadores". Denunciaram a e
xistencia de galerias subterráneas usadas
para torturas no quartel da la. Compartí
a da PE. Franklin e André afirmaram
que sao capazes de identificar torturado¬

res e todos se eoloeam a "disposigao de or
ganismos ou pessoas idóneas que queiram
investigar". Para eles'ta única forma de
constatar as denuncias e acabar as tortu¬
ras do DOl-CODl,é abrir a porta do quar¬
tel da PE para que sejam vistas as cámaras
de tortura".

No dia 9, o promotor Rubem Gomes Fer
raz da la. Auditoria da Aeronáutica, de-

clarava á imprensa que tao logo tomasse -
conhecimento oficial das decisoes de soltu
ra dos presos acusados de pertencerem ao
MEP, deveria recorrer ao Conselho. Isto
porque o representante do Ministério Pú¬
blico pensava que "a atitude assumida pe
los acusados declarando-se em greve de '
fomedeixa a impressao (sic!)deque o
conselho tomou sua decisáo sob pressao,'
o que realmente náo é verdade."

Um dia depois, porém, eram soltosos
últimos quatro presos do processo do MEP.'
Apesar do depoimento do promotor que a-
gora reformulava sua declaragao anterior,
desta vez acusando o conselho de "estar'
agindo sob préssáb, pois foi isto que os .

outros libertados declararam", foram re-
vogadas as prisoes preventivas de Ivan, -
Sidney, Luis Arnaldo e José Augusto.Muj
tos dos familiares dos presos presentes á
audiencia náo contiveram o choro e o am
biente chegdu a ficar tumultuado pela ale
gria do público.

No dia 11 de novembro deram urna en¬
trevista coletiva á imprensa, onde explica
vam que faziam isto por julgarem um"de
ver á denúncia de que existem cámaras -
de tortura sofisticadas onde as pessoas -
que ousam reivindicar liberdade e partid
pagáo política podem ser atiradas de um
momento para outro".

Visivelmente abatidos - depois de 8 di-
as de greve de fome - voitaram a denunci¬
ar detálhadamente as torturas sofridas no
DOI-CODI.

"É importante questionar - disseram -
o porque dos dez dias de incomunicabilida
de, dez dias em que os presos políticos fT
cam á merce de todo tipo de violencia. Sem.
que possam esbogar protesto. Fazemos um
apelo a todas as entidades que se preocu-
pam com os direitos humanos para que en
contrem urna respostápara esta situagao'.1'

E Sidney Lianza acrescentou: "Os tor¬
tu radoresgritavam com frequéncia que tL
nham dez dias, os dez dias de incomunica
bilidade; para fazer o que bem entendes-'
sem, gritavam que estavam acobertadospe.
la lei e que ninguém nos poderia valer na
queles dias". .

Ivan, Sidney, Luis Arnaldo e José Au
gusto enfatizaram também a necessidade'
da Comissáfo Nacional dos Bispos do Brasi
(CNBB), pronunciar-se sobre a reivindi-
cagao das presas políticas que continuam
em sua greve de fome.

"É preciso que a opinflto pública e as -

autoridades compreendam que a iuta des-
tas mulheres é para terem um mínimo de
seguranga física, coisa que nao acontece
no lugar em que estao. Elas nao tém o de
sejo de morrer, mas ao contrário, estáo -
lutando por sua sobrevivencia física e psj_
cológica", disseram.

Os quatro acusados no processo do
MEP comentaram as recentes "noticias de
extingao em um futuro próximo, do AI-5"
lembrando que "qualquer reforma que -
n3o acabe com as cámaras de tortu ra no
País, será inócua". Segundo relataram, -
até sistema de circuito interno de TV es
tá instalado na "geladeira" onde s3o confi
nados os presos numa das etapas da tortiT
ra.

Juis Arnaldo disseque seria capaz de
reconnecerum dos seus torturadores, já
que em momento de desespero, chegou a
arrancar o capuz que Ihe cobria o rosto.1
Os quatro afirmaram que poderiam reco-'
nhecer o fotógrafo que Ihes bateu as fotos
quando entravam no DOI-CODI, e declara
ram também que foram presos por defende
rem em conversas, ou através de entida-'
des estudantis, o direito de participagao -
política para todas as carnadas da popula -
gao.

A LUTA APENAS COMELA

Quando terminávamos esta reporta -
gem, ainda náo tínhamos noticias dos de
poímentos de Maria Cecilia, Maria de Fá¬
tima, José Nunes e Jorge Meló (todos já
em liberdade) feito no dia 24 de novembro
(o último desta fase de abertura do proce
so). 1

Muitas vitórias e muitas experiencias
já nos deu este processo. Mas nao pode -
mos deixar de entender que é apenas um
comego. Em primeiro lugar porque as '
companheiras presas (as trgs queficaram)
nSo conseguiram ainda sua transferéncia
Em segundo lugar, porque evidentemente
o governo espera.melllorando a córrela -
gáb de torgas, desvincilhar-se das denún
cias de torturas e impor urna derrota ao
movimento ao final do processo, através1
da condenagao dos companheiros acusa -
dos de pertencer ao MEP.

Somente a continuidade das mobilea-
goes e das denuncias podem permitir que
conquistemos a transferéncia das compa¬
nheiras presas e a "absolvigáo" dos com -
panheirós "ligados ao MEP".

E se esta batalha ainda está em seu co
mego, a Iuta pelo fim das torturas, pela
destruigao da máquina repressiva, pelapu
nigao dos torturadores e pela liberdade efe
todos os presos e anistia aos exilados ete
nidos dá ainda os seus primeiros passos.
Mas temos certeza de que esta foi urna ba
talha importante. Com muitas experiénci
as para serem tiradas, e com algumas vi
tórias importantes para aumentar nossa
confianga em um caminho combativo e i]
dependente para a organizagao de nossa 1
resistencia.
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CARTA-DENUNCIA
DOS "PRESOS DO NLE.P."
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'Temos asslstldo, ríos últimos días, ás sucessivas denúncias detor
turas a que sio submetldos presos políticos detidos em órgáos de segu-
ranga. As primelras denúncias, veiculadas a-través de noticiários da
Imprensa, davam conta das torturas sofrldas por estudantes e operári
os presos em Sáo Paulo, em abril, principalmente Márcia Basseto r
Pass e Celso Brambllla, este tendo praticamente perdido a audigáo".

"Depois, vieram á tona as descrigoes das torturas infames a queb
mos submetldos no DOI-CODI-RJ, descrigoes confirmadas por Aldo A
rantes e Haroldo Borges em carta á imprensa, na qual dizem ter pas¬
cado pelo mesmo brgáo policial-militar e sofrido as mesmas torturas 1
que nós. Os mesmos, em petigao encaminhada á Justlga Militar (0 Qo
bo, 2/9),_ relataram o martirio sofrido durante quase dois meses nos '
subterráneos de órgáos de segu ranga de Sáo Paulo e do Rio, verdadei-
ros laboratorios científicos de tortura. Em 3/9, o JB pubiicou carta on
que Manoel Henrlque Ferreira relatara as bárbaras torturas que qua¬
se o levaram á tortura; digo, loucura e através das quals Ihe fbi arran
cado um "arrependlmentó público".

'Todavía, as denúncias sobre violencia policial mostram queela '
náo se abate somente sobre os presos políticos e que, pelo contrárlo, é
urna ameaga permanente á malorla da populagáo. O caso do operário '
Jorge Defensor, bárbaramente torturado numa dependencia policial«n
Belo Horizonte, por 17 pollciais, acabando Inutilizado para o resto da
vida, cao a espinha partida em trSs pontos e com os órgáos genitais 1
destruidos, é apenas um exemplo entre multos".

"E, hoje, quando surgem de todas as partes denúncias das Infames
torturas e da vloléncla policial que se abate sobre os que lutam por me
Ihores condigees de vida e trabalho e pelo direito de se organizarem e
manlfestarem llvremente, violencia que se estende a todo o sofrido po
vobraslleiro, sujelto cotidianamente a todo tipo de arbitrariedades e
humllhagoes, julgamos nosso dever hipotecar a mais Irrestrita solida
rledade a todos aqueles que, como nbs, sai vltimas da selvagem repra
sáo policial e a todos os que se empenham numa luta pelo fim das tor¬
turas."

"Na qualidade de presos políticos, julgamos da maior oportunidade'
engrossar as vozes que denunciam as torturas como urna prática siste
matlca e a opressao policial como instrumento que se presta a perpetu
ar a situagáo de mlsérla e exploragáb em que se encontram os trabal le
dores brasllei ros. Nesse sentido, passamos a relatar, aquí, fatos o
corridos durante nossa passagem pelos órgáos pollciais".

"Nossas prisoes ocorreram entre os dias 19 de julho e 2 de agosto'
e, levadas a cabo sem qualquer mandado ou instrumento legal, forairq
em verdade, auténticos sequestros, com o emprego de violéncia nasde
tengoes, invasoes de domicilio e saque em diversas residencias. Do a
parlamento do companheiro Franklin Dias Coelho, por exemplo, foram
levados móveis, eletrodomésticos e utensilios de cozinha. Do mesmo,
modo, da casa do companheiro Errol Días Pessanha desapareceram u
ma filmadora e um projetor de cinema, nao ficando até agora esclare¬
cido que tipo de prora a policía deseja obter com a apreensáó desses ob
Jetos".

"Urna vez presos, tomos atirados em carros, imediatamente algema
dos e encapuzados e conduzidos a um local que, mais tarde, viemos 1
saber tratar-se do DOI-CODI-RJ. Lá.após termos sido despidos e foto-
grafados, seguimos, debalxo de espancamentos, para as geladeiras ou
para as salas de Interrogatorios, Iniclando-se, dessa maneira, os nos
sos 10 dias de isolamento e tormentos".

"Durante esse periodo, tendo ficado até quatro días sem comer ou
dormír, com frequéncla éramos cercados por varios tortu radores e, de

balxo de insultos e ameagas, receblamos de toda parte violentos golpes
que, nao raro, nos derrubavam. Totalmente amarrados a cadeiras, fo
mos submetidós a intermináveis sessoes de choques elétricos em to -
das as partes do corpo, multas vezes acompanhados de socos, pontapfs
e pau ladas. Ñas ante -salas das geladei ras (cu bícu los de 0,5m x 1,5m),
ficamos tongas horas algemados pelas costas ou pendurados pelas alge
mas, convivendo, na escuridao, com as baratas eouvindo os gritos '
dos companhelros que estavam sendo torturados".

"Nessas e numa inflnidade de outras situagoes em que nossos ver
dugos procuravam nos humilhar e aterrorizar, seu objetivo maior era
nosabater, física, moral e psicológicamente. A cada ato de resisténch
nossos algozes respondiam com o aumento infi rito da tortura, com o
prolongamento das sessoes de choques, com o aumento da cor rente e
tétrica, ameagas de pau-de-arara, tentativas de estupro, enfim, todo'
tipo de chantagem e bestialidade era empregado com o fim de nos ani -
quitar e dobrar qualquer resistencia que opusessemos aqueles iniqui¬
dades".

"A geladelra é urna cabina de cimento, refrigerada.com revestimen
to de eucatex acústico, colocada no interior de um compartimento mj
or de concreto e herméticamente fechada por portas de frigorífico. Lá
dentro, os movimentos dos presos sáo controlados por um circuito in¬
terno de TV. Um sistema de son que emite ruidos estridentes e de alta
frequéncla e o frió intenso, acompanhado de baldes de água gelada ,"
completam as características dessa máquina de fazer loucos em que é
ramos espancados e torturados".

"Foi ai que o companheiro José Augusto Dias Pires padeceu do ge
os torturadores diziam ser a cruz. Com os bragos abertos e encostado
áparede, seguro por dois homens, esse companheiro recebeu várias'
,oelhadas nos testículos, enquanto um torturador se divertía em ar -
ranear cábelos do seu pubis. Durante todo o tempo em que durou osj
pticio, um dos torturadores gracejava, dizendo a José Augusto que 1
se consolasse porque ia morrer "Iguafzinhb a Jesús Cristo".

Também na geladeira, a companheira Maria de Fátima Martins Pe
reirá, apbs permanecer várias horas com as pernas abertas e bragos'
erguidos, foi atacada por cinco homens, que, forgando-a a deitar-se'
no chao e segurando-a pelas pernas e bragos, tentaram enflar em sua
vaginaum objeto de madeira semelhante a um cabo de vassoura, que
a companheira foi obrigada a apalpar. Tentativas semelhantes de vio -
lentagáo sofreram os companhelros José Mendes Ribeiro e Fernanda'
Duelos Carisio, sendo que esta foi forgada a passar as máos pelo cor¬
po de um torturador despido e ameagada de violagao com um cassetete
elétrico, com o qual aplicavam-lhe choques nos setos, pernas e cos¬
tas".

"Foi em urna dessas geladeiras, em cu jo cháo imundo sao visívels
grandes manchas de sangue, que vários de nós vimos o nome de Aldo
Arantes riscado a unha no eucatex, prova pequeña, porém cabal, das
denúncias formuladas peto próprio Aldo e por Haroldo Borges á Justl¬
ga Militar de Sáo Pauto e publicadas em 0 Globo de 2 de setembro.

"Ñas salas de interrogatorio, cujas paredes sáo forradas com ma -
terial acústico e com portas idénticas ás das geladeiras, estáo instala
das cadeiras semelhantes ás de barbeiros, apelidadas petos torturado
res com o sugestivo nome de dragáo. Nessas cadeiras, amarrados pe!
tos tornozelos, bragos, tórax e, alguns, até peto pescogo, comcorrd
as dpcouro revestidas com espuma, para náo deixar marcas, sofre -
mos choques elétricos aplicados por fios ligados a urna maneota, pe¬
queño instrumento que, por meio de urna manivela, aumenta a intai



sidade da corrente elétrica.
"Frequentemente, os choques eram acompanhados de espancamen

tos e o companheiro Ivari Valente, por exemplo, recebeu choques no
canal da uretra e no ánus, simultáneamente, enquanto era asfixiado1
com o capuz e recebia repetidos pontapés no tórax e no abdomem. Frai
klin Dias Coelho, em alguns momentos, teve fios enrolados nos pés e
ñas maos; ligados a duas maneotas, além de presilhas nos orgaos ge-
nitais. Com outro fio, percorrlam seu corpo, desde o lóbulo da orelha
até o pé e fóram feitas tentativas de colocar o fio ñas gengivas. Do mes
mo modo, os companheiros André Teixeira Moreira, Sidney Lianza ,

Artur Obino, Luiz Arnaldo Campos e Inácio Guaracy também foram es
pancados durante sessoes de choque, alguns com cassetetes forrados
de espuma, que, segundo os torturadores, "nabdeixavam marcas eso
quebravam por dentro".

Após urna sessao de choques, o companheiro Sidney Lianza foi a
meagado de que sua esposa e sua sogra também seriam torturadas. Co
mo duvidasse, foi levado a urna sala, de onde sentado numa cadeira '
giratoria, pode ver, através de um retángulo de vidro, sua mulher ,

Elza Lianza, ser despida e sentada no dragáo. Após ouvir urna sériede
ameagas, inclusive de que Elza seria currada, Sidney viu a esposa re
ceber choques na vagina, ao mesmo tempo em que alto-falantes trazf-
am para a sala onde estava.os gritos de sua mulher e os insultos dos
torturadores. Depois de alguns minutos, o bestial espetáculo encer -
rou-se e Sidney foi reconduzido a outra sala, para continuar a ser es
pancado.

Na ansia de nos arrancar ¡nformagoes, os orgaos de segu ranga co
meteram violencias até contra nossos familiares. Dona Esterina Robí
to Parreira, carioca de 65 anos, Mae de Elza e sogra de Sidney, só r®
foi presa por ter sofrido um mal-súbito no momento em que os pol¡ci¬
áis davam-lhe voz de prisao, no interior da casa de sua filha. Já Dona
Rosalina Madeira Wetten (61 anos) e Maria Antonia de Madeira (56 a -

nosl, mae e tia de Maria Cecilia Wetten, foram presas no día 31 de ju_
Iho, no Rio, e conduzidas para o DOI-CODI, onde ouviram ameagas1
de choques elétricos e quase foram despidas á forga. As duas só foram
liberadas 12 horas depois, trocadas por Maria Cecilia, presa em Rio '
Claro ISP).

"Após sua prisao, Maria Cecilia foi conduzida de carro para o DOI
-CODI do 11 Exército, na cidade de Sao Paulo. Logo ao chegar, foi es
pancada com tapas nos ouvidos e golpes na nuca e submetida a violen¬
tos choques elétricos, aplicados com panos molhados, enquanto joga-
vam-lhe agua sobre o corpo. No segundo dia, tornou a sofrer choques
elétricos, de pé e sem qualquer apoio. Os choques eram tao fortes que
contraiam seu corpo e faziam-na cair, além de enrolar sua língua ,

provocando sufocagao. Em virtude desse tratamento, a companheira '
perde'J a coordenagáo das pernas por oito dias. Na tentativa de escon -
der os maus-tratos, ainda em Sao Paulo, antes de ser transferida pa¬
ra o DOI-CODI no Rio, Cecilia foi filmada na cama e comendo, como'
se isso pudesse, de alguma forma, ocultar os tormentos pelos quaise
la passou".

"Como forma de tortura psicológica, a ameaga de assassinato su -
máriofoi muito utilizada e, a todo momento, nos diziam que, em ca¬
so de morte, nossos corpos desapareceriam sem Jeixar vestigios. Nos1
últimos dias de isolamento, no DOI-CODI, o companheiro Luiz Arnal
do foi avisado de que, se, aosairdali, procurasse "subornar" jorna-
listas para denunciar torturas, viraría um presunto. Antes de sair ,

o torturador acrescentou que "isso nao é urna ameaga, é um fato".No
último dia de incomunicabilidade, Maria Cecilia também foi ameagada'
de morte. Depois de morta, colocariam em sua bolsa um revólver 38 e
maconha e abandonariam o corpo em Nova Iguagu, atribuindo o crime
ao Esquadrao da Morte ou Alianga Anticomjnista Brasileira."

"Durante as torturas, nossos inquisidores nao escondiam seu or_
gulho com o aparato científico de que dispoem e, frequentemente, se
vangloriavam de possuir "moderna tecnología de torturas físicas e ps_i
cológicas", ede seus trabalhos'cientificamente dosados". Paravários
de nos, afirmaram que o som produzido ñas geladeiras é capaz de pro
vocar reagoes orgánicas como enjóo e vómitos e até loucura, Gabando

i se de estar "exportando tecnología", a preocupagab de nossos algozes1
f~ com a"cientificidade" da tortura incluía comparagoes com os métodos'
í de outros órgaos de seguranga, do tipo "aqui nao ocorrem mortes co-
* mo em Sao Paulo".

"E uns poucos fatos podem demonstrar até que ponto a ciencia e a
* técnica podem ser postas a servigo dos mais torpes objetivos. O compa

nheiro Cláudio da Rocha Roquete, com problemas cardíacos, veio a
desmaiar na geladeira, após sofrer violentos golpes no tórax e no abdo

mem e ficar dependurado pelas algemas, durante horas. O médico que
o examinou limitou-se a recomendar um período de descanso fora da
geladeira e o companheiro continuou sem ter acesso aos remédios que
seu pai Ihe enviava, através do DPPS,,. Segundo os torturadores, nao
poderia tomá-ios por estar de castigo. No mesmo sentido, varios de
nós tivemos a pressáo arterial medida durante as sessoes mais prolon
gadas de choque, apenas para comprovar a possibilidade ou nao da ccn
tinuidade dos suplicios. E, ainda, como exemplo, o companheiro Ivañ
Valente, no último dia de sua permanencia no DOI-CODI, foi massa-
geado no tórax com urna pomada, que visava minorar as marcas que '
Ihe tinham ficado das torturas".

"Se os fatos que narramos até aqui nao fossem suficientes para e_s
clarecer que tipo de moral guia o comportamento de nossos algozes, '
suas próprias palavras deixariam claro a ideología que professam. A-
firmavam seu desprezo e odio á classe trabalhadora, caracterizándoos
operarios como "gente negligente, que só pensa em cachaga e nao pro
gride socialmente porque nao quer". Satirizavam os direitos humanos
deixando claro que os únicos direitos que se cumprem no DOI-CODI '
sao os dos torturadores, e qualificavam os advogados dos presos políti¬
cos como "subversivos", deteniendo a eliminagáo destes. Faziam ques
táo de deixar claro que contavam com os 10 dias de incomunicabilidade
para fazer com os presos o que bem entendessem, "sob garantías da
lei". Consideravam a tortura nao só urna profissáo, masum"dever '
cívico". Diziam torturar "por principio" e por serem "patriotas" e,
ainda mais, que "se tudo fosse deixado em suas maos, o servigo serla
completo; nao sobraría ninguém".

"Passados os dias de incomunicabilidade no DOl-CODI^omos trans
feridos para o DPPS, onde, no dia 30 de ju Iho, tivemos acesso, pela
primeira vez, a nossos familiares e advogados sendo informados deque
oficialmente, tínhamos ficado detidos todo o tempo nessa delegada,sm
sofrer qualquer espécie de coagáó. O que há de falso nessa versao f¡ -
cou mais do que demonstrado com os fatos acima narrados e dispensa1
outros comentários. Mas, por outro lado, é importante frisar que a '
vinda para o DPPS de maneira nenhuma representou o fim de nossas'
privagoes. No dia 1/8, os companheiros Errol Dias Peganha e Luiz Ar¬
naldo Dias Campos e sua mulher, Margareth da Silva, foram retira -
dos de suas celas e reconduzidos ao DOI, onde permaneceram cerca 1
de 40 horas; Margareth foi ameagada de estupro e torturada com cho¬
ques elétricos nos dedos dos pés e das maos, enquanto os outros dois1
companheiros permaneciam o tempo todo ñas geladeiras, sendo inter¬
rogados. Em defesa de nossos companheiros, entramos em greve de fo
me, exigindo sua volta ¡mediata e garantías de que nao voltaríamos ao
DOI-CODI para sermos torturados. A luta deu frutos: no dia 3; ao '
meio-dia, os companheiros haviam retornado. Mesmo assim, a greve1
continuou por quatro dias, até que suas repercussoes na imprensa, '
ñas Universidades e na Igreja e a abertura de inquérito no I Exército1
nos deram garantías relativas de que a volta ao DOI-CODI nao se repe
tir¡a." .

"Durante nossa permanencia no DPPS, a autoridade poMcial tem-
se empenhado em criar um clima de inseguranga e apreensáo, com j_
numeras ameagas de retorno ao DOI-CODI, e langado máo de medidas
como o isolamento de companheiros em celas individuáis, só quebra¬
do recentemente. Esses fatos contrastam com as tentativas de conferir
aos depoimentos urna aparencia de "normalidade".

"Refutamos, também, os exames de corpo de delito realizados para
apurar nossas denuncias de tortura e que só foram feitos 20 dias após
nossa prisao, quando a maioria das marcas ja haviam desaparecido e
quando o legista recusava-se a registrar as que ainda existiam no cor
po de varios companheiros".

"Nós, abaixo-assinados, tendo passado por todas essas infamias, a
chamosque, mesmo com possibilidade de represalia, é nosso dever '
nao calar ou omitir nosso testemunho de tais barbaridades, conscien
tes de que só assim estaremos dando urna contribuigab, por pequeña'
que seja, pelo fim definitivo das torturas em nosso país. Estamos dis -
postos a reafirmar estas declaragoes em Juizo ou frente a qualquer '
pessoa ou organismo idóneo que se disponha a averiguar estas denun
cias ".

(a) Elza Maria Parreira Lianza, Maria de Fátima Martins Pereira ,

Maria Cecilia M. Wetten, Franklim Dias Coelho, Sidney Lianza, Arthu-
Obino Neto, Inácio Guaracy Souza de Lemos, Luis Arnaldo Dias Cam¬
pos, Cláudio da Rocha Roquete, André Teixeira Moreira, Ivan Valente,
José Augusto Dias Pires, Fernanda Duelos Carisio, Frederico José '
Falcáo e José Mendes Ribeiro.



SAÜDE

Ja há algum tempo vem sendo denunciado no Brasil 1
um enorme desrespeito ao consumidor por parte das in¬
dustrias alimenticias, química e farmacéutica, oue a ser-
vigo do lucro, da rentabilidade e a favor do capital, desen-
volvem um ataque dia'rio contra a saúde, contra o homem,
contra a coletividade.

E preciso tirarcbámbito hospitalaro conhecimento de
casos de intoxicagóes químicas (presenga de metáis pesa -
dos-cobre, zinco, mercurio, chumbo - em proporgóes '
elevadas nos alimentos, principalmente nos peixes e na
agua) e biológicas (contaminagao por bacterias, fungos e
parásitas), determinadas apo's "ingestao ocasional" de en¬
latados. A maioria dos casos passam desapercebidos ou 1
causam urna ligeira indisposigao, cólica ou diarréia, dis -
cretas o suficiente para nao despertar a atengao da "vítimdj
que continua íngerindo os mesmos produtos e sobreviven-
do,até que tal alimento ou um novo determine quer urna 1
intoxicagáo aguda, quer urna doenga crónica. Ha'casos no
entanto muito graves,de evolugáo ra'pida determinando a
morte em menos de 24 horas e comprovadamente associa -
dos a produtos comercial mente preparados.

~

«tocos de vela,
chaves, botoes e baratas...
sem esquecer
o escabroso caso da Coca-Cola»

Nao raro, há denuncias bem documentadas levando '
mesmo ao recolhimento de artigos que abarrotam os super-

mecados do país. Foi o que se passou com os macarroes '
"Adria", a comegar pelo "gravatinha", identificado como
causador de diarréias, por seu alto teor de staphylococus'
aureus (microbios capazes de causar inflamagáo no esto -
mago e intestino) e fu ngos nocivos ao organismo, devido á
falta de higiene na manutengáo das máquinas. Tal conta¬
minagao das ma'quinas foi verificada em investigagáo mais
detalhada em outras industrias de macarráo. Nao obstante
os macarroes continuam a ser distribuidos, sem que ten-
nha havido urna medida oficial a esse respeito.

Foi assinalada a presenga de cacos de vidro, tocos de
vela, chaves, botóes, baratas, dentro de garrafas de re¬
frigerantes, sem esquecer o escabroso caso da Coca Cola ,

quando os rumores sobre o aparecimento de materia orga-
nicq, contida neste refrigerante, forani relacionadas com
a morte de dois opera'rios triturados dentro do tanque de
xa rape da fábrica.

Segundo peritos do Instituto de Tecnología de Alimen¬
tos de Campiñas (certamente o mais respeitado do Brasil),
frigoríficos acrescentam aos embutidos até 407» de amido
de mandioca ou batata, quando o ma'ximo admissTvel seria
de 2% para salsichas e 5*A para mortadelas. Nada impede
que o frigorífico substitua as classicas carnes de boi, ca¬
brito e coelho por reies traquéias, tendoes e cartilagens
ou acrescentando generosas porgóes de sebo a salsichas
e mortadelas.

Grande parte da carne distribuida no país nao passa
por qualquer inspegáo médico-veterinaria, além de ser
transportada em péssimas condigoes de higiene. Urna vez
ingerida esta carne, o homem pode apresentar doengas 1
devidas a parásitas contidos na própria carne, como a
solitaria; a microbios trazidos por moscas ou pela ma-
nipjlagao sem cuidados.

A afirmativa da Secretaria de Saúde de Sao Paulo, em
maio de 76, de que o leite de vaca vendido ápopulagaoé
"improprio ao consumo humano", se refere á adulteragáó
do produto pela excessiva diluigáo, alto teor de urina e a-
digeo de outras substancias estranhas como cal, amido ,

agúcar, etc. É importante aínda ressaltar a presenga de
hormonios femininos, tanto no leite como na carne, pro-
vindos de tratamento administrado ao gado, com o objetivo
de acelerar a engorda e o crescimento, passíveis de deter¬
minar no homem perda de apetite sexual, e na mulher a
gestagáo de criangas portadoras de cáncer genital.

Este mesmo leite é veTculo transmissor de febre aftosa,
doenga de alto poder contagiante, que ocorre primitivamen-
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te no gado e se manifesta com feridas na txica, dificultan¬
do a alimentagáo, além das que aparecem ñas palmas das
máos e plantas dos pés. f responsível ainda pela tubercu-
lose bovina no homem, que de inicio se localiza no
intestino.

Assim como o leite e a carne, também os legumes, 1
frutas e verduras podem ser portadores de grande quanti-
dade de bacterias do grupo coliforme de origem fecal, agi¬
tes causáis da gastroenterite, infecgáó do estomago e do
intestino, que se manifesta por vómitos, diarréia,desidra-
tagao e febre.

Só na clínica Neurológica da Faculdade de Medicina da
USP, porexemplo, um em cada 200 doentes examinados
padece de cisticercose cerebral, cuja sintomatologia é se-
melhante a um tumor do cerebro, e que é adquirida pela
ingestao de alimentos polufdos por fezes humanas conten
do ovos de solitaria.

Tudo isso foi talado sem entrar no campo dos aditivos,
um outro terreno fértil para a exploragáo das industrias.
SSo substancias químicas de várias naturezas, destinadas
a colorir (colorantes), alterar e mesmo dar sabor (análo¬
gos e edulcorantes), consistencia (humectantes e espes -
santes), aroma (aromatizantes), balancear os ingredientes
(acidulantes, antioxidantes, antihumectantes, estabilizan
tes) e aumentar a vida dos alimentos (conservantes). Pou
co se sabe a respeito dos efeitos destas substancias e muito
menos dos resultados de sua combinagáo no organismo '
humano. Noentanto, sobre os nitritos e os nitratos, con
servadores discriminados nos rétulos nacionais como 1
PVI11 e PVII, foi denunciado pelo diretor do Instituto 1
Biológico de Sao Paulo o risco de lesoes renais e cardía¬
cas no decorrer de administragao prolongada, e a forma^
gao no estomago de nitrosamina, um composto cancer6|e
no.

Ha casos em que se utilizam vitaminas e sais minerais,
(calcio, fosforo, magnesio) como aditivos em leite em po e
outros produtos alimenticios (por exemplo; Toddy e Nescau
"hipervitaminados", Calcigenol irradiado, etc), destina -
dosáscriangasgeralmente. Desta forma, com frequencia
se julga ter urna alimentagao nitritiva, ao se apelar para'
tais produtos aparentemente balanceados, em detrimento
da solugao mais simples e menos cara, ou seja, o recur¬
so a alimentos correntes (nao enriquecidos) em dietas e
quilibradas. Essas vitaminas, adicionadas em doses exoes
sivas, atingindo 50 a 100 vezes mais do que hipervitami -
nose, sobretudo nos casos da vitaminas A e D, cu jo acu -
mulo no organismo age nocivamente.

Com frequencia certas substancias existentes ñas em
balagens se misturam aos alimentos. E o que se passa a>m
o cancerígeno plástico PVC (cloreto de pofivinil) e os tóxi¬
cos PCBs (compostos policlorados bifenflicos), empregados
ñas industrias de tintas de impressáo e que causam tumo
res hepáticos malignos em roedores. Cabe citar entió ca¬
sos de intoxicagao química pela ingestao repetida de ali -
mentos impregnados de residuos metálicos, originarios'
das embalagens em latas,

afinal,
a escolha
é mesmo sua ?

Quais sao as razoes para beber Coca Cola, pedir um
sorvete "sabor morango", procurar ñas prateleiras a em-
balagem mais bonita? De fato, a escolha que se pode fazer
ASSINE CADERNOS DE CAMPANHA: VITAMINADOS

ontre os variados produtos nábé sua e sim das industrias
que previamente determinam as opgoes.

Na sua desenfreada concorréncia e objetivo único de
vender mais, os fabricantes utilizam todos os meios para
sobreviver. Daídecorrem as inámeras marcas para um 1
mesmo produto, ou urna mesma marca que reveste um ú-
nico produto de roupagens novas com mínimas e desprezí
veis alteragoes na sua composigáó, "justificando" um au
mentó substancial no prego.

Influenciado por imagens coloridas e sedutoras e por
palavras habilidosase propositalmente ajeitadas para con-
vence-lo, vocé compra a primeira vez para experimentar;
acha gostoso ou nao, mas frequentemente encontra na 1
casa de um amigo, e vai assim se acostumando, até o pon
to em que o supérfluo se torna "necessidade".

No final das contas, quem paga as despesas de propa
ganda é o prdprio comprador, sendo a indústria publicití
ria um fator importante e direto de encarecimento dos pro
dutos de qualquer natureza. O consumidor, além de so -
frer a agressao da complexa máquina propagandística, tem
um difícil acesso as ¡nformagao e na maior parte das vezes
nao está consciente da manipulagao de que é vftima, mes¬
mo quando sua prépria saúde esta'em jogo.

Nos países capitalistas avangados,hoje se conhecem co
mites de defesa do consumidor, que conseguiram pressio-
nar os fabricantes, exigindo a decodificagao dos componen
tes dos diversos produtos tornando do dominio público os
que sao nocivos, o que permitiría evitá-los. Concretamen¬
te, o que acontece é a transferencia de responsabilidade 1
das industrias aos compradores. A agaó de tais comités é
limitada por sua ideología burguesa, o que impede de ques
tionar a fundo o lucro como motor único da industria, no
lugar dos interesses do homem. No entanto, eles conse -
guem por vezes, retirar certas artifo dacirtulagáo e
modificar algumas leis, através da mobilizagao de um nú¬
mero significativo de pessoas que atuam como grupo de 1
pressao.

Apesar de constituirem um passo a frente exclusiva¬
mente no que toca á protegao do consumidor, nao se po¬
de perder de vista que representam urna forma de organi-
zagao das classes médias e alta. Entretanto, esta forma '
embriona'ria de organizagao associada a um ampio trabalho
de questionamento do mecanismo do lucro, desenvolvido
paralelamente, adquire um valor educativo para a maioria
da populagáo cu jos interesses fundamentáis nao estao con
Idos na atividade dos comités.

No Brasil, a legislagao sobre o assunto é vaga e displi
cente, além da prática inexistencia de fiscalizagao, o que
contribuí para agravar a situagao do consumidor.

Dentro desse quadro, se passam fatos como a venda no
mercado interno de produtos rejeitados no exterior. Héca
sos conhecidos: em 1970, 3 mil toneladas de presuntada '
brasileira, acusadas pelas autoridades norte americanas
foram redistribuidas no pafc e em mercados de patees de
economia dependente da América Latina, Africa e Oriente
Médio; mais tarde, em 1973, isso se repetiu com o palmito
em conserva.

I «iniciar
I urna discussáo»

Aqui tudo isso está dito no sentido de deixar marcada
urna posigao critica, iniciar urna discussáo, ultrapassan-
do os limites da denúncia. Fica claro que nao se pode con
siderar como alternativa a volta á pequeña produgao, in¬
suficiente para atender á demanda das populagoes. Pelo
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contrário, a produgao em lartja escala é necessária e n3o
implica no vale-tudo das industrias na agressab ao ho -
mem.

Tal situagao s6 é resolvida quando a produgao em se¬
rie se coloca a servigo do homem, e nao mais do capital.

Mas ha' tarefas a serem realizadas ainda dentro do sis¬
tema capitalista. Nao podemos ficar passivos diante de in|
ciativas espontaneas que tem su rgido entre as carnadas 1
mais baixas, tanto ñas grandes cidades quanto no interi -
or.

Quando houve o desaparecimento fraudulento do mer¬
cado de generas de primeira necessidade, provocando a af¬
ta brusca dos pregos, aconteceram tentativas de reagao por
parte de pequeños grupos de setores populares, visando o
controle dos pregos. Os comités de donas de casa tem se '
organizado nos bairros das grandes cidades com o mesmo'
objetivo. Enfim observa-se esporádicamente a formagao de
cooperativas de alimentos onde sao eliminados os multi -
píos intermediarios e o encarecimento; que advém, dai das
mercadorias. Cabe a nos levar a esses grupos a preocupa-
gao quanto á qualidade dos alimentos, e suas consequenri
as na saúde pública. Assim se criam condigoes para que
exista um controle popular mais ampio sobre a qualidade '
de su a alimentagao.

EDUCACAO INFANTIL

INES DE CASTRO

CLAUDIA
E FRANCISCO
COMENTADOS
POR ADULTOS

Algumas questoes foram levantadas em relagao as du-
as entrevistas anteriores, saídas em Cadernos de Campa-
nha n° 5 e 6, de dois filhos de refugiados políticos (Clau¬
dia e Francisco). Muitos foram os que disseram que mos¬
tramos criangas prodigio,outros disseram que as entrevis
tas eram inventadas, que nao podiam ser verdadeiras. Que
ao mostramos criangas "prodigio" estávamos elevando á
categoría de "honra ao mérito" a educagao recebida por es
sas duas criangas. Ou seja a apresentagao deles como mo
délos, como alternativa, como um tipo de "educagao de
transigió". Todas essas observagoes estao muito longedos
objetivos que tínhamos ao fazer essas duas entrevistas.

"o que é
.ser excepcional ?.

Considero que as duas criangas entrevistadas sao, ex
cepcionais, no sentido de serem "fora do comum", exce-
gao á regra, etc. Excepcionais como fruto da educagaoque
receberam e principalmente pelas experiencias que vive-
ram.

Preciso melhor o que quero dizer com excepcional. 1

Para mim excepcional nao é a crianga-adulto erigida como
"genio" por essa sociedade. O "prodigio" da sociedade caj
talista nao passa de um papagaio sem infancia que repete1
o modelo dos pais. Que absorve os modelos e frustragoes'
ou sabe de cor alguns verbetes da enciclopédia empoeira-
da da biblioteca. As "criangas-prodígios" nao sao mais crj
ativas do que as criangas ditas "normáis". Sao apenas o-
outro lado da bestificagao. Porque hoje as criangas sdtém
dois caminhos possíveis: ser "normal", portanto "infan -
til", imbecilizada, dependente ao extremo; ou ser "prodi¬
gio", portanto animadora das noites com visita.C'Diz pro'
vovoquem foi Napoleao" ou'tliz pro titio quem foi a la. '
mulher do Caxias).

Para mim, Cláudia e Francisco nao sao bestificadas1
(elas pensam!) e nem sao "criangas-prodígios" (nao repe-
tem os adultos).

Sao excepcionais como criangas, porque tiveram urna
vida particular: nao foram "protegidas" (digo escondidas )
do mundo. Foram jogadas em situagoes e contradigoes que
tiveram de resolver sozinhos. Foram obrigados a mudan-
gas sucessivas, geográficas e culturáis que romperamcom
a dinámica da educagao tradicional. A educagao leva as 1
criangas um modelo contraditório ás suas necessidades e
organizada segundo as "necessidades" dos pais. Isto é
consequencia e reflexo das necessidades da sociedade em'
que vivemos. Nao que criangas como Cláudia e Francisco
tenham sido afastadas cb vida de tocbs os dias e das instituj
goes educativas. Nao, pelo contrário. Viveram mais inten
sámente as contradigoes do cotidiano porque foram joga -
das dentro déla. E viveram na única maneira que permite
compreendé-las: em choque com elas. O exilio, a prisao,
a repressao aos pais provocaram situagoes totalmente dife
rentes das que vivem urna crianga "normal" e a estas átja
goes elas tiveram que responder. Mas nem por isso, e/as"
deixam de ter as características de dependentes, insegu -
ras, dominadas como todas as criangas de hoje. Nao exis-
tem criangas liberadas, numa sociedade regida pela opres
sao (de classe, de sexo, de idades)...

Sao eles felizes? Mais.ou menos felizes do que as en
angas'hormais"? Nao, nao sao felizes como também as ou
tras criangas nao o sao. Mas Cláudia e Francisco (e tan -
tos outros com a mesma historia) vivem em choque perra
nente com a realidade. Esse choque que permite que eles'
absorvam a educagao burguesa e dos pais de acordo com o
seu próprio mundo.ao contrário de outras criangas que '
sentem os reflexos da realidade que Ihes é escondida e
portanto sem que Ihes seja dado instrumento para enten-
dé-la. No choque amadurecem. Mas nao sad'prodígio". A
penas desenvolvem um potencial de relacionamento social
que é em grande parte atrofiado ñas outras criangas.

Seriam modelos de educagao? Acho também que nao
Nao existem modelos individuáis. Mas isso nao elimina o
fato de serem ricas as suas experiencias individuáis, on¬
de o elemento mais importante a ser destacado é a possibi-
lidade de acesso as informagoes além das que sao conside¬
radas pelo "senso comum" como "assuntos infantis". fn
formagoes que Ihes sao transmitidas através de um diálo¬
go menos autoritário, com um certo respeito pela sua in-
dividualidade "ainda que nao sejam mais que criangas".Es
ses dois elementos da educagao dessas criangas, ainda '
que localizados dentro de contradigoes vividas pelos pais '
dentro desse processo de educagao (momentos de autorita¬
rismo, decansago, de desrespeito) criam um dado queari
sidero fundamental na tentativa de sistematizagao do que'
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seria urna pedagogía de transigirá: urna certa capacidade 1
critica do mundo e da vida que está a sua volta. E mais, a
possibilidade de exprimir essa crítica sem medo de repres¬
sáo (da autoridade dos pais e dos adultos em geral).

O que queríamos mostrar nessas duas entrevistas e
ra exemplos vivos DE CRÍTICA A EDUCAQÁO. A educagao'
burguesa, seja democrática ou repressiva NAO É CAPAZ'
DE PRODUZIR CRIANZAS COMO ESSAS.

dade de urna crianga poder dominar um determinado tipo 1
de saber.

• as

criangas « normáis » ? .

As criangas "normáis" vivem no medo e na opressao.
A capacidade crítica délas é embotada pela autoridade dos1
adultos e nao se expressa como um todo, "vazando" atra-
vés de pequeñas explosoes de raiva, medo ou coisas feita'
as escondidas:

"Nao me lembro nunca de ter conversado com meu '
pai" (Ahmed -12 anos). "Se fago coisas erradas eu mere-
go apanhar" (Antonio -10 anos). Eu detesto a escola. Nao
sei prá que serve. Mas por favor nao diga nada a meus '
pais" (Cecile -11 anos). Minha mae diz que a escola é im
portante porque assim eu vou poder trabalhar, ser alguem
e um día me casar". (Brigitte -12 anos)."Só me sinto bem
na rúa". (Ahmed -12 anos). Fbram estas algumas das res
postas que colhemos em urna tentativa de entrevista a al¬
gu mas criangas "normáis".

Essas criangas "normáis" "infantis" sao trabalhadas
e moldadas pela escola e pela familia, sendo que cada vez1
mais a escola ganha o papel determinante nesta formagao.

É ESCOLA DO MEDO. Pela sua própria fungad institi¿
cional, por ser o instrumento de urna minoría, utilizado1
autoritariamente para reforgar a extensáo de seus privilé
gios. Na escola sao institucionalizados as relagoes de ex-
ploragao. Relagoes que se determinam através da selegaó'
entre os que sao destinados a um trabalho manual e os 1
que sao destinados a um trabalho intelectual.

A escola é um lugar de doutrinamento ideológico sem
que os alunos possam verificar o que Ihes é transmitido.
O mito das CAPACIDADES é sustentado, capacidades mis¬
teriosamente diferencidas ("voce nao é feito prá química)
o que mortifica e elimina toda a criatividade individual. "
Jamais a escola dentro dessa sociedade vai permitir que a
crianga utilize seu tempo em urna dimensao diferente. Cb
mo fazer isso quando a escola exige que ela respeite os ho
rários e espera um determinado tipo de conduta?

A escola de classe, a escola autoritária obtém suces-
so: selegaó, divisao de papéis, repressáo de qualidades ¡n
dividuais. E a visáo de autoritarismo é muito mais ampia 1
do que geralmente entendemos por ela.Nao existe nenhu-
ma diferenga entre o professor que adota a intimidagáo 1
psicológica do grito utilizando a autoridade sob a forma e-
motiva e o professor que tenta provar a absoluta incapaci-

"o que sáo ss experiencias-
_nao autoritarias ?

Sao e foram muitas, "bem intencionadas", com meto¬
dologías democratizantes, tentativas de criagao de ambieñ
tes calmos e tranquilos, nao repressivos, que em nada 1
questionam, pelo contrário, deixam intactos a selegaó e a
divisao do trabalho. Essas experiencias se limitam a criar
pequeñas ilhas de feiicidade, fugindo á contradigaó da rea
lidade objetiva. Nao oferece nem elemento nem instrumen
to de defesa em face á sociedade. Nao dá PONTES parár pas-
sar á agáo face á sociedade.

"o que sera fazer um trabalho"
_nao autoritario hoje ?

A prática educativa dentro da escola capitalista sao os'
programaspré-estabelecidos, notas, arguigóes, relagoes"
hierárquicas. Toda a prática educativa é no sentido de rea
lizar um modelo de comportamento social. A RECUSA em
aderir a essa prática é a dimensao de BASE MÍNIMA IN -
DISPENSÁVEL para qualquer experiencia que queira; ne¬
gar a AUTORIDADE.

A aceitagáo por parte do educador dessa base mínima,
desencadeia urna sucessáo de novas atitudes e dimensoes'
tarto para o professor como para as criangas,qtoe \a> levar a
conflitos, choques com o meio social. E é nesses choques
que o professor, o ADULTO, se reeduca e a crianga ganha
urna DIMENSAO DE CRÍTICA que ihe abre todo um univer
so (o mundo "dos adultos") que secularmente sempre Ihe'
foi negado.

Mas neste tipo de atividade, ainda que MÍNIMA o pro
fessor nao pode ser um elemento neutro, tem que assu -
mir urna prática clara e com escolhas históricas. Assim ,

o professor tem como eixo de sua prática a RECUSA EM '
PERSONIFICAR A AUTORIDADE, maniendo urna relagáo '
de contato intenso com a realidade social nao escolar.

A experiencia de recusa da autoridade, pelo aluno e
pelo professor nao é urna proposigao de CULTURA ALTERM
TIVA, mas apenas um meio de fazer saltar alguns instru¬
mentos de opressao.

"outra vez

.Claudia e francisco...
Cláudia e Francisco nao sáo modelos de educagáo AL¬

TERNATIVA. Os dois viveram urna prática de choque pro -
fundo com a sociedade. No dia a dia se condensaram os e-
lementos de choque, de um choque político contra o regi-
me vigente caracterizado no mais ¡mediato pela repressáo
... e isto os torna mais capazes e preparados para defen -
der-se e enfrentar esta sociedade.



ANTONIA DE SOUZA

JEWo6 lBFas

Esta segao é um "REGISTRO DE LUTAS" e nao um rio
ticiario. Neste sentido nao nos obrigamos a agilidade de
um noticiario, para podernos registrar as lutas que só
se tem informagab pela imprensa clandestina mesmo que
com alguns meses de atraso. Assim os leitores de Cader
nos Campanha poderlo formar um quadro do desenvolví
mentó das lutas de resistencias. Urna última ressalva .

No caso do movimento estudantil, a multiplicasao de ccn
flitos e lutas, nos leva a limitarmos o registro as mais'
importantes.

CAMPANHA NACIONAL
PELA REPOSIC^O
DA PERDA DE SALARIO DE 1973/74

Toda a controversia sobre os índices governamen -
tais de custo de vida em 73 e 74 comegou em julho de 77,
quando foram revelados os dados de um relatório secreto
do Banco Mundial BIRD, sobre a política económica do
governo brasileiro.

Alguns dias depois a Folha publicava urna condensa
gao das conclusoes do documento, destacando duas cur -
tas notas que questionavam explicitamente a validade dos
índices oficiáis de inflagao para 73. Assim, de acordo com
o Banco Mundial, a variagao nos pregos por atacado na-
quele ano foi igual a 22,57.bem maior que as variagoes 1
de 14,9%e 12,67., divulgadas oficialmente.

O Instituto Brasileiro de Economía da Fundagaó Ge-
túlio Vargas (Ibre-FGV) órgao cu jos índices sao considera
dos oficiáis pelo governo, negou a validade do novo índice,
tachando-o de "arbitra'rio, sem consciéncla técnica/ sem
importeincia do ponto de vista económico". No entanto, lo
go depois, a revista Conjuntura Económica da FGV, publj
cou urna atúalizagao das contas nacionais "para fins his -
tóricos", revelando que, á partir de julho de 77, a infla-
gao brasileira para 1973, passaria a ser 20,57.e nao mais
15,57. como anteriormente.

Na mesma época um outro documento sobre o assun
to veio esquentar o debate: o jornal Gazeta Mercantil pubji
cou trechos de um estudo apontando dlstorgoes nos calcu_
los de 73, elaborado por "urna alta autoridade económica "
que pouco depois ficou caracterizada como sendo o pro'pri
o Ministro da Fazenda, Ma'rio Henrique Simonsen, que a-
cabou admitindo a autoría do relatório que tlnha sido es -
crito no comego do governo Geisel. O estudo de Simonsen
continha números ainda mais incisivos sobre a manipula-

gao das estatisticas: na verdade o aumento global do índice
de custo de vida em 73 foi de 26,61, quase o dobro dos cal
culos das FGV.

Tao logo tomaram conhecimento dessa falsificagao es
tatística, tres sindicatos de categorías profissionais paujis
tas - metalúrgicos de Sao Bernardo, jornalistas e banca'n
os de todo o estado - encomendaram ao DIESE (Departamen
to Intersindical de Estudos Socio-Economicos) a elaboragao
de um trabalho estatístico para saber quanto perderam com
as distorgoes dos cálculos oficiáis.

Eis o resultado: mais de 120 mil trabalhadores das'
indústrias metalúrgicas de Sao Bernardo perderam 34,17.
de poder aquisitlvo nos salarios; mais de 10 000 jornalis -
tas foram iesados em todo o estado em 127. e cerca de 100
mil banca'rios vlram seus salarlos serem reajustados de
17,87, num período que abrange 1972, 73 e principio de
74.

A divulgagab desses números, no dia 11 de agosto,
provocou urna verdadeira chuva de pedidos de reestudo ao
DIESE, feitos por sindicatos de vários estados, num total
de 15 entidades, que ja'comegavam também a cogitar das
formas de luta possíveis para exigir dos patras a reposi -
gao da porcentagem salarial perdida.

A dianteira do movimento coube ao Sindicato dos IVte
talúrgicos de S5o Bernardo e Diadema que ja' no dia 19 de
agosto debateu o assunto numa assembléia da categoría ,

com a participagao de 700 trabalhadores. Nessa assem -
bléia foi criada urna comissao de sala'rios, constituida por
36 operarios, para discutir os rumos a serem tomados na
reivindicagad e ficou decidido que o sindicato iria distribu
ir panfletos em todas as fábricas convocando seus 120 m'l
trabalhadores para nova assembléia geral.

Foi no dia 2 de setembro que aconteceu o mais impor
tante encontró opera'rio desde as greves de Osasco e Conta
gem em 1968. A presenga dos trabalhadores foi massiva .
Nada menos de 5000 metalúrgicos la'estiveram. A assem -
bléia durou 3 horas e meia e va'rios oradores discursaram.
Foi decidido que o Sindicato deveria instaurar dissídio co-
letivo para tratar a reposigab do valor dos sala'rios que so-
freram perdas quando ocorreu a manipulagao das estatistj
cas do custo de vida. Para isso, os patroes seriam convoca
dos á urna mesa redonda na Delegacia Regional do Trabalho,
com o objetivo de negociagao mútua de umacordo. Caso '
nao se viabilizasse o acordo, o camlnho legal seria a rema
sa do processo ao Tribunal Regional do Trabalho.

A proposta do dissídio coletivo foi apresentada pela co
missao de salarios, que preparou um documento, também
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aprovado, propondo urna campanha ampia de mobilizagáb '
em torno das reivindicagoes com a criagab de grupos de fa¬
brica de apoio, divuIgagao sistemática de informagao sobre
o andamento das negociagóes, debates e a preparagao de um
suplemento da Tribuna Metalúrgica. O último ponto frisava
que "nao deverá ser desprezada a viabilidade do movlmento
grevista desde que amparado na lei 4330 e que a categoría'
esteja preparada para tanto" (essa lei estabelece condigoes
especiáis em que os operarios sao "autorizados" a fa -
zer greve pela Justiga do Trabalho). Urna das decisoes in¬
portantes foi "motivar toda a categoría mediante um abai-
xo-assinado, que deverá correr todas as fábricas".

A repercussáo entre os metalúrgicos do ABC paulis
ta e outros sindicatos de todo o país foi forte a ponto de '
provocar um precedente em 13 anos de regime militar no
país. No dia 6 de setembro, os Ministros da Fazenda, da 1
Indústria e Comercio, do Planejamento e o interino do '
Trabalho (respectivamente Simonsen, Reis Velloso e Jor¬
ge Furtado) receberam em Brasilia os presidentes dos Sin
dicatos dos metalúrgicos de Sao Paulo, Sao Bernardo e
Santo Andró, o vice-presidente da Federagaó dos Metalúr

s^gicos do Estado de Sao Paulo e o diretor técnico do DIESE
(Joaqulm dos Santos Andrade, Luiz Ignácio da Silva, Be
nedito Marcílio Alves da Silva, Lázaro Augusto Cruz e
Walter Barelli); para tratar da reposigao salarial. A respos
ta dos representantes do capital foi um solene "nao": o go
verno nao pretende fazer a reposigao dos salarios por coja
siderar que nao houve perda real no seu poder aquisitivq
nem promover nenhuma reestruturagáo dos sindicatos.
Os dirigentes sindicáis debateram também a política sala¬
rial do governo baseados num documento que eles já ha-
viam encaminhado ao General Gelsel (ver encarte).

Menos de duas semanas depois, no dia 16 de setem
bro, houve outra importante assembléia, desta vez conyo
cada pelo Sindicato dos Metalúrgicos de S. Andró, Mauá
e Ribeiráo Pires. Compareceram cerca de 5000 operários
e o próprio presidente do sindicato disse: "Vamos exigir'
melhores salarios dos patroes. Essa disposigaó deve ser '
levada em cada fábrica, a cada oficina, a cada local onde '
existam metalúrgicos, através de comissoes de fábricase
maior frequencia aos sindicatos, sem receio de perder o '
emprego. Já nao temos mais o que perder. Nos tiraram tu
do. Tiraram nossa estabilidade, que representava garan -
tia de reivindicagoes. Tiraram o direito de greve. Tiraram
a liberdade sindical. Mas nos precisamos reconquistar tu
do isso, e só através da uniáo e das pequeñas Vitorias ó
que podemos alcangar a Vitoria maior."

/ Apesar da pequeña presenga de mulheres, umaope
raria afirmou ser favorável ao movimento feminista, 'toas
nesse momento as mulheres metalúrgicas juntam-se aos
homens para a mesma luta". Acrescentou que os patroes
abusam dá máo-de-obra feminina, subestimando salarios
embora executem o mesmo trabalho que os homens; os pa
troes sabem da fraqueza do movimento femlnino e abusam

do horario noturno, do servigo pesado e insalubre".
Nesse mesmo dia, na capital paulista, 1500 metalúr¬

gicos decidiram também reivindicar a reposigao salarial ¡
numa assembléia do sindicato da categoría. A forma que e
les adotaram foi urna agáo por perdas e danos contra a U-
niao para reaver 18"/. de seus vencimentos. Um grupo de
estudantes da Faculdade de Economía e Administragao da
USP esteve no sindicato e, nao podendo entrar porque só
sao admitidos socios e jornalistas, distribuiram na porta 1
um documento de solidariedade aos trabalhadores pela cam
panha, com tabelas de cálculos sobre as perdas salaríais a
partir de 65. Houve também assembléias com participagao
menos expressivas numéricamente em Osasco e Santos.

A iniciativa dos metalúrgicos de Sao Paulo contagiou
vários sindicatos em todo o país: A Confederagáo Nacional
dos Trabalhadores ñas Empresas de Crédito, em Brasilia,o
Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Porto Alegre, '
os 8 sindicatos que compoem a Federagaó dos Trabalhado -
res ñas Indústrias Metalúrgicas, Mecánicas e de Material
Elétrico do Estado do Rio de Janeiro e o Sindicato dos Meta
lúrgicos de Monlevade, já anunciaram a sua adesáoá cam
panha, assim como o Sindicato dos Trabalhadores da In -
dústria Petroquímica de Santos e de Campiñas, o Sindica
to dos trabalhadores da Refinagaó de Agúcar de Sao Paulo,
o Sindicato dos trabalhadores na Administragao dos Sem
gos Portuarios de Santos e a Federagaó dos Trabalhadores
naslndústrlas Urbanas de Sao Paulo.

Apesar das limitagoes do encaminhamento pelégo, '
que reduz o movimento aos limites da legalidade da ditadu
ra, a mobilizagao dos trabalhadores pela reposigao salarial
é um ponto de avango e urna conquista. E'a primeira vez,
depois do movimento de 68, que culminou com as greves1
de Osasco e Contagem, que urna reivindicagáb mobiliza os
trabalhadores a nivel nacional, o que possibilita um con¬
tato a nivel das vanguardas e cria um sentimento de unida
de na medida em que coloca reivindicagoes que ultrapasa -
sam o limite específico de cada fábrica, de cada área. E mes
mo que nao culmine com urna Vitoria, como se pode pre -

ver, é um importante antecedente para próximas lutas.

ARTIGO DO JORNAL
DA OPOSigíO SINDICAL
"O QUE NÓS DA OPOSIQAO PROPOMOS?

"Que o índice a ser defendido deve ser de 65 / , que a
reposigao da perda de salário dos anos 73/74, mais conhe
cida como engano, que em Sao Paulo foi de 18,4% seja'
encaminhada no mesmo período da campanha, mas num
processo separado e propaganda á parte.

"Estas conquistas dependem únicamente da participa -
gao ativa dos companheiros ñas assembléias, divulgando
e defendendo as propostas, criando um ambiente parabr
talecer toda a categoría.

"Mas precisa ficar claro para todos que de 1964 até ago
ra nós já perdemos 229% conforme o órgao DIEESE, e o
governo só vai querer dar em volta dos 40%, bem menor
do que estamos exigindo, e a única maneira de sustentar
nossa proposta de 65% é se organizando em comissoes1
de salário, dentro das empresas e garantindo o nao des¬
contó das antecipagoes que foram dadas durante o anoou
um aumento real do salário para chegar aos 65%, para'
quem nao recebeu a antecipagao.

"Estas conquistas sao possíveis com a uniao dos operá
rios dispostos a diminuir o ritmo de trabalho ou fazer
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paradas de meia hora.
"Precisamos aumentar nossa organizagao dentro das

empresas, senao nossas torgas serio pequeñas para atan
gar o que queremos, temos que trabalhar a campanha sa¬
larial numa luta ampia para abrir o caminho para melho-
rar nossa pressao sindical e comegar um período de con -
quistas salaríais e transformagees sindicáis para o nosso
lado."

TRECHOS
DO DOCUMENTO DOS SINDICATOS
ENTREGUE A GEISEL

O documento de crítica á política salarial do governo, en¬
tregue á Geisel pelos sindicatos, aponta que todos os obje_
tivos pretendidos pelo plano econSmico governamental náo
foram alcangados, no que diz respeito aos trabajadores.
Ele constata que "a distribu ¡gao da renda de um lado vem
provocando o empobrecimento de 90'L da populagao e, de
outro, beneficiando de forma abusiva apenas 67,. Quanto
ao Fundo de Garantía por Tempo de Servigo (FGTS), que -
substituiu á partir de 64 o instituto da estabilidade, "elimj
nou efetivamente a garantía do emprego, tornando a despe
dida do trabajador meraquestao de arbitrio do empresárf
o". Tendo em vista essa situagao, o documento propóe al-
gumas medidas "para minorar as consequéncias para a cías
se assalariada das distorgoes analisadas":

"MEDIDAS A CURTO PRAZO
"a) Para evitar o abuso do poder económico, as empresas -
que reduzirem seu quadro de pessoal estarao impedidas,en
quanto perdurar essa situagao de executar servigos em re
gime de horas extraordinarias;

"b) reformulagao nos critérios de pagamento de aposentado-
rías e pensoes, garantindo aos segu rados o mesmo poder1
aquisitivo que possuíam na época em que entraram no go¬
zo do beneficio, eliminando-se assim a proliferagab de em
presas que, para assegurar a complementagao da aposenta
doria, condiciona um pagamento suplementar;

"c) instituigao do Fundo de Desemprego, a ser custeado pe
las empresas para garantir ao trabajador desempregado -
até que consiga nova colocagao de remuneragao compathel
com seu salário;

"d) garantía de emprego, sem redugab salarial, enquanto -
nao for constituido o Fundo de Desemprego;

Me) alteragao da redagao do artigo 22 do decreto n- 59820, de
20/12/66, elevando o percentual de 10%sobre os depósitos,
juros e corregao para 100%, como urna forma de dificuftar
as demissoes;

"f) revogagab da política salarial, tendo em vista que desde'
sua implantagao, trouxe mais prejuízo do que beneficio -
aos trabajadores da Nagao.

"MEDIDAS A MÉDIO PRAZO
ta) Liberdadfe e autonomía sindical, principalmente para a
celebragao de contratos e acordos coletivos de trabajo -
com a conseqüente revogagáo dos dispositivos legáis que
impedem sua efetivagaó;

"b) Participagao das entidades sindicáis de trabajadores -
nasdecisoesediretrizesgovernamentais nosassuntos -
em que a classe trabajadora seja direta ou indiretamente
atingida;

"c) fixagao do homem á térra, com a adogao de mecanismos
de apoio ao pequeño e médio produtor rural, para o atendí

mentó das necessidades do mercado interno;
Md) construgao de armazéns de silos próximos ás áreas pro_
dutoras, a fim de permitir o aproveitamento total de nossas
safras, pagando um prego justo aos produtores; fixando-
pregos para o consumidor, os quqis sofreriam reajusta-'
mentó quadrimestral, no valor correspondente ao arman
namento até a próxima safra, evitando-se desta forma, oí
atravessadores que,sem nenhum risco,manipulam os pre_
gos, esticam os géneros e sacrifican) eom a sua ganincia,
os ¡nteresses da maior parte de nossa populagáo;

"e) adogao de medidas urgentes objetivando assegurar aos
trabajadores rurais condigoes dignas do ser humano, ¡m
óedindo que grqnde parte dos mesmos continuem sendo -
"bóias-frias" sem qualquer garantía de emprego, além de
serem transportados como animáis."

(Fonte: Jornal "De Fato" out 77 )

PARALIZAQAO
NOS ESTALEI ROS MAUA (RJ)
Segundo noticia publicada na imprensa clandestina revo¬
lucionaria em juIho de 77, cerca de 90%dos operSrios das
Estaleiros Mauá pararam a produgao no inicio de abril, '
quando souberam que a empresa havia modificado as nor¬
mas para recebimert) dos salarios. Como ha'urna filial de
um banco dentro da empresa, é costume que os operarios
recebam o salário em qualquer momento do horario detra
baIho, bastando para isso interromper por alguns minu -
tos a atividade. Mas a empresa resolveu que so' seria pos-
sível ir ao banco durante a hora do almogo. Diante da
paral izagao de 90% do Estaleiro a empresa resolveu voltar
atrás e continuar permitindo o recebimento a qualquer '
hora do dia.

PARAII7APAO

DOS TRABALHADORES BRAMAIS
DE DRACENA (SP)

Conforme divulgou a imprensa clandestina revolucio -
na'ria em ju Iho de 77, cerca de 100 trabajadores bragai s
da Prefeitura de Dracena na Alta Paulista, paralizaram o
trabajo durante 2 horas em protesto contra o atraso de
pagamentq que nao recebiam ha 4 meses, exigindo o posi
cionamento do prefeito Paulo Tahara. A situagao estava
crítica para os trabajadores desde julho do ano passado,
quando a prefeitura,que jáatrasava sempre em 2meses,. '
passou a atrasar em 5 meses o pagamento. Na campanha '



eleitoral de 76, Paulo Tahara havia prometido que, se fos
se eleito,normalizaría rápidamente a situagao. Com a vitó
ria e sua posse na prefeitura, os trabalhadores ficaram 1
na expectativa até a última semana de fevereiro, quando '
decidiram pela paralisagab.

Com ¡sso os trabalhadores receberam o salario de um
mes e a prefeitura prometeu elaborar planos para que a si
tuagao se normalize até o final do semestre.

OPERARIOS
PARALIZAM OBRAS EM J O I N VI LLE

110 trabalhadores de 6 empreiteiras que executam o -
bras nesta cldade, administradas pela Construtora Real
entraram em greve na última semana em razao de falta de
pagamento de seus salarios nos últimos 5 meses.

Os trabalhadores afirmam que só voltario ao trabalho
desde que recebam o saldo de todos os salários atrasados.
Durante 5 meses, receberam apenas vales de 5o cruzeiros
por mes.

O delegado regional de Joinviile, Joio Pessoa Macha¬
do prometeu investigar os acontecimentos, lembrando que
"fazer greve é totalmente proibido no país".

Em sua maiorla, os trabalhadores sao do interior de
Santa Catarina, com familias. Com o atraso do pagamento
dos sala'rios, enfrentam a fome, urna vez queoarmaém
onde fazem suas despesas ameaga cortar as contas.

Os diretores da empresa "Construtora Real" defendem
-se dizendo que os salários estao em dia e que a greve é
"consequencia de um bando de desordeiros". É sempre as
sim:todas as vezes que os trabalhadores se organizam pa¬
ra defender os seus direitos sao acusados de desordeiros,
pois somente os patroes se acham com o dir'éito de decre¬
tar greve contra os operarios, atrasando seus salários e
com isso levando a fome as suas familias,urna vez que o
armazém corta seus créditos, enquanto isso os lucros
dos patroes crescem cada dia mais.

Mas os opera'rios sao conscientes de seus direitos e'
só voltario ao trabalho depois de receberem os seus salá¬
rios ja' trabalhadoq esta é a resposta dos operarios.

POS SE I ROS MARANHENSES
OCUPAM TERRAS
QUE LHES FORAM ROUBADAS
Centenas de posseiros armados ocuparam umafazenda 1
próxima ao povoado de Arame, no municipio de Grajaú, a
450 km de Sao Luís, incendiando moradias e obrigando 1
Humberto de Mello Carnelro, acusado pelo próprio governo
do Estado de haver grilado as térras que ocupa, a fugir. A
reagáo dos posseiros, que ha' multo vinham tendo atritos
com Humberto Carneiro, foi desencadeada pela demarca-

gao, pela FUNAI, da a'rea Indígena dos guajajaras, ocupa¬
das por eles desde que suas térras foram roubadas pelo 1
grileiro, ha' mais de 3 anos. A área da fazenda é objeto de
urna agao discriminatoria promovida pelo estado do Mara -
nhao, que recusou um requerimento de compra apresen-
tado por Humberto, por considerar que se trata de um '
grileiro que langou máo de métodos ilícitos para se apossar
das térras que ocupa. Humberto convenceu muitos labra¬
dores a venderem suas térras e a mudarem-se para a área
dos guajajaras, recorrendo a ameagas e violencias contra
os que resistiram. Os posseiros já avisaram ao delegado
especial do Arame que nao vao abandonar as térras ocupa¬
das.

O PROTESTO
DAS CRIANQAS
Portando faixas e gritando suas palavras de ordem, "Abat-
xo a tiranía", "Queremos a melhor professora da Escola"
e "Abaixo a Dlretora", urna passeata de estudantes saiu Ss
rúas do bairro proleta'rio de Bangu, na zona norte do 1
Rio de Janeko, dia 25 de agosto. Observados de longe por
urna patruiha da PM, 84 alunos do segundo ano prima¬
rio da Escola Municipal Conselheiro Zacarías de Goes, '
com idade varia'vel entre 7 e 9 anos, protestaram durante
duas horas contra o afastamento da professora Zenite Bar
reto, a "tia Zenite" determinado pela diretora Marise da
Costa Neves por "incompatibilidade com o comportamento
do Colégio". Para os pais dos manifestantes, todavía, a 1
medida configurou "um ato arbitrario da diretora, quenao
admitía o clima de liberdade e respeito aos direitos das crt-
angas". Segundo a máe de um aluno, Zenite "deixava as
criangas irem ao banheiro quando quisessem, ao bebedou
ra quando tivessem sede" - excessos liberáis que teriam 1
provocado seu afastamento. De qualquer forma, os ecos th
manifestagáb chegaram até á diretora do 16° Distrito de E-
ducagao e Cultura, lolanda Spinelli, que dois dias depois
promoveu um encontró ao fim do qual Zenite foi readmití -
da á escola.

ATO DE SOLIDARIEDADE
PELOS INJUSTICADOS
E OPRIMIDOS
Cerca de 6000 pessoas, entre opera'rios, donas de casa, es
tudantes e professores participaram do Ato de Solidariedade
pelos Injustigados e Oprimidos realizado no dia 18 de selem
bro no Santua'rio da Penha em Sao Paulo. O Ato foi organi
zado pelo Movimento Justiga e Libertagáb e apoiado por 20
outras entidades, entre as quais a Pastoral do Mundo do '
trabalho, a Pastoral da Familia, a Agáo Católica Opera'ria e
os DCEs da USP e da PUC-SP. Logo após o Ato mais de mil
pessoas, na maioria estudantes, saíram em passeata can -
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tando "quem sabe faz a hora nao espera acontecer". Atrás
da primeira faixa que reivindicava "Liberdade de manifesta
gao e organizagao", os manifestantes foram aumentando e
a passeata percorreu diversas rúas da Penha aos gritos de
"Abaixo a Ditadura, Abaixo a Sucessao, Queremos eleigao,
e Povo Unido Derruba a Ditadura", até que, no Largo 8 de
setembro foi violentamente dispersada com bombas de gas
lacrimogéneo e golpes de cassetete. Estudantes, populares
e jornalistas foram feridos e 58 pessoas foram presas e, se¬
gundo a policía, liberadas após interrogatorio.
Em nota divulgada no mesmo dia 18, os DCEs de Sáo Paulo,
Minas Gerais, Brasilia, Pernambuco e Rio de Janeiro, pro
testaram contra a repressab á passeata da Penha.

AGUA MOLE
EM PEDRA DURA
TANTO BATE ATE QUE FURA

Segundo noticia divulgada pela imprensa clandestina revo
luciona'ria em julho de 77, em meados de abril, 242 casas
de um conjunto residencial em Pernambuco foram ocupa
das por desabrigados. Algumas dessas casas estavam ina¬
cabadas, sem telhados, esgotos nem instalagoes ele'tricas
pois a construgáo tinha sido paralizada em janeiro de 74,
quando a empresa responsa'vel sofreu intervéngalo federd.
Fatos como esse ja' se transformam em rotina numa área
onde, segundo os próprlos dados oficiáis, 250 mil pessoas
"t§m problemas de moradia", ou seja, nao tém onde motar.
No cohjunto residencial Jardim Europa, no Baírro de Boa
Viagem, pelo menos metade dos 145 apartamentos jS estao
ocupados por desabrigados, assim como no conjunto Cas-
telo Branco, no bairro de Imbiribeira e no conjunto Cida-
de Tabajara, entre Olinda e Paulista.

POLICIA:
TIRO SAI PELA CULATRA
A imprensa clandestina revoluciona'ria noticiou em junho
de 77 que os moradores do conjunto habitacional Tiraden¬
tes, em Salvador, conseguiram fazer fracassar a agao de
despejo apoiada por policiais armadoptrazendo para d seu
lado os carregadores dos caminhoes mobilizados pelo ofici
al de justiga que comandava a agao. Ja' ha' alguns meses'
que os moradores do Tiradentes, cerca de 200 famíliaq vi_
nham sofrendo ameagas de despejo. Urna parte por nio ha
ver pago as prestagoes que, no Inicio, eram de 300 cruzej
ros e que, de aumento em aumento, chegaram a 1500. Qj
tra parte por ter ocupado os apartamentos abandonados pe
los que, nao podendo acompanhar esses aumentos, renm
ciaram ao seu legítimo direito á casa propría sem lutar 1
por eles. No entanto, na medida' em que cresclam as pres
soes e ameagas da Casa Forte (que pertence ao grupo eco-'
nomico presidido pelo atual ministro da Indústria e Comér
ció, Angelo Calmon de Sá) contra os moradores do conjun
to, crescia também a sua disposlgao de iuta, estendendo -
se aos moradores que-tlnham suas prestagoes em dia. A '
mobilizagab do conjunto Tiradentes foi total; formaram-se
comissoés cujetrabalho correto e bem coordenado resulta
va, para o movifTiento, no apoio da imprensa, clero, profjs
sionais liberáis e da maioria da populagao. A vitória contra
a agao de despejo impos urna mudanga no enfrentamento 1

do problema: o governo do estado viu-se forgado a suspen¬
der a apó e a regularizar ¡mediatamente a situ agao de todos.

23 DE AGOSTO
UM NOVO "DIA NACIONAL DE LUTA"

Apesar de ter mobilizado aproximadamente 20000 ho -
mens ñas rúas centráis de Sao Paulo, a polícia nao con»
guiu impedir que os estudantes promovessem no dia 23de
agosto, Dia Nacional de Luta com inúmeras passeatas re¬
lámpago simultáneas. Áslíhs. o movimento era intenso
no Largo Paissandu quando um grupo de 50 pessoas rea -
giu á investida de cinco guardas montados correndo em'
diregáo á sete de Abril gritando"!iberdade, liberdade".

Cinco minutos mais tarde, na esquina da 24 de maio *.
com a Praga da República, cerca de IOO pessoas aos gri -
tos de "abaixo a repressÜo, mais arroz e mais feijao" co -
megaram urna manifestagáo que na Av. Sao Joáo já conta
va com mais de 400. Durante toda a passeata os manifes -
tantes distribuiram urna carta aberta á populagao entre os
carros e Onibus parados e do edifíbio Andraus mu ¡tas pes
soas aplaudiam e jogavam papéis picados. S6 em frente ao
cinema Metro, a polícia (á paisana mas, com cassetetes )
conseguiu dispersá-los.

De dentro da praga das Bandeiras, completamente to¬
mada pelas tropas de choque e pela cavalaria, saiu ás
19.30hs. urna das maiores passeatas realizadas no día 23.
Enquanto a polícia era confundida com os gritos de dois 1
grupos que se colocavam em pontos opostos da praga, os
estudantes comefcaram a subir a rúa St. AntSnio ém di
regáo á Cámara Municipal, onde náb havia policiamento,
carregando a faixa "abaixo a ditadura". Pouco antes que'
atingissem a rúa da Consolagáo, a primeira viatura dapo
lícia Militar entrou pela rúa Augusta. Os estudantes ou
vindo as sirenes, recomendaram aos carros que nao des-
sem passagem, e a viatura teve que subir pela calgada en
quanto era vaiada. Quando a passeata chegou á rúa Dr.
Vila Nova, foi dissolvida por cinco viatu ras da PM que '
carregavam um pelotáo de choque. Os policiais atiraram '
bombas de gas lacrimogeneo e prenderam 8 estudantes.

Á medida em que a polícia ia tomando as pragas os es
........ .......
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tudantes iam fazendo novas opgoes e, assim, as 18h, um
•grupo de aproximadamente 300 pessoas chegava á praga '
da República. Sendo dissolvidos, reagruparam-se ñas es
cadarias do colegio Ipiranga e leram em coro a carta aber
ta distribuida á popuiagao. A manifestagao durou tres mi¬
nutos e foi dissolvida pela polícia.

O esquema policial montado para reprimir as manifes-
tagoes em Sao Paulo prendeu dezenas de estudantes (cer¬
ca de 100 segundo a Secretaria) e diversos jornalistas (in
clusive um da BBC de Londres e outro da UPI).

Em Campiñas os estudantes realizaram urna passeata'
com mais de mil pessoas sendo dispersados por tropas de
choque da PM quando se reuniam na praga principal de
Campiñas. Os estudantes pretendiam fazer a leitura de
um manifestó "O Brasil é feito por n6s". Estudantes, jor¬
nalistas e populares foram agredidos pela polícia e algu -
mas prisoes foram denunciadas.

Em PORTO ALEGRE a maior manifestagao já realizada 1
desde 68, somente poude ser dispersada por aproximada -
mente mil policiais á base de bombas de efelto moral, gás
lacrimogeneo e golpes de cassetete em estudantes, popuja
res e jornalistas. Os manifestantes, gritando as palavras
de ordem "Libertades democráticas","Abaixo a Ditadura",
"Soldado da Brigada também é explorado'' e "Povo na rúa'
Derruba a Ditadura", foram violentamente agredidos e
perseguidos pela polícia que chegou a invadir o campus '
prendendo estudantes e populares que ai se tinham refu¬
giado. Durante a manifestagao, que durou quatro horas,
foram feitas, segundo varios jomáis, pelo menos 90 pri -
soes. A Secretaria de Seguranga Pública, no entanto, ad
mitiu somente 32 afirmando que os demais já teriam sido'
liberados.

Em SALVADOR os estudantes realizaram a primeira 1
manifestagao sem intervengáo da polícia. Antes da passea
ta, os estudantes reunidos na Escola Politécnica encená-
ram urna pega onde as suas palavras de ordem eram ditas"
usando motivos regionais da Bahia, principalmente o can
domblé. Preparou-se um enorme despacho para o reitor-
capitao e um grande sapo de paño teve sua boca costurada
por tres máes de santo. Em seguida iniciou-se a passeata"
com os estudantes levando faixas, cartazes e dois caixoes"
fúnebres para o enterro do reitor da Universidade de Bra¬
silia e da Lei de Seguranga Nacional. Na praga Castro Al-
ves eles leram o manifestó que condenava "as prisoes, tor
turas e cassagoes, os atos e leis de excegáo, as violencias
e mortes, a proibigáo de greve e a Lei de Seguranga Nació
nal.

No RECIFE mais de 1500 estudantes compareceram á
AG convocada pelos DAs e D.C.Es. da UFPE, que contou "
com a presénga de membros do setor jovem do MDB e de

seminaristas do Instituto de Teología. Duas cartas aber -
tas á popuiagao foram aprovadas "para mostrar que exis -
tem divergencias no movimento estudantil, mas estamos'
unidos nesse momento".

Em BELO HORIZONTE foi realizada urna concentragáo'
seguida de passeata dentro do campus da Universidade Ca
tólica, com a participagáo de cerca de 700 estudantes. A
pós a passeata eles aprovaram urna carta aos estudantes'
cu jo texto seria divulgado posteriormente.

No RIO os estudantes também realizaram atos dentro'
dos campus das universidades. Na PUC foram afixados ao
jornal mural os trechos do livro de Hélio da Silva e Maria
Helena Ribas Carneiro que relatam as torturas e a morte'
de Stuart Angel e o filme "O Apito da Panela de Pressao"
que mostra as atividades estudantis em Sao Paulo, foi eá
bido em várias sessoes.

Em BRASÍLIA cerca de 500 estudantes compareceram'
ao ato realizado no Santuario de Fátima, marcando sua
participagao no Dia Nacional de Luta. A igreja estava cer¬
cada por policiais, mas nao houve prisoes. Os aiunos da
UNB divulgaram urna carta aos soldados na qual explicam
"porque nos colocamos em greve" e afirmam, "nosso mo¬
vimento tem objetivos claros e definidos, queremos liber-
dade para discutimos nossos problemas e buscamos solu
goes justas para eles. Os soldados sao parte do povo bra¬
silero e, como povo vivem todos os problemas que nos a
tingem. Por isso pedimos que voces nao se coloquem co¬
mo meros instrumentos da repressáo Queremos os
soldados ao nosso lado, nao reprimindo, nao amordagan-
do, nem calando nossa voz, porque gritamos pelos mes -
mos direitos".

0111 ENCONTRO
NACIONAL DOS ESTUDANTES
N I NGUEM NOS TIRA

Depois da primeira tentativa de realizagao do Encontró
Nacional dos Estudantes em junho de 77 em Belo Horizon¬
te, violentamente reprimida pela polícia quechegou a pren
der 800 pessoas; depois do adiamento para o 2° semestre '
por causa da desmobilizagao devido as férias, os estudan-
teq no dia 22 de setembro, realizaram o III ENE,dandoum
passo importante no sentido da reorganizc.so da Uniáo Na
cional dos Estudantes. O encontró, iniciahnente marcado
para o dia 21 de setembro, foi realizado no dia 22, visto
que o enorme esquema de repressáo montado no dia 21
(cerca de 70.000 policiais foram mobilizados), cobrindo to
da a cidade de Sao Paulo, impossibilitaria sua realizagao
nesse dia.

Dia 21: "Atiramos nos pombos e acertamos nos urubus"

Desde a noite do dia 20 de setembro, véspera dodia mar
cado para a realizagao do 111 ENE a polícia já havia cerca¬
do o campus da USP, local onde seria realizado o encontró.
Foram também bloqueados outros pontos da capital,tais co
mo a PUC, a Fundagao Getúlio Vargas, a Faculdade de Di
reito, considerados estratégicos pela repressáo, além das
estradas de acesso á Sao Paula

Diante disso, um grupo de estudantes se dirigiupara o
prédio da Faculdade de Medicina, que n3o estava cercado,
iá chegando as lOh. Pouco depois comegaram a chegar os
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policiais: tres caminhoes da PM, viaturas C-14, TáticolVB
vel, policiais militares e femlnlnas, distribuindo-se pela .

área.
Enquanto policiais á paisana circulavam pelas depen

ciencias da Faculdade, os estudantes teritavam contatar S
Comissáo Justiga e Paz, o Movimento Feminino pela Anís
tia, o Sindicato dos Jornalistas e o próprio governador Paj
lo Egydio, visando garantir sua saída sem detengoés e sem
exigencia de identiticagao.

O cel. Erasmo dias chegou em frente ao predio por voP
ta das 13hs e logo em seguida os estudantes colocaram so
bre os vidros das janelas urna faixa que reivindicava.-"Que
remos José Gregori - MEdiador" (José Gregori é membro'
da Comissao Justiga e Paz da Cúria Metropolitana). A reí
vindicagao foi negada peio cel. Erasmo Dias dizendo: "N5o
somos palhagos. Quem faz imposigoes somos nés".

Os universitarios, de bragos dados, foram ent3o sain-
do para o jardim sendo entao encaminhados em fila dupla,
para as viaturas e camburoes que estavam na Av. Dr. Ar-
naldo. Foram detidos na Faculdade de Medicina 167 estu¬
dantes, mas o total geral das prisoes realizadas no dia 21
ultrapassa o número de 200.

No RIO BE JANEIRO asjprincipais faculdades organiza
ram atividades de mobilizagao dos estudantes para acom-
panhar os acontecimentos de S3o Paulo.

Os professores da PLIC-SP, da USP e a reitoria da PUC
divulgaram comunicados protestando contra o cerco e o-
cupagao militar dos campus universitarios.

Jé durante a identificagab dos presos em Sao Paulo,
entre os quais sé apareceram alguns raros estudantes de
outros estados, se levantou a suspeita de que os líderes'
estudantis deveriam estar organizando o 111 ENE para o
dia seguinte ou mesmo para o préprio dia 21 á noite. E o
cal. Erasmo Dias, irritado, comentava: "Atiramos nospom
tos e acertamos nos urubus.

Dia 22:- "O III ENE foi realizado"
O dia 22 confirmarla essas suspeitas: escondidos em a

lojamentos pela cidade, os delegados do III ENE progra-
mavam o encontró para a sala 225 da PUC, na manha do
dia 22. Como fator de despistamento, as liderangas orgaii
zaram várias manifestagoes durante o dia: as llhs mais
de 1000 estudantes reuniram-se em frente á reitoria da
USP, aos gritos de 'Abaixo o reitor, jáchega um ditador"
9 em seguida discutirán: a realizagab de um Día Nacional
de Protesto á Repressao do 111 ENE. Da USP seguiram pa¬
ra a PUC, onde ao meio-dia comegou a Assembléia Metro¬
politana. enquanto outros universitáriospromoviam maní
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festagoes de protesto em frente á Faculdade de Medicina.
'

Ao final da assembléia, um estudante do DCE llvre da USP
"anunciou que o III ENE tinha sido realizado, com du ra¬
ga» de urna hora e meia e a participagao de 70 delegados
de 10 estados. Na reuniao foi aprovada a formagao de urna
comissao pré-UNE, integrada por todos os DCEs e pelas en
tidades estudantis e municipais. Essa comissao teria a ta-
refade "coordenar as lutas estudantis a nivel nacional, 1
fazer propaganda da histéria da UNE, promover o debate
em torno de sua reconstrugao, elaborar um periédico na
cional, organizar a realizagao do IV ENE, deliberando sua
data e local".

A Assembléia decidiu pela realizagab, á noite, de um '
ato público na PUC para festejar a reorganizagao da UNE
e para protestar contra a repressao que tentou impedir a
realizagao do 111 ENE. Nesse ato público seria lida urna 1
carta aberta á populagao assinada e emitida pelos DCEs
que participaram do 111 ENE.

A repressao, sempre sob o comando do cel. Erasmo Di¬
as, ciente de que o encontró tinha se realizado e de que
haveria manifestagab pública, montou um novo esquema
repressivo e cercou a PUC.

O ato público comegou as 21.30hs e foi ¡nterrompido '
20 minutos depois. Os policiais, armados de cassetetes,
bombas de gás lacrimogeneo e de efeito moral, invadiram
a universidade. Os estudantes se refugiaram nos tres
prédios de onde foram violentamente desalojados. Salasb
ram depredadas, portas arrombadas, méveis e vidros que
brados, livros da biblioteca e documentos do arquivo jo-
gados pelo chao. Mais de 1000 pessoas foram presas econ
duzidas em fila indiana ao estacionamento em frente á U
niversidade.

A Reitoria da PUC manifestou "sua profunda vergo-
nha e indignagao" é anunciou que pedirá abertura de in-
quérito policial. A Associagao dos Professores da PUC-SP
divulgou um manifestó de repúdio á invasao e ocupagáoda
Universidade.

A diregao da Escola de Administragao de Empresas da
Fundagao Getálio Vargas, divulgou um comunicado onde
protesta contra o cerco da escola no dia 21.

No dia 23 os estudantes realizaram manifestagoes em
todo o país:
Os alunos da USP decidiram em assembléia com mais de
4000 participantes, entrar em greve por tempo indetermi
nado até que todos os estudantes detidos fossem liberta -
dos com garantía de que nao seriam enquadrados na Leí
de Seguranga Nacional. A Faculdade de Engenharia Barre
tos também entrou em greve.

Os DCEs livres da PUC-SP, da USP e da Universidade
/ederal de Sao Carlos divulgaram nota em protesto contra

PUC do Rio ...
Belo Horizonte e ... ... em Porto Alegre
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a repressao e ocupagao dos campus da PUC, da USP e da
FGV. Nessa nota, entregue no día 22 de seternbro a vS
rios jornais de Sao Paulo, eles convocam "todos os seto
res empenhados na luta pela llberdade de organizagao e
expressao a participar do Ato Público a ser realizado hoje
(día 22) em frente ao TUCA, as 21hs., á rúa Monte Ale¬
gre 984. Esse ato tem como objetivo repudiar a agao repres

siva sofrida por todos os estudantes brasileiros no diade
ontem e, ao mesmo tempo, reafirmar publicamente nos-
sa luta em defesa da liberdade de organizagao e expressao
a todos os setores oprimidos da sociedade".

Em BELO HORIZONTE os estudantes realizaram um a-

to público de protesto á repressao e em comemoragao á ra
lizagio do 111 ENE ñas cercanías do Hotel DEL REY, onde
estava hospedado o entao Ministro do Exército, Gen. Sil -
vio Frota; além de varias concentragoes a passeatas em to
da a cidade, A policía reprimiu violentamente as passea¬
tas utilizando caes, bombas de gas lacrimogéneo, de efei-
to moral, cassetettes, tropas de choque... vários popula
foram feridos. Á noite os universitários realizaram urna

assembléia de balango onde soube-se que pelo menos 6 es
tudantes tinham passado pelo DOPS, mas nenhum havia
ficado detido.

Em PORTO ALEGRE, os estudantes de Arquitetura, Jor-
nalismo, História, Ciencias Sociais e Biblioteconomia da
UFRGS, entraram em greve e realizaram nos dias 24 e 25
um fim de semana de vigilia, com apresentagab de músi -
cas e teatro em protesto á repressao as manifestagees estu
dantis.

No RIO de JANEIRO, os estudantes aprovaram na As¬
sembléia Metropolitana do Grande Rio, realizada na PUC
no dia 23 de seternbro, a realizagao de um ato público de
protesto contra a quebra da autonomía universitaria na '
invasao da PUC-SP e da USP, contra o enquadramento
dos 32 estudantes na Lei de Segu ranga Nacional e de apcio
á Comissao prd-UNE. O ato se realizou no dia 27 de setem
bro no campus da UFRJ, na Praia Vermelha, com a pre~
senga de 300 estudantes que realizaram urna pequeña pas
seata no campus.

MANIFESTO DO DCE
SOBRE O III E.N.E.

"Realizamos o 111 Encontró Nacional dos Estudantes. A/an
gamos na reorganizagao de nosso movimento. A comisad
prd-UNE ja' existe para coordenar nossas lutas e consegur
mais forgas para colocar na ordem do dja a reconstrugao1
da Unlao Nacional dos Estudantes. Somos nos, estudantes
brasileiros, integrando-nos ao crescimento de um movi ¬
mento popular, que embora sob o tacao da ditadura milfer,
esta' se levantando, travando suas lutas por melhores con
digoes de vida e trabalho e por liberdades democra'ticas, a
pontando como perspectiva a derrubada da ditadura miliar,
que hoje submete o povo á condigao de extrema opressao,
exploragao e mise'ria.

"Ontem, 22/09, realiza'vamos um ato público na PUC, coro
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morando nossa vito'ria pela realizagao do I i I ENE e protes
tando pela Intensa repressao que tentou impedir com que
ele se realizasse, através de cercos :ás universidades, in
vasao da Faculdade de Medicina, e prisao de mais de 200 1
colegas.

"E a ditadura, através da intervengao das forgas policiais,
reage. Tenta a qualquer modo impedir que continuemos '
nos organizando e investe como caes raivosos sobre nos.
Centenas de policiais armados com bombas, escudos e c$
setetes, invadiram o Campus, tranformando-o num palco
de selvagerla e violencia, com pancadaria generalizada. '
Salas de aula foram invadidas, de onde tiraram a tapas a-
lunos e professores. Bombas foram jogadas. Como saldo,
muita gente machucada, com escoriagoes, queimadurase
ferimentos generalizados. Separaram-nos em grupos, co¬
mo se separa o gado para o corte. E, nos levaram, em más
de 2000 como troféu, para o DOPS, onde colegas nossos '
sofrerám sevicias e 32 foram enquadrados na Lei de Segu-
ranga Nacional.

"E esta reagad violenta vem exatamente porque a ditadura '
militar nád suporta o povo organizado lutando por seus di
reitos. Tenta agora puxar a luta para o enfrentamento diré
to, terreno que hoje os estudantes e o povo ainda nao do -
minam. Querem recuarcom pancadaria e nos provocampa
ra que assim os enfrentemos. Contam com o apota de au¬
toridades universitarias, como no caso do reitor da USP ,

que se dizem proprieta'rios da autonomía universitária e
chamam tropas para dentro do Campus, transformando-o
em verdadeiro campo de caga para a repressio.

"Mas nao nos curvaremos. Continuaremos a crescer
na luta, trabalhando pela reconstrugao das nossas entida
des matares, UEEs e UNE. Levantando mais e mais as ban
deiras que nos unificam ao povo na luta pela derrubada 1
deste regime de opressao e exploragao, na perspectiva de
urna sociedade onde o povo governe seus próprios destros.

"O 111 ENE ninguém nos tira mais. Mesmo nao conseguin
do realiza'-lo como queríamos, com participagao aberta a
todos os estudantes, nossos delegados con segu i ram se
reunir e criar a comissao pró-UNE, desde jé um importan
te instrumento de unidade e luta do movimento estudantil.

"Novamente, nao consentiremos! NSo nos calaremos!
"Reafirmamos a mesma disposigao para a luta que tem ga -
rantido o crescimento de nosso movimento, da nossa uní
ao e da nossa forga.
- PELA LIBERTACAO I MEDI ATA DOS COLEGAS PRESOS
- CONTRA O ENQUADRAMENTO DOS COLEGAS NA LEI DE

SEGURANQA NACIONAL
- CONTRA A VIOLACÁO DA AUTONOMIA UNIVERSITARIA
- ABAIXOAREPRESSAO
- A UNE SOMOS NOS ! VI VA A COMISSAO PRO-UNE !
- VIVA A UEE !
- PELA LIBERDADE DE MAN1FESTAQÁO E ORGANIZAGAO'!
- POR LIBERDADES DEMOCRÁTICAS !

"Sao Paulo, 24 de seternbro de 1977
DCE-Livre Alexandre Vanucchi Leme da USP
Centro Académico Armando Sde Salles Oliveira"
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POPULARES

A evolugao dos Partidos Comunistas latinoamericanos
nos anos 30 deve ser estudada dentro do quadro das pro -
fundas transformagóes económicas e sociais, políticas ei
deoiógicas, que caracterizan! o novo período aberto com o
desencadeamento da crise económica que afetou o conjun¬
to do mundo capitalista a partir de 1929.

A Internacional Comunista - e, em especial, seu más
brilhante economista, Eugene Varga-, haviam antecipa -
do a perspectiva de um ciclo recessivo. A partir de urna a
náiise correta, a IC chegava á conclusao marcadamente e
conomista de que a nova etapa da luta de classes ("terceiro
período") abriría o caminho para guerras civis e revolu -
góes.

Esta visao catastrofista da conjuntura, queevacuava 1
os dados reais da luta de classe, xultava o fato de que os
anos de expansao capitalista que haviam precedido a crise,
somados ao refiuxo da revolugao mundial, tinham contri -
buido para o aumento das ilusoes reformistas de importan
tes setores do proletariado.

A Internacional, sacudida por confiitos internos, na
foi capaz de compreender o estado real em que se encontra
va o movimento operario e atribula sua baixa capacidade de
mobilizagao únicamente á presenga da social-democracia .
O corolario foi a equiparagao délas ao fascismo e a "tarefa
de agudizar a luta contra a social-democracia e, sobretudo
contra sua ala esquerda que é o suporte social do capitalis
mo." (1)

O dirigente do Partido Comunista Alemao e figura im -
portante da Internacional, Thaelmann, afirmava em dezem
bro de 1931, menos de dois antes da nomeagao de Hitler co
mo chanceler do Reich: "Agitando o espectro do fascismo '
hitleriano, a social-democracia busca desviar as massasde
urna agao vigorosa contra a ditadura do capital financeiro..
. Há pessoas para quem as árvores nacionais-scclalistas o
cultam a floresta social-democrata". (2) Thaelmann morre
ría num campo de concentragaó nazi.

Mesmo depois da subida de Hitler ao poder, um porta -
voz importante das posigóes da Internacional Comunista 1
como o jornal francés L'Humanité se permitia escrever :
"O estabelecimento de urna ditadura fascista nao-disfarga-
da, dissipando as ilusoes das massas sobre a democracia ,
liberando-as da influencia socialdemocrata, acelera a mar
cha da Alemanha para a revolugao." (3)

A IC, e em especial o Partido Comunista Alemao, paga
riam um elevado prego por sua política suicida e por sua1
incapacidade de diagnosticar a natureza do fenómeno fas¬
cista. As classes dominantes alemas em 1933, como em '
certa medida a burguesía italiana a partir de 1922, delinea
vam seu projeto para sair da crise.

Este projeto era a contra-revolugao mais sangrenta que
a classe operaría ja conheceu, nada mais nada menos que
esta "ditadura do capital financeiro" que o PCA e a Inter¬
nacional detetavam na agonizante república de Weimar.

Somente a partir de 1934, diante da realidade brutal do
fascismo na Italia e na Alemanha, confrontada ademáis '
com a proliferagab de regimes autoritarios na Europa cen¬
tral e com as mobilizagoes da extrema direita na Franga e
Espanha, é que a Internacional comega a efetivar urna re
visaó de suas posigóes, processo que culminaría no VII (e
último) Congresso da IC, com as teses sobre as Frentes Fb
pulares. em 1935.

O movimento operario viveu nestes anos urna de suas1
horas mais negras, excegao feita do breve interregno de '
36 na Espanha e Franga. ,Em movimentos simétricos a mao'
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de Hitler comega a estender-se sobre Europa, enquantoque
a mao de Stalin se prepara para aplastar os que se opuse -
ram, ou poderiam se opor a seu caminho de derrotas. As'
vozes da oposigao de esquerda que sobraram ficaram relega
das ao papel de profetas. Mas as revolugoes nao se fazem '
com profecías.

É
IR e a américa latina

Os países latino-americanos também foram duramente'
penalizados pela recessao capitalista. Seus efeitos se fize -
ram sentir no plano económico, social e político.

O conjunto das economías do continente era basica -
mente primario-exportador e,por esta razad,extremamente
dependentes de urna demanda que entrava em retragao co¬
mo consequencia do ciclo recessivo.

A queda brutal do volume e do valor das exportagóes de
minérios e produtos agrícolas dos países latinoamericanos
afeta em forma decisiva sua capacidade de importagao.

Sendo o setor exportador o eixo da acumulagao capita¬
lista^ sua perturbagáo tem múltiplas consequencias. Apa
ralizagao ou diminuigao drástica das atividades provoca,co
mo nos países avangados, fenómenos importantes de deso
cupagáo e abalam as posigóes das fragoes burguesas que,'
em sua grande maioria, associavam seu papel protagónico
na economia o urna fungao dirigente no aparelho do Esta¬
do.

As respostas á crise serao fungao das particularidades
da economia, mas, igualmente, das possibilidades de suas
classes dominantes em conduzir á transigab a novas for -
mas de acumulagao capitalista (na base de "substituigabde
importagóes", por exemplo) e a novas formas de domina -
gao política, reforgando a intervengab estatal na vida eco¬
nómica e social.

Mas a crise de 29 golpeia indistintamente a todos os re
gimes instalados, provocando a queda de 14 déles no conti
ente latinoamericano.

O governo radical de Hipólito Irigoyen, expressao do pe
so da pequeña burguesía na vida política argentina é depos
to por um golpe de Estado que expressa os interesses da oji
garquia latifundiária.

No Brasil, o oligárquico Washington Luis nao pode pas
sar a presidencia a seu delfim Júlio Prestes. A revolugao'
de 30, conduz Getúlio Vargas ao poder e abre um novo ci¬
clo da vida republicana.

No Chile é o populismo fascistizante de Ibañez que nao
resiste ao grave impacto (o maior na A. Latina) que repre -
sentou para a economia nacional a recessao de 29.

A democracia social reinante no Uruguay, cede lugar'
em 33 á ditadura militar conservadora de Terra.

Em Cuba, urna insurreigab popular derruba ao ditador'
Machado, o "MussoliniTropical". E a lista continua...

a situagáo
■ll dos partidos comunistas

Já vimos em outro artigo (4) que a presenga dos parti¬
dos comunistas na vida social e política da América Latina
era sumamente discreta. Fora o fato de que em muitos pa

ses nao existía um PC constituido como tal, nos demals '
se observa a grande fragilidade das organizagóes que en -
frentam graves dificuldades conjurrt urais.

Este fator será determinante para avahar o comporta -
mentó dos Partidos Comunistas nos importantes acontecí
mentos que passarao a se produzir nos primeiros anos '
da década de 1930. As dificuldades orgánicas (e em ligagab
sem dúvida) se somam limitagoes políticas: a elaboragáo '
programática, estratégica e tática é limitada nos casos na
cionais e os primeiros textos sobre a situagao global do '
continente aparecem na reuniáo dos Partidos Comunistas
Latinoamericanos de Buenos Aires, em 1929, e posterior¬
mente no texto Projeto de Teses sobre o Movimento Revolu
cionário da América Latina (5), de 1930, preparado pela co
missao latinoamericana da Internacional Comunista.

A situagao interna do PC chileno era de desconcertó .

O partido nao se havia recuperado do impacto do suicidio
de seu dirigente Luis Emilio Recabarren, em 1925. Com o
advento da ditadura Ibañez e a repressáo levada a cabo con
tra os sindicatos e o PC, suas filas se debllitam mais aín¬
da. Finalmente, os conflitos no interior da Internacional
repercutirá» igualmente no PC chileno, levando á forma-
gao de dois partidos durante um certo período: um respon¬
diendo as políticas da Internacional e outro inspirado natf
teses da oposigao de esquerda.

Nao é surpreendente, assim, o papel deslocado do PC '
chileno nos acontecimentos da queda de ibañez e pouco '
depois na "Républica Socialista", quando se joga funda -
mentalmente na atividade de construgao de um "soviet" 1
que funcionava na Universidade do Chile, em Santiago, á
margem da grande mobilizagao de massas que se produzia
no país. Nao é estranho, pois, que esta conjuntura revo¬
lucionaria tivesse como consequencia a formagáb de urnaa
gundo partido operário no país - o Partido Socialista.

Sao estes mesmos "soviets", calcados artificialmente'
ñas receiías da Internacional que os PCs peruano e cuba
no váo tentar criar. Em Cuba, como no Chile, esta ativi -
dade acaba por dividir objetivamente o movimento de mas¬
sas. O jovem PC cubano, já privado de dirigentes comoJú
lio Antóáio Mella e Rubém Martines Villena, se separa 1
das tendencias revolucionárias com base nao só na peque
na-burguesia, mas igualmente em setores do povo. As '
críticas do PC cubano as políticas revolucionárias de Antó
nio Guiteras preludiam urna longa história de colabora -
gao de classes e de afastamento do movimento revoluciona
riOjque perduraría até meses antes da entrada de Castro 1
em Havana, em 1959. (6)

Na Argentina, ademáis de debilitado pela defecgao de
José Penelon, um dos principáis dirigentes que envereda
por urna linha "municipalista", o Partido Comunista se '
desconcerta frente ao golpe de Estado do general Uriburu.
Sua oposigao sistemática a Irigoyen (a quem havia qualtfi
cado de "fascista") levou o PCA a apoiar num primeiro mo
mentó o "putsch,1 só vindo algum tempe r pois a dar-se '
conta (e a sentiros efeitos) do seu caráter sumamente re
acionário. A história se repetiría, no entanto.

No Brasil, 1930 colhe o PCB igualmente sem capacida
de de intervengao maior no acontecimento que marcaría1
por um longo período a história do país.
Crítico ao oligárquico Júlio Prestes eá candidatura de '

Getúlio Vargas pela Alianga Liberal, o PC apresenta o ope
rário Minervino de Oliveira como seu candidato á eleigáo
presidencial. A debilidade do PC (maisou menos mil mih
tantes) e as "particularidades" do sistema eleitoral brasi-
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ieiro nesta época fizeram com que os resultados desta par
ticipagao fossem imperceptíveis. (7)

As coisas se complicam, no entanto, para o PCB, na
medida em que o ex-capitao Luis Carlos Prestes decideino
seu exilio, depois de rejeitar o comando militar da revolu_
gio de 30 que Vargas Ihe oferecera e nao se dispondo In -
corporar-se ao PC, langar sua Liga de Agao Revoluciona¬
ria, cu jo manifestó reflete os pontos de vista do que pode-
riamos chamar de tenentismo de "esquerda".

Os inimigos do "prestismo" que já se haviam opostoás
conversagoes entre o secretário-geral do PC, Astrogildo 1
Pereira, eo "cavaleiro da esperanga" em 1927, aproveita-
ram a ocasiab para desencadear sua ofensiva.

Octavio Brandad, entao um dos mais importantes diri¬
gentes do PCB, nao hesitara em qualificar a Prestes como
o "Chian-Kay-Chek" brasilé ro. (8)

O PC do Brasil revelava seu terror pela pequena-bur
guesia radical, que, no entanto, era considerada como '
um dos componentes da política de aliangas. Mais que u -
ma visad obreirista, no entanto, as suspeitas do PC em re
lagao a estes setores refletia a incapacidade de pequeños1
núcleos de revolucionarios criados á sombra da Internad
onal Comunista para enfrentar junto as grandes massas,
em sociedades que diferiam em muito das européias, asta
refas da luta anti-imperialista e pela revolugid proletaria

Esta atitude, as consequencias práticas desta postura
se expressariam em múltiplas situageés: a relagao do PC
cubano com Guiteras, antes mencionada; a insergao do '
PC chileno no episodio da "República socialista" e as con-
flitivas reíagoés entre os comunistas e Sandino, na Nica
ragua.

—siproblemas
Mil estratégicos

No projeto de teses posto em discussao em 1930, o Co
mite Executivo da Internacional Comunista definía o mo-
vimento revolucionario latino-americano como democráti-
co-burques. 'tseja pelas condigoes históricas ñas quais '
se desenvolve, como por seu conteúdo de classe e seus <±
jetivos" (9)

Tres classes integrariam o bloco revolucionario.- o pro
letariadovo campesinato e a pequena-burguesia. Odocu -
mentó observa que "transitoriamente" a hegemonía deste
bloco está com a pequena-burguesia, o que se explicaría1
pela "falta de organizagao, de consciencia de classe e de'
educagao do proletariado." Por esta razad, o mais impor¬
tante "para a realizagso das tarefas da revolugao democrá
tico-burguesa e para sua transformagao em revolugid pro
letária (seria) o momento no qual no interior do movimen
to de massas a hegemonía passa das maos da pequeña bur
guesia as maos do proletariado e de seu partido comunis -
ta. (10)

Em urna América Latina nagual a burguesía industn
al nao era mais que a "expressao da luta do imperialismo
ianque contra o imperialismo britinico" e onde naoexisti
a umi'classeburguesa nacional lutando contra o imperia
lismo e os restos do feudalismo, pelo desenvolvimento au
tonomodo regime capitalista", a Internacional Comunis¬
ta propugnava a tática de urna frente única de tres clas¬
ses, na qual o proletariado deveria lutar por obter a hege
monia sem fazer desta a condigao de sua adesao.

Esta política, que pretendía oferecer um fio condutor1

para a atividade dos PCs no Continente, nSo conseguían)
entanto reverter a situagio de debilidade política e orgáni
ca em que se encontravam e que os impediu nos primei -
ros anos da década de intervir de forma consequente ñas
graves comogees sociais e políticas que sacudiram vários"
países da América Latina. Expressao particular desta debj
lidade política a aparigao em vários PCs (especialmente no
chileno) de importantes correntes de esquerda mais ou '
menos vinculadas as posigees de Trotski.

A rearticulagao dos Partidos Comunistas e o desenvo£
vimento importante de alguns deles vai se produzir as vés
peras da "grande virada" do VII Congresso da Internado
nal, quando este se apresentava a sepultar em definitivo
as teses esquerdistas do "terceiro período".

a vía das insurreigbes
O período compreendido entre o VI e o VII Congresso

da IC na América Latina seria marcado no entanto por do
is grandes movimentos insurrecionais que, pela sua na-
tureza distinta um do outro, merecem ser aqui menciona
dos.

O primeiro deles é a insurreigio camponesa, dirigida
pelo PC, que se produz em 1932 em El Salvador. O según
do é o intento insurrecional do PCB Brasilá ro, através'
da Alianga Nacional Libertadora, em Natal, Recite e Rio 1
de Janeiro, em 1935.

Os dois movimentos tém conotagees bastante distinta^
que merecem a atengad.

O movimento de El Salvador se produz em estreita re-
lagao com o clima de degradagao social que a recessao '
mundial havia produzido na América Latina. Em El Salva_
dor, a crise havia significado, ademáis dos impactos sobre
a economía cefeeira, urna modificagio no sistema de domj_
nagao. O governo populista de Araújo, eleito em 1930 por
grande votagao popular é derrubado por um golpe de Esta¬
do que conduz ao poder em 1931 o general Hernández Mar
tinez. O PC salvadorenho, que apesar de haver sido fun¬
dado em 1930, dispunha de urna considerável audiencia ,

decide preparar urna insurreigao baseada fundamentalmen
te no campesinato.

O governo descobre os preparativos e prende os princi
pais dirigentes do PCS, dentre os quais Francisco Fara -
bundo Marti, que desenvolverá intensa atividade revoluci
onária no Salvador e na América Central,tendo sido inclu
sive.o mais próximo colaborador de Sandino em sua guer¬
ra popular na Nicarágua. O PC decide manter a palavra 4
ordem da insurreigao e a sublevagad é esmagada em al -
guns dias, depois de combates violentos e generalizados .
Urna tremenda repressao se desata: mais de 20 mil pesso -
as sao fuziladas, dentre elas a diregao do PCS e Farabun-
do Marti.

Por seu estilo e pelos documentos hoje disponíveis é
justo sustentar a tese de que se trata de um movimento (fe
cidido pelo PC salvadorenho, sem orientagad e talvez me_s
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mo conhecimento da Internacional, e aproveitando a di¬
námica explosiva das massas golpeadas pela crise econom
ca e social. Ligada ou nao as orientagees da Internacio -
nal, a insurreigab de 32 se inscreveem grande medida na
lógica da política da IC para este período.

O mesmo nao pode ser dito em forma taó categórica em
relagao ao Brasil. A "insurreigio nacional libertado ra" de
novembro de 1935, se faz em estreita relagao com a I nter
nacional. Moscou envia mesmo seus homens ao Brasil pa
ra impuIsioná-la política e militarmente.

Em primeiro lugar está a volta de Prestes ao Brasil de-
pois de um período na URSS. Este Prestes que havia partí
do anos antes recém reconciliado com o PC, mas ainda a¿
vo de grandes suspeitas por parte da diregao, retorna pou
co antes da insurreigao, coberto pela protegió da Interna
cional, em cu jo Secretariado Executivo havia participado .

Prestes, que nao era militante do PCB quando partiu de
sea exilio de Montevidéu para a URSS, volta para incorpo
rar-se á diregao do Partido e ser presidente da ANL.

Mas a Internacional envia igualmente Rodolfo Ghioldij
segundo personagem do PC Argentino, que, como vimos'
no artigo precedente era o veículo fundamental das polít'i-
cas.da IC no Continente. E envia, ainda, ArthurE«ert ,

que no Brasil ficará conhecido como Harry Berger, diri -
gente do PC Alemio que, segundo indiscrigoes, para fa
zer urna "cura de esquerdismo" nos trópicos.

A insurreigio de 35 no Brasil, contrariamente a de32
no Salvador, nao tem características de um movimentotfe
massas, ainda que a base popular do PC e, especialmente
da ANL fosse considerável. Trata-se, noentanto, de um
movimento de "quartéis" no qual parece dar-se urna sim-
biose dos métodos "tenentistas" de luta dos anos 20, com
algumas das receitas contidas na Insurreigio Armada ,

de Neuberg (12)
O que surpreende mais ao observador, no entanto, é o

contexto político internacional dentro do qual ela se efeti
va. Desde 1934, a IC já esbogava sua linha frentista, que
spria finalmente aprovada no VII Congresso, em julhode
1 $35. A persistencia de urna linha insurrecional, meses'
(lepáis da aprovagib das teses sobre as frentes populares,
nao pode ser explicada apenas por problemas de comunica
gao.

Meses depois da realizagió do VII Congresso da I.C. ,

o Partido comunista Argentino realizava a chamada Con
feréncia de Avellaneda (outubro 35) na qual se fazia um '
chamado á Uniao Cívica Radical, ao PS, ao PDP, á CGT e
outras organizagoes para a formagao de urna Frente Demo
critica, versad nacional da política definida em Moscou '
pouco antes. (13)

Tendo em vista o papel que o PCA desempenhava na '
coordenagao dos PCs latinoamericanos e a presenga no '
Brasil do n° 2 dos comunistas argentinos, Rodolfo Ghiol-
di, que seria inclusive detido dépois dofracasso da insur¬
reigao, é pouco provável que a insurreigao tivesse sido im
plementada á revelia, ou sem o conhecimento da Interna
cional.

Pode-se argumentar, é evidente, que o programa da
ANL nao era no substancial distinto daquele que a política
da IC recomendava para os PCs, mas é evidente que a for
ma insurrecional introduzia um elemento pouco com -
patível com urna estrategia que seria aplicada exclusiva -

r mente pela via eleitoral.
Assim, podem parecer incompatíveis a coexistencia em

um mesmo período das políticas frentistas tentadas e/ou '

implementadas com maior ou menor éxito pelos PCs Argan
tino, Peruano, Colombiano-, Cubano e, com resultados a
tisfatórios, pelo PC chileno (eleigab de Pedro Aguirre Ce_r
da á presidencia em 1938) com a linha insurrecional, re¬
sidual do "terceiro período" que alentou os ¡nsurretos (fe
Natal ou da Praia Vermelha.

Em um período obscuro da historia do PC brasileiro ,

que se tornaría mais obscura ainda no que vai de 35 a 43,
a insurreigao poderia corresponder, como sugere o depo[
mentó de um renegado como Eudóxio Revines (14), a urna'
pugna no interior da Terceira Internacional que teria per
mitido o ensaio de duas linhas no continente latinoameri¬
cano: a insurrecional do PC brasileiro e a eleitoral, um '
pouco mais tarde, mas a esta altura já em gestagio, do PC
chileno.

O aplastamento da insurreigao de 35 pee fim, no entan
to a um período importante da vida do comunismo na Amé
rica Latina. A estratégia das frentes populares abria o ca-
minho da colaboragao de classes, cu jo ápice seria atingi -
do no final da secunda querrá e nos primeiros meses do
pós-guerra, sob a insplragao da política impulsionada pe¬
lo partido comunista dos Estados Unidos da América.

■' NOTAS
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JL*s del movimiento comunista - De la Komintern al Kominform.
Pag. 120, Ediciones Ruedo Ibérico, Paris, 1970.(2) Citado por Dominique DESANTI, L1Internationale Comúniate.
Pag.175. Payot, Paria, 1970.
(3) Op.cit.Pags.175-176.
(4) d.Garcia, Sob o signo da "bolchevizacao". Cadernos de
CAMPANHA n° 7, pag. 23.
(5) Lja Correspondance Internationale. n°10, pag. 102 e n* 11,
pag. 112. Uiena, 1930.
(6) Saverio TUTINO, L'Octobre cubain. Frangois Masparo, 1969.
(7) Edgard CARONE, A República Nova (1930-1937). Pag.236 ,

DIFEL. Sao Paulo, 1976.
(8) A Classe Operaría n" 96 (agosto de 1930), reproduzida por
Leoncio BASBAUN, Historia Sincera da República. Tomo 2, Pags.
304e sBgs. Editora Fulgor, 1968.
(9) La Correspondance Internationale, n" 10, 1930,pag. 102.
(10) Ibid.
(11) Sobre os acontecimentos de 1932 em El Salvador, ver Jor¬
ge ARIAS GOMEZ, Farabundo Marti..Editorial Universitaria Cen¬
troamericana, Costa Rica, 1972 e o livro de Roque DALTON, Mi¬
guel Marmol, los sucesos de 1932 en el Salvador, Editorial JJ
niversitaria Centroamericana.
(12) Sob o pesaudonimo de A. Neuberg, a Internacional Comunis
ta reuniu textos dePiatnioski, Togliatti, Tukhatcevsky, Ho •
Chi Mihn, entre outros em um livro denominado A insurreigao '
armada (existe urna edigao em espanhol: Ediciones EL REBELDE ,

Santiago de Chile, 1972).
(13) Esbozo de Historia del Partido Comunista Argentino.Pao.'
82. editorial Anteo. Buenos Airas. 1948.

■ y., 1951.
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DEBATER
A
CONSTITUINTE

Assembléia Constituirle paiavra m¡ígica, que se ouve,
se le e se sussúrra em todo o país com diferentestons e
principalmente com diferentes conteúdos.

Do ponto de vista popular, a paiavra de ordem de Assan
bléia Constituinte, surge como urna "resposta ¡mediata"á
falta de liberdades políticas para o povo. Os que a levantam
deste ponto de vista, pensam quedada a situagao insupor-
tável de opressáo e de miséria populares, nao tendo os tra
balhadores cpndigoes de impor o seu poder, trata-se de a
ceitar e mesmo impulsionar esta paiavra de ordem como u
ma solugáo prática, possível e ¡mediata.

Estes setores se reforgam, no fato de que a crise das clas-
ses dominantes, e o descontentamente crescente (aínda
que embrionario), principalmente da pequeña burguesía,'
oferecem urna imagem de fim de reino, Alimentando-se a
inda no fato de que setores importantes das classes domi¬
nantes abrem a discussáo sobre temas como "fim da sitúa
gáo de excessáo", "descompressao", "abertura", "estado '
de direito"; e que tomam mesmo iniciativas buscando insti
tucionalizar o regime.

A partir destes fatos e desta analise é que estes setores
do movimento popular*em particular da pequeña burguesj
a, tem feito eco dos chamados á Assembléia Constituinte, e
que um ampio debate sobre este tema se desenvolve dentro
destes setores. Do mesmo modo o MDB vem buscando te;
mar a iniciativa no cenário político 3través de sua "Campa
nha Popular pela Constituinte".

Por último, é o próprio governo que visa dar a sua res
posta ¡mediata" e recuperar a iniciativa. Recentemente o
líder da Arena José Bonifacio, e o próprio presidente Gei -
sel (dia 2 dedezembro), deram declaragoes se propondo a
acabar com os atos e a situagao de excessao (fim dos Atos,
Decreto 477, Restabelecimento do Habeas Corpus para cri-
mes "políticos" mas nao subversivos, etc...) e reformar '
a Constitu¡gao dando ao país urna nova legalidade (que in-
troduza instrumentos de defesa do Estado), restabelecendo

assim o "Estado de Direito". Com isto o goveree inst* nec
tralizar e recuperar a agitagao sobre a Constituirte e pelo
"Estado de Direito".

Os revolucionarios nao acreditara que se poss;. - car
"respostas ¡mediatas" (o que nao quer dizer que nao se
lute pelos interesses ¡mediatos do povo) quando o povo o
primido le em particular os trabalhadores) nao estáo orya
nizados e mobilizados de urna maneira independente. Por
isto centram suas atividades no sentido de acumular tor¬
gas para a alternativa dos trabalhadores.

Mas nem por isto se omitem deste debate. Ao contrario,
entendem que só participando nele (como complemento ao
desenvolvimiento das lufas de massas), é que poderemos 1
impedir que as manobras da ditadu ra e das classes domi-1
nantes envolvam setores populares legitimando urna ins¬
titucional izagao do regime, sej'a através da reforma daCons
tituigae, seja pela via de urna Assembléia Constituinte '
(com a convocagao de eleigííes) ou com a transformagao do
atual parlamento nela).

Do mesmo modo é fundamental participar e desenvolver
este debate, para que contribuainos a que se dissipem as
itusoes da pequeña burguesía de dar "respostas ¡mediata^1
que na atual situagao podem ser outras que as respostas1
dos setores que tém torgas para dá-las (as classes dominan
tes e o exército) ou as de fazer apelos a estes setores para
que "democratizem o país".

Para contribuir neste debate é que procuramos organi¬
zar um dossier sobre Assembléia Constituinte colocando1
as posigoes dos Partidos Oficiáis, de intelectuais e estu -
dantes, das Organizagoes clandestinas, além de um tex -
to teórico sobre "A Constituinte em Lenin".

O fato de ter resultado em um material demasiado va¬

lumoso, nos obrigou a dividir este dossier em 2 partes :
16 páginas neste número com posigoes dos partidos ofici -

ais, intelectuais e estudantes (1) e no próximo número de
Cabernos de Campanha será publicado a posigáo das Orga¬
nizagoes de esquerda Clandestina e o texto téorico sobre '
Lenin (2),

-NOTAS-

(1) A parte de intelectuais e estudantes foi retirada de urna
publicagao sobre Assembléia Constituinte que foi apreendi
da pela Censura. Utilizamos somente os elementos maisie
presentativos, devido ao grande volunte de material desta'
publicagao feita pela Editora do Jornal Movimento, e por -
que o fato de publícá-la em conjunto nao faria com que es
ta amostragem fosse menos parcial (já que ela é escolhida
em fungao dos critérios e da política daquele jornal, oque
pode inclusive ser visto pelo caráter das perguntas feitas1
aos entrevistados.
(2) No Cadernos de Campanha n° 7 e neste número podem
ser encontradostextos sobre a Constituinte dos camaradas
do MR-8 e do MEP.

o "lider da
oposicáo'"
(Ulisses Guimaraes)

"Nao. Nos náoiriamos marchar para urna idéia que sig_
nificasse a negagao da Revolugao, sua derrubada. Eviden
temente, nao feria proposito.Mas ha realmente rnuitos que
dizem que a Constituinte seria o fim da Revolugao. Nao ve
jo por que. Eu diria que ela poderia ser, isso sim, a res -

tauragáo dos principios que inspiraram o Movimento Revo
lucionaria de 1964. Veja que a Revolugao nao foi deflagra¬
da contra a Constituigao vigente em 1964. Ela surgiu para
defender e aprimorar essa Constituigao!1
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A
NOTA
OFICIAL DO MDB
A CONSTITUINTE
É A VOZ DA NAQÁO
QUE HÁ DE SER OUVIDA

0 MDB dirige-se á Nagao para dar-lhe conhecimento
das razoes que o levaram em convengáo nacional, a con -
clamar o povo brasileiro para participar de um ampio e pa
triótico movimento em prol da convocagao de urna Assem
bléia Constituinte.

Treze anos de governo de excegao deformaram nossas
instituigoes jurídicas. A Nagao está submetida ao arbitrio.
A consequencia éo caos institucional: o poder político
perdeu em legitimidade e a ordem económica hipertrofiada
degenerou-se na inflagáo. O endividamento externo com¬
promete nossa soberanía: persiste urna das mais cruéis 1
concentragoes de renda que o mundo reprova e a ordem 1
social injusta apresenta aspectos de desumana desigualda
dq com crescentes e alarmantes índices de pobreza, doe_n
ga, e mortalidade. Mais sombría é a conjuntura já conde¬
nada pela vocagao legalista de nossa gente na síntese de '
Pontes de Miranda de que na "Constituigao de 1967 há '
mais subversividade do que revolucionariedade".

O Estado de tal forma se divorciou da Nagao, que esta,
angustiada e oprimida, clama numa só voz para que Ihe
devolvam os instrumentos de sua segu ranga, estábilidade,
harmonía e desenvolvimento

O Governo nío pode continuar surdo e contra 80 por
cento da populagao que clamam por liberdade e democracia,
conforme o testemunho insuspeito de recente pesquisa de
opiniao pública.

O Governo, ao mesmo tempo que se autopromove e se
julga certo e ¡nfalível, julga errados e condena o MDB, os
juristas, a imprensa, a Igreja, os estudantes, ostrabalha
dores, as donas de casa, o empresariado, os esportistas, a
sociedade enfim, que através de manifestagoes inequívo -

cas, reiteradas e ostensivas quer substituir a tutela pela
parificipagao, o AI-5 pelo imperio da lei e a oligarquía do
voto indireto pela democracia do sufragio pessoal univer -
sal e secreto.

A ordem material, quando nao tem a assegurá-la a '
norma jurídica e democrática, gera o imobilismo, os privi
légios, a corrupgáo e a alienagao. Acrescente-se a frustra
gao da dignidade cívica, que reduz o cidadáo livre a um ro
bó despersonalizado e transforma o povo, de su jeito, em 1
objeto do Estado.

As revolugoes que s'o se sustentam na forga e na re -
pressao erigem a segu ranga do Estado como fim supremo e
últiniu da organizagao política. Eis urna concepgao totalitá
ría do poder. Os valores eternos e insubstituíveis da liber
dade, da justiga e dos direitos do homem nao podem ser e-
liminados pelo Estado. A Nagao é mais forte do que os go-
vernos que querem oprimí-la.

Quando na vida de um povo esse estágio de deteriora -
gao se verifica, quando se ¡nvertem as hierarquias e prio
ridades; quando é evidente a quebra de todos os liames qLe
legitimam o pacto social, urge romper o impasse instituci
onal dentro da orctem e para assegurar a paz apelando para
as razoes históricas da Nagao, para as aspiragoes de sua'
tradigao ju rídica e para suas virtudes ¡natas de cordiali-
dade e conciliagao. S6 assim a marcha para o progresso e
a civilizagab será feita sem traumatismos, sem desvíos e
sem procrastinagóes, que sao imperdoáveis concessoes e
cumplicidade com o subdesenvolvimento. Sao inaceitáveis
tanto a repressáo violenta que humilha e degrada, como a
vinganga da desforra ou a narquia ¡rresponsável da per -
missividade, sem mecanismos de defesa do Estado.

A representagao nacional, emanagáo livre da vontade
do povo, enunciada ñas urnas, sendo a mais alta expres-
sáo de seu poder soberano, é o meio legítimo e natural pa
ra, através do consenso, dirimiros conflitos, corrigir as
injustigas, eliminar confrontas e encontrar os pontos de
convergencia para a definigáó de novos rumos.

O Brasil, reconciliado e fortalecido, sem vitoriosos ar
rogantes e preponientes, nem vencidos e punidos até na
familia, precisa reencontrar-se com os objetivos permaná"
tes da Patria. É a Constituinte. A Constituinte é a voz da
Nagao que há de ser ouvida. É a presenga da Nagao que 1
nao pode continuar ignorada.

Dividido contra si mesmo, o Brasil perecerá na violan
ciaou se degradará sobos horrores de urna ditadura, al -
ternativa que cumpre evitar com a restauragáb do poder di
mocrático. Tanto mais urgente se faz tal reabilitagáo, quan
to é certo que, com as atuais estruturas de poder, o País
se tornou ingovernável.

Do nefasto e longo arrolamento de desacertos e i|res
soes ao Estado de Direito ocorridos no Brasil, rememorem
-se os mais recentes:

- A lei eleitoral nao pode ser desmoralizada em expe¬
dientes de continuismo, para a calamitosa imposigáo de go
vernadores e senadores.

- Fechar o congresso, ainda que temporariamente é
afronta ao povo do qual é seu legítimo representante.

- A imprensa, o radio e a televisáo nao pertencem ao
■governo. Mas á Nagao, para ser esclarecida e nao iludida.

- A oposigab nao pode ser proscrita do direito de pelas
urnas ser governo, ser combatida como inimiga, nem ex¬
pulsa dos meios de comunicagÉfo para que nao exerga seu.
oficio de fiscalizar, criticar e denunciar.

- O salário é a sobrevivencia do trabalhador, insusj>
tível de ser confiscado, inclusive pela adulteragáo de indi
ees de custo de vida, como espantosamente vem de ser re¬
velado.

- O endividamento e a descapitalizagao corroem a vita
lidade das nossas empresas, eo processo de desnacionali-



zaga da nossa industria se acentúa, contra o protesto 1
quase diario de empresário brasileiro.

- A criminosa gestad de instituigoes financeiras nao
pode permanecer durante anos imune á fiscalizagao, para
que a agao governamental, quando afinal surja, seja para
a sangría de bilhoes de cruzeiros, pagos por um povo,
sem poupanga e sem salario.

O onus do combate á inflagSo e da diiSmica do desen-
volvimento, nao pode recairopressivamente sobre as cfas-
ses media e obreira, enquanto se estratifica a concent ra-
gáo de riqueza, acumulam-se privilegios e a impunidade '
tributaria premia o consumo supérfluo ou suntuário.

- A Assembléia Nacional Constituinte é a solugao gio -
bal e nao casuística, imposta pela lógica, política, pela co
erencia, pela iptegragao dos ideáis e dos ¡nteresses de to -
dos na Nagao e no Estado, que pertence a todos e nao a pri¬
vilegiados.

- A anistia é o esquecimento, cobrindo o passado eo
presente, é o estuario cristao da reconciliagao, para que
os brasileiros deixem de lutar entre si e se irmanem no '
objetivo de salvar o país da inercia, do pauperismo, da do-
enga e do analfabetismo, pois só assim vencerá» o desafio
da presente geragáo.

O Movi mentó Democrático Brasileiro prega urna '
Constituinte abrangente e nao discriminatoria. Nao admi
tirá que se degrade em foco de subversáo ou de intranqu|
lidade, que se negue degenerando-se em mensageira do ó
dio ou esclerosada no saudosismo.

A Oposigao é a institucionalizagab do debate, pois vi
ve da controversia. Para ele tem o limite de suas ñor -

mas programáticas, sem desfigurar-se perante a opiniao '
pública.

Chegou a hora da paz.
Paz na lei, paz com liberdade, paz com justiga social,

paz a favor do homem, nao destruidora do homem.
Para o Brasil e os brasileiros, democracia é o nome '

político da paz e a Assembléia Nacional Constituinte é o ú
nico forum capaz de escreve-lo.

A
RESPOSTA
DA ARENA

A nota da Convengao Nacional do MDB pretende just¡_
ficar o movimento pró Constituinte e, contundente e con
traditório, investe contra o regime e a Revolugao. A Opo¬
sigao se vale de algunsconceitos incontestáveis, mas os a
plica mal, esquecida de que há 13 anos, em consequéncia
da agitagab, tropelías e desgovernos, chegamos a quase 1
100'/. de inflagáo e o país no caos.

Pretende ignorar que, sob a Revolugao, a protegáo do
Estado aos trabajadores, perdeu o sentido paternalista e
foi despojada de nódoas do peleguismo, que caracterizavsm
o falso trabalhismo. A previdencia social universaliza-se,
estendendo-se a todas as classes. Protege, agora, o cam¬
po, o sexagenario, já náo morre mais á míngua, para nao
falar no Plano Nacional de Habitagáb, cada dia mais aper -
feigoado, atendendo as carnadas sociais mais pobres, as 1
quaischegam, também, as campanhas de saúde pública '
contra as endemias.

As bolsas-de-estudo liberalizam o acesso de todos á e-

ducagáo superior, assegurando a democratizagáb do ensi-
no, e consequentemente, da sociedade brasileira. Os au -

mentos de salarios sao concedidos em níveis superiores
aos da inflagao. É a sensi bilidade dos Governos da Revolu
gao para a justiga social, que constituí um desafio perma
nente ao nosso trabalho de aperfeigoamento da política s6-
cio-economica da Nagao.

Os desníveis de renda ainda persistem porque nao po
dem constituir solugao de apenas um Governo, mas do es
forgo conjugado e constante de urna política de longo pra-
zo, voltada para o homem, como a consagrada política na¬
cional de desenvolvimento.

Ao chavao, sempre repetido, de que o governo está em
divórcio com a Nagao, respondemos com o mais eloquente
argumento - o das urnas. Estas, ñas últimas eleigoes, '
confirmaram em votagáo consagradora, a confianga do po¬
vo na Revolugao e no seu Partido.

A Arena, com o apoio do governo, vem abrindo o mais
ampio debate visando o aperfeigoamento das instituigoes 1
democráticas. Nao condena, como proclama a nota, aque¬
les qu$ com espirito construtivo, opinam e trabalham vol
tados para o mesmo objetivo.

Nao aceita o sectarismo, que obstroi os caminhos; re
jeita o radicalismo, que exciui o debate ampio. A Revolu -
gao de 64 tem a forga de poder indispensável a' realizagab
dos fins de Estado, mas nasceu do apoio decidido do povo e
se vem sustentando, nao na forga, como diz, facciosarhen
te, a nota, mas no reiterado voto do povo expresso rías ur¬
nas.

A Arena ere no aperfeigoamento das instituigoes, ins
piradas ñas "virtudes ¡natas da cordialidade e conciliagao"
do povo brasileiro e, neste sentido, vem pregando, e estai
derá a sua pregagáb a todos os setores e classes que prefer
dam colaborar com o desenvolvimento social e político da
Nagao.

"A representagao nacional, emanagao livre de vonta-
de do povo, enunciada ñas urnas, sendo a mais alta expres
sao de seu poder soberano, é o mais legítimo e natural, '
para, através do consenso, dirimiros conflitos, corrigir1
as injustigas, eliminar confrontos e encontrar os pontos1
de convergencia para definigáo de novos rumos".

E porque estes sao conceitos inatacáveis é que nao
queremos demitir o Congresso Nacional, frustrando-lhe 1
as atribuigees e os poderes de sua incontrastável fungad '
Constituinte. Fazé-lo é dividir o país.

"Dividido contra si mesmo, o Brasil perecerá na viden
cia ou se degradará sob os horrores de urna ditadura" - 1
convém repetir a nota. O MDB a prevé e nds lutaremos mn
tra ela. Impoe-se, por isso, um ampio movimento de entar
dimento entre os políticos, o Governo, todas as classes, em
busca do consenso, para aprimorar "as estruturas do Po¬
der".

A Constituinte é um apelo eleitoral, nao é urna solu -

gao. A solugao está no entendimento, com o apoio do Goer
no e em torno do Congresso, o qual poderá expressar, legi
timamente, o consenso geral da Nagao. O MDB nao alcan-
gará seus objetivos coma a agressáo inútil ou a negagáb 1
sistemática de todo um acervo construido ao longo dos 13
anos.

Muito menos logrará éxito se pretende ignorar a ex -
pressáo da forga da maioria que representamos e do Go¬
verno a que somos solidários. Tao confusos sao os seus 1
objetivos, que é difícil caracterizá-los, impondo-se mais u
ma transcrigáo da nota oposicionista:

"O MDB prega urna Constituinte abrangente e nao dis¬
criminatoria. Nao admitirá que se degrade em face da sub¬
versáo ou da intranqu¡lidade, que se negue, degenerando-
se em mensageira do odio ou esclerosada no saudosismo".

A Constituinte é o confronto sob os disfarces daqueles
que anunciam a paz, mas sabem que váo provocar a guerra.
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Na minha opiniáo, é incompatível convocar urna
Assembléia Nacional Constituinte mantendo-se o

regime com o controle do sistema de poder. As
duas coisas nao podem andar juntas. Para urna As¬
sembléia Nacional Constituinte ser convocada, é
necessário que haja um mínimo de liberdade polí¬
tica, para que os moviméntos políticos possam mo-
bilizar suas forjas e para que a representagáo possa
ter eficácia. Sem a eficacia da representado, a As¬
sembléia Constituinte é urna ficgáo. De modo que,
no Brasil de hoje, nao existem condigóes paú a
convocado de urna Assembléia Nacional Consti¬
tuinte. Seria preciso um trabalho político prelimi¬
nar, de transformado da situad® política existen¬
te, para que isso sé tornasse possível.
• A esse elemento essencial tem se dado pouca
atengáo. O debate até agora girou em torno de
auem é contra e de quem é a favor da convocadoe urna Assembléia Nacional Constituinte, quan-
do, na verdade, deveria girar em torno da criado
de condigóes qu® elíminassem a eifisténcia do pró-
prio regime ditatorial. É claro que essa é a maneira
correta de por a questáo. Aqueles que defendem a
convocado de urna Assembléia Constituinte, que
meios teriam de forgar a imposigáo de um regime no
qual a maioria pudesse realmente usar um sistema re¬
presentativo em nome da própria maioria, e nao
como urna farsa?

Alguns setores da oposigáo tém avanzado na for-
mulacáo do problema, defendendo urna As¬
sembléia Constituinte livremente eleita, democrá¬
tica e soberana, antecedida de urna sérte de trans¬

formares, como por exemplo, total liberdade de
organizado partidaria, total liberdade de expres-sáo, urna anistia ampia a todos os presos políticos,exilados e banidos.

O problema está corretamente equacíonado. O
problema é que essas forgas nao sao suficiente¬
mente vigorosas para ¡mpor tais Condicóes. Eu náo
acho que até agora o governo tenha sorcido um so¬
lapa mentó táo ampio de suas bases de sustentado
civil para que precise fazer concessóes táo profun¬
das á pressáo democrática. De modo que a pressáo
democrática se esgota no vazio. O melhor exem¬
plo disso é que as últimas medidas do governo fo-
ram tomadas á revelia do Congresso, contra o
Congresso, e no Congresso nenhuma das forgas
existentes - que representam as várias posigóes
eleitorais dentro da conjurado do poder - se ma-
nifestou de urna íorma corajosa. Nao houve real¬
mente urna oposigáo que se pudesse dizer-se capaz
de sair dos muros do Congresso e atingir a opiniáo
dos representados.

Ñas análises que tenho feito, já salientei que aidéia da Constituinte, partindo-se das condigóes
concretas em que nós estamos - nao adianta nada
pensar ñas condigóes ideáis, mesmo de urna demo¬
cracia burguesa - embora se defronte com urna re-
pressáo feroz tem a seu favor a irradiagáo incon-
trolável daquelas contradigóes. A convocagáo de
urna Assembléia Constituinte, a partir das condi¬
góes concretas existentes, pode oferecer ás forgas

3ue detém o controle sobre o poder a possibilidas-e de urna autolegitimagáo política pela via cons¬
titucional. Convocar urna Constituinte ou trans¬
formar um Congresso, ñas condigóes em que sao
eleitos os riossos deputados e senadores, em urna
Constituinte, é dar ao govérno a possibilidade de
moldar a Constituigáo que Ihe convém; nada podeimpedir que ele incorpore á Constituigáo todos os
atos e leis de.excegáo, através dos quais seus "po¬
deres excepcionais" tém se mantido. AConstitui-
gáo outorgaida poderia ser substituida por urna Cons¬
tituigáo "consagrada", por urna suposta "entidade
representativa". Em suma, o governo poderia usar
um Congresso transformado em Constituinte
para criar urna Constituigáo esdrúxula, e por ai al-
cancar o que os paladinos da contra-revoíugáo en-tendem por institucionalizagáo.

Nao obstante, as forgas contra-
revolucionárias sao táo conservadoras, táo reacio-
nárias que temem até esse passo, porque sabem
que náo é possível iniciar um processo político
como esse sem criar certas garantías fundamentáis,
sem criar certas aberturas cujos desdobramentos
sao imprevisiveis. Daí o seu terror diante da idéia
de urna Constituinte

Passemos ás vantagens da palavra de ordem
Constituinte. A mais importante délas é que mui-
tos círculos que perténcem á restrita sociedade ci¬
vil que dá apoio ao regime, o debate político evi¬
denciaría que o país precisa de urna revoiugáo de¬
mocrática - mesmo de urna revoiugáo democrática
contida pelas contradigóes do capitalismo depen¬
dente pela assocfagáo da burguesía local, direta-
mente e através do Estado, com as corporacóes
multinacionais e moderno tipo de imperialismo.
Para mim, trata-se de um mero ponto ae partida.
Grupos e círculos sociais que temiam o combate
direto aosatos institucjonais, ou fogem á luta aber-
ta por urna revoiugáo democrática, mostram pro-
pensáo a aderir ao qpe Ihes parece urna "evolúgáo
gradual". Á insatisfagáo que se tem evidenciado de
tantas formas poderia ganhar cunho e crescer, aca¬
bando com o presente imobilismo e com o beco
sem saida em que se acha o "sistema". Portanto, a
palavra de ordem Constituinte náo deve ser boico-
tada. Ela aguga contradigóes que impregnam o sis¬
tema político brasileiro e abre perspectivas para
que novas forgas sociais sejam mobilizadas para a
oposigáo, que assim perdería o caráter de opos/gáo
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consentida, já que tendería a crescer como urna
oposito a um regime de forra, arbitrario e de ex-
ceplo. Quer se parta da existéncia ou nao de certas
condiróes ideiais para que urna Assembléia Consti-
tuinte possa ser implantada, quer se parta de con¬
diróes concretas, o fato é que a implicado vem ser
a mesma. Se o governo pode usar as condiróes
atuais para impor urna Constituirlo a seu bel pra-
zer, arrancando a ¡nstitucionalizaqáo de um Con-
gresso espurio, tarnbém pode ocorrer que, no pró-
prio processo de convocarlo desse Congresso,
surjam forras qué coloquem a necessidade da re¬
voluto democrática em outros termos. Nesse ca¬
so, a palavra de ordem Constituinte contém urna
significarlo política positiva, porque ela é mobili-
zadora, nao apenas no sentido da critica; pois ela
póderá erigir-se no ponto de partida da oposito
qué irá álém daquilo que é concedido dentro das
regas do yogo.

Nao lograremos, de ¡mediato, urna democracia
de participarlo ampliada. Porém, sem destruir o
regime vigente nunca poderemos chegár lá e, aín¬
da menos, orientar a revoluto democrática na di¬
reto dos interesses sociais e políticos da maioria
dos despossuídos. O regime caiu em sua própria
armadilha. Ele náo só enfrenta um impasse econó¬
mico, político e social quase completo, ele náotem
como reciclar as baterías. Para ele, seria muito me-
Ihor essa saída, que se oferece dentro da ordem, a
partir da palavra de ordem Constituinte, a urna saí¬
da diversa que desencadearí a tío temida "contes¬
tarlo" e o tío malsinado "revanchismo". E claro
que este impasse nlo se faz sentir de urna maneira
que cause pánico ás forras contra-revolucionárias.
Contudo, na medida em que os impasses se agi-
gantavam, o que se pode esperar é que as forras
que antes- ápoiavam o governo vio se tornar neu¬
tras em relato ao regime e, em seguida, tenderlo
a se opor a ele (aliás foi o que já sucedeu em rela¬
to ao Estado Novo) e é previsivel que irlo encon¬
trar um forte apoio na maioria insatisfeita da nato,
deslocando o eixo de gravitarlo política da socie¬
dade civil.

De outro lado, um forte setor mais conservador
do MDB teme que essa palavra de ordem desenca-
deie um processo político incontrolável a partir de
cima, com urna possível radicalízate das "ultras".
Na verdade, o Brasil se parece com um vulclo ex¬
tinto que volta a explodif . A Constituinte pressu-
póe a mobilizagáo dos virios setores da popularlo
que até agora foram expurgados do processo polí¬
tico ou sáo apenas tolerados' como parceiros ma-
nietados, como acontece com o operárío, o estu-
dante, o intelectual, o camponés, etc.

Algo precisa ser esclarecido; o Estado de direito.
Muitos dos debates que estío surgindo em torno
do Estado de direito implicam a ideia de que já t¡-
vemos um Estado de direito no Brasil. Nós tivemos,
realmente, um Estado de direito, em termos de
prática política? Nunca o tivemos. porque a primei-
ra vez em que surgiu a possibilidade de passarmosde-uma democracia restrita para urna democracia
de participarlo ampliada, entré 1945 e 1964, edo-
diu o processo contra-revolucionário mais violento
da história da República. Nesse período, o apareci-
mento de urna democracia de participarlo amplia¬
da quase se implantou no país. Todavía, os chama¬
dos "donos do poder", minorías localizadas estra-
tegicamenté na» várias estruturas da sociédade bra-
sileira, barraram a consolidarlo do Estado de direito.

De fato, nunca superarnos, o estado de
urna democracia restrita; permanecemos como
urna Africa do Sul ou como urna Rodésia de manei¬
ra disfargada. embora o problema nlo se coloque
em termos de dominarlo racial. O seu eixo é so¬
cial, quer dizer, a concentrarlo social de poder, de
riqueza, de controle do Estado, isto é, do poder
político estatal. O que se presume hoje é que se
deveria criar um Estado de direito dotado de eficá-
cia política, o que é muito pouco provável na con¬
juntura mundial, porque ñas condiróes atuais, por
motivos económicos, sociais e políticos, a necessi¬

dade básica das nagóes que estío no centro da do¬
minarlo capitalista éa estabilidade política na peri¬
feria. E por isso que se tprna muito difícil instaurar
na periferia um estado de direito eficaz, mesmo no
sentido'da construpáo de urna democracia burgue¬
sa; e é por isso que os poucos países que fugiram
dessa situarlo sairam déla através de. revolugóes
que nlo slo democrático-burguesas, mas sio pro-
letárias e socialistas.

0 problema central náo é' propiamen¬
te o de se chegar o mais rápido possivel a urna As¬
sembléia Constituinte. Urna coisa é lutar por urna
palavra de ordem, outra coisa é lutar pela Implan¬
tarlo de urna nova realidade. O problema central,
hoje, é dominar a forra do regime, impedir que te-nha iniciativa política, que seja capaz de manter o
controle total da situarlo.

Quando se atlngiu o climax da dlscusslo, que
deveria ser a distenslo, a partir de dentro, a partir
do centro do chamado "Sistema", ocorre urna '
neutralizarlo de todas as forras que podiam criar
as bases para um salto na direrlo de um regime de¬
mocrático, mesmo burgués e conservador. Por is¬
so, o eixo está na móbilizaplo da oposirlo. £ preci¬
so que a oposirlo saia do imobilismo em que,ela se
encontra, que se libere do consentimento, que
destrua o cabresto. Enquanto a oposirlo aceitar o
cabresto, enquanto nós tivermos um partido de
oposirlo que aceita ser a fonte de legitimidade de
um regime e de excerlo, através desse partido nós
nunca chegaremos a urna Assembléia Constituinte.
Em suma, impóe-se recorrer á desobediéncia civil a
que s|o estabelecidas pelo regime.

Portanto, o Droblema está no desmoronamentó
da base de poder Civil com que conta esse regime.
Enquanto nao ocorrer esse desmoronamento. a.pa-
lavra distenslo nlo tém sentido, e ela Só significa
"institucionalizarlo".

O problema central da discusslo da democracia
nesta fase do século XX é muito menos a idéia da II-
berdade individual, do idealismo liberal, do que a
igualdade social e da democracia socialista. Portan¬
to, para aqueles que se eoloeam dentro de urna po-
sirlo da defesa efetiva da revolurlo democrática, o
problema central é a luta contra a contra-
revolprlo, e a palavra de ordem Constituinte só
tem sentido na medida em que ela vise, de fato,
deter e derrotar a contra-revoluclo. Eu sou socia¬
lista e náo me adapto a essa verbiagem toda, essa
confusáo de palavras que nos faz voltar a 1930 ou a
1945, que nos faz esquecer o que foi toda a história
da política brasileira, mesmo depois da implanta¬
rlo da República. Se nós quisermos usar a palavra
de ordem Constituinte apenas para simplificar os
problemas das'forgas contra-revolucionarias, criar
urna pseudo transigió para um Estado de direito ou
engendrar um Estado de direito tío ficticio, como
foram os que já existiram no Brasil, nesse caso a pa¬
lavra de ordem Constituinte é destituida de qual-
quer significado político, náo adianta nada a colo-
carmos em.nosso vocabulario e lutarmos por ela.

Portanto, ao se propor a idéia da palavra de or¬
dem Constituinte, se colocou o Brasil dlante de
urna encruzilhada. Temos de decidir se vamos lutar
pela permanéncia da contra-revolugSo ou pela re¬
volurlo democrática. £ claro que a consciéncia
desse fato vai crescer lentamente; mas a partir do
momento em que ela crespa, que ela se expanda
pela sociedade brasileira, tenderlo a surgir as con¬
diróes, que hoje nlo exlstem, de convocarlo de
urna Assembléia Constituinte. Seo primeiro passo
nos leva a urna realidade mediocre, aquilo que pe¬
deríamos chamar de "democracia possível" dentro
de urna sociedade capitalista dependente, outros
passos virio. £ preciso evitar aquilo que Lénin cha-
mou de moléstia Infantil do ultra-esquerdismo.
Querer partir dlretamente da situarlo existente
para um Estado plenamente democri' vem a ser
urna iluslo no Brasil ou em qualquei utro país. £
preciso criar esparo político para qu as malorias
partlcipem das estruturas de poder, criar urna cul-



tura cívica em que os destituidos tenham capacida-de de falar, de serem ouvidos, e capacidade de agir
em nome próprio.

O problema central consiste em como expandir
a oposigáo. Afina! de contas. o operario, o traba-
Ihaaor semilivre - a maioria dos trabalhadores bra-
sileiros - e os destituidos em geral, que sao a gran¬de massa da nossa sociedade, devem entrar nesse
processo.

Suponhamos que daqui a um certo lempo possa-
mos ter realmente urna Constituinte verídica.
Como o senhor vé a participaqáo popular? Os seto-
res populares váo poder estar representados neta,
váo poder fazer valer suas reivindicaqóes ou eles
seriam, como muitos temem, levados a reboque de
urna burguesía liberal?

Bom, burguesía liberal no Brasil é urna entidade
que eu desconheco. Nós nunca tivemos urna bur¬
guesía liberal. Sempre tivemos urna burguesía pró-imperialista e por causa disso nunca pode ser libé-ral porque tinna de trair o liberalismo para ser pró-imperialista.

E claro, por, sua vez, que val ser muíto difícil aeclosáo das forjas reais da nació, dessa maioria

3ue até hoje tem sido sistemáticamente oprimida,esqualificada, neutralizada, excluida. É muito difí¬
cil qualquer afirmado política desse setor enquan-,to nao se instaurar urna democracia de participa-
cao ampliada. O Estado burgués ou capita¬lista conta com urna sofisticada tecnología ultramo¬derna para reprimiros movimentos dé massa. O que
quer dizer que a contra-revoluclo está se organi¬zando para {er mais eficacia no combate á desobe¬
diencia civil £ impossivel conciliar direi¬
tos humanos, capitalismo monopolista e o tipo deimperialismo que Ihe é inerente. Por isso, no caso
brasileiro as massas poderlo servir de ponto de
apoio para que movimentos de classe media e declasse alta se ¡rradiem e eventualmente busquem
urna nova "consolidado democrática" da ordem.
Porém, se as massas nao conquistaren) seu espadopolítico por si mesmas, continuarlo oprimidas e
sem vez política própria. Essa é urna questlo com¬
plicada demais, que nlo pode ser discutida aqui.No entanto, o setor operario, o trabalhador semili¬
vre do campo e da cidadé, os destituidos em geral
precisam libertar-se da tutela das outras .classes, da
manipuladlo demagógica conservadora do "popu¬lismo", para usarem seus ¡nteresses de classes e
süas rplacóes de classe como armas de luta política.Depende do éxito dessa oscilado o aparecimento
óu nlo de cóndicóes para a existéncia e o floresci-
mento de'uma revoluqáo democrática no Brasil.-

O sr. eré, por exemplo que a Constituinte, livre,soberana, teria cóndicóes de resolver os problemas
estruturais da <ociedade brasileira?

E claro que nlo. Porque a questlo nlo é a de
converter a possível Assembléia Constituinte em
um "abre-te-sésamo" da sociedade brasileira.

Enquanto as diferentes forjas, económicas; so-
ciais e políticas da Nado nao convergirem paradeterminados pontos, a Constituido é um jogo de
espirito. Nós podemos ter a melnor Constituido
do mundo. Isso nao vai alterar em nada a realidade,
porque depois a Constituido fica lá e a atividade
política dos "donos do poder" fica noutro plano, o
que é urna coisa bem velha na sociedade brasileira.
Tanto a Constituido outorgada pelo imperador, e
a que foi suplementada depois, quanto a Constitui¬
do republicana e a Constituido de 46 eram Cons-
tituicóes, para a época, relativamente avancadas.

Objetivamente, devemos inverter esse "padrlo
tradicional" e superar o tacanhq "idealismopolítico"
que confunde Constituido e realidade. Esta éque
precisa ser transformada, como condido para que
a Constituido adquira eficácia, permitindo ao
mesmo tempo a derrota da contra-revoludo e a Vi¬
toria da revoludo democrática. Seria bom re-

lembrar que a Constituido de 46 nlo criou urna
realidade política nova. Ao inverso, a própria reali¬dade política do país fez com que vários direitos e
garantías sociaivque eram asegurados por aqueta
Constituido, comecassem a ter alguma eficácia e

fsór isso os movimentos de ma sas nlo só se radica-¡zaram ñas cidades, mas come;aram a espoucar no
campo. O que levou as forjas conservadoras e rea-
cionárias a apelarem para a contra-revoludo- Isso
mostra como o quadro é complexo. Se o espado
político aberto para o uso dos privilegiados tam-bém se torna acessível aos nlo privilegiados, a úni¬
ca saída consiste em acabar com tal espado político.Foi o que se fez em 64, deixando o espado políticoa'berto só para os privilegiados.

O lado melancólico da sociedade brasi¬
leira, como de outras sociedades da América Lati¬
na, é conhecido: as forjas da esquerda pratica-
mente sempre procuram atuar, como ocorreu na
Europa do sécuío XIX, 1 reboque da burguesía. A
única excedo efetiva ocorreu em Cuba; na outra
excecáo, o caso chileno, o socialismo por urna via
democrática acabou falhando por motivos que já
sao conhecidos e que nao vem ao casó discutir. De
qualquer maneira, na América Latina, como urna
constante, as forcas que deviam se empenhar nosentido de levar a revoludo democrática numa
diredo mais ampia, nlo de liberdade civil apenas,
mas também da tgualdade social, sofrem a seduclo
da ideología dominante e do "Estado de direito"
mistificado,-como se urna Constituido por si só ga-
rantisse a seguranza dos cidadlos, os direitos fun¬
damentáis do homem e a felicidade. é daro que
nao. A eficácia da Constituido e dos códigos de¬
pende de outras condicóes, e essas condicoes nlo
slo implantadas a partir das deliberares de urna
Assembléia política. Elas tem de crescer com a eco¬
nomía, com a sociedade, com a cultura e com o
movimento político das massas, isto é, com o com¬
portamiento das classes verdaderamente oprimi¬
das.

Fernando
Henrique Cardoso

Urna Constituinte é o mecanismo pefo qual de al¬
guma maneira o que se convenciona chamar de
vontade coletiva, que é urna abstraclo, se manifes-
ta para tactar as regras do jogo político. Obviamen¬
te, a vontade coletiva em qualquer sociedade está
sujeita a constrangimentos. Ela expressa, em oca-
sióes muito raras, a vontade de todos. Só pode ser a
vontade de todos quando vocé tem urna democra¬
cia direta, quando entáo todos se manifestam, etc.
Numa sociedade complexa, mais ainda numa so¬
ciedade de classes como a nossa vontade nlo se ex¬

pressa de urna forma límpida, e a Constituinte difí¬
cilmente reflete a opinilo da maioria. Ela é um
compromisso. Eu acho que a gente deve dizer as
coisas pelo.nome que tém.

No caso brasileiro da Constituinte, - a gente tem

3ue ser claro. Quais slo os objetivos? Nlo há con¬idio,, na presente correlacáo de. forcas no Brasil,
forjas sociais e forjas de todos os tipos, nlo hl
condiclo para se passar do estado de exceclo em
que nos encontramos, a um estado, digamos, em
que, por exemplo, somente a classe dos mais
pobres, dos trabalhadores ou do campo ou urna
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aliar*? entre eles seja a que vai impor a regra do
jogo. Nao há na correlagáo de forjas atual no Bra¬
sil, possibilidade de ser efetuar urna tal proposta. A
Constituinte nao vai ser a expressáo da vontade
dessa maioria e eu acredito que niriguém pode
imaginar que urna Constituinte se manifesté desta
forma. A pergunta seguinte é por que fazer urna
Constituinte se ¡á se sabe de antemáo que vai im¬
por um compromisso?

A resposta é outra vez aqueta relapso entre os
meios e os fins. Porque Constituinte é a maneira
pela qual se abre um espado político para melhorar
as possibilidades de que a maioria possa participar
da vida política brasileira.
Mas nós, na verdade, estamos discutindo questóes
já muito avanzadas, porque de fato a proposta de
urna Constituinte na atual condigáo brasileira é ate
muito mais limitada ainda do que isso. £ simples-
mente urna tentativa, diante da correlato de for¬
jas muito negativas que ai está. Mas, as oposigoes
tomando em considerado que existe urna especie
de desgaste político do regime, de que aqueles
que suportam, que apoiam o regime, os própr'ros
setores sociais que apoiaram o regime, comegam a
se afastar dele, porque percebem qué as questóes
básicas apresentadas nao sao as questóes básicas
apresentadas por aqueles que se propuseram a as-
sumir o controle depois de 1964, especialmente
depois de 1968, nao tem sido resolvidas. Quais sao
essas questóes básicas para eles, repito, nao para
nós, que pensamos em questóes mais de base,
como a integrado do homem do campo, como o
aumento da participad0 dos trabalnadores no
controle da vida nacional ,das empresas, etc. As
questóes básicas para eles eram aumentar o poder
nacional - esta questáo é básica para todos nos,
imagino. Mas, como é que eles encaravam a possi¬
bilidade de aumentar o poder nacional. Encaravam
esta possibilidade dizendo: é preciso ter urna or-
dem interna que evite a corrupdo e que faga urna
locado racional de recursos e que transforme a
economía numa economía orientada pelos interes-
ses do Estado brasileiro. Nenhum desses tres obje¬
tivos foi alcanzado. A corrupdo está ai, é visível.
Foi posta a público pelas distensóes internas das
forjas dominantes.

Por outro lado nao foi possível obter upn cresci-
mento económico que aumentasse o grau de auto¬
nomía real do Estado brasileiro. Esse crescimento
se fez com penetrado das empresas multinacio-
nais. e 01 próprios setores ao-
minantes comecam a perceber que talvez o regime
de excedo tenha servido, apesar dos objetivos de
urna espécie de cortina de fumaba, para que outras
torgas mais poderosas por tras pudessem moldar o
perfil do estilo da sociedade brasileira, do estilo de
desenvolvimento brasileiro. E por que existe este
desgaste, este cansago por parte daqueles que su-
portavam este regime e se coloca entáo a possibi¬lidade de dizer: por que nao comegar de novo?
por que nao tentar ver se é possível estabelecer al-
gum mecanismo, alguma forma de compromisso
político Este compromis¬
so político é o seguinte: as oposigóes brasileiras,
apesar de muito sofridas, apesar de que este sofri-
mento custou para muitos até a vida, estáo dispos¬
tas, nao obstante, em vez de levar urna guerra de
morte contra o sistema dominante, a dizer: temos
ainda urna chance, urna oportunidade de construir
um pacto constitucional que nos permita regula-
mentar a vida política brasileira por urna década,
duas décadas, enfim pela duragáo que urna consti-
tuigio possa ter. E só
quem é cegó deixa de ver que isto aqui é um país
que nos últimos vinteanos ou trinta anospassou de
um país agrário a um país semi-industrial. Isto tem
consequéncias. Qual é a consequéncia ¡mediata?
Urna classe trabalhadora do campo que nunca foi
tomada em consideragáo e como que está excluida

pode continuar excluida? Nao, a Constituinte tem
que ratificar a existencia dos bóias-frias. Tem que
ratificar a existencia da carnada trabalhadora.
Como é que ratifica politicamente a existencia de¬
les? Dando o direito de organizagáo política. Per-
mitindo que os seus pontos de vista se expressem,permitindo que as forgas nao diretamente políti¬
cas, como a Igreja, a Universidade, os Sindicatos
nao só existam, mas existam em fungáo dessa diver-
sidade da sociedade, A
ordém democrática existe quando se reconhece
que estas diferengas ás vezes sao negociáveis e ás
vezes nao, ai há um impasse. Democracia nao solu¬
ciona. Nao é um passe de mágica para resolver os
problemas sociais básicos. Ela é apenas urna forma
de permitir que os problemas se coloquem. A sua
resolugáo nao vai depender simplesmente da de¬
mocracia. A democracia encaminha a forma de su»
solugáo, de que maneira se vai dar a negociagáo,
mas ela nao soluciona de per si.

A pergunta se a Constituinte vai resolver o
problema do povo, a resposta é náo. Ela coloca a
condigáo necessária, mas nao suficiente. Sao coisas
tío elementares como estas que nós precisamos es¬
clarecer.

Um outro problema que o se. já.diagnosticou é o.
alheamento da classe trabalhadora da atual disputa
política. Está silenciada. Como o Sr. vé a populari-
zaeáo da Cqnstituinté ¡unto a populagao i»

Isto é urna coísa importante, porque nós pode¬
mos encarar a Constituinte de duas maneiras. Ou
como urna assembléia que vai promulgar um pacto
e entáo, digamos, as elites sejuntamnamesma for¬
ma moderna em que se faria a transigió do absolu¬
tismo a urna ordem constitucional; ou nós pode¬
mos encarar a Constituinte como um movimento
social. É obvio que as pessoas que pensam na rede-
mocratizagáo substantiva do Brasil devem encará-
la do segundo ángulo. Ou a Constituinte passa a
ser urna mera lei feita por este Congresso ou por
qualquer outro Congresso sernelhante a este que
tem muito pouca forga.

Veja, quando se falava em votagáo e eleigáo há
uns 4 ou 5 anos, se dízia a mesma coisa. A massa
náo se ¡nteressava pela votagáo. Em 1974 o que. nós
vimos? A massa votando entusiásticamente. Em
1976 nós vimos isto outra vez. Por que náo pensar
que daqui a pouco existe urna possibilidade de a
massa participar ativamente, desde que nós tenha-
mos a capacidade de dizer de maneira simples qual
é a ligagao que existe entre questáo política, emi¬
nentemente política, com urna questáo social, com
urna questáo da inflagáo, do custo de vida, da ex-
ploragáo, da falta de garantías sociais, enfim todos
estes problemas que nós estamos debatendo no
día a dia. Ai, digamos, o elo que permitirá isto é o
elo propríamente político. Depende de que? De
jornais como Movimento, enfim toda a sorte de
jornais que existem e que tém urna certa capacida¬
de, náo de chegar á massa, mas pelo menos de che-
gar áqueles que de alguma maneira influenciam a
massa, as igrejas especialmente as igrejas popula¬
res, a igreja católica no campo, as igrejas de inspira-
gáo umbandista e várias outras formas de religiáo
alguns setores das igrejas protestantes, etc, etc.

Se nós tivermos urna Constituinte daqui a dois
ou trés meses, esta Constituinte será de pouco efei-
to. Isto tem que ter um processo, urna oportunida¬
de. Nós náo podemos pensar que o Brasil, de re-
flente, vai virar democrático precisa de fato que asorgas democráticas estejam ativas, e elas nao es¬
táo. Eu acho que ¿ preciso dar tempo ao tempo. Ir
devagar com o andor, porque o santo é de barro. E
realismo político saber entender que quando se
póe o carro diante dos bois nio se vai longe. Eu acho
que é duro dizer, mas nós náo podemos ter pressa
nessas questóes. Náo podemos porque náo salante
ter pressa. Se nós tivermos pressa agora, o que é
que acontece? Imaginemos que amanhá vem urna



Constituinte. O povo va¡ assistir mais urna vez -
como disse um famoso jornalista quando foi pro¬
clamada1 a República - bestificado, a promulgado
de urna nova Constituido. Será isto um grande
progresso?

£ um progresso frente a ordem atual, mas nao
grande progresso. Grande progresso é quando o
povo assisje bestificado á promulgado de urna
Constituido nías de álguma maneira participe de-
la. Indiretamente, pelas associagóes de bairro, pe¬
las associagóes protissionais, pelo debate na televi¬
sáo, precisamos chegar lá, porque no mundo mo¬
derno ou debate na televisáo ou nao se vai ao po¬
vo. O povo hoje vé televisáo. Um dado básico. Se
nós quisermos realmente democratizar, estas ques-
tóes que estáo sendo colocadas aqui entre nós t¡-
nham que ser debatidas na televisáo. Agora, é
possivel isto hoje no Brasil? Náo é. E náo é por que?
Porque os setores dominantes tém medo de que
dai resulté um enorme protesto social. A expressáo
normalmente usada é que se destampar o caldéi-
ráo ele explode. Eu acho que náo explode.

Depois de 1J anos de regíme autoritario, urna
elei<;áo para urna Constituinte, mesmo que fosse
urna e/e/gáo livre, poderia ocorrer o que aconte¬
cen em 1946, urna Constituinte dominada pelas
classes dominantes, com a e/e/gáo de poucos re¬
presentantes da c/asse trabalhadora?

Eu acho que isto é um risco bastante grande, mas
acho que podemos superar este risco.

Nós estamos há 13 anos sem debate real das
questóes políticas. Alguém pode levantar urna
questáo socialista no Brasil ?Quetipode socialismo,
se há 13 anos náo se fala nisso? Por isto que digo: se
náo é possivel passar do zero ao infinito e por isto
eu acho que a Constituinte é um processo em que
é melhor que náo se faga urna votagáo amanná,
porque seria urna votagáo despreparada. Imagine¬
mos que ela venha daqui uns dois anos. Alguém
acredita que dentro de um ou dois anos vai haver
um Congresso que reflita como um espelho as ca¬
rnadas da populagáo, que a maioria vai estar repre¬
sentada neste Congresso? Em que lugar do mundo
isto é assim? Isto é idealismo, náo é assim? Agora, a
pergunta real é outra: esta Constituinte livre que
vai ser eleita sera' ou náo superior aos mecanismos
já existentes hoje, ondemáo há nenhuma capacida-
de de manifestagáo popular? Eu acredito que será um
passo adiante. Eu acredito que haverá mais capaci-
dade de que os interesses da maioria estejam lá do
que estáo hoje, mas náo acredito que seja urna re-
viravolta completa, porque seria urna ilusáo demo-
cratista - que eu náo tenho.

Acha possivel chegar á redemocratiza<;áo do país
sem passar pela Constituinte? Existe outra alternati¬
va além da Constituinte, urna alternativa duradou-
ra?

Há várias modalidades, há várias pro-
posigóes de construgáo que se dáo pela via de urna
revolta militar, de urna revolta popular. O proble¬
ma é que hoje no Brasil náo vejo possibilidadé des-
tes mecanismos funcionarem. Mas preciso dizer
muito claramente urna outra questáo: também náo
pode haver revolugáo democrática no Brasil se as
Porgas Armadas náo evoluirem democráticamente.
Vamos imaginar se as Forgas Armadas constituem
um bloco separado da nagáo, que a nagáo quer
urna coisa e as Forgas Armadas querem outra; nós
estamos num impasse muito grave, muito grave.
Náo é minha hipótese. Minha hipótese é que de
urna maneira ou de outra a sociedade repercute
ñas Forgas Armadas. Veja bem: repercutir para
mim náo é que alguns grupos váo se infiltrar ñas
Forgas Armadas, isto náo é um mecanismo correto
de fazer urna transformagáo social. A maneira cor-
reta é que as próprias Forgas Armadas ou setores
déla, pelo menos, comecem a se dar conta de que
para o fortalecimento do poder nacional é preciso
cimentar a relagáo entre o povo e o Estado, Obvia¬
mente, este cimento náo pode haver entre o povo

e o estado de excegáo, que é o Estado que nós te¬
mos. É por isso que é preciso reformar este Estado
também, porque este Estado descolou-se do resto
da nagáo. Isto é um risco, é um risco para as pró¬
prias Forgas Armadas. Ora, isso-que estou dizendo
é puro idealismo neste momento. Náo é isso que
me parece que existe no momento. Mas eu tenho
alguma expectativa de que nesse processo alguns
setores das Forgas Armadas - deixo bem claro que
náo estou me referindo á portugaliza<;So ou á pe-
ruanizacáo das Forgas Armadas, náo é nada disso;
nós estamos no Brasil, com outro condicionamento
histórico, outro condicionaménto da conjuntura
atual - entendam que este regime resultou em cor-
rupgáo, na exploragáo da maioria, resultou, é cer-
to, em algum crescimento económico, náo há de
negar.

O sr. concluiu na sua conferencia, no simposio
do MUB, cu/o lema era de Lula pela Liberdade, ta¬
lando de democracia e como seria essa democra¬
cia. Na sua forma de Constituinte, como seria essa
Constituinte! Quais as propostas que ela leria?

Urna Constituinte, para ter urna legitimidade
neste momento e náo ser meramente formal, tem
de encarar em primeiro e principal lugar o proble¬
ma social do povo. Que é ¡mediatamente ligado ao
problema económico.

Urna Constituinte para ser efetiva
tem que enfrentar esse problema, e ela náo pode
enfrentar esse problema se os militares ainda náo
estáo convencidos que esses problemas sáo de
base para o desenvolvimento do Brasil, para a con-
tinuidade nacional.

Marilena
Chaui

O oue pensa sobre a tese da convocaqáo de
Assembléia Nacional Constituinte? Ela é justa? É
oportuna?

Eu relutaria muito em dizer que é justa e que seja
oportuna, embora seja difícil, no presente,
colocar-se contra possibilidades políticas alternati¬
vas á situagáo existente no país. Para que urna As¬
sembléia Constituinte fosse justa seria preciso que
partisse de urna exigencia feita pelos mais oprimi¬
dos dentro da sociedade brasileña - o que náo é o
caso. É verdade que a tese da convocagáo náo ema¬
na do aparelho de Estado em sua totalidade, mas
nem por isso poder-se-ia dizer que náo emana de
urna parte dele, ou seja, do partido oposicionista,
de sorte que náo cabe imaginar que se trate de
urna proposta vinda de baixo para cima, mesmo
que levemos em conta o fato de que urna fragáo da
sociedade civil concorde com ela.

Por outro lado, para que a tese fosse oportuna
teria que pressupor a exigencia que a sociedadeformularia para si mesma a fim de nascer das cinzas
de urna ordem ¡ntolerável e esclerosada. Ora, urna
Assembléia Constituinte náo visa dar nascimento á
sociedade, institul-la como nova, mas apenas
institucionalizá-la segundo padróes mais afceitá-
veis. Náo vai nascer urna oraem nova a partir de
um pacto social novo (náo é urna Constituinte que
efetua o nascer de urna sociedade nova), pois ode-
sejo de regressar a urna espécie de grau zero da c¡-
dadania náo implica em que se cnegue ao grau
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zero da determinagáo social e económica dos cida-
dá°S; Seria preciso que a política perpassasse todasas atividades da sociedade, seria preciso que estavisse a si mesmo como;agente político de todas as
suas práticas para que urna Constituinte fosse
oportuna, isto é, tivesse o papel terminal de umprocesso e nao o papel inicial que estamos a Iheconferir.

Quais deveriam ser as características dessa As¬sembléia f Concorda com os que propóem urnaConstituinte que seja libremente eleita, democráti¬
ca e soberana? Quais seriam as condifóes préviaspara a instalaqáo dessa Assembléia?

Evidentemente, há um círculo na proposta, urna
vez que sao colocadas como condigóes prévias daAssembléia aquilo que seriam suas próprias finali¬dades, isto é, a liberdade, a democracia e a sobera¬
nía coletiva. Diante disto, a questao que eu coloca¬ría seria a seguinte: se as condigóes prévias para aAssembléia se efetivarem, para que urna Consti¬
tuinte? Sem dúvida, poder-se-ia responder: paradar legalidade á legitimidade restaurada, fazendo-a
passar do fato ao cfireito. Neste caso podemos fazer
urna nova pergunta: o que iremos legalizar? O d¡-reito de todos á participado política e á liberdadede pensamento e de expressáo ou novas formas de
participado social? Isto implicaría em indagarquais as classes sociais que aspiram pela Constituin¬
te e o que é o "espirito das leis" para elas. Em su¬
ma, a pergunta "o que urna Constituinte iria legali¬zar", pode ser traduzida em urna outra: qual a for¬
ma do poder e de seu exercício que tais classesconsideram legítima? Na medida em que a restau¬
rado da legitimidade passa pela convocado de
urna Constituinte podemos prever que o poderlegítimo é de estilo representativo e a experienciahistórica já nos ensinou quem confia nessa modali-
dade de poder e o que dele espera. A Constituinte
nao nos coloca diante de urna alternativa política
na linha da democracia direta, mas apenas na pers¬pectiva da democracia representativa correndo,
portanto, o risco de manter a divisáo entre dirigen¬tes e dirigidos ou entre a esfera "política" e a reali-dade social "apolitizada".

Qual a re/agao da Assembléia Constituinte com
as tránsforma<;óes estruturais que há muito vém se
colocando como necessidade histórica para o pro-
gresso da sociedade brasileira?

Comecemos por nos colocar de acordo. Se por
"transformagóes estruturais" entender-se transfor¬
magóes da infra-estrutura económica, a Consti¬
tuinte fará muito pouco, evidentemente. Se por"transformagóes estruturais" entender-se transfor¬
magóes na super-estrutura política, também o pa¬
pel da Constituinte será pequeño, visto que man-
tém o principio de que o Estado é o polo legitimodo político. Por outro lado, se por ' progresso da
sociedade brasileira" entender-se urna adequagáo
maís "racional" entre meios e fins, a Constituinte
servirá apenas para sancionar urna vtsáo da história
medida pela continuidade temporal, pela "raciona-
lizagáo" da vida económica e política, pela idéia de
eficácia na produgáo e nos mecanismos de contro¬
le institucional da vida social, de sorte que nao só
agravaría, erh nome do "progresso", a dominagáo
do universo mecánico sobre os homens, como jus¬
tificaría a exploragáo do homem pelo homem e se¬
ria, afinal, mais urna grande mistificacáo. Para falar-
em transformagóes estruturais e em progresso seria
preciso ter urna visáo mais ampia do social e do
político nao na forma de um "saber" acerca da so¬
ciedade e da política, mas ná,forqia de urna prática
nova que constituisse seu próprio saber de si no
agir. Isto eu nao creio que urna Constituinte pode¬
rla trazer. Todavía, ela pode trazer urna outra coisa
(e, talvez, malgrado ela mesma). Certamente, o
processo de tfecussáo da Assembléia Constituinte
cria urna possibilidade de mobilizagáo da socieda¬
de, de sorte que permitiría, pelo menos, considerar

ás claras, em debate público, a natureza peculiar dasociedade brasileira, sempre á sombra da tutela do
Estado e ora crédula ora incrédula face a ele, mas
sempre subjugada aos interesses de classes para as
quais convem que a política seja tomada como
conjunto de atos vindos de cima para baixo. Seria
urna ocasiáo preciosa para medir nossa crenga arra-
gaida na autoridade e nüssa submissáo a urna for¬
ma de poder que nao cessamos de legitimar só
porque se trata de um poder separado cujos misté-
rios nos escapam.

Criado um espago de politizagáo, nao haveria
como bloquear seu caminho, senáo fazendo res-
surgir o espectro daquilo que o processo de discus-
sáo póe a nu, isto é, o poder autoritário do apare-Iho ae Estado. Nao creio que urna Constituinte tra¬
ga qualquer modificagáo estrutural para a socieda¬de brasileira, senáo no seu aspecto pedagógico,
mesmo que seja para tornar claro o limite e a Timi-
tagáo política de urna Constituinte, para nao falarde sua limitagáo social.Náo deposito á menor es-
peranga numa Assembléia Constituinte cujo mo¬delo é a democracia representativa, mas depositoenorme confianga no debate que suscitará1 entre
nós. Se se quiser cqnsiderar isto um "progresso", acondigáo será que, em nome do novo, náo- ressuci-
temos velhos fantasmas populistas e que deixemos

.os mortos enterrarem seus mortos.

Helio
Silva

Tivemos, de 64 até agora, a intermitencia da vi¬
gencia de urna Constituigáo que é suspensa sem¬
pre que o governo militar julga ¡ndispensável urnamedida que náo poderia ser executada em plenavigencia constitucional. Os atos adicionáis sáo ¡n-
terrupgóes da vigéncia constitucional.

Esta situagáo anómala, mas real, só poderá sernormalizada através da convocagáo de urna As¬sembléia Nacional Constituinte. Até mesmo paradar aprovagáo aos atos revolucionarios que pode-ráo num futuro, mais ou menos próximo, seremjulgados pela Justiga, finalmente restaurada.
Eis porque á convocagáo de urna Constituinte se

me afigura a solugáo que pode normalizar a vida
política e constitucional no Brasil.

O clamor público pode tornar urgente a convo¬cagáo de urna Constituinte, mas só o governo temfeito essa convocagáo quando compreende a juste-za pesse reclamo.
Em 19.45, Vargas teve a sabedoria política de pre¬ceder a convocagáo da Constituinte com a decreta-gáo de urna anistia. Náo fora assim em 1934.Por is-

so, o 1? discurso da Constituinte de entáo foi o pe¬dido de anistia, formulado pelo Deputado Henri-
que de-Toledo Dodsworth.

Agora, mais do que nunca, precisamos de urna
anistia ampia para a pacificagáo da familia brasilei¬
ra.

Esta a anistia que reclamo para os vencidos de
1964. Para os vencedores de 1964. Anistia para os
que estáo presos.Anistia para os que prendem.Anistia para o governo.
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Caminhando - Temo-nos colocado insistente¬
mente em defesa da bandeira da convocarlo de
urna Assembléia Constituinte, livremente eleita,
democrática e soberana, porque entendemos que essa
bandeira é urna decorréncia clara e irrefutável da

própria luta maior pelas liberdades democráticas.
Para nós, a luta por liberdades democráticas tem
um significado muito preciso. Significa lutar por li¬
berdade de expressáo, de organizado e de mani¬
festado; pelas garantías e os direitos individuáis;
por eleipóes para todos os cargos legislativos e
executivos, através do sufrágio universal, igual, di¬
reto e secreto. Significa, em síntese, lutar pelo fim
do atual regime, que carece de legitimidade, que
vem se perpetuando a revelia da maioria da popu¬
larlo 'brasileira.

Com o fim desta atual situapáo acreditamos que
ocorrerá urna reorganizarlo da sociedade brasilei¬
ra, reorganizarlo que deverá repercutir em virios
niveis. desde o nivel da vida cotidiana da popula¬
rlo até o nivel das instituipóes jurídico-políticas. A
Assembléia Constituinte seria o instrumento dessa
reorganizarlo. A Constituinte deverá conter por-
tanto em seu bojo todas as classes, setores e grupos
sociais emergentes, cuja tarefa será reordenar ju¬
rídicamente a sociedade após o término deste atual
regime. Esta luta pela Constituinte significa assim,
levar o movimento pelas liberdades democráticas
até Is últimas consequéncis.

Para nós, nlo se trata da falsa Constituinte com a
qual certos setores conservadores vém acenando
nos últimos tempos; nlo se trata de urna Consti¬
tuinte que se convoque sem completa liberdade
de organizaplo partidária, sem urna total liberdade

de expresslo que possibilite que todas as idéias
políticas sejam amplamente difundidas no seio da
popularlo; umaConstituinteque se convoque sem
urna anistia ampia que possibilite que todos os bra¬
sileros possam nela votar e ser votados. É claro
que nlo se trata dessa Constituinte ,de urna Consti-
tituinte que viria para coonestar a ordem vigente,
para tentar emprestar legitimidade1 ao que é ilegíti¬
mo. Mas, sim urna Constituinte que viria exatamen-
te.como urna alternativa á esta ordem, urna Consti¬
tuinte que viria justamente dar um novo ordamen-
to ao país. Dai, entlo, o seU carácter democrático e
soberano. Democrático porque em seu seio pode-
ria estar representada toda a naplo, e soberana
porque ela e que iria, sem nenhum tolhimento, de¬
cidir os destinos do país após o término deste
período da historia brasileira.

Nlo podemos prever qual será a sua composi-
glo; isso dependerá muito da correlato de forcas
sociais que existir no pais no momento de urna de¬
mocratizarlo. Porém, achamos que desde já deve¬
nios levar aós setores populares! preocuparlo, a
consciéncia da necessidaae histórica de urnaCons¬
tituinte, essa é a única maneira de impedir que es¬
tes setores sejam pegos de súrpresa.

Aqueles que negam a bandeira da Constituinte
e, por outro lado, dizem defender as liberdades
democráticas estío seriamente equivocados sobre
o próprio significado dessas liberdades, porque,
como eu já disse, a bandeira da Constituinte é um
corolário da luta pelas liberdades democráticas.
Nlo há como lutar por liberdades democráticas de
forma consecuente sem levantar com energía e
amplitude a bandeira da Constituinte

Liberdade e Luta - Entendemos que a principal
luta que se trava hoje no país é a luta por liberda¬
des democráticas. E lutar por liberdades democrá¬
ticas significa, no momento, lutar pelo fim do atual
regime político, que nlo se coaduna com a vigen¬
cia das mínimas liberdades democráticas, Nesse
sentido, nessá luta, se vislumbra no horizonte a As¬
sembléia Constituinte democrática e soberana. Ela
sintetiza toda a luta democrática que vem sendo
travada hoje, tanto pelos setores populares mais
organizados quanto pelos setores que conseguem
expressar-se apenas esporádicamente em manifes¬
tados abertas. A luta pela Assembléia Constituinte
sintetiza a luta pelas liberdades democráticas em
todos os sentidos, tanto ao colocar as questóes
mais especificas de liberdade de organizado e ex¬
pressáo e a questáo do hábeas-corpus quanto ao
colocar as questóes mais ampias que estao ligadas
ao projeto democrático que está por se realizar no
Brasil, como a reforma agrária e a independéncia
nacional.

Outro ponto importante que se deve colocar é o
perigo de se ter urna Assembléia Constituinte sob
a dominado das carnadas dominantes da socieda¬
de, seja pelo tato déla ter sido colocada pelo atual
regime, que cerceia qualquer liberdade, ou seja
por ela ter sido convocada num regime um pouco
mais liberal, ¡mpedindo, pelo menos jurídicamente,
a organizado independente da classe operária.
Essa Constituinte nao teria interesse para a resolu¬
to dos problemas da nacáo. Porisso se justifica a
defesa, na ordem do dia, de urna Assembleia Cons¬
tituinte democrática e soberana, ou seja, precedida
de liberdade de organizado partidária e soberana,
ou seja,precedida de liberdadede organizado par-
tkfóHa; precedida por anistia ampia e irrestrita aos
presos, banidos e exilados políticos; onde seja pos-
slvel a representado de todos os setores sociais.

Mobilizado - Vemos que a luta por liberdades
democráticas deve estar e está numa posido cen¬
tral em relado a todas as tarefas que devemos em-
preender. Paralelamente a essa bandeira existem
outras como a defesa de melhores condicóes de
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vid^e trabalho para o conjunto da populado. Du¬
rante todo este ano levantamos á questáo da liber-
dade de manifestagáo pública, de se expressar li¬
vremente, da liberdade de organizacáo indepen-
dente para todos os setores explorados e oprimi¬
dos da sociedade. A bandeira é reafirmada á cada
passo. No caso de Marcos Tito, por exemplo, nao
colocamos se o deputado sabia ou nao sabia a ori-
gem do discurso que ele leu, ou se concordasse ou
nao com as teses levantadas pelo deputado, defen¬
demos o direito dé todos os setores sociais cons-
truirem livremente seus partidos. Quando coloca¬
mos estas lutas estáo implícitas a perspectiva do fim
da atual situado e a perspectiva da convocado de
urna Assembléia Constituinte. Sabemos que urna
Assembléia Constituinte, livremente eleita, com li¬
berdade de organizado de todos os partidos, elei-
góes disputadas livremente, pressupóe o fim da
atual situado. Urna Assembléia Constituinte con¬
vocada dentro dos limites do atual regime, cercea-
da pela falta das liberdades mais elementares nao é
a que interessa ao movimento de massas hoje. Na
verdade a Constituinte que queremos é aquela que
acabe com a atual forma de governo. Urna Consti¬
tuinte que garanta as liberdades fundamentáis para
o conjunto da populado só vai ser conseguida se o
próprio movimento de massas for capaz de avan¬
zar. Isto quer dizer que estes setores nada recebe-
ráo de graga, de presente, sentados numa Consti¬
tuinte. Nenhuma reivindiacáo democrática foi
conseguida sem o potencial de lutas e mobilizado
dos setores mais populares. Por exemplo, ñas últi¬
mas mobilizagóes, o pouco que os estudantes con-
seguiram em termos de barrar os maus tratos que
os presos estavam sofrendo deu-se poraue estáva-
mos organizados, porque nossas entidades sao for¬
tes. Só com essa organizado popular é que conse¬
guiremos implantar no Brasil urna Assembléia
Constituinte consequente, livremente eleita, de¬
mocrática e soberana, r^ue encerre a atual forma de
governo.

Refazendo - Temos defendido sempre, enquan-
to diretoria do DCE, duas lutas centráis para serem
travadas pelo movimentoestudantil:a primeira de-
las é a luta por liberdades democráticas e a segun¬
da a luta por melhores condigóes de vida e de tra¬
balho; e, mais específicamente para os setores es-
tudantis, a luta pela rjemocratizagáo do ensino.
Tanto num eixo como no outro, procuramos
colocar-nos numa perspectiva que nao é específi¬
camente estudantil, nem do setor pequeno-
burgués que somos, mas numa perspectiva popu¬
lar, vinculada á preocupagáo com a transformagáo
social, transformagáo que responda aos interesses
e atenda aos direitos da maioria da populagáo que
hoje é explorada e oprimida. Essa e a perspectiva
que sempre desenvolvemos, e questóes colocadas
como a da Assembléia Constituinte devem ser en¬
tendidas sob esta mesma perspectiva. Em primeiro
lugar precisamos entender o que é urna Consti¬
tuinte. Para todo o mundo, é o momento em que
se escolhe deputados, delegados, elegendo-os li¬
vremente ou nao, dependendo do caráter que ela
Íiossa ter, com o objetivo de consolidar, através deeis, urna série de conquistas que foram efetivadas
pelo movimento de massas em geral ou nao. Pode-
rá ser urna Constituinte, nos moldes das propostas
por alguns deputados do MDB ou mesmo da Are¬
na, que queira discutir básicamente a transforma¬
gáo da Constituigáo, a ¡ncorporagáo, por exemplo,
do AÍ-5, ou qualquer coisa do género. A As¬
sembléia Constituinte se remete simplesmente a.
questóes relativas á consolidagáo de leis na Consti¬
tuigáo. Assim, temos que ter claro para que serve
urna lei. Concretamente, ela em si náo tem valor
nerihum; só tem valor quando pode ser sustentada
e estiver consolidando urna conquista real do mo¬
vimento de massas, do movimento popular vivo.
Atualmente, nós iá temos urna Constituigáo, urna
lei que permite a liberdade de expressáo, organiza-

gao, manifestagáo. Agora, a lei por si náo significa
nada; ela só passa a ter sentido quando existe um
movimento organizado que a sustente. Tanto é
que, quando o governo utllizou-se de sua forga,
acabou com todas as prerrogativas legáis e consti¬
tucional e ¡mplantou o AI-5, revogando as leis em
contrário.

Assim, como nos preocupamos com a íltuagáo
concreta da maioria aa populagáo, que é explorada
e oprimida, só vemos sentido na discussáo de leis
ou na preocupagáo com a consolidagáo délas na
medida em que esses setores populares tenham
condigóes de as sustentar e de interferir, garantin-
do que elas sejam efetivadas.

Vé-se, hoje, que os setores populares estáo de¬
sarticulados, sem a menor condigáo de interferir
em questóes desse tipo e sem condigóes concretas
de pesar no cenário político no sentido de garantir
seus interesses e a sua perspectiva. Náo somos con¬
tra urna Constituinte, más achamos que neste mo¬
mento ela náo se coloca devido á correlagáo de
forgas e á desorganizagáo do movimento de massas

3ue existe hoje. Achamos que a resposta que po-emos dar atualmente é justamente manter o polo
dominado da sociedade, os setores explorados, a
grande maioria da populagáo, ñas lutas que res-
pondam aos seus interesses, ás suas necessidades:
a luta por melhores condigóes de vida, contra o ar¬
rocho, contra a carestía, a luta por liberdades de¬
mocráticas, em que a questáo central hoje é a li¬
berdade de organizagáo e expressáo.

£ desta forma que estaremos contribuindo de
modo mais efétivo para que todos esses setores
possam cada vez mais estar interferindo na con¬
juntura, e náo necessariamente através de leis. "Alei, ora a lei", diz urna expressáo jurídica. A lei ser¬
ve a.quem tem forga para usá-la. O Coronel Eras-
mo Dias, secretário da Seguranga do Estado de Sáo
Paulo, numa ocasiáo definiu isto muito bem, disse,
que a lei serve principalmente aos que estáo no
poder. Quem tem condicóes de interferir na con¬
juntura noje náo sáo aínda os setores populares, e
tirar os setores populares de urna luta, que já citei,
3ue é a luta principal deles, é se caminhar no senti-o contrário ao da transformagáo da sociedade.

O colega de Caminhando colocou que se trata
de falar em Constituinte para que os setores po¬
pulares, quando ela surgir, possam interferir nela.
Pensamos que o trabalho com os setores populares
náo deve ter como objetivo a consolidagáo de leis;
achamos que se deve trabalhar junto aos setores
populares fundamentalmente na conquista, na
pratica, de seus direitos e interesses, em ocupar o
espago político que Ihes é devido e caminhar cada
vez mais no sentido de garantir seus interesses e di¬
reitos. A lei náo é de todo desnecessária, mas é ab¬
solutamente secundária. Para se car thar numa
perspectiva de transformagáo social río, é preciso
necessariamente passar por urna Ce ituinteque
vá, a cada momento, consolidando as conquistas;
isso dependerá do momento, da correlagáo de for¬
gas, das questóes que seráo colocar Achamos
que, neste momento, náo estáo cok idas. Existe
um exemplo histórico muito claro qut ■ o da Espa-
nha. Lá, sob um regime forte como : a ditadura
franquista, a populagáo, o movimento popular, se
organizou e hoje consegue interferir de urna for¬
ma mais consequente. Inclusive a que?' oda Cons¬
tituinte se coloca lá, hoje, exatamente porque exis¬
te um acumulo de organizagáo independente e
popular- que permite que se ponha na ordem do
día esta questáo. No Brasil, a situagáo aínda é mui¬
to incipiente.

Rethténcla - O problema da Constituinte tem que
ser visto sob dois aspectos. O primeiro deles diz
respeito a certas forgas sociais que levantam a ban¬
deira da Constituinte como alternativa política da
organizagáo do Estado, diante da crise económi¬
ca e política atual. A partir de 1973, com a crise eco-
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nómica, alguns grupos económicos que sofrem
com ela buscam saídas políticas para resolvé-la. A
proposito da Constituinte, levantada pelo MDB,
visa justamente resolver esta crise e nao ser urna
forma de organizado do Estado que venha botar
fim ao processo de super-exploraráo e opressáo
política exercido pelo atual governo. Dequalquer
forma, a proposito de Constituinte que o MDB
tem levantado visa essencialmente reformar a for¬
ma de dominado burguesa implantada no país
desde 64, Essa proposta nao significará urna con-

uista por parte dos setores oprimidos da socieda-
e, da classe operaría em particular.Náo é nem.

mesmo urna conquista de um espado político que
seja representativa, capaz de dar um impulso signi¬
ficativo para o processo de luta social no país.

Outras poSigóes políticas tém levantado essa
bandeira. Os companheiros de Liberdade e Luta,
Caminhando e Mobilizagáo levantam também a
palavra de ordem da Constituinte, livremente elei-
ta, soberana, precedida de anistia. Procuram deixar
claro que ela nao se confunde politicamente com
a proposido do. MDB, que ela é urna proposigáo
política que vem com o fim da atual situado.
Deve-se déixar claro, oorém, que para eles essas
palavras de ordem da Constituinte sao de cunho pro¬
pagandístico. É evidente que, como palavra de
oroém propagandística, ela nao tem real interfe-
réncia no processo da dinámica mesmo das lutas
atuais, tanto do Movimento Estudantil como do
conjunto do movimento popular. Qual é a pers¬
pectiva, entáo?

A nosso ver, a Constituinte nao pode ser coloca¬
da como urna palavra de.ordem que se torne ne-
cessária para o processo que o movimento popular
deve passar. A paíavra de ordem da Constituinte,
como ela é levantada, pouco contribuí para o pro¬
cesso das lutas atuais. Éssa palavra de ordem nao
reflete o avanzo real do movimento de massas
porque é pura e simplesmente urna composigáo
numérica de forgas. A Constituinte nao pretende
ser urna forma de organizagáo de Estado que venha
a interessar e resolver os problemas fundamentáis
colocados na sociedade brasileira, hoje. A Consti¬
tuinte só terá condicóes de fazer avangar o movi¬
mento de massas no futuro, quando as classes do¬
minantes nao forem capazes de impor o seu proje¬
to político. Só nessa situagáo é que os setores opri¬
midos da sociedade váo ter condigóes para resol¬
ver seus problemas, que sao o arrocho salarial, pés-
simas condigóes de trabalho, mudanga da estrutura
agraria. As tarefas que devem ser colocadas como
fundamentáis hoje sao a luta por melhores condi¬
góes de vida e trabalho, a luta por liberdade de or-
ganizagáo. É em torno dessas lutas que se está de-
cidindo o futuro do movimento.

Liberdade e Luta - Consideramos, mais do que
nunca, que é o momento de se colocar a palavra de
ordem da Constituinte, por causa do momento dé
instabilidade. Víve-se hoje um momento de crise
político-institucional bastante profunda, onde o
regime militar, iá nao tem base social de apoio no
grosso da popuíagáo e se encontra distanciado, in¬
clusive, daqueles setores que engendraram a sua su-I
bida ao poder, setores da própna burguesía. Num
momento destes, de desagregagáo política, qual-
quer posigáo política que tenna algo a propor para
o movimento de massas, como, no caso, o movi¬
mento estudantil, deve, necessariamente, apontar
e dar urna resposta para esta situagáo política.
Contrariando o que disse o oompanbetro de Refa¬
zendo, nao acredito que se organize os setores po¬
pulares, hoje com o objetivo de transformagáo so-,
ciáis somente em cima de questóés ¡mediatas. Por¬
que apontar para as'transformagóes sociais significa
apontar para o rebatimento político-social da pró-
pria gestáo da sociedade. Hoje, é fundamental,
mais do que nunca, que, ao se levantar a futa por
reivindlcagóes do día a dia, se aponte para a

questáo do poder, e a Assembléia Constituinte
nao só sintetiza todas as reivindicacóes particulari¬
zadas que sao levantadas/como da urna resposta a
essa questáo do poder. A íungáo da Constituinte é
institucionalizar urna nova ordem política, onde se
teria necesariamente que levar em conta tanto as
liberdade* políticas de organizagáo e exprescáo,
quanto ás questóes maiores como a da reforma
agrária.

Colocar, como colocou o companheiro de Re¬
fazendo "Leí ora leí" é ¡nfantilidade p.ois se a
Assembléia Constituinte se refere á formúlagáo de
leis, e se as leis, para serem aplicadas, refletem a
correlagáo de frogas da sociedade, as transforma-
góes sociais passam sempre por transformagóes
jurídicas. A Assembléia Constituinte náo resolverá
necessariamente todos os problemas da sociedade
brasileira; mas, ela aponta para a solugáo deles, na
medida em que ela coloca claramenrte a possiblli-
dade de se ter experiencia de urna nova forma de
gloverno.

Nós náo lutamos por urna Constituinte que
possa vir dar término ao atual regime, como vem
sendo alardeado por setores liberáis da burguesía.
Só acreditamos numa Assembléia Constituinte
convocada após o fim da atual situagáo política, ou
seja, com ampias liberdades democráticas, após
urna anistia, ampia e irrestrita.

Caminhando - Quería aquí polemizar um pouco
com a posigáo defendida por Refazendo. Me pare¬
ce que Refazendo comete alguns equívocos im¬
portantes na apreciagáo da questáo da Constituinte
e dai deriva a sua posigáo de náo defender hoje
essa bandeira, que se coloca na ordem do dia. Ini-
éialmente, é importante distinguir claramente os
objetivos de futuro daqueles outros que se colo-
cam a curto e médio prazo. Travamos urna luta que
aponta para a própria superagáo da atual sociedade
brasileira, para a superagáo de seus tragos funda¬
mentáis. Trata-se da luta pela verdadeira emanci-
pagáo nacional, com o fim da exploragáo e domi-
nacáo imperialista no país; pela reforma agrária;
pelo fim do arrocho salarial, que éum dado estru-
tural da nossa sociedade, que expressa a própria
super-exploragáo a que está submetido o trabalha-
dor; pelo fim da carestía, que também é um dado
de estrutura, já que esta carestía decorre da pre-
senga dos monopolios, cujos pregos sao sempre in-
flacionários; por um ensino público e gratuito a to¬
dos; enfim, por urna mudanga estrutural na socie¬
dade brasileira. É claro que esta é urna luta que nós
travamos a longo prazo. Simultáneamente, trava¬
mos, também, urna luta contra a atual forma de do-
minagáo política no Brasil, contra o atual regime,
que procura impedir que os setores populares se
expressem, se organizem e se manifestem livre¬
mente, que procura impedir que estes setores po¬
pulares se coloquem em defesa de seus direitos. É
importante estabelecer essa diferenciagáo. Como o
colega de Refazendo aflrmou é possível realmente,
como se deu na Espanba, que os setores populares
se organizem sob dm regime repressivo, mas de
um modo geral essa organizagáo que se consegue
é muitó limitada. Hoje, quem observar atentamen¬
te a situagáo espanhola, perceberá que, embora as
forgas populares de lá tenham um grau razoável de
organizagáo, que estejam por exemplo muito mais
organizadas do que as forgas populares no Brasil;
essa organizagáo aínda é débil e a consciéncia polí¬
tica das massas populares ainda é incipiente. O
próprio espectro eleitoral do recente pleito espa-
nhol permite confirmar essa visáo. Um regime deliberdades democráticas é, via de regra, cía maior
importancia para que a conscientizagáo política e
organizagáo se desenvolvam até aquilo que é ne-
cessário para que os setores populares possam le¬
var avante as suas tarefas históricas maiores.

É evidente que as leis vém consolidar conquistas.
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Neste sentido, a Constituinte que propomos viria
aprovar leis que consoiidassem a conquista das l¡-
berdades democráticas, do fim da atual forma de
dominagáo. É claro que isso representa urna con¬
quista aínda muito limitada se a confrontarmos
com a grandiosidade das tarefas históricas que pre-
cisam ser cumpridas no Brasil. O papel da Consti¬
tuinte que deverá se instalar após o fim do atual re-
gime será o de propiciar urna ampia agitado, um
ampio debate dos grandes temas, como a questáo
da dominagáo imperialista e a questáo da térra. O
processo eleitoral da Constituinte deverá Implicar
num grande saldo de consciéncia e organizagáo
para as forjas populares. Por outro lado, essa Cons¬
tituinte teria muitas limitagóes. Mas isso nao é mo¬
tivo para se negar a Constituinte. É preciso saber
quais sao as perspectivas e as limitacóes. O desem-
penho déla vai depender da correlagáo de forjas
em seu interior e, quanto mais os setores populares
estiverem presentes e tiverem clareza do que pro-
por, mais essa Constituinte tenderá a adquirir urna
colorado que vá de encontró aos anseios desses
setores. Nao levantar a bandeira da Constituinte é,
na verdade, nao apresentar urna alternativa realista
e consequente ao atual regime. Nao adianta clamar
por liberdades democráticas, que significam o fim
deste regime, se nao se apresenta urna alternativa
clara.

Finalmente, quero levantar mais urna questáo.
Os setores populares podem se organizar sem as li¬berdades democráticas? Podem; mesmo porque,
hoje, no Brasil, existem setores se organizando,
como é o caso do movimento estudantil. Isso é aín¬
da muito limitado, e, para que essa organizado se
desiniba, para que esses setores possam respirar
mais e ampliar os seus horizontes de luta, de reivin-
dicagóes, tém que ir conquistando um espago poli-
co. O caso espanhol, ao contrário do que o colega
de Refazendo apontou, em vez de negar o que es-
tou afirmando vem exatamente confirmar. Os tra¬
bajadores espanhois conduziram, concomitante-
mente com as lutas por salários e melhores condi-
góes de vida, urna luta política por liberdades de¬
mocráticas, e, hoje, quando essas liberdades estáo
sendo conquistadas, a capacidade de movimenta-
gáo desses setores ten aumentado muito. E as forras
políticas populares mais consequentes, que que-
rem levar o processo de democratizado até o fim e
nao deixar ae pé nenhum vestigio do regime fran¬
quista, continuam lutando por urna Constituinte
Democrática e soberana.

Refazendo - O colega de Caminhando cometeu
um grave engano a respeito do que Refazendo co¬
loca como política. Nao colocamos que o centro da
luta, neste momento, sejam as questóes específi¬
cas, económicas; nao adiamos que o proletariado
se organize somente em cima de questóes como
melhores condigóes de vida. Essa organizado se dá
em cima de situagóes concretas, e, também, por li¬
berdades democráticas, implícitamente ligadas a
essas lutas.

Quando o colega de Caminhando coloca que
nós estamos confundindo lutas de longo piazo
com lutas mais ¡mediatas, achamos que essas lutas
nao devem ser antagónicas ou náo devem estar em
contradido com as lutas de'longo prazo. O que os
colegas de Caminhando acabam fazendo, e,_ na
prática, os colegas de Liberdade e Luta e Mobiliza-
d°, também, é criar um antagonismo entre a pro¬
posta imediata e as de longo prazo. Achamos que,
no momento, desviar o movimento de massa para
urna perspectiva legalista, em cima da Constituinte,
para urna luta que náo pode estar se dando sob sua
diredo, Para urna luta em que ele náo val interfe¬
rir, que náo está concretamente colocada para ele,
é efetivamente antagonizar a luta imédíata com o
programa que se tem para o período mais a longo
prazo.

Como se luta por Constituinte hoje? Se váo mon¬

tar comités pró-constituinte? A medida que nós es¬
tamos sob a dominado de setores náo populares,
nós vamos ter que dar passos. Náo se consegue
tudo ao mesmp tempo. Urna coisa é termos um
processo de lutas, outra coisa é vocé colocar isso
como objetivo. No debate, essa perspectiva ficou
clara, quando se perguntou para os companheirosde Caminhando ó que eles achavam melhor, urna
democracia burguesa ou um regime forte. É obvio
que e a democracia burguesa; mas urna coisa é a
gente colocar isso num processo de lutas e outra coisa
e colocar ao movimento urna perspectiva que náo é
dele. Ó movimento de massas náo está lutando pela
democracia burguesa; o movimento de massas está
lutando por urna transformado da sociedade. Exem-
plo disso foi a conquista do Diretório Central dos Es-
tudantes. Na prática, nós conquistamos um espadopolítico e combatemos urna leí que existe; e náo pre-
cisou de urna constituinte para derrubar essa lei e
criar outra lei para se ter o DCE.

A alternativa é a da resistencia popular. Isso é quevai concretamente por fim ao regime e náo a Ás-
sembíéia Constituinte. A Assembléia Constituinte
pode ser assumida por setores de burguesía e por
setores de pequeña burguesía democrática, quetém condigoes de interferir; os setores popularesnáo tém condigóes para interferir nela, portanto,
náo é umajproposta popular. Náo existe urna alter¬nativa imediata para o movimento popular, ela tem
que ser construida.

Resistencia - É preciso ver que a organizado po¬
pular se dá num processo de resisténcia, náo por¬
que o movimento náo estéja avangando, obtendo
conquistas, mas porque é embrionário e, apesar
dos avanzos náo consegue, hoje colocar qualquer
alternativa política ao regime.

A luta por liberdades de organizado e manifes¬
tado pode chegar á luta por transformados de
leis. Hoje, essas palavras de ordem visam avangar
na ampliado do espado político dos setores popu¬
lares e náo tém a fundo de buscar urna forma atra-
vés da qual isso seja transformado em lei. Evidente¬
mente as leis náo sáo de todo desnecessárias, mas
elas náo sáo fundamentáis no processo. A transfor¬
mado dessas conquistas em leis vai ser consequén-
cia de um processo de luta. Julgamos que a luta,
hoje, por liberdade de manifestado.,a luta P°r
Ihores condigóes de vida de trabalho tém como obje¬
tivo náo a conquista de urna composigáo numérica
chamada Constituinte. Para resolver os problemas
fundamentáis da sociedade, é preciso que a dasse
bperária conquiste urna correlagáo de torgas que seje
favoravel a ela.

Caminhando - Para finalizar, eu gostaria de reba-
ter algumas afirmagóes do colega de Refazendo.
Segundo as colocagóes do colega, Caminhando
proporia como perspectiva para o movimento de
massa a luta por urna democracia burguesa. Isso é
totalmente incorreto. Na verdade, o que propo¬
mos, como meta para o movimento de massa, é a
luta por urna democracia avangada, com um con-
teúdo auténticamente popular. Urna democracia
em que a maioria da populagáo desfrute náo das li¬
berdades políticas formáis que caracterizam as de¬
mocracias burguesas, mas de liberdades efetivas. E
mais, urna democracia em que as grandes reinvidi-
cagóes populares sejam atendidas; reivindicagóes
como a verdadeira emancipagáo nacional, a refor¬
ma agrária etc, que, ñas condigóes históricas atuais
do Brasil, nenhuma democracia burguesa tem con¬
digóes de satisfazer. Essa é a democracia pela qual
luíamos a longo prazo. A conquista dessa demo¬
cracia é urna tarefa árdua que compete ao povo
brasileiro realizar. E, para tanto, precisamos acu-



mular forjas. Ora, a existencia no Brasil de um regi-
me discricionário, em que mesmo as liberdaaes
formáis da democracia burguesa nao sao respeta¬
das, tem por objetivo exatamente impedir que o
povo brasileiro acumule forjas, ponha fim ás terrí-
veis condigóes de explorado e opressáo a que está
submetido e avance no processo de transforma¬
res pelas quais aspiramos. Por isso lutamos por l¡-berdades democráticas; sabendo de antemáo que
elas sao limitadas. Lutamos por elas nao como um
fim em si, mas para conquistar condigóes muito
mais favoráveis á ampliagáo e ao aprofundamento
das lutas populares, para conquistar condigóes
muito mais favoráveis para o desenvolvimento do
processo transformador. E lutar por liberdades de¬
mocráticas é lutar pelo fim do regime que as anu-
lou. Mas, se lutamos pelo fim deste regime, o que
propor em seu lugar? Acredito que, em curto ou
médio prazo, difícilmente haverá condigóes para
¡nstauragáo, no Brasil, da democracia avangada a
que eu me referí. Os setores populares estáo aínda
longe de possuir forgas suficientes para isso. Nesse
sentido, embora essa democracia avangada seja a
meta pela qual lutamos, ela náo pode ser apresen-tada como alternativa ¡mediata de poder. Dai, en-
táo, a proposta de urna Assembléia Constituinte.
Sabemos que essa proposta é muito limitada, como
sao limitadas as liberdades democráticas. No en-
tanto, me parece ser a única proposta realista.
Quem nega a Constituinte, ou náo propde nada
em seu lugar, propóe algo inatingivel ñas atuais
condigóes, o que dá na mesma.

Evidentemente, isso náo significa que a instala-
gáo de urna Constituintre seja inevitável, que aConstituinte seja a única via de acesso a um tipo
avangado de democracia. Há exemplos históricos
que provam o contrário. Muitos fatqres podem in¬
terferir e determinar um caminho diferente para o
processo. Náo se trata, aquí, de fazer futurologia,
mas, sim, de apresentar a proposta que, hoje, é a
mais realista e que parece indicar o rumo mais pro-
vável dos acontecimentos.

estudantes
do Rio

A tese de e/e/gáo de urna Assembléia Nacional
Constituinte tem sido defendida por varios setoresda oposigáo. Qual sua opiniáo sobre esta proposta f
Cla e justa? É oportunar

DCE da Universidade Federal Fluminense - E
urna proposta justa, porque abre perspectivas de
ruptura com o tipo de dominagáo política e social
existente no Brasil, que é urna dupla dominagáo,
urna dominagáo nacional e urna dominagáo social.
E ao mesmo tempo a proposta abre perspectivas de
participagáo ampia ás carnadas populares, dentre
as quais se incluem os estudantes.e até mesmo de
transformagáo da sociedade brasileira, da sua es-

trutura de poder, da sua estrutura política, como
também da forma como se organiza a produgáo cde como se dá a apropriagáo dessa produgáo.

Agora, a questáo da oportunidade da propostada Assembléia Constituinte deve ser discutida e
aprofundada, primeiro porque hoje, mais do que
nunca, o regime vive a contradigáo de náo conse¬
guir se institucionalizar, devido a seu ¡solamento
do conjunto da sociedade, e á sua incapacidade de
manter o sistema de dominagáo sem gerar um des¬
contentamente bastante ampio. Segundo, porque
é crescente a aglutinagáo de todos os setores da
oposigáo democrática que se opóe em esse tipo de
regime, setores que hoje náo se restringen) apenas
ao MDB, á oposigáo consentida e criada pelo próprio
regime.

A oposigáo democrática brasileira é bastante am¬

pia e a todos, hoje, interessa urna ruptura com o
tipo de dominagáo, e a discussáo de urna alternati¬
va política capaz de viabilizar, a curto prazo, essa
ruptura, que é a proposta de Assembléia Nacional
Constituinte.

DCE da Pontificia Universidade Católica - inicial-
mente, para situar o debate sobre á Constituinte,
do qual sem dúvida os estudantes náó podem ficar
á margem, é necessário se situar o atual quadro
político do páls, a partir da crise do "milagre", da
abertura de urna crise económica, trazendo dissen-
sóes claras dentro do blocadominante, e o impas¬
se a que chega o bloco dominante para resolver
seus problemas económicos, que se reflete a nivel
político. A gente vé que existe hoje urna parcela da
própria burguesía insatisfeita com o regime atual,
3ue umasérie de projetos estáo comecando a seefinir. Dentre esses projetos, surge o de urna As¬
sembléia Constituinte, urna discussáo que está sen¬
do travada a nfvel dfc setores da própria burguesía
insatisteita e a nivel dos setores médios da socieda¬
de, hoje, com a crise, em contradicáo com o regi¬
me. Mas, na verdade está fora de discussáo de ou-
tros setores fundamentáis da sociedade, como os
próprios trabalhadores, que náo se encontram ab¬
solutamente em cena política, discutindo alternati¬
vas de poder.

A Assembléia Constituinte se afigura como urna
alternativa de poder ao atual regime, ao nfvel das
dasses que estáo em cena, urna alternativa de po¬
der de modificagáo da dominagáo, mas que náo
traz a contestagáo da dominagáo; modifica-se a
forma de dominagáo de classe, mas a dominagáo
perdura. Urna Assembléia Constituinte náo ques-
tiona, hoje. em absoluto, a dominagáo de classe da
sociedade brasileira, e a discussáo eu acredito que
náo seja apenas de se colocar favorável ou contrá¬
rio a urna Assembléia Constituinte.

£ preciso notar que vários outros aspectos comq,
por exemplo, quem iría convocar essa Assembléia
Constituinte, a própria viabilidade dessa As¬
sembléia Constituinte hoje, como ela seria convo¬
cada, a partir de quem, se o MDB iria convocar essaAssembléia, se para isso ele iria necessitar de maio-
ria ñas eleigóes; portanto levar, como já foi dito,
urna campanha para as eleigóes de 76 com a ban-
deira da Constituinte, como fez em 74 em relagáo á
CPI: "Vote no MDB porque o MDB vai convocar a
CPI" e agora "Vote no MDB porque o MDB vai
convocar urna Assembléia Constituinte". Na verda-
de.essa é urna discussáo em que os estudantes es¬
táo interessados, mas náo porque a Assembléia
Constituinte vá resolyer os problemas dos estudan¬
tes, que náo estáo, hoje, interessados na solugáo
apenas de seus problemas. Os estudantes já tóm
suficiente experiéncia histórica para saber que o
movimento estudantil em si náo vai liderar ne-
nhum processo de transformagáo social ou coisa
do tipo. Portanto, o movimento estudantil busca a
sua consequéncia, ele é consequente na medida
em que assume perspectivas históricamente conse-
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Nao seria urna postura correta do DCE da PUC,

no caso, defender a Assembléia Constituinte por¬
que os estudantes,enquanto setores médios, ¡riam
se sentir melhores com essa Assembléia Consti¬
tuinte ou coisas do tipo. Há que se ver a viabilidadehistórica disso, e a possibilidade de convocadodessa Assembléia, de se saber como essa As¬
sembléia pode ser convocada; e, ao que parece,hoje, na atual conjuntura, urna Assembléia Consti¬
tuinte que ve'nha a surgir,vai ter necessariamente
maioria dos setores burgueses insatisfeitos e apon-
tar talvez para urna redemocratizagáo, mas apontar
mais ainda no sentido de manter a dominarlo de
classe, e correndo ó sério perigo de se colocar ou-
tros setore na cauda das propostas que nao tém
realmente nada a ver com esses outros setores, ao
nivel de suas perspectivas históricas e tudo o mais.Portanto, esse debate da Assembléia Constituinte
está em pauta, está em discussáo e a gente deve ver
até que ponto esse apoio á Constituinte vai real¬
mente resultar numa perspectiva consequente his¬tóricamente de transformado da socieaade brasi-
leira.

DCE - UFF - Existem duas questdes básicas que
precisam ser vistas preliminarmente. A primeira éassinalar que tipo de dominarlo se encontra hoje
no Brasil, ou seja, quais sao as características básicas
dessa dominado, e a que serve esse tipo de regi-
me. As duas características essenciais desse regime
é que ele serve aos interesses fundamentáis do
grande capital monopolista, seja o grande capital
monopolista internacional seja o capital monopo¬
lista nacional a ele associado, e em segundo lugar,
aos grandes latifundiários, aqueles que monopoli¬
zare a térra no Brasil. Entáo, isso de ¡mediato vai
atingir duramente dois grandes setores das cama-
das populares brasileiras, os trabalhadores urba¬
nos, sobretudo os ocupados na indústria de trans¬
formado, que sao submetidos a um sistema de ar¬
rocho salarial muito intenso, e as massas do campo,
sejam os trabalhadores rurais, sejam os campone-
ses, que estáo sendo expulsos de suas térras, que
estáo sendo explorados brutalmente, como, por
exemplo os boias-frias. Além desses dois setores
importantes e fundamentáis da sociedade brasilei-
ra, observa-se também urna crescente proletariza¬
do das carnadas médias urbanas, profissionais libe¬
ráis, etc. Também a pequeña e a média empresa,
de capital nacional, que sao um contingente nu¬
meroso, embora económicamente nao detenham
a hegemonía na economía brasileira, também sao víti-
mas desse tipo de dominadoí, tendo os seus interes¬
ses contrariados, seja pelo grande capital monopolis¬
ta, seia pelas forpas mais reacionárias do campo, dos
grandes latifundios e do monopolio da térra. Entáo,
essa caracterizado é fundamental, para se entender
pórque o regime vive numa situaqao de ¡solamento
,táo grande. Básicamente ele se apóia numa minoría
da populado que detém em seu poder urna parcelaconsiderável da riqueza, quase que toda a riqueza na¬
cional. Sobretudo numa situado de crise em que
mesmo as classes dominantes tradicional hoje nao
tém espado para manter a sua dominado e sáo alija¬
das do poder pelo setor hegemónico dessas classes
dominantes que é fundamentalmente o grande capi¬
tal monopolista financeiro e o latifundio. Entáo, é
dentro desse quadro que a questáo das liberdades de¬
mocráticas surge como urna alternativa de luta assu-
Vnida por todos os setores descontentes da populado.

Os trabalhadores, as carnadas populares, as ca¬
rnadas médias urbanas sáo os maiores interessados
ñas liberdades democráticas. Primeiro, porque eles
nao tém nada a perder com as liberdades democrá¬
ticas. Até mesmo alguns setores do grande empre-
sariado talvez no futuro tenham a perder com urna
dose maior de liberdades democráticas, mas as ca¬
rnadas populares nunca tiveram e nunca váo ter
nada a perder com as liberdades democráticas. E é

essa situado de dominado que está levando á
convergéncia de interesses de todos esses setores
em torno das bandeiras de luta que se colocam
concretamente para a defesa das liberdades demo¬
cráticas. E a discussáo que se trava hoje é saber em
que medida a proposta de convocado de urna As¬
sembléia Nacional Constituinte é hoje urna ban-
deira de luta mais avanzada, pelas liberdades de¬
mocráticas capaz de restabelecer aos trabalhadores
os seus instrumentos de luta, e mais ainda, permitir
que a ruptura com esse tipo de dominado leve ao
estabelecimento da democracia no país.

A Assembléia Nacional Constituinte náo implica
necessariamente na constituido de um novo pacto
social em que fique assegurado um novo tipo de
dominado que contrarié os interesses das carnadas
populares. A Assembléia Nacional Constituinte sig¬
nifica, por enquanto, apenas a ruptura desse tipo
de dominado e a sua constituido náo implica na
supressáo de alternativas mais avancadas para as
carnadas populares. Vai depender fundamental¬
mente da capacidade das carnadas populares leva-
rem adiante esta e as demais bandeiras de luta que
sáo específicas dos trabalhadores, dos assalariados,
das massas camponesas, das carnadas médias urba¬
nas; a capacidade de fazer com que esse processo
de dinamizado da oposigáo democrática no Brasil,
de conquista de mais liberdade, de ruptura dessa
dominado, leve necessariamente á transformado
da forma como se organiza a produdo no Brasil,da forma como se distribuí a riqueza no Brasil, da
forma como se participa do processo de decisáo
política nacional.

As características da luta da oposido democráti¬
ca hoje no Brasil sáo nacionais, na medida em que
elas se confrontam com o grande capital monopo¬lista internacional, e sáo democráticas na medida
em que elas váo corresponder ás aspiragóes mais
legítimas das carnadas populares.

A questáo da luta pelas liberdades democráti¬
cas sem dúvida é de ¡nteresse muito grande dos se¬
tores populares; realmente eles náo tém nada a
perder com as liberdades democráticas, mas tém
muito a perder com o tipo de condudo que se
pode dar nessa luta, quando se sabe que no mo¬
mento a luta por liberdade democráticas pressu-
póe necessariamente urna concillado de classe,
em que no caso, os setores populares, por náo es-
tarem organizados, estariam sendo entregues pá¬
ticamente de máos atadas aos setores dominates. É
clara a contradido que existe entre um Papa júnior
(empresário de Sáo Paulo), que está ¡nteressado
ñas liberdades democráticas, e o Seserino da obra
que, segundo se coloca estaría também ¡nteressado
em liberdades democráticas. Náo se pode colocar
o Sr. Papa júnior de máos dadas com o operário
que trabalha na empresa dele, ambos numa luta
por liberdades democráticas; parece claro quem
teria a perder com isso. E em relado á questáo da
Constituinte, sobre a questáo de o debate náo ser
sobre a favor ou contra, mas como a ANC se daria,
foi colocado que seria necessária a expressáo de
todos os setores. Realmente, essa é a questáo. Náo
é suficiente se colocar a necessidade da expressáo
de todos os setores e eles ¡mediatamente, como
num passe de mágica, iniciariam a sua expressáo.
Na verdade, o que se tem de conquistar hoje é que
os setores populares se expressem, se organizem. E
isso náo é conseguido simplesmente com urna fór¬
mula mágica de urna Assembléia Constituinte. Essa
Assembleia Constituinte náo seria representativa
apenas na medida em queestivesse desvinculada
da Leí Orgánica dos Partidos, mas seria representa¬
tiva na medida em que ela tivesse representados
todos os setores, e mais, que ela fosse realmente
conquistada por esses setores, e náo doada pelas
classes que hoje estáo em cena política, como urna
soludo para os seus próprios problemas económi¬
cos " seus impasses institucionais.
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Alimentado pela crise económica e pelo crescente des
contentamente da burguesía, já há algum tempo o MDB
passo'J a adotar urna linha mais visível de oposigao ao re
gime. Conseguiu com isto atrair para si a participagao -
ativa de representantes da pequeña burguesía democrátj_
ca e canalizar ñas eleigoes o protesto das massas popula¬
res. No estreito espago político deixado ao exercício da de
mocracia burguesa, a oposigao cresceu e, com isto, pas-
sou a ser um fator de enfraquecimento do regime e de es
tímulo ao prdprio crescimento das lutas de massas. Isto
obrigou o governo a alterar sua linha favorável ao proces
so gradual de abertura do espago político para a manifes-

tagao das inquietagoes das classes dominantes. Passou a
adotar urna linha de "endurecimento gradual", Isto é, -
urna linha que, para manter o poder absoluto de decisoes
na área militar e tecnocrata, precisa punir os excessos'
da oposigao, precisa manter parcialmente sob censura os
meios de comunicagao, precisa adotar novas leís e regras
no sentido de conservar a ARENA como partido maioritá -
rio e o MDB como partido que deve tao somente desempe-
nhar no parlamento a farsa de oposigao.

Essa política de endurecimento gradual por parte do
governo é agora o meio como ele busca se equilibrar en -
tre a chamada linha dura e o crescimento da oposigao bur
guesa. Nessa situagáo que as atuais manifestagoes de mas

sas se apresentam como um novo fator de instabilidade
política.

Por um lado, as manifestagoes servem de pretexto pa
ra as campanhas anti-subversáo que buscam sensibilizar
as bases militares do regime e assustar a burguesía. A
essas campanhas se somam as atividades dos drgaos re -

pressivos que procuram fazer um levantamento geral das
torgas políticas que trabalham em diversos pontos do mo-
vimento de massas, tanto na área estudantil como em ou_
tros setores. Com este levantamento pretendem provar a
existencia da subversao por toda a parte e se preparar pa¬
ra urna escalada repressiva,caso esta se transforme numa
arma necessária para forgar urna solugao de direita para
a crise política e para os atuais impasses.

Por outro lado, entretanto, as manifestagoes de mas¬
sas aínda que tenham alcance limitado, agrava o quadro
de ¡solamente) do regime e, ao exprimirem urna capacida-

43



de grande de mobilizagab de massas Criam urna defesa -
contra urna escalada repressiva sobre os seto res mais or¬
ganizados e conscientes do movimento. Naturalmente cpe
os defensores da ünha dura usam as manifestagoes dos
estudantes, dos professores, dos jornalistas e de outros
setores intelectuais,. as lutas e atividades no meio operá
rio e mesmo os pronunciamentos da Igreja e da imprensa
oficial, como pretexto para suas campanhas pelo revigora
mentó da ditadura e da luta contra a subversao. Mas o
governo e seu esquema militar prefere por ora nao adotar
urna ofensiva frontal frente as lutas de massas, tanto -

por temer que esta ofensiva provoque reagoes maiores -
(urna vez que há urna capacidade grande de mobilizagao -
da massa), como por temer um maior isolamento político,
urna vez que a oposigao burguesa, ainda que vacilante e
heterogénea continua crescendo e continua exigindo urna
solugao "democrática" para a crise atual.

As reformas políticas de abril e a cassagao do deputa-
do Alencar Furtado, reduziram ainda mais o espago de '
exercfcio da democracia burguesa, sem entretanto garan-
tirem urna maior estabilidade política ao regime, e nem -

tampouco satisfazer as facgoes que disputam a lideranga'
das torgas armadas e da burguesía na sucessao presiden¬
cial. As reformas de abril por um lado, difícilmente evita
rao a vitdria eleitoral do MDB em 1978 e, por pressentirao
isto, diversos parlamentares da ARENA: v§m defendendo o
adiamento das eleigoes (com a prorrogagao dos atuais man
datos) ou a implementagao de novas reformas políticasfeo
mo a extingao dos atuais partidos e criagao de quatro ou
cinco novos) a fim de evitar o triunfo da oposigSe. E a cas

sagao de Alencar Furtado, apds um discurso numa rede
de rádio e televisao, que conseguiu grande audiencia, 1
por outro lado trouxe um novo desgaste para os que ainda
acreditavam ñas propostas de dtstengao do governo Geisel
sem entretanto contentar os setores mais reacionários -
das torgas armadas, que pressionavam por urna cassagao
mais vasta que envolvesse ainda trinta outros parlamen¬
tares.

Tendo como paño de fundo urna grande inestabilidade1
económica, com urna inflagSo que se aproxima de 50 por
cento ao ano, com urna diVida externa cada vez mais difí¬
cil de ser paga, com reivindicagoeS cada vez mais insis -
tentes de diversos setores das clasSes dominantes (produ_
tores de café, soja, empresários ligados á industria de ba
se, etc.), a situagao política do país oferece um quadro ex
tremamente contraditário. Na ARENA cresce um setor fa
vorável á moderagao e á um acordo com o MDB, capaz de
fortalecer o esquema Geisel na sucessao presidencial e
a urna reversao da linha de endurecimento. No MDB acir
ram-se as disputas entre um setor favorável a um acordo
de cúpula com o regime visando a sua institucionalizagao
e um setor mais inclinado a urna solugao democrática pa¬
ra a atual crise política, ainda que nos marcos da demo -
cracia burguesa. No próprio exército, oficiáis graduados
v§m a público defender a volta a democracia, ao mesmo1
em que estariam fazendo circular nes forgas armad®
manifestos pedindo a Geisel a convocagao a urna Consti -
tu inte e a supressao dos atos de excessao. Vai se gestan¬
do, assim, um ampio movimento democrático de oposigao
burguesa nao deixa de ser heterogéneo tanto no campo -
das propostas polfticas concretas como no campo dos seus

interesses económicos ¡mediatos. Nele podem ser inclui¬
dos setores da Arena e do MDB e diversos árgaos da im ¬

prensa oficial, a Igreja, associagoes empresariais e mes¬
mo alguns sindicatos e associagoes professionais. Duran_
te as comemoragoes dos 150 anos de fundagao dos cursos
de Direito no pafe, realizadas na primeira quinzena de
agosto, este movimento deu um novo passo no sentido de
se transformar num movimento político mais ampio, ao
ser divulgada um manifestó de juristas, chamado de "Car
ta ao s brasileiros", onde o regime é chamado literalmente
de ditadura e onde é pedido o "estado de direito, já", com
o fim dos atos de excessao e a realizagab de eleigoes livres.

Por outro lado, os postos de comando na vasta rede -
que exerce o poder de decisáo da ditadura mostra m já a-
gora, si nais de divisao, e é o caso, por exemplo; das ati -
tudes do reitor da Universidade de Brasilia e da agao na-'
queíá Universidade dos órgaos de seguranga, que se colo¬
ca claramente a servigo da linha dura e da agitagao nos'
meios militares A favor de urna sucessao presidencial -
capaz de revigorar a ditadura militar atravís da única ar¬
ma, a seu ver possível hoje: a luta contra a subversao'
para salvar a "democracia".

Essas divisoes no esquema de poder da ditadura, a for
magao de um ampio movimento democrático nacional e o
préprio crescimento das lutas de massas nao formam ain^
da urna correlagao de forgas favorável a urna solugao "de
mocrética" para o conflito no bloco dominante. Isto se -
torna evidente pelo prdprio fato de o governo ter que uti¬
lizar urna política gradual de endurecimento para manter
o equilibrio estável no regime, tentando neutralizar a li¬
nha dura, manter a unidade militar; adiar urna solugao '
mais acabada para o conflito entre ditadura burguesa e -
democracia burguesa.

Nao se pode dizer, portante, que a ditadura esteja pre
stes a cair. Nao se pode nem dizer que a queda da ditadu¬
ra seja urna das solugoes mais acabadas para a crise atual.
E enquantó perdurar, de um lado a fraqueza das lutas po
pulares, e de outro a vacilagao do movimento democrático
frente ás provocagoes da linha dura e frente ao próprio -
crescimento das lutas populares. Solugoes mai s acaba¬
das sá podem ser atingidas conforme se desenvolvam a
crise económica e os conflitos no regime pela adaptagab
da ditadura para o lado da abertura de maiores canais de
exercfcio da democracia burguesa ou para o lado de seu
fechamento.

Ainda que tenha seu alcance limitado,as manifesta- 1
góes de massas tém um papel importante agora. Eias nao
tém forgas para derrubar a ditadura, mas podem explorar
as divisoes do bloco dominante em beneficio da criagao de
um maior espago para sua manifestagáo e organizagáo ¡n
dependente e em beneficio de um maior isolamento da po¬
lítica repressiva e anti-popular do regime. Além disso, o
próprio crescimento e fortalecimento das lutas de massas
exercem pressoes sobre o movimento democrático, pres-
soes que, de um lado, desempenham o papel de atrair -
seus setores mais combativos para o lado de um movimen
to popular independente e, de outro, desempenha o papel
de empurrar o movimento democrático para o lado dos se
us setores moderados na busca de um acordo com as for¬
gas do regime, acordo este que, pelo menos, enfraquece'
urna tentativa de golpe de direita por parte da linha dura.

COIABQRI COM jj IMPPFN5A OP» CIANDISTINA HOfflflL ¥ I
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, SOBRE
AS TENDENCIAS
POLITICAS
NO MOVIMENTO
DE MASSAS

A oposigáo burguesa tem levantado o restabelecimento
do estado de direito e das libertades democráticas e a con-
vocagáo de urna assembléia constituinte como alternativa
aos impasses e confljtos no regime e no bloco dominante.
Frente as cassagoes, as reformas de abril e aos atos de ex
cessáo, o MDB propoe para alcangar aqueles objetivos, a
"resistencia democrática"-

Aqueles objetivos e temas, que transpassam diversas
instituigoes burguesas formadoras da opiniao pública e de
um consenso político, influenciam as lutas populares e
buscam atraP-las para os limites de um ampio movimento
democrático nacional. p0r outro lado, ainda nao se en-'
contra formado um partido que represente os interesses'
da classe operária e o niVel da luta e organizagao dos tra
balhadores está bastante atrasado. E nessa situagao que
as últimas manifestagoes de massa, particularmente estu
dantis, atingiram o nivel da luta política, dando um passo
importante na formagao de um movimento popular contra
a ditadura e a miséria social em que vivem os trabalhado-
res e a maioria do povo. Com isto puderam ficar mais ní
tidas as tendencias políticas no interior do movimento de
massas e como elas refietem na prática os problemas da -
atual situagao política e da atual correlagao de forgas, co¬
mo elas se relacionam com a luta e os objetivos de urna -

ampia frente nacional pelas reformas democráticas.
Um dos problemas da prática política atual pode ser re

presentado pela opgao que se tem que fazer em torno do '
caminho que melhor contribu i para fortalecer a luta con¬
tra a ditadura e a exploragao capitalista, para criar nesta
luta urna forga política capaz de representar um bloco das
classes dominante. O que se pode notar com as últimas 1
experiencias é que, de modo geral, dois caminhos se des
tacam. Um destes caminhos separa a luta contra a atual1
forma de dominio de classe da luta contra o préprio donu
nio de classe. Privilegia-se entao a luta pelo alargamento
da democracia burguesa, pela conquista das libertades de
mocráticas burguesas, deixando para a propaganda em cír
culos mais restritos a luta contra o dominio de classe. -
Dessa forma, se dá prioridade á fo rmagáo de um bloco o-

posto á atual forma de regime, ou seja, urna ampia frente
democrática nacional; cu jo objetivo éo restabelecimento'
da democracia burguesa para que, a partir daí, passe ao
primeiro plano a luta contra o dominio de classe.

O outro caminho toma a luta contra a ditadu ra co
mo luta contra um regime que é hoje a forma de exercícb
do dominio de classe, que serve de arma ao desenvolví- -
mentó da exploragao capitalista e nao a um sistema de pro
dugáo em extingáo, pré-capitalista. Este caminho nao ig¬
nora que agora esta forma de governo das classes domi¬
nantes está em contradigab com diversos interesses ¡me¬
diatos da burguesía, e nao é capaz de manter urna alian -
ga estável no bloco dominante. Nem se coloca contra urna
solugáo "democrática" mas reconhece que esta solugáo só
poderá representar um passo a fíente na luta dos trabalha
dores e do povo se ela for produto de um recuo imposto -
por esta luta, cu jos objetivos estao mais além do que essa
solugáo, tanto no campo das libertades políticas, como no
campo das melhorias das condigoes de vida. Isto implica '
em que o bloco das classes dominantes e setores explora¬
dos e oprimidos que vai se formando ñas lutas de massa,
seja independente do bloco democrático ou da frente am¬
pia nacional, nao apenas no terreno da propaganda,^ mas
ñas formas de luta, de organizagao, na agitagáo política,
ñas palavras de ordem unificadores e formadoras de um"
consenso no meio das massas.

Na prática, esses dois caminhos se apresentam mistu
rados, há aspactos de um e de outro ñas principáis ten¬
dencias políticas do movimento de massas, tendénciasque
se tornaram mais visíveis com as últimas manifestagoes.'
Embora a base dessas manifestagoes tenha sido pequeno-
burguesa, principalmente estudantil, elas nao deixaram
de indicar tendencias políticas presentes no conjunto da
luta de classes, as tendencias que formam o conjunto do
movimento de esquerda no país.

Urna dessas tendencias nao representa mais que a ap[i
cagáo tática e dos objetivos políticos que partem da oposi -
gao burguesa ou da frente ampia pela democracia. Assim,
no movimento de massas e em particular em seus pontos
altos, como é o caso do atual movimento estudantil, a l¡-
nha de agáo empregada pelos defensores da frente ampia
democrática é desmobilizadora. Visa rebaixar estes pon -
tos altos, de modo a canalizar as manifestagoes e descon
tentamentos existentes ou para os problemas específicos
ou para fortalecer a ligagáo entre o movimento de massas
e as instituigoes burguesas; fazendo dessas manifesta- '
goes nao mais do que um dos "clamores nacionais" que
partem de toda a sociedade e aumentam com isto a distán_
cia entre "Estado" e "Nagáo".

Entretanto, é a própria situagao política e económica
que estimula o crescimento das lutas de massas. Com ¡s
to, sercriam melhores condigoes para se desenvolverem
as formas próprias de luta e avangar a organizagao livre
e independente, o que já é suficiente para criar proble¬
mas e impasses para urna política de frente ampia sob di-
regáo burguesa. Porque as formas próprias de luta e o a
vango na organizagao livre e independente das massas -
servem de pretexto para as ameagas da linha dura, entram
inevitavelmente em choque com a repressáo, aumentam -
a agitagáo política e, consequentemente, afugentam da
"frente" os representantes da burguesía. Por outro lado,
o argumento de que é possível se conquistar a diregáo de
um ampio movimento democrático adotando-se suas bajx
deiras e as formas de luta e organizagao compatíveis com
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a alianga de distintos setores e classes, tanto dominados'
e exploradas, como dominantes e exploradoras, étotalmen
te falso. A diregáo burguesa dessa frente nao se dá sim—
plesmente porque pesam dentro déla as forgas comprome¬
tidas com a burguesía, afinadas com seus ¡nteresses de
classe, forgas moderadas e vacilantes. Mas se dá pelos -
objetivos políticos, pelas bandeiras de luta, pelas formas
de organizagao e de luta que nela predominam. Rompe-se
pois a frente ampia democrática a cada momento em que
o movimento de massas que se quer enquadrar nessa fren
te for capaz de ampliar urna agitagao política independente
ligada aos ¡nteresses dos trabalhadores, for capaz de ado¬
tar formas próprias de luta, como sao as greves, os atos'
públicos, as manifestagoes de rúa e outras¡ for capaz de
avangar na organizagao livre e independente das leis e
das instituigoes burguesas. Para enquadrar o movimento
de massas numa frente ampia democrática, atua-se por¬
tante, numa linha de desmobilizagao, de rebaixamento '
dos pontos altos do movimento, de burocratizagao das con
quistas no terreno da organizagao livre. Defenije-se te
mas e palavras deordem que partem da oposigab burguesa
e os principáis objetivos na luta contra o atual regime -
sao as liberdades democráticas e o restabelecimento da de
mocracia burguesa. E, como forma de restabelecer a de¬
mocracia burguesa e resolver os atuais impasses políticos
no regime, propoe-se a convocagao de urna assembléia -
constituinte.

Mas, no movimento de massas, os que se unem em
torno das liberdades democráticas e da constituinte nao
sao apenas os adeptos da frente ampia democrática. Esses
temas tambám se colocam como objetivos principáis na lu
ta contra a ditadura para aqueles que consideram que o
regime está prestes a cair e que, em consequencia disto,
a política justa no movimento de massas é agora urna po¬
lítica de ofensiva. Urna política de ofensiva, isto é, urna '
política que busca levar o movimento de massas á ofensi¬
va contra o regime é totalmente irreal. Apesar da crise '
política, a ditadu ra ainda é bastante forte e a oposigab -
burguesa ainda é bastante vacilante frente a um cresa-
mente das lutas populares. Além disso, as lutas de massa
só contam agora com a capacidade de mobilizagab e orga¬
nizagao existente no movimento estudantil. Querer trans
formar o movimento estudantil em foco insurrecional co¬
mo meio de despertar ou generalizar urna insurreigao po¬
pular é pura fantasia, quando se sabe que o movimento '
dos trabalhadores e outros setores do povo pobre se encon
tra quase totalmente desorganizado, seus sindicatos estao
sob controle dos pelegos, suas lutas espontáneas nao ul-
trapassam ainda pequeños problemas ao nivel de fábrica 1
ou bairro. Na prática, se quer jogar com o movimento da
pequeña burguesía; em particular os estudantes numa
prática de choques diretos com o regime para provocar o
choque entre a linha dura e a oposigao burguesa, como -

se esta oposigao estivesse disposta a isto. Na prática se '
confia que os enfrentamentos di retos com o regime aca-'
bem provocando um golpe pelo lado da democracia. Embo-
ra diferentes na forma e ñas intengoes, eis ai duas Ihhas
presentes no movimento de massas e que nao deixam de
refletir a influencia, pela direiía ou pela esquerda, da -
oposigáo burguesa e de suas alternativas para o atual con
flito fB bloco dominante. Urna quer rebaixar os pontos al¬
tos do movimento de massas e colocar as manifestagoes e
lutas populares atrás da oposigao burguesa. A outra quer
fazer dos pontos altos do movimento de massas tropas de
choque e fazer da pequeña burguesía a vanguarda da der
rubada da ditadu ra. Urna e outra tomam como objetivo -

principal na luta contra a ditadura a convocagao de urna
constituinte e o restabelecimento das liberdades democrá
ticas. Sao essas as principáis palavras de ordem que de-
fendem ñas manifestagoes e lutas populares.

Tanto os pontos mais altos como os mais baixos do mo
vimento de massas se enquadram numa política geral de
defensiva. Isto porque a ditadura é ainda forte, tendo u-
ma margem grande para se adaptar pelo lado de urna aber
tura parcial ou para o lado de um maior endurecimento -
conforme se desenvolvam a crise económica e as contra-
digoes na burguesía e no regime. E, por outra lado, a lu¬
ta e a organizagao dos trabalhadores e outros setores do
povo encontram-se bastante atrasadas. Estes fatores liirü
tam o alcance da luta estudantil que representa agora 1
um ponto alto do movimento popular.

Ao se levantarem ñas lutas estudantis bandeiras e ob
jetivos que representam ¡nteresses do proletariado na lu¬
ta contra a ditadura e a miséria social, isto nao tem como
finalidade conduzir estas lutas para urna ofensiva contra
o regime em nome dos trabalhadores, ainda ausentes da
luta política. Surgindo ñas lutas políticas dos estudanteq
esses objetivos e bandeiras servem para colocá-los ao la¬
do dos trabalhadores, servem á ampliagao da agitagao po¬
lítica revolucionária, servem para a criagao de um con¬
senso revolucionario e independente no meio das massas
populares e de urna unidade política contra a ditadura e
a miséria social.

Os estudantes nao tem forga para derrubar a ditadura
e muito menos para levar esse processo até o fim. Entre¬
tanto, embora submetidos á um quadro geral de defensi¬
va frente ao poder das classes dominantes, as lutas polí¬
ticas dos estudantes nao devem ser rebaixadas como se h
vessem que esperar pelos trabalhadores. E nem devem -
ser entendidas como lutas passivas frente á política re—
pressiva e anti-popular da ditadura e frente as condigoés
de ensino num sistema voltado para a super-exploragao 1
dos trabalhadores. Resistindo á política repressiva, as
condigoés de ensino impostas, divulgando bandeiras de
luta do interesse da classe operária, denunciando arbi¬
trariedades do regime, despertando outros setores para a
política, as lutas estudantis servem de pretexto para as
campanhas da linha dura. Porém, nao se pode tomar esj
tas provocagoes como determinantes da prática política; -
senao, nao restaría outra remédio que esperar o dia em
que o regime, de boa vontade, resolvesse se liquidar. Urna
coisa é nao fazer provocagoes, é nao levar parcelas do mo
vimento ao ataque continuo contra as forgas represivas,'
é nao adotar a ofensiva contra um inimigo muito rrrais for
te. Outra coisa é capitular frente as ameagas e provoca¬
goes dos agentes do regime, é deixar de aproveitar o poten
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cial de luta existente que permite abrir maiores espagos -
para a manifestagáo política dos estudantes e de outros se
tores do povo e para o avango da organizagao livre e inde¬
penden te.

O movimento estudantil, como parte do movimento po
pular que tem nos trabajadores a sua principal torga, -
participa como ponto mais mobilizado e organizado da re
sisténcia contra a exploragao capitalista e a política antí -
popular e repressiva do regime. Ao contrario de urna poli
tica ofensiva ou de frente ampia democrática, é urna polí¬
tica de resistencia que pode melhor contribuir para o en-
fraquecimento do regime, para se conquistar vitórias par
ciáis no campo dos direitos e das melhorias ñas condigoes
de vida, para desenvolver a organizagao independente e
a consciencia política, para ampliar e fortalecer um moví
mentó político de caráter popular contra a ditadura e a -
miséria social. Entretanto, como é impossível num mo¬
mento de defensiva ou de resistencia popular conquistar
vitárias capazes de nao só transformar o regime mas tam-
bém atingir a própria dominagáo burguesa, isto cria en¬
tre as forgas que lutam para avangar a resistencia dos Ira
bajadores e do povo urna confusáo acerca das conquistas
parciais e dos objetivos políticos da luta contra a ditadura.
Essa confusao nao deixa também de ser urna das maneiras
como se realiza a influencia das palavras de ordem e das
alternativas da oposigáo burguesa sobre o movimento de
massas e sobre os setores democráticos da Igreja, da I m
prensa, das associagoes de professionais liberáis, etc.

Urna coisa é participar ativamente de cada luta concre
ta, das lutas que buscam conquistar um direitó ou urna
mehoria ñas condigoes de vida, ainda que modestas; urna
coisa é trabajar para unir estas lutas ou a resistencia 1
dos trabalhadores e do povo em torno das palavras de or-'
dem políticas ou objetivos frente ao regime que expressem
um processo de solugoes dos problemas socials e políticos
de modo a atender os interesses dos trabajadores e da
maioria do povo; urna coisa é, nesse caminho de lutas, a
ditadura se ver obrigada a recuar para formas mais demo¬
cráticas de dominagao. Outra coisa é trabalhar para unir
a resistencia em torno de objetivos frente á ditadura que
representem apenas transformagoes parciais do regime,'
que representem apenas a ampliagáo das liberdades bur¬
guesas, esquecendo-se de que essas transformagoes par¬
ciais s6 representam um passo á frente na luta dos traba¬
jadores e do povo se forem o resultado de um recuo im¬
posto por essas lutas, cu jos objetivos políticos precisam -
estar, portanto, á frente desses recuos ou concessoes.

Vejamos entao, porexemplo, a oposigáo que se tem -
criado dentro do movimento de massas, em particular ñas
manifestagoes políticas dos estudantes, entre liberdades -
democráticas e completa liberdade de organizagao e mani¬
festagao dos trabajadores e oprimidos.

Naturalmente que essa oposigáo nao se deve a urna 1
questáo de forma, a um pedantismo em nao querer se ex-
pressar urna só coisa com as mesmas palavras. O primei-
ro objetivo é urna palavra de ordem levantada pela oposigáo
burguesa e nao deixa de simbolizar a exigencia de urna -

transformagáo parcial no regime (reformas democráticas,
mudanga da forma política de dominagáo da burguesialain
da que se queira dar a ela um tom mais ou menos radical.
Enquanto vanguarda, enquanto propaganda em grupos re_s
tritos, podemos encaixar esta palavra de ordem em toda ü
ma teoría capaz de Ihe dar um ou outro significado numa

estrategia e numa tática de luta contra a ditadura. Mas,
como agitagáo ampia, como palavra de ordem que penetre
ñas massas, ela n áo escapa da conotagáo que Ihe dá a -
burguesía, ela representa um "clamor nacional"por -
urna redemocratizagáo do regime, que de fato é o objetivo
capaz de alargar jurídicamente as liberdades burguesas'
no terreno de um sistema de dominagáo de classe.

O segundo objetivo náo está em contratigáo com vitóri
as parciais, incl uindo-se ai as chamadas liberdades de¬
mocráticas, ou seja, as liberdades conquistadas jurídica¬
mente numa sociedade sob o dominio da buiguesia e que1
melhoram a margem de agáo legal das classes exploradas
e oprimidas. Esse segundo objetivo encampa também es¬
sas liberdades e todas as conquistas parciais no campo da
liberdade política. Mas avanga em relagáo a elas, urna -
vez que náo as toma como o geral, como urn dos objetivos
principáis na luta contra o regime, urna vez que a con¬
quista da completa liberdade de organizagáo e manifesta—
gáo aos trabalhadores e oprimidos sé se efetiva integral¬
mente num momento onde possa surgir um governo pro-
visério sustentado pelas organlzagoes de massas das cías
ses trabajadoras. Deste modo, náo se toma a forma auto
ritária do regime como primelro inimigo a vencer, mas 1
se toma como inimigo a enfrentar e vencer a ditadura co¬
mo forma de dominagáo da burguesía.

Um dos motivos importantes para nao se tomar as li¬
berdades democráticas como bandeira principal na lutaou
na resistencia contra o regime está em que nossa preocu_
pagáo em relagáo á massa náo é simplesmente faze-la en
campar objetivos políticos mais modestos(nós devemos de¬
fender toda reivindicagao da massa por mais modesta que
seja) sob o argumento de que suas lutas sáo ainda frágeia
E deixar para a propaganda e, círculos reduzidos, bande[
ras de luta mais "ambiciosas". É da maior importancia -
criar no meio da massa no terreno da política, um consen
so contra a ditadura e a miséria social, Identificar a dita-
du ra com o dominio de classe e as formas de opressáo e
miséria social que recaem sobre os trabajadores e a maj_
orla do povo. Isto porque é necessário criar no terreno '
da própria sociedade capitalista um movimento popular ing
dependente, um bloco de classes e setores explorados e
oprimidos contra o bloco dominante. E os temas que saem
da oposigáo burguesa, que sáo trabajados por diversas'
de suas ¡nstituigoes na formagáo de um consenso de de¬
mocracia burguesa no meio do povo sé servem para con¬
fundir as massas, para manter nelas a dominagáo ideoló¬
gica da burguesía.

Além disso, na própria sociedade capitalista, a capad
dade de os trabalhadores levarem á prátlca a sua liberda¬
de política ou á sua democracia, ao formarem, por exem-
plo, organizagoes livres e democráticas, a partir das fá¬
bricas e dos bairros, esta forma de democracia nada tem'
a ver com a democracia burgueza (desde que o movimento
tenha forga para conservar sua independencia). Sao for¬
mas embrionarias da democracia proletária que pode e de
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m.
ve nascer na sociedad? capitalista, sustentada pela torga
da luta de massas. Poroxemplo, nao precisou que fosse'
derrubada a autocracia na Rússia de 1905 para que suigis
sem os sovietes como órgaos da democracia e poder do pro
letariado e campesinato. E, quando a democracia burgue¬
sa surgiu em fevereiro de 1917, esses sovietes representa
vam um duplo poder, a forma de democracia das classes -
exploradas e oprimidas, a sua forma de poder em oposigao
as formas de poder da democracia burguesa.

Lutar entao pela conquista da completa liberdade dema
nifestagaó e organizagao aos trabalhado res e oprimidos -
nao significa deixar de lado as vitórias parciais no terraio
da liberdade política (como, por exemplo, o direito á greve,
á revogagao do decreto 477, etc), mas significa que quanto
mais fortes forem as lutas por esse objetivo, mais fácil se
rá arrancar, nocaminho, concessoes do regime, ínclusi
ve obrigá-lo a recuar para formas mais democráticas de
governo. Dessa forma, as massas e suas parcelas avanga
das nao vao se iludir com concessoes parciais ou com re-
cuos forgados, mas vao ser estimuladas a continuar a lu¬
ta para levar até o fim o processo de enfraquecimento do
poder das classes dominantes.

Tomar, entao o parcial ou o que pode ser arrancado -
sob forma de concessao ou recuo do regime e das classes1
dominantes como objetivo principal na luta contra a dita-
du ra, significa ficar preso á ilusao de urna frente ampia 1
democrática, capaz de nao assustar a burguesía e capaz efe
levá-la a cumprir aquilo que deveria ser o seu papel; afi—
rtal há de se pensar, o capitalismo para se desenvolver e
se livrarde seu passado, precisa de urna democracia par¬
lamentar. Ou entao significa ficar preso a urna concepgao
dfequese deve desenvolver a luta política de forma gradual,
para ir gradualmente superando a consciéncia atrasada -
das massas, de que, a cada momento, se deve lutar por -
um objetivo político em relagao ao poder, que graduaimen
t| vai se aproximando de um fim desejado teóricamente. -
Ijjlicado esse raciocinio a outras questoeq seria o mesmo
que fazer primeiro a luta económica e s5 depois a luta po¬
lítica; ou primeiro a luta contra a forma autoritaria de go
verno e s6 depois a luta contra o dominio de classe; ou -
primeiro lutar pelo fim do AI-5 e só depois pelo fim de to
das as leis repressivas; ou primeiro lutar pelo bom trato1
aos presos ou pela soltura de alguns presos e sb depois lu
tar pela liberdade de todos.

Urna política de resistencia democrática, anda que -
sob o argumento de que, no período de defensiva temuma
importancia especial lutar por objetivos parciais frente ao
regime, acaba por deslocar o esforgo de criar urna frente
dos trabalhadores e outros setores oprimidos do povo, pa
ra em troca, buscar a formagao de urna frente democráti¬
ca na qual assumem o papel de destaque os setores mais1
intelectual izados da pequeña burguesía e os opositores 1
burgueses. Certamerite que,para o surgimento de um blo
co que reúna os trabalhadores e démais setores oprimidos
existem hoje grandes obstáculos, sobretudo porque as q-
tividades voltadas para a criagao deste bloco ainda nao po

dem se apoiar em lutas efetivas da classe operaría.
Estas dificuldades nao devem, entretanto, levar a qje se
promova ou se aceite (ainda que temporariamente) a pre -
dominancia das reivindicagoes políticas e das formas de
luta e organizagao formuladas pela oposigao liberal. Quan
do, pela boca das manifestagoes estudantis, se gritam e 1
se fortalecem as palavras de ordem ressuscitadas pela opo
sigáo burguesa, nao se pode idealizar este fato como se es
ta fosse a forma mais avangada de fazer os estudantes rom
perem o seu ¡solamento, ou como se isto fosse necessár'h
opara, primeiro, se atingir urna consciéncia democrática
e depois, essa consciéncia ganhar um colorido social. Ao
se manter urna política de resisténcia em virtude de se 1
compreender que a luta dos trabalhadores está atrasada e
que nao se pode agora langar contra um inimigo muito 1
mais forte, é porque se pretende acumular forgas na re -
sisténcia contra a exploragao capitalista e a política anti -
popular e repressiva do regime, fazendo surgir um forte 1
movimento de resisténcia popular, independente, sob diré
gao do proletariado. Mas, ao se manter as liberdades demo
oráticas como bandeira principal frente á ditadura e unh
ficadora da resisténcia, o que se faz, independente das ¡n
tengoes, é dar forga ao movimento democrático burgués e
apontar para a diregao da democracia burguesa como sen¬
do a forma de solucionar os problemas políticos e sociais1
que afligem os trabalhadores e o povo. E daí a contradiga^
ou diregao proletária ou diregao burguesa.

Contudo, se as palavras de ordem como liberdades de¬
mocráticas e Constituinte e outros temas originarios da
oposigao burguesa tém importancia a prazo na formagao 1
da consciéncia do proletariado e de outros setores do povo
e na unificagao de suas lutas, ñas experiéncias recentes,
ent particular na luta política dos estudantes, nao foi a su
a predominancia o lado mais importante desses movimen -
tos.

As próprias manifestagoes de massa ocorridas apbs o
Io de Maio acabaram por exigir urna melhor explicitagao 1
das diferentes propostas políticas. Se, num primeiro mo¬
mento, já era precária a unidade do bloco que se formou1
em defesa das liberdades democráticas o qual aglutinava 1
as forgas favoráveis á política de frente ampia sob diregao1
da oposigao bu rguesa, á política de ofensiva e á política (fe
frente democrática, logo a seguir os caminhos políticos co
megeram a ser melhor precisados. E ai a bandeira de "li¬
berdades democráticas" foi perdendo a magia em que pare_
cia envolta, pois os partidários de urna política de resis%
cia passaram a explicar melhor o que entendiam por liber
dadés democráticas, aumentando o caráter proletario de 1
sua agitagaó política, enquanto que as demais passaram a
dar mais destaque a outra bandeira: a da Constituinte.

Naturalmente que o movimento de massas, que atra -
vés do setor estudantil dá o primeiro passo ñas lutas polí¬
ticas, vai estar su jeito a influéncias de palavras de ordem
e dos temas que surgetn na oposigao liberal para expres -
sar o conflito atual no bloco dominante. E só será possí -
vel ultrapassar essa influéncia com o fortalecimento ecom
o crescimento de baixo para cima da influéncia de urna po
lítica proletária e revolucionaria. Da mesma forma que se
luta em movimentos económicos para ultrapassar esse li¬
mite, deve-se lutar em movimentos políticos onde p redo nú
na a influéncia de urna política liberal para ultrapassá-la.

A própria luta de massas é o principal fator a contribu
ir para o fortalecimento de urna política proletária e o en -
fraquecimento das influéncias liberáis. E isto se cómprate

48



ñas últimas manifestagoes, quando tica evidente o atraso'
dos temas liberáis frente ao lado mais revolucionario des -
sas manifestagoes. O lado representado pela capacidade de
mobilizagao do movimento estudantil em torno de proble -
mas essencialmente políticos, pelo avango da organizagao
livre e independente, pelas formas próprias de lutas adap¬
tadas á situagao atual, pela partlcipagao ativa da massa, pe
la capacidade de o movimento abrir espago político para ri
nifestagoes de insatisfagao popular, para a solidariedade 1
com os trabalhadores, para o despertar para a política de
outros setores.

Os estudantes se mobilizaram adotando a greve e maní
festagoes públicas como forma de defender os presos do ln
de Majo e, consequentemente, as atividades e comemora-
goes que no movimento operário visavam transformar es -
sa data num dia de luto e de luta. Resistiram a mais urna'
agao da política repressiva do regime e levantaram nessa 1
resistencia a bandeira da liberdade a todos os presos políti_
eos e persegu idos pela ditadu ra. Também avangaram na '
sua organizagao livre e independente e criaram formas de
organizagao apropriadas á participagao de todos os setores
interessados na luta pela defesa dos presos do Io de Maio,
contra as torturas e pela liberdade de todos os presos eper
seguidos políticos. Os comités Io de Maio sao urna experi¬
encia importante na medida em que semostrararn capazes
de exercer o papel de comissoes de luta abertas á participa
gao de vários setores e tendo como finalidade coordenar a
gees comuns em setores diferentes, no caso, a defesa dos
presos políticos do Io de Maio. Nao vendo esse lado positi¬
vo e revolucionario das últimas manifestagoes de massa e
sé vendo nelas a presenga da influencia de palavras de or
dem que saem do vocabulário da oposigao burguesa, nao!
surpresa surgirem dentro do movimento pessoas pessimis
tas que nao veem outra coisa a fazer do que o já gasto re -
curso de "recuar" para urna prática da propaganda. Bem,
pensam essas pessoas, o movimento de massas explodiu '
na área da pequeña burguesía e, além disso, as massas 1
mostraram-se "intoxicadas" pelo democratismo pequeño -
burgués. O que se poder fazer, entao, a nao ser um lenb
trabalho de propaganda em círculos restritos até que o mo
vimento operário se levante e acabe com esse democratis¬
mo? Esse pessimismo e essa maneira de ver a prática poK
tica nao deixa de ser um outro modo de como se manifesta
ñas lutas atuais a influencia da burguesía: lavam-se as
maos agora porque o futuro inevitavelmente pertence aos'
que tém as posigoes teóricas mais justas!

Embora tenha predominado ñas últimas manifestagoes
as bandeiras que fortalecem as propostas políticas da oposi
gáo burguesa no meio dos setores oprimidos, estas mani¬
festagoes representaram objetivamente um grande passoj
no fortalecí mentó da resistencia popular ao regime. Entao
como recuar para a propaganda, se o movimento avanga ,
se seu avango cria a forga e as experiencias para se desen
volverem as formas prbprias de luta e as formas de organi
zagao livres e independentes; para que as massas desper -
tem para a política, para que por meio da luta desenvol -
vam a sua consciéncia e superem as influencias liberáis.1
Essa atitude, além de ser urna capitalagao, mostra o quarv
to pesa urna oposigao que se quer fazer entre aqueles que
detém um conhecimento téojüco da luta de classe e urna 1
consciéncia política e as lutas concretas das massas. Ca¬
so as lutas nao se ajustem perfeitamente ás
posigoes conhecidas teóricamente como as mais justas ,

entao abre-se urna cisab entre os seus defensores e as lu

tas concretas, o que tanto pode tomar a forma de apatía co
mo de sectarismo.

Os temas que representam um caminho revolucioné -
rio na luta contra a ditadu ra nao detím o poder de pene -
trar no movimento simplesmente porque s3o justos teori -
camente. E nem é seu papel ser urna arma capaz de contra
por uns poucos á luta e manifestagab concretas das mas -
sas. A sua presenga e a sua forga na diregab do movimen
toprecisam, antes de tudo, docrescimento'daforgaedal^
deranga de urna política revolucionaria a partir das bases"
do próprio movimento. O caminho para isso nao está na 1
propaganda em círculos reduzidos ou outros expedientes 1
da mesma natu reza, mas está na prática no meio das mas¬
sas "contaminadas" ou nao, estando ganhas para urna po
sigao da qual discordamos ou nao.

Participando ativamente das prbprias experiencias das
massas e ajudando-as a avangar o lado revolucionário de
suas experiencias, fortalecer a sua capacidade de luta, a
independencia de suas organizagoes e o comprometimento
com as aspiragoes e interesses dos trabalhadores, sbas -
sim será possível fazer crescer de baixo para cima a forga1
de urna política revoiucionária e dessa forma abrir o cami¬
nho para que a agitagao e propaganda que desenvolvemos1
e o trabalho de organizagao política se convertam em ban -
deiras capazes de expressar a predomintncia do caminho 1
que na luta contra a ditadu ra interessa á classe operaría.

. SOBRE
O TRABALHO
DE MASSAS

As manifestagoes estudantis, ocorridas em diversos 1
pontos do país, nao deixam de representar, num nivel más
alto, os síntomas de reanimagao do movimento de massas1
em seu conjunto. Naturalmente que essa reanimagao nao'
forma ainda, entre os trabalhadores, um quadro de eres -
cimento mais rápido e mais generalizado das lutas de mas¬
sas , mas oferece urna realidade mais rica no conjunto do
movimento, onde suas particularidades locáis mudam com
maior rapidez. Mais do que antes, essa situagao exige de1
nbs um maior empenho e urna maior capacidade de desen¬
volver as linhas de trabalho de massas capazes de tradu -
zir em cada situagao concreta e em cada local os aspectos"
essenciais de urna política revoiucionária para o momento
atual. •-«

Um dos obstáculos ao desejrvolvimento do nosso traba¬
lho de massas é que nem sempre sabemos aplicar, de mo¬
do flexível e criativo, os aspectos essenciais de nossas po
sigoes ás diversas situagoes concretas e ás diversas parti-
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cularidades locáis do movimento de massas. Muitas vezes
tomamos esses aspectos essenciais como formulas rígida^
como instrumentos já prontos para o trabalho de massas,
o que acaba por reduzí-lo ou a um trabalho de divulgagao1
de palavras de ordem de política geral, numaesplcie de
competigáo com outras torgas - como se as palavras de or¬
dem de política geral tivessem em si um poder de conven -
cer ou um poder mágico de atrair as massas - ou a umtra
balho de organizagao partidaria mais ampio. Embora seja 1
da maior importancia o esforgo no trabalho de agitagab po
lítica guiado por bandeiras de luta independentes e de inte
resse da classe operária, assim como o empenho em ampM
ar a organizagao partidária, o trabalho de massas nao se'
reduz a essas questoes. Estas questoes se combinam com'
os outros diversos aspectos do trabalho de massas, em for
mas e em caminhos apropriados a cada situagao, de modo'
a despertar maiores setores da massa para participar, para
decidir, para se organizar de forma independente, para Li
tar com suas próprias torgas e com suas próprias armas.

As posigoes mais práticas capazes de tornar mais efici
ente o trabalho de massas nao podem ser produzidos por 1
antecipagao, ou para o conjunto do movimento, ou por te
rem sido as mais avangadas num momento ou num local .

Assim, nao se pode ter urna só forma de luta como se fos-
se sempre a mais avangada, nao se pode ter um só camin-
nho para avangar a organizagao independente, nao se po¬
de ter um só caminho para avangar a organizagao indepen
dente, nao se pode ter urna só forma de desenvolver a ag|
tagab política e só um modelo de aplicagio de nosso pro -
grama político a cada luta e a cada movimento, nao se po¬
de ter um só caminho para avangar a organizagao partida
ria na massa.

Mas, por outro lado, as formas e caminhos que o tra¬
balho de massas precisa assumir na prática devém man-
ter-se sob a mesma diregao, a mesma unidade política. Ho
je, buscamos traduzir ao nivel do trabalho de massas u -
ma política independente de resistencia á ditadura e á ex
ploragaó capitalista. Ou dito de outra forma, buscárnoste?
talecer na resistencia dos trabajadores e do povo urna d|
regio proletária, tanto do ponto de vista político como do
ponto de vista ideológico. Essa política visa desenvolver a
resistencia dos trabajadores e do povo, ou seja, a resis¬
tencia popular, de forma independente da bu rguesia e do
bloco dominante.

Contudo, é preciso compreender que essa independen
cia nao sé fortalece da noite para o dia e nem vai surgir 1
de urna forma pura e acabada. Ñas lutas populares vao se
apresentar aspectos que fawrecem a torga do movimento'
democrático burgués e aspectos que fawrecem o avango '
de urna resistencia popular independente. Fortalecer uns
aspectos e enfraquecer outros representa um processo de
disputa, no movimento de massas, entre diregao proletá¬
ria e diregao liberal burguesa. Isto, entretanto, nao sig¬
nifica que o centro de nossa luta se volte contra as refor¬
mas e mudangas que a oposigáo liberal reivindica agora ,

em relagab ao regime atual. Mas significa que, no esfor¬
go geral que se processa na sociedade, de diferentes for -
mas e diregoes, para enfraquecer a ditadura, o nosso tra¬
balho se faz presente na reanimagao atual das lutas de 1
massas para fortalecer a diregao operária, para fortalecer
a participagao ativa das massas na solugao de seus proble¬
mas, as formas independentes de organizagao de massa ,

a formagáo no meio dos trabajadores e do povo de um con
senso político e ideológico independente do bloco dominan

te e a construgio partidária da massa.
Quando dizemos isto é porque compreendemos que, no

momento atual, a oposigáo liberal ou o movimento demo -
crético burgués exerce necessariamente influencia ñas 1
lutas populares, participa de um modo ou dé outro do es¬
forgo para enfraquecer a ditadura; mas compreendemos 1
também que a oposigáo liberal está buscando maior apoto'
popular para urna outra forma de dominagáo da burguesía
ou para seus acordos com a ditadura: compreendemos que
a oposigáo liberal recua e tira a sua máscara libéral ñame
dida em que as lutas dos trabajadores e do povo avangam
de forma independente, tornando inseparável a luta con¬
tra a ditadura da luta contra a miseria social e, conse -
quentemente, contra o dominio de classe.

De modo geral, urna política independente de resisten
cia á ditadura e á exploragáb capitalista coloca para umalj
nha de massas a necessidade de traduzir, ao nivel da mas
sa, de suas lutas e das particularidades de seu movimen"
to em cada local, os seguintes aspectos mais importantes
urna política capaz de determinar a cada situagao os fatos'.
e os problemas que despertam e mobilizam maiores setores
da massa para urna participagao ativa ñas decisoes acerca
de suas solugoes e ñas lutas que daí resultare; urna polítj
ca capaz de determinar as formas de luta que melhor cor¬
responden! a urna ampia participagao da massa na defesa'
de suas reivindicagoes e na resistencia aos fatos concre¬
tos da opressáo e exploragao capitalista ; urna política ca -
paz de levar as massas, em suas lutas, a criarem ou for-
talecerem suas organizagoes representativas e independa
tes, ou capaz de determinar formas particulares de orga¬
nizagao independente para o desenvolvimento de urna lute
ou como meio de se caminhar para formas mais avangadas¿
urna política capaz de combinar com o nivel de conscienci
a existente e com os problemas e necessidades mais ur¬
gentes das massas urna agitagab política independente, d|
rígida por temas e palavras de ordem políticas apropriadas
e que correspondam aos interesses de classe do proletaria
do na luta contra o regime e a exploragao capitalista;urna
política capaz de desenvolver no meto da massa, a partir'
de suas lutas e de atividades mais ampias, a construgio '
partidária.

A tradugao desses aspectos numa linha de trabalho de
massas no movimento estudantil já vai contar com um nj
vel maior de organizagao independente, urna maior tradi-
gaodeluta, urna maior capacidade de mobilizagáo. Póde¬
se dizer mesmo que existe no movimento estudantil um '
consenso maisou menos generalizado na massa, acerca '
da necessidade e da possibiiidade atual de se lutar contra'
as violencias praticadas peto regime, contra a sua política
educacional, contra as precárias condigoés de ensino e a
falta de verbas, peto ensino gratuito, contra as arbitrarte
dades das diregoes das escolas e contra atos e portarías '
que proibem a manifestagab e organizagao livre dos estu -
dantes. O mesmo náo acontece, contudo, entre os traba¬
jadores, cuja tradigao de luta e nivel de organizagio sao
bastante frágeis; mas, de urna forma mais lenta, ai tam -
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bém se desenvolve e reanimagab das lutas. Dor enquantq
foram poucos os exemplos de luta mais ampias, com ma¡ -
or participadlo de massa. Entretanto, os descontentamen.
tos nlo deixam de se manifestar em ¡númeras pequeñas"
paralizarles parciais, greves-tartaruga, reagoes ñas fi -
las do INPS ou de compras de alimentos, ou depredadles'
de Snibus e trens. Também nlo deixam de se manifestar'
no cresclmento do número de pessoas que participam de 1
ativídades sindicáis mais combativas e das atividades e lu¬
tas nos bairros populares.

A atividade sindical em oposigao ao sindicalismo peje
go na área fabril e as atividades comunitárias nos bairros
populares sao, de modo geral, as formas que servem de
ponto de partida para o trabalho de massas no meio dos
trabalhadores. Essas atividades ainda contam com imen -
sas dificuldades para se ampliar de modo a levar setores1
maiores da massa a participaren! délas. Um dos motivos é
o grande período de estagnadio das lutas de massas e de
completa inoperáncia das organizagoes oficiáis existentes.
Outro motivo é ainda urna rigidez no uso dessas atividades
por parte dos setores mais combativos, onde mu ¡tas pesso
as ainda conservam urna serie de moralismos em nome da
nao diluidlo de urna prática revolucionaria, como se esta
fosse incompatível com as aliangas provisorias, com os
compromissos com setores mais atracados em adíes con -
cretas, com o trabalho mais ampio e aberto através do uso
de instituidles ou órgaos sindicáis atreiados ou a servigo
da burguesía.

Hoje de modo geral, os problemas que mais afligem 1
grandes parcelas da massa trabalhadora ñas fábricas e '
nos bairros sao os baixos salários, o desemprego e a ele -
vagaio rápida do custo de vida. Esses problemas podem, en
tab, servir de meio para dinamizar as atividades de oposi¬
gao sindical e as atividades comunitárias na massa, se ra
da oposigao sindical e cada trabalho comunitario for cqjaz
de colocar em prática, de modo adequado a cada local, cap
panhas sobre o crescimento do desemprego, sobre as pés
simas condigles salaríais, sobre a elevagao rápida do cus
to de vida. Campanhas que visam atingir as fábricas, os
bairros e os sindicatos, buscando trazer maiores setores
da massa a participar délas, buscando comprometer com
el as os sindicatos eoutras instituidles; campánhas que
devem estimular a luta por melhores salários e por rea -
justes trimestrais, contra o desemprego e por um salário
desemprego, contra a carestía e pelo congeiamento dos 1
pregos.

Naturalmente, os diversos falos e campanhas capazes
de mobilizar maiores setores da massa ou levá-los a une
participadlo mais ativa nao sao criados pela nossa imagha
gao; sao fatos concretos e campanhas baseadas em qu'es -
tOes que mais afligem elevam o descontentamente da mas
sa. Por esta razio, elas favorecem as agles unitárias das
quais participam diversas tendencias, inclusive as que 1
buscam nessas agles fortalecer a ligagao das aspiraglésj
mediatas e das lutas do pow explorado e oprimido com o
movimento democrático burgués. Entretanto, é o fortale-
cimento dessas agles mais ampias no meio da massa pa-a
elevar o seu nivel de participadlo, de decisao e de orgarn
zagal que cria as experiencias capazes de contribuir para
quebrar o atraso de consciencia e a predominancia, que 1
muitas vezes existe, da influencia de instituigoes ou or-

ganizagles de massa atreladas. í através dessas experien
cías que podemos ampliar as condigles para penetrar na'
massa urna agitagao revolucionária e a influencia das for
gas partidárias que se criam em seu meio.

Ao contrário de ser um meio de competidlo de tenden
cías, onde cada urna se ve na obrigaglo de sempre criar'
fórmulas origináis para se diferenciar das outras, o tria
Iho mais ampio no meio da massa deve servir para avan -
gar a resistencia, para organizá-la e para tomS-la inde -
pendente. As agles unitárias tem grande importtncia pa¬
ra isto sempre que sao um meio, ainda^que atrazado do
ponto de vista de nossa consciencia política independentq
para criar urna experiencia mais ampia, somar torgas con
tra a apatía e contra posigoes reacionárias ou mais atrasa
das que influenciam a massa. Numa atividade de oposigao
sindical mais ampia para enfrentar, por exemplo, urna '
campanha salarial pelega, ou urna chapa patronal de direi
ta, a unidade na agao prática é inferior ao que desejava -
mos atingir em termos de urna oposigao consequente con¬
tra o sindicato pelego e pela organizaglo independente ñas
fábricas; nela fazemos concessoes que avangam a luta no
conjunto, melhoram as condigles pora ampliar a resistíh
cia da massa e favorecem o crescimento do nosso traba -
Iho político independente, de agitagao, propaganda e orga
nizagSo partidária. Assim, também fazemos concessles'
quando, por exemplo, resolvemos levará prática urna pro
posta mais atrasada que ganhou urna assembléia ou reu -
niao representativa da massa. lima proposta mais atrasa¬
da para n6s pode representar para a massa urna proposta'
certa. Em muitas ocasiles, é levando-a á prática que pede
remos desenvolver junto com a massa a sua experiencia,
influenciando-a e ajudando-a a superar o seu atraso.

Quando pretendemos unir torgas em cima de proble -
mas concretos e ¡mediatos (por exemplo, com campanhas
contra a carestía, o desemprego e os péssimos salários)
para estimular a participagao da massa no seu enfrenta -
mentó, para ampliar na massa as oposigoes sindicáis e os
trabalhos comunitários, o que queremos também é criar
melhores condigoes para avangar a organizagáo indepen-
te no meio dos trabalhadores.

Naturalmente, este avango na organizagao independo]
te nao pode ser entendido, ñas circutstlncias atuais, co¬
mo surgimento, por toda parte, de comisslés de fábrica
representativas, ou de comissües de moradores. Para sur
girem como drgáos independentes e representativos, es -
tas comisslés necessitam se apoiar num processo de
lutas mais intenso no meio dos trabalhadores. Hoje, es¬
sas formas de organizagao estáo em estado mais embrioná
rio, muitas vezes sustentáis por setores combativos, por
trabalho de oposigao, por trabalho comunitário nos bair¬
ros.

Contribuindo para o desenvolví mentó dessas formas
embrionárias de organizagao independente e representad
va ñas bases do movimento, é necessário criar formas de
organizagao da resistencia dos trabalhadores tanto local1
como de articulagSo com outros setores. Duas formas se
destacam agora: os comités de resistencia e as comisslés
de luta.Tanto ñas fábricas como nos bairros, frente a urna
luta de acordo com as decisles da maioria. Essas comis -
síes su rgem com a luta e geralmente deixam de existir '
quando esta se esvazia. Mas, naturalmente, também dei-



xam saldos, na medida em que criam urna experiencia e
pessoas mais combativas se mantem organizadas, embora
sem contar com o respaldo do movimente.

Estas comissoes de luta tem importSncia também como
coordenagSo de lutas que ultrapassam os limites da fábri¬
ca e do bairro, como urna luta contra a carestía nos balr-
ros, por exemplo. Ou, como foi o caso no movlmento estu
dantil, na luta contra as prisoes do Io de Maio. Criou-se
o Comité 1° de Maio que desempenhou papel Importante '
enquanto comissao coordenadora da luta, aberta a todos '
os setores. Comissoes desse tipo, sustentadas por lutas1
concretas, existem enquanto as lutas existírem. N3o de -
vem ocupar o lugar das formas próprias de organizagao 1
de cada setor, como se fosse um órgao de diregaé, e nab
devem ser confundidas com assembléias populares. Seu
papel é coordenar as agoes unitárias decididas nos setoreq
através de suas próprias formas de organizagao. É impor¬
tante fazer estas distingues, pelo menos hoje, porque, 1
com o atraso das lutas dos trabalhadores, qualquer comis
sao mais geral do tipo do Comité 1° de Maio vai, indepen-
dente das manobras que sao feitas, representar setores 1
da pequeña burguesía mais mobilizados e, desse modo ,
nao é justo tomá-la como organizagao do tipo assembléia 1
popular, da qual participam todos os setores oprimidos e
explorados.

Já no caso dos comités de resisténcia, eles devem as-
sumir a coordenagao mais permanente de diversas ativi-
dades já organizadas, mesmo que embrionarias, num 1
bairro, numa fábrica, numa área fabril, numa regiao. 1
Criados estes comités, onde já existam condigies e onde
já sao urna necessidade, eles se apoiam ñas organiza¬
goes existentes para coordenar o conjunto de atividades 1
que compéem, no local, a resisténcia no meio da massa .
O Crescimento desses comités no meio dos trabalhadores
poderá, no futuro, criar urna base mais real para o exer-
cício da democracia dos trabalhadores e de outros setores
do povo.

Em todas as agées unitárias, em todas as atividades '
mais ampias onde chegamos a acordos com outras fbrgas,
nao nos diluimos nessas agoes e atividades enquanto tor¬
ga política, enquanto organizagio partidaria na massa. 1
Mantemos nosso trabalho independente, em particular a
agitagao política, a propaganda e o trabalho de organizado
partidaria. Por exemplo, no caso das oposigées sindicáis
é necessário entendé-las como ihti movimento mais ampio
que se torna unitário em cima de fatos e agoes concretas.
Nao se pode vé-lo como um movimento coeso em torno de
um programq coeso e'm torno de formas e normas de or -
ganizag~o. Sao diversas tendéncias e grupos que desenyd
vem urna luta ao nivel de oposigao sindical e que formam,
entao, um ampio movimento de oposigao sindical. Suau-
nidade pode crescer e devemos lutar para isto; mas deve
crescer em cima do enfrentamento comum de fatos conare
tos, como é urna campanha salarial, como sao as eleigéés
sindicáis, como é urna campanha especial de abono, como
pode ser um manifestó contra prisoes, etc.

Como forma de trabalho de massa mais ampio e como1
meio de combinar a luta contra o sindicato pelego com a 1
luta pela organizagao independente ñas fábricas, a ativida
de de oposigao sindical é também urna base para se desen¬
volver a formagao de tendéncias políticas partidárias na 1
massa. Assim, umatendéncia mais homogénea que desen
volve um trabalho ampio de oposigao sindical nao deixa £
ser urna fragao partidária ao nivel sindical. Essa fraga)1

náo se deve limitar á área de influencia de urna sé organi_
zagio política, mas sim das organizagoes políticas ou gru
pos independentes que estejam próximos no terreno das
poslgoes políticas e que estejam de acordo com urna mesma
plataforma que, no campo da oposigao sindical, sejauma'
proposta cpnseqOente.

Urna unidade política ao nivel de oposigao sindical, ca
paz de cumprir as necessidades táticas de urna ou mais
torgas políticas representa pois, urna unidade de fragao 1
partidária na massa, no caso, ao nivel sindical. Essa uni¬
dade nao é urna reprodugab total das posigoes e do progra¬
ma pofítico de urna ou mais torgas, mas sim sua aplicagéo
no nivel de urna prática sindical combativa. O fortalecimEp
to dessas organizagoes partidárias mais ampias no meio da
massa, tanto na área sindical quanto ao nivel das ativida¬
des de bairro, e a sua combinagao com a formagao de cír¬
culos ñas fábricas e nos locáis de moradia, é o modo de a
vangar a construgao partidária com o trabalho de massas.
Assim, num movimento mais ampio de oposigao sindical ,
se desenvolve urna tendéncia mais homogénea, mais com
bativa e consciente e que representa urna fragao partí
dária no terreno da luta sindical. Assim também os círcu
los mais ampios numa fábrica representam urna tendéncia
partidária no trabalho de massas e ñas formas de organizj
gao ai existentes.

As proposigées políticas e as palavras de ordem que '
as sintetizam e tornam mais acessíveis a um público mais
ampio, refletem o pensamento dos setores ou parcelas 1
mais esclarecidos das diferentes classes de que se compele
a sociedade. Expressando a interpretagio que tais setores
ou parcelas fazem da realidade social e o desenvolvime_n
to que desejam imprimir a esta realidade, as proposigées'
políticas sao urna referéhcia de grande importSncia para a
compreens'áo dos diferentes interesses em jogo ñas lutas
sociais. E quanto mais aberta e acirrada é a luta social, 1
mais nítidos ficam os interesses de classe de urna proposi
gao política; se esta proposigab se dispee a fazer avangar
as lutas e a organizagao das massas oprimidas e golpear '
os opressores, ou se se dispee a paralizar ou mesmo en -
fraquecer as lutas e a organizagao dos oprimidos e facili -
tar o avango da reagáo. Ao inverso, quanto mais a luta so
cial é incipiente e restrita a urna reduzida parcela da po-
pulagab, quando as massas trabalhadoras e o povo oprimi-
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do estao desorganizados e sem disposigao para o combate ,

ou mesmo quando despertam lentamente de um longo pen
odo onde predominou a apatia e o desfnimo, quando por 1
estes motivos é difícil prever, com alguma exatidlb, como
e em que diregao se desenvolverlo as lutas sociais. Neáas
circunstlneias torna-se difícil perceber de ¡mediato o sjg
nificado das proposigoes políticas e das palavras de ordem,
dos interesses mais ou menos elaborados que elas repre-
sentam.

O movimento social, as mobilizagoes de massa, auxj
liam portanto, no esclarecimento das posigoes em disputa.
Maisainda, sao fundamentáis para que as massas por '
suas proprias experiencias, venham a assumir no decor-
rer de um processo de lutas e mobilizagoes as perspectivas
que meIhor expressam suas necessidades e aspiragoes. 1
Eis porque todos os grandes revolucionários sempre con -
cordaram que um poderoso movirre nto social vale dez ve-
zes mais que qualquer programa ou proposigao abstraía ,

embora também concordassem que sem tal programa e pro
posigoes é impossível influenciar decisivamente o movi -
mentó social, é impossível dirigir corretamente a luta de
classes, visando a destruigao do Estado burgués e a cons-
trugao do socialismo.

A colocagao em prática das proposigoes gerais que sao
elaboradas buscando influir nos rumos do movimento so¬
cial nao pode resumir-se á sua exposigao ou demonstra -
gao lógica, por mais correta que elas sejam. Na atividade
cotidiana, é imprescindível que elas se vincu lem estreita
mente aos problemas mais ¡mediatos que sensibilizam as '
massas, criando condigoes para que su rjam alternativas'
capazes de enfrentar aqueles problemas (reforgando a or-
ganizagao do movimento, fortalecendo a sua capacidade de
Bómbate, incorporando novas parcelas á luta, desenvolver
do sua consciincia política) e para que as proposigoes ori¬
gináis sejam enriquecidas e desenvolvidas com a experi -
encía prática.

A polarizagao da disputa de influencia entre as tendón
cias políticas, traz consigo o risco de deslocar inteirameñ
te esta disputa para esferas fora da capacidade de entendi-
mento das massas. Isto é, traz consigo o risco de esta dis
puta ocorrer apenas na forma de debates, intervengoes, 1
documentos, etc, que exigem um raciocinio mais abstratq
mais complexo. Se tais coisas sao necessárias, e de
fato o sao, elas representam apenas um dos aspectos da a-
tividade política de massas que,além disso, nao pode 1
ser confundido com o trabalho de agitagio política propn
ámente dito.

Em geral, todos os revolucionários se dispeem a reali
zar o trabalho de agitagab política, o trabalho que procu ra
elevar a compreensab das massas oprimidas acerca de 1
seus interesses mais gerais, pois seria urna ilusao acre¬
ditar que'o conjunto de problemas que afligem os trabalhj
dores e o povo pobre podem ser solucionados sem profun*
das alteragoes no poder político e na produgao económica
da sociedade. O que se torna necessário é compreender 1
mais claramente este trabalho á luz das mobilizagoes de '
massa.

Se é verdade que as massas trabajadoras só atingem1
a consciencia de seus interesses fundamentáis ao longo 1
de um processo de lutas, no curso do qual sao experimen
tados diversos caminhos e proposigoes políticas, é igual -
mente verdade que esta experiencia prática é, por si só ,

insuficiente para forjar aquela consciencia. Cabe, preci¬
samente á agitagab política auxiliar na superagao deste ¡m

passe divulgandoo mais amplamente possível averdafeira na
tu reza e o alcance das necessidades e aspiragoes das mas
sas, na forma de reivindicagoes, palavras de ordem, ma-
nifestos, mogoes, etc., a fim de tornar mais e mais cons
ciento todo descontentamento frente á situagao de misérí
e opressaó, todo sentimento de revolta, toda disposigao de
luta. E para que a agitagao esteja efetivamente vinculada'
as necessidades e aspiragoes das massas nao basta que e
la espelhe a verdade que está total ou parcialmente ocul -
ta aos olhos ainda pouco acostumados na luta política. A
lém disto é preciso que a agitagab, em combinagao com os
demais aspectos da atividade revolucionária entre as mas
sas seja capaz de responder aos problemas ¡mediatos sen¬
tidos pelas massas, seja capaz de discutí-los e esclaréce¬
los, de organizar e mobilizar um grande número de pes-
soas para solucionólos, e urna vez travada a luta, discu
tí-la e preparar novos combates. Para ser ao mesmo tem-
po conseqüente e eficiente, o trabalho de agitagab deve ,

também ele, representar um e nao mais que um aspecto '
da atividade, junto ao qual devem estar associados o trato
Iho de organizagao propriamente dito, o trabalho de escla
recimento, a aproximagao partidária, etc.

Com base nestas consideragoes iniciáis, passemos a -
gora á discu ssao de urna das bandeiras erguidas ñas reoffi
tes manifestagoeS públicas contra o regime - a que propce
a convocagao de urna Assembléia Constituinte. Este desta
que á Constituinte explica-se em razao desta proposta par
tir dos anseios de liberdade do povo oprimido e procurar *
ligar estes anseios a urna alternativa ¡mediata de poder 1
que ocupe o fugar da ditadu ra. Se esta proposta correspcn
de ou nao á situagao concreta em que se encontram as lu
tas políticas em nosso país, se ela contribuí para fortale¬
cer a resistencia popular ao regime e em seu interior apo
lítica da classe operária, discutiremos mais a frente. An¬
tes disso é preciso conhecer as diversas constituintes si¿
geridas últimamente nos debates políticos e nos meios de
informagao.

A idéia da Constituinte surgiu num seminário realiza
do pelo MDB em Recito, em 1971 (embora, a rigor, desdeo
golpe de 1964 ela aparega vez por outra no cenário polííi-'
col. Desde entao, esta idéia vem sendo relembrada espora
dicamente pelas mais variadas personalidades, com os '
mais variados propósitos. As sim por exemplo, o senador'
Diñarte Mariz (A RENA do Rio Grande do Norte), que no
Congresso representa o setor mais revcionário das Porgas
Armadas, a chamada linha dura, volta e meia discursa 1
em defesa da criagao de urna Constituinte que produza u
ma constituigab integrada por todos os atos e leis de exce-
gao existentes.

Recentemente, ante as reformas políticas com as quas
a ditadu ra procu rou barrar o crescimento eleitoral do MDB
(deixando clara a farsa que representam os partidos con -



Marcos Freire (MDB de Pernambuco retomar a proposta da
Constituinte feita no seminario de 1971. Vendo que as re¬
formas impostas pelo regime abalariam o apoio popular que
o partido recebe ñas campanhas eleitorais, urna vez queo
povo tem maiores condigoes agora para perceber que a at|
vidade parlamentar está inteiramente neutralizada, o/VDB
abragou com entusiasmo a idéia de convocar urna Assem-
bléia Constituirte . Para seus setores "moderados", o po
vo deve votar macigamente no MDB em 1978 pois, contan¬
do com maioria na Cámara e no Senado, o partido poderia
transformar o Congresso em Constituinte e aprovar refor
mas que ievassem o país á democracia, ao "Estado de Diiá
to". Este setor, que representa o ponto de vista liberal -
burgués na oposigaó ao regime, pretende manter os tria
Ihadores e o povo em geral af astados do processo de toma¬
da de decisoes políticas, pretende alterar o mínimo possí-
vel a situagaó de miseria e opressao em que vive a maion
a da populagao brasileira, e é por isto que se dispoe desde
hoje a negociar com o regime urna forma de instituciona-
iizá-le. Seus representantes sabem que a ditadura nao 1
promoverá eleigoes que permitam ao MDB desencadear ,

por conta própria, um processo de reforma política, e que
a possibilidade de urna vitória eleitoral do partido de opos|
gao fará com que o regime introduza novas reformas polí¬
ticas, quer antes, quer depois das eleigoes de novembro 1
de 1978. O Congresso Nacional nao é o centro de decisoes
políticas do país e só terá urna participagao maior nestas1
decisoes se a ditadu ra o permitir, e nos limites em que e
la permitir, a fim de institucionalizar o regime criado em
1964. Para a ditadu ra, isto representaría um alargamento
de su as bases políticas e sociais de sustentagao a ser negó
ciado em troca de medidas que alarguem e tornem mais re
presentativos os canais de exercício da democracia burgue
sa. Os políticos liberáis compreendem isto perfeitamentee
a constituinte que propoem nao é nada mais que a ofician
zagao de um organismo de negociagoes imune á "radicalis
mos" e á exigencias de transformagoes mais profundas da
realidade económica, política e social do país, especialmen
te as que podem surgir das massas populares.

Já o chamado "setor autentico" do MDB, propoe urna '
Constituinte que seja antecedida por urna anistia a todos1
os presos, banidos e cassados, e pela revogagao do AI-5 e
de todos os "atos de excegao" de modo a permitir a livretro
ca de idéias e a associagao livre das diversas correntes de
opiniao da sociedade. Nao resta dúvida que esta proposta 1
de Constituinte tem um caráter democrático pois suas pré
condigoes permitiriam urna ampia discussao de todos os
problemas existentes no país, a formagao de partidos polí¬
ticos que defendem efetivamente os interesses dos traba -
Ihadores. Nao se deve, portante, colocar em dúvida as in
tengoes democráticas das pessoas ou tendencias que for -
mulam esta proposta.

Agora, trata-se, isso sim, de discutir se é com base '
neste tipo de democratismo que o povo oprimido consegui_
ra libertar-se das correntes forjadas pela ditadu ra. Sim ,

porque, em primeiro lugar, o povo oprimido encontra-se1
desorganizado e sem condigoes de desfechar urna ofensiw

capaz de obrigar o regime a cont ider maiores liberdades:
o proletariado, vanguarda dos oprimidos, pelo lugar que
ocupa na produgao económica da sociedade, por sua capa
cidade de organizagao e luta, por seu ¡nteresse no fim (fe
toda exploragaó e opressao, comega hoje a reerguer lenta
mente e com enormes dificuldades o seu movimento. E 1
sem a intervengao atlva da classe operária o povo oprimí -
do nao tem condigoes de conquistar urna meihoria signifi
cativa em termos de direitos políticos.

Em segundo lugar, a conquista de libertades implica '
necessariamente no desmantelamento de toda a engrena -

gem que foi montada para extrair o máximo de lucros da
queles que trabalham, para prender, torturare matar os
que se insurgem contra a miséria e a opressao, para man
ter o povo amordagado e acorrentedo. Enquanto esta en -
grenagem estiver montada e funcionando, qualquer con -
cessáo será apenas urna caricatura de democracia, qual -
quer permissao será apenas um fantasma da liberdade.

Pois bem: como convocar urna Assembléia Constituin¬
te livre e popular se o povo oprimido nao tem, atualmente
forgas para isto? Responde-nos o deputado federal Fernán
do Coelho (MDB pernambucano), expressando as idéias do
"setor autentico" do MDB:

"Ñas circunstáncias atuais, urna Constituinte somen-
te poderia ser convocada pelo chefe do poder executivo. O
fundamental é que ele sinta o acertó desta solugab e vá ao
encontró desta aspiragab popular. Contaría com o apoio cb
povo e das Forgas Armadas." (entrevista ao j ornaí'Movi-
mento" de 2 de maio de 1977).

Ora, é no'thefe do poder executivo", no ditador-chefe
no gorila Geisel, que o povo deve depositar suas esperan -
gas de liberdade, de fim de opressao policial do regime? '
Por que nao dizer tanfeém que o fim das torturas só pode'
ser conseguido com o apoio do carrasco Fleury ede seus'
comparsas que imperam sem restrigoes ñas prisoes da di¬
tadu ra? Pode o povo oprimido esperar que seus tiranos ,

por sua livre e espontánea vontade, concedam liberdade e
nao prisoes, feijao e nao bombas de gas lacrimogéneo? Is
to seria urna ingenuidade que nenhuma pessoa que tenha
acompanhado as recentes manifestagoes populares seria 1
capaz de cometer. O que dizer entao de políticos experimm
tados como sao os do MDB... E dizer que estas "ingenui¬
dades" contam com um apoio importante ñas forgas arma¬
das é urna descarada mentira.

A condigab básica e essencial para urna Constituirte j[
vre e popular ou qualquer outra forma de poder popular é
a de que este poder possa ser exercido livremente pelas '
massas que sofrem a opressao do poder burgués. Em qual^
quer tipo de poder popular os trabalhadores e o povo pobre
devem participar ativamente das decisoes políticas, nao a-
penas escolhendo seus representantes a partir de urna am
pía discussao dos problemas do país e dos meios de soluc'h
oná-los, como também através do controle e fiscalizagab '
de todos os atos do governo.

Tanto o livre debate quanto o controle e a fiscalizagao'
dos órgaos públicos sao essenciais para que um poder sga
efetivamente popular, para que a participagao dos trabalha
dores e do povo ñas decisoes políticas nao seja urna sim -

pies repetigáó dos rituais mistificadores da democracia bu;
guesa, onde o voto que de tempos em tempos se pode efetu
ar é preparado por afirmagoes demagógicas,campanhas pu-
blicitárias, etc., de determinadas personalidades sobre as
quais, urna vez eleitas, nao se tem o menor controle. Sem
a participagao ativa dos trabalhadores e do povo, tal como 1
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colocada acima, nao pode existir poder popular; sem a más
completa liberdade esta participagab é ilusoria e restrínge¬
se de tato ao voto neste ou naquele candidato.

Ora, no Brasil, o fim da expíoragao e da repressao con
tra o povo é urna necessidade imprescindível para a im
plantagáo de qualquer tipo de poder popular. Nenhum re
mendo na situagáb institucional ou jurídica do país seria
suficiente para garantir a mais completa liberdade de ma-
nifestagao e organizagao ao pavo oprimido de modo a que '
este seja capaz de influir efetivamente ñas decisoes políti
cas. E, ñas circunstfncias atuais, urna Constituinte, ela
própria, nao seria mais que um remendó. Teóricamente '
(isto á, na dependencia de contar com a boa vontade do re
gime), ela poderia significar um pouco mais de liberdade'
e de direitos. Mas, passando do terreno teórico para pra
tica, onde prevalece um nivel baixo de organizagao e cons
ciencia dos trabalhadores (e da grande maioria do povo) ,

onde a bitadura ainda é suficientemente forte para ditar '
as regras do jogo, urna Constituinte nao produziria mais'
que alteragoes superficiais no cenário político, cu jo re -
suitado seria nao a liberdade e sim a institucjonalizagao '
do regime. E, por mais que o regime faga concessoes - 1
que, frisamos, nao seriam muitas nem significativas -
por mais que os representantes das classes oprimidas se
esforgassem para aproveitar as brechas que por ventura '
seriam abertas, esta Constituinte, certamente, refletiria
os longos anos em que predominaram a opressao policial,
a demagogia dos políticos liberáis e a apatía políticae, nes
te sentido nao seria muito diferente do atual Congresso ,

seja em termos dos elementos que o compoem, seja emter
mos das idéiasque nele circulam. Independente, pois cfa
participagab de representantes dos oprimidos (cuja valida-
de ou nao deve ser discutida frente ao fato concreto de su
a convocagao.a Constituinte seria controlada e fiscalizada
pela ditadura, objetivando sua institucionalizagao.

Se um futuro poder popular em nosso país assumirá'
pelo menos num momento inicial a forma de urna Assem-
bléia Constituinte ou se urna Constituinte livre poderá ser
útil para chegar a este poder, nao é possível afirmar hoje.
Tudo dependerá do desenvolvimento das lutas políticas. O
que é possível afirmar hoje é que a proposta de urna Cons
tituinte livre e popular, enquanto alternativa ¡mediata á
ditadura nao leva em conta que vivemos numa fase ondeos
trabalhadores encontram-se na defensiva onde o povo opn
mido nao tem condigees de impor um recuo ao regime. Es_
te continua decretando salarios abaixo do custo de vida, '
continua cassando deputados, continua prendendo e tortu
rando os que lutam pela liberdade. Assim, necessariamen
te, a proposta de convocar urna Constituinte ou parte de
urna avaliagab totalmente deformada da situagao política 1
(na qual o regime estaría fraco e ¡solado, em franco recuo
ou, ao menos paralizado, e o movimento popular em vigo_
rosa e firme ascensao), ou parte da intengao de criar urna
frente ampia de diversas classes (inclusive setores deseen
tentes da burguesía e da cúpula das forgas armadas). Por
mais desgastada que a ditadura esteja pelas críticas que 1
vem recebendo de diversos setores, instituigoes e associa
goes profissionais, por mais abalado que esteja o seu pres
tígio entre a populagao, ela ainda detém com firmeza a dj^
regao política do país. A atual crise política nao produziu
ainda urna forga capaz de retirar-lhe das maos este corfro
le. O movimento nao está organizado e mobilizado de mo¬
do a assumir diretamente esta tarefa de desequilibrar e
mesmo derrubar o regime, e estas fraquezas acabam por

repercutir no movimento democrático, permitindo-lhe u
ma larga margem de concessoes que visam institucionali¬
zar a ditadura. Embora a pressao popular já empurre o^
movimento democrático para alternativas mais abertas á
participagab dos trabalhadores e do povo, como é o caso da
reivindicagab de eleigees livres para que se atinja o "Es¬
tado de Direito", ela nao é forte o bastante para fazer com
que estas alternativas sejam defendidas com firmeza e sem
conciliagoes.

Assim, concentrar os esforgos de reorganizagao do mo
vi mentó operario e popular numa tentativa de atrair seto-
res descontentes da burguesía e da cúpula militar para a
luta pela liberdade política tornaría obrigatório aceitar, por
exemplo, que urna nova constitu¡gao inclua os chamados"
"mecanismos de defesa do Estado" (isto é, grande parte '
das leis e decretos repressivos existentes), aceitar que a
melhoria das condigoes de vida dos trabalhadores seja unf
objetivo a ser alcangado no futuro, através de reajustes 1
salariáis pouco acima do custo de vida, a fim de "nao es¬
timular a inflagáo", nem diminuir os lucros das empre -
sas. Concessoes que, como se ve, nao correspondem aos'
interesses dos trabalhadores e do pow oprimido. Ninguém
é contra a participagab daqueles setores descontentes na
luta pela liberdade política ao lado das massas oprimidas .

Se isto ocorrer o regime ficará ainda mais ¡solado e enfra
quecido. Serab, entretanto, aliados momentáneos e extre
mámente vacilantes em razio dos compromissos que tem
com o regime de opressao. O fato de se colocarem ou nao'
ao lado dos trabalhadores e oprimidos num determinado '
momento, dependerá da forga de atragao do movimento o
perário e popular, da firmeza com que a classe operaría '
defenda a mais completa liberdade política e de sua capaci
dade de mobilizar e langar á luta por este objetivo grande
parcelas da populagáo brasileira.

A luta pela liberdade aos trabalhadores e pelo fim da '
miseria social coloca na ordem do dia um conjunto de ta -
refas práticas visando a organizagao da resistencia popu -
lar á ditadura. E isto nada mais é que convocar os traba -
Ihadores e oprimidos para enfrentamento de suas necessj
dades e aspiragoes através de propostas de luta e organiza
gao que estejam adequadas ao momento político que atra -
vessamos. Nao se resume, pois, nem ao enfrentamento de
problemas específicos ou econbmicos nem tampouco a '
urna atividade de organizagab propriamente dita. Nao exi -

ge tampouco nenhuma limitagao nos objetivos políticos da
luta contra a ditadura nem da capacidade de mobilizagáo '
do movimento popular, pois é a defesa intransigente des -
tas questoes que permitirá transformar o programa políti¬
co da classe operária, o programa mais avangado de trans
formagoes da ordem social existente, no elemento de coe-
sao do movimento"popu lar.

Em termos práticos, a proposta de iniciar hoje urna '
campanha pela convocagao de urna Assembléia Constituirá
te livre e popular nao encontra entre as massas populares
um nivel de organizagab e mobilizagao que a sustente. Pa
ra que seu caráter seja compreendido, evitando confundir
esta proposta com as perspectivas de redemocratizagáo de¬
fendidas pela ala liberal do movimento de oposigSo, será '
preciso explicarjHjue^ignifica ela ser livre e popular, so

55



bre que bases ela deve se assentar, etc. Ou seja, ficará re
¡egada (onde, ao invés da Constituinte, é muito mais pro
veitoso desenvolver a idéia de um governo revolucioné™1
provisorio sustentado pelas organizagoes de massa dos tra
balhadores e do povo). Para as massas, a proposta de urna
Constituinte livre e popular nao parecerá em nada dife -
rente das propostas liberáis. Estará se abdicando de avan-
gar num caminho próprio, independente.para reforgar a
imagem que estes setores pretendem forjar de legítimos 1
defensores da mais ampia democracia. Como se isto fósse
essencial para chegarmos ao fim da ditadura, como se o1
movimento democrático fósse assumir de modo consequen
te as bandeiras da própria democracia burguesa sem para
isto sentir-se pressionado pelo movimento popular, como
se os trabalhadores e o povo oprimido nao tivessem seus1
interesses e objetivos próprios na luía contra a ditadura.

Todo o trabalho político que esteja voltado de modo con
sequente para o fortalecí mentó do movimento operario e
popular deve levar em conta, em primeiro lugar, a situa-
gao de defensiva em que se encontra este movimento. E ,

em segundo lugar, que a defesa de melhores condigoes de
vida e de trabalho é fundamental para incorporar novas e
maiores parcelas da populagaó á resistencia, masque ao
lado disto é preciso intensificar a denuncia do regime, de
suas arbitrariedades e de seus crimes, e a divulgagao das
manifestagoes de protesto popular, a fim de que os oprinu
dos tomem consciencia de que a conquista de liberdades '
políticas é urna necessidade táo ¡mediata e importante qu^
to maiores salários, congelamento dos pregos, etc.

O desenvolvimento destas lutas e as Vitorias parciais 1
que venham a ser conquistadas representam um espago 1
político ganho pelo movimento popular que deve ser gáran
tido pelas mais variadas formas de organizagáo da resisten
cia. Primeiro, formas de organizagáo de base do movimen
to que refletem os avangos e recuos de cada luta, de cada1
mobilizagao. Quando o movimento avanga, estas formas'
de organizagáo se ampliam e tendem a se tornar represen¬
tativas, enquanto que quando o movimento recua apenas1
os elementos mais dispostos e combativos mantem um es-
treito compromisso com elas. Em segundo lugar, formas 1
de organizagáo que visam coordenar um movimento mais1
ampio que congregue diversas organizagoes de base, diver
sas categorías profissionais, ou mesmo diversas classes e
setores sociais. Também estas formas de organizagao refle
tem os fluxos e refluxos do movimento e cada luta que este
trava, e ñas condigoes atuais elas tendem a surgir ou a se
tornar efetívas quando um problema sensibiliza parcelas'
da massa, ao passo que.quando este problema deixa de e -
xistirou perde seu efeito mobilizador, elas desaparecem ou
passam a vegetar preguigosamente até que um novo proble
ma (ou o agravamento de um antlgo) as faga vicejar. Estas
duas formas de organizagao serio mais ou menos repre -
sentativas, estáveis, ameagadas em sua continuidade, de
acordo com as forgas já acumuladas pelo movimento. Con

tinuando; em tercéiro lugar, formas de organizagáo polítí
ca do movimento que tem como objetivo coordenar urna ¡n
tervengao mais consciente e planejada, em um certo nú¬
mero de atividades de resistencia. Pelo seu caráter, estas
formas de organizagáo devem ser mais estáveis, baseando
sua unidade num nivel mais elevado de compreensao das1
atividades que sao desenvolvidas ñas bases do movimento.
Finalmente, em quarto lugar, formas de organizagao '
mais diretamente vinculadas ao trabalho de construgáodo
partido revolucionario operário.

Certamente que toda esta atividade e as formas de or -
ganizagao que Ihes sao próprias estáo condicionadas a si-
tuagoes concretas de massa, de alargamiento da área de ¡n
fluencia de urna perspectiva política, e na prática nao se
diferenciam urnas das outras como numa exposigáó teóri¬
ca. No dia-a-dia da luta elas combinam características as
mais variadas, tornando possível (e desejável), por exem-
plo, que urna atividade na base do movimento englobe de¬
nuncias de arbitrariedades do regime, ou que urna oposi-
gáo sindical prepare urna folha volante protestando contra
prisees de companheiros combatentes para distribuir ñas'
empresas.

A uniáo ou enfrentamento conjunto destas atividades'
e respostas organizatórias compSe o que chamamos de or¬
ganizagáo da resistencia popular e está voltada para o de -
senvolvimento independente desta resistencia, para que
ela se organize no movimenfo, pela base e de modo autóro
mo. Entendida neste sentido, a perspectiva de organizagáo
da resistencia popular nao só cria condigoes para que as'
massas trabalhadoras e oprimidas acumulem forgas para '
passar á ofensiva na luta pela conquista da liberdade polí¬
tica e pelo fim da miseria social, como também possibilita
acriagáo, no decorrer desta luta, de formas embrionári-
as de poder popular nos locáis de trabalho, nos locáis de
moradia e em níveis mais gerais.

Qualquer edificagáo necessita de bases sólidas para '
sustentá-la. E quanto mais imponente é a construgáo; ,

mais firmes devem ser suas bases. Também em política es
te raciocinio é válido, principalmente quando se tem em '
mira a constituigao de um poder popular. A proposta de
convocar urna Assembléia Constituinte livre e popular é,
ao seu modo, urna tentativa de avangar nesta diregao. Seu
defeito é náo levar em conta que um verdadeiro poder po -
pular nasce e se sustenta sobre organizagoes autónomas'
e independentes dos trabalhadores e do povo, que em nos_
so país a existencia dessas organizagoes é urna condigáo '
fundamental para que se conquiste a mais completa liber¬
dade, e que todo o esforgo que desenvolvemos hoje neste '
sentido realiza-se sob um regime policial que ainda nos '
impóe urna situagáo de defensiva. Defensiva que nao signi
fica reduzir ou limitar nossa atividade; pelo contrario, o
momento exige que ela se torne mais ampia, mais rica e
mais decidida.



Com o mesmo empenho que havia posto a conforma;®
de combatentes exemplares na Serra, Guevara irá se lan-
;ar á conformagáo do "novo homem", movido por interes-
ses solidarios e coletivos, livre da mesquinhez e do indivi
dualismo. E do mesmo modo que, na luta contra a opres-
sao burguesa, combateu os que esperavam ver chegar a
revolugáo do deterninismo dos fatores objetivos, combate-
rá depois da tomada do poder os que pretendem chegar ao
socialismo através do simples crescimento económico. Se
os homens nao se transformam ao mesmo tempo que sede
senvolvem as técnicas, nao se será possível edificar urna
sociedade comunista.

Che, como Fidel, parte de urna posigáo democrática-fu
manista radical. O lema do partido ortodoxo ao qual perten
cia Fidel era "vergonha contra dinheiro", o grito indigna¬
do do cidadáo honesto contra a corrupgáo dos milionários,
dos generáis, dos funcionários da tiranía. Como todos os
liberáis de nossa época também o partido ortodoxo de Fidel
nao usou seu lema mais do que para fazer propaganda po
lítica. A guerrifha do 26 de julho quisdar-lhe consequén
cia e, nesse processo, teve que vincular os objetivos de -
mocráticos as profundas transformagóes sociais necessárj
as á libertagao económica das massas do país.

"La guerra nos revolucionó. No hay experiencia mas '
profunda para un revolucionario que el acto de la guerra:
no el hecho aislado de matar, ni de portar un fusil o el ds
establecer una lucha de tal o cual tipo, es el total del he -
cho guerrero, el saber que un hombre armado vale como 1
unidad combatiente, y vale igual que cualquier hombre ar
mado, y puede ya no temerle a otros hombres armados!...)
e ir aprendiendo cómo la fuerza de uno no vale nada si no
esta' rodeada de la fuerza de todos; e ir aprendiendo asimis
mo cómo las consignas revolucionarias tienen que respon
der a palpitantes anhelos del pueblo; e ir aprendiendo a co
nocer del pueblo sus anhelos mas hondos y convertirlos '
en banderas de agitación política."

Mas, também como Fidel, a transformagáo do democra
ta radical em revolucionario comunista nao acarretou a

eliminagáo do aspecto humanista. Os valores da honestidb
de, da inteireza pessoal nao passaram a ser encarados co¬
mo "preconceitos pequeno-burgueses" massim ganharam
outra dimensáo no contexto de urna concepgao marxista.

Os primeiros escritos pós-revolucionários em que Gue
vara trata do problema dos novos valores humanos sao as
transcrigoes de seus discursos ñas universidades. Falan-
do do papel do estudante, da universidade, do médico, de
nota urna preocupagáo central: apontar-lhes sua situagab
privilegiada em relagáo aos trabalhadores, seus deveres '
em relagáo a eles, seus deveres em relagáo a todos que a
inda nao se liberaram em qualquer parte do mundo; aporr-
tar-lhes a superioridade humana daqueles que entregam '
suas existencias á revolugáo sobre os que se fecham sobre
seus interesses individuáis. Mas o poder de argumenta -

gao desse elementar discurso moral repousou sempre na
transparente franqueza de suas palavras: aíestava alguém
que se havia jogado por inteiro, que nada tinha de seu qie
nao fossem as armas para seguir o combate e cuja única 1
ambigáo era assumir as trincheiras mais difícieis. Face a
esse exemplo irreprochável tornavam-se difíceis as razoes
do individualismo.

Mas seos primeiros discursos nao s3o mais do que '
combates as mais primarias reagóes do individualismo bur
gue^em^ejiuklajjj)!^
CHE, PREPARADO PARA SER PUBLICADO En UfflA ENCICLEPEDIA.
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revolucionário Ihe vai exigir que enfrente os problemasda
criagáo de novos valores em condigoes novas e mais com¬
plexas.

No artigo "Contra o burocratismo" (fevereiro 1963) ele
procura as causas e os remedios para essa enfermidade 1
centralista que mata as iniciativas das massas e impoem a
sociedade o impessoal e lento ritmo da engrenagem estatal.

Explica como, após a tomada do poder, destruida a má
quina estatal do regime batistiano, imperou a administra -

gao "guerrilheira".
"...y se traducía en que solamente las grandes consig¬

nas revolucionarias eran seguidas (y muchas veces inter¬
pretadas de distintas maneras) ...La forma de resolver los
problemas concretos estaba sujeta al libre arbitrio de cada1
uno de los dirigentes". ("Contra el burocratismo", Obra 11,
pág 176).

Foi para enfrentar essas tendencias ao voluntarismo 1
que se comegaram a ordenar os organismos administrati¬
vos e, dada a falta de quadros medios, a controlar centra-
lizadamente a execugáo de cada política. Esse novo apara¬
to burocrático vai herdar, segundo Che, muitos dos vici¬
os da burocracia corrompida do antigo regime. Mas aínda*
que sua condigao de fonte de "prebendas y de lacaylsmo '
(...) aprovechado res que constituían la 'corte' del politi -
co de turno" tenha desaparecido com a revoiugáo, com o
triunfo da Revoiugao, "agregaríamos a causas viejas nue_
vas motivaciones".

A primeira razad que dá para o desenvolvimento do bu
rocratismo é

"...la falta de Ínteres del individuo por rendir un ser
vicio al Estado y por superar una situación dada."(id.pág.
178).

Seja por falta de convicgáo ideológica seja por desespe¬
ro por nao saber resolver urna situagáo, as pessoas

"...se refugiam en el burocratismo, llenan papeles ,

salvan su responsabilidad y establecen la defensa escrita'
para seguir vegetando..." (idem)

Urna segunda razáo invocada por Guevara é a da própri
a falta de urna organizagáo racional: sem urna ordenagao '
metódica do aparato administrativo, os varios responsá -
veis se chocam, ordens de diverso sentido se cruzam ani¿
lando-se, exigindo sempre em sua irracionalidade mais '
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funcionarios e mais papéis para solucionar as questóes '
mais simples. E ele é o primeiro a se 3uto-criticar por ha
ver incorrido nesses erros ao pretender destruir o "guer-
rilheirismo" na administragáo.

E a terceira causa que apresenta também é, como a se
gunda, fruto de despreparos para a especificidade das no -
vas responsabilidades: a falta de "conheclmentos técnicos'
suficientemente desenvolvidos para poder tomar decisoes '
acertadas e em pouco tempo". Essa carencia traz como con
sequencia o "reu monismo":

"Las discusiones suelen volverse interminables, sin '
que ninguno de los expositores tenga la autoridad suficien
te como para imponer su criterio. Después de una, dos ,

unas cuantas reuniones, el problema sigue vigente hasta
que se resuelve por si solo o hay que tomar una resolucj_
ón cualquiera por mala que sea." (idem, pág. 179)

O artigo se termina indicando as atividades que deve -
rao combater cada urna dessas tres causas do burocratis¬
mo: o ordenamento da organizagáo e do estilo de trabalho'
a educagáo política, o exemplo ideológico e o combate ao
parasitismo; finalmente o estudo em massa para suprir as
deficiencias em conhecimento especializados.

a sociedade
como escola

Considerando que os homens nao sao produtos passi -
vos do "desenvolvimento económico", a concepgáo que ela
borará Guevara da edificagáo socialista vai repousar sobre
o papel consciente dos individuos - enquanto classes soti
ais revolucionárias, enquanto militantes de vanguarda -
para transformar as relagóes e valores vigentes.

Mas o Che nao fala pois de algum individuo abstrato e
nem idealiza os homens que devem promover as transfor-
magóes revolucionárias na sociedade.

"Las taras del pasado se trasladan al presente en la
conciencia individual y hay que hacer un trabajo continu
o para erradicarlas. (...)

"La nueva sociedad en formación tiene que competir '
muy duramente con el pasado. Esto se hace sentir no so¬
lo en la conciencia individual, en la que pesan los residuos
de una educación sistemáticamente orientada al aislamenb
del individuo, sino también por el carácter mismo de este'
periodo de transición con persistencia de las relaciones '
mercantiles. La mercancía es la célula económica de la so
ciedad capitalista; mientras exista, sus efectos se harán '
sentir en la organización de la producción y, por ende, en
la conciencia." (El Socialismo y el Hombre en Cuba", O
bras II, pág. 371).

Deixaremos para um tópico ó parte o raciocinio de Guew
ra sobre a problemática económica desse período de transi¬
gió. Anotemos somente que esse homem prático e pouco ha
bituado a finas sutilezas teóricas vai investigar a fundo o
significado real da transformagao comunista, utilizando os
mais arduos textos de Marx para situar-se melhor na sitúa
gao que vivia. Chega até os "Manuscritos Económicos-Filo¬
sóficos" para apoiar-se em sua concepgáo do comunismo co
mo "verdadeira solugáo do conflito entre o homem e a na-
tureza y do homem contra o homem", como real aproprla
gáo de sua essencia e, por isso mesmo, como um fenóme¬
no consciente. O Che sublinha a palavra "consciencia" e
insiste que "sem esta consciencia, que engloba a de seu'
ser social, nao pode haver comunismo". Voltando á genu
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ina concepgaó de Marx, o comunismo nao será o resulta¬
do "objetivo" do desenvolvimento económico sob um Esta¬
do "socialista", mas sim o próprio processo pelo qual a hu
manidade se auto-apropria de seu ser.

O Che comenta que as revolugoes socialistas até aquí'
existentes se deram no que Lenin chamara "elos traeos &
cadeia imperialista", que foram sempre países pobres,

"En estos países no se ha producido todavía una educa
cltfn completa para el trabajo social y la riqueza dista de
estar al alcance de las masas mediante un simple proceso
de apropiación. (...) Resta u n gran tramo a recorrer en
la construcción de la base económica y la tentación de se
gulr os caminos trillados del interés material, como palsi
ca impulsora de un desarrollo acelerado, es muy grande?
(Idem, pág. 372)

Ele duvida dos resultados de um comunismo buscado '
com as alavancas dos interesses individuáis herdados do
capitalismo. Para chegar áquele é preciso ir forjando as
novas alavancas, os homens motivados por novos valores.

Para isso, "a sociedade inteira deve converter-se em
urna gigantesca escola". Diretamente, através dos valores
transmitidos pelos sistemas educactonais e de propaganda
indi rotamente, através já dos hábitos criados ñas massas'
pelos próprios comportamentos tranformados, os indivfüu
os sofrem o impacto da nova sociedade e sao impelidos a
urna auto-educagao.

"En nuestra ambición de revolucionarios, tratamos de
caminar tan aprisa como sea posible, abriendo caminos ,

pero sabemos que tenemos que nutrirnos de la masa yque
ésta sólo podrá avanzar mas rápido si la alentamos con nu
estro ejemplo." (idem pág. 374).

N3o se trata portante de que a vanguarda mais consci¬
ente queime etapas e caminhos aceleradamente sem levar
em conta a percepgab que tenha o povo desses progressos.
Os progressos reais em diregab do socialismo e do común fe
mo n3o se medem simpiesmente pela elevagao dos bens 1
produzidos e repartidos na sociedade mas fundamentaimen
te pela amplitude do controle que os trabalhadores vao ad¬
quiríndo sobre o conjunte da produgao e da vida social. 1
Daí a insistencia sobre a participagab consciente, lograda
da em torno dos novos valores.

"Esto se traducirá concretamente en la reapropiación '
de su naturaleza a través del trabajo liberado y la expre -
sión de propria condición humana a través de la cultura'
y el arte." (idem, pág. 376)

A promogao do "trabalho liberado" depende da elimina'
gao da forga-de-trabalho enquanto mercadoria e implica '
portante num longo processo e que só pode realizar-sepfe
namente em escala mundial. Mas isso nao quer dizer que

só resta esperar que esse processo mundial se cumpra pa
ra que o trabalho deixe de ter essa natureza alienante.Um
dos temas mais insistentemente tratados pelo Che nesse'
período foi o do trabalho voluntário e nao por acaso.

Um dos aspectos do trabalho liberado estaria em que e
le deixa de ser urna forma de assegurar-se a subsistencia
para ser um aporte pessoal - pelo qual se retrata o traba -
Ihador - a comunidade. Os dirigentes revolucionários de
vem apontar essa característica e, através do trabalho vo-
iuntário, impulsionar na prática essa tendencia, valori -
zando aqueles que disso se tornam exemplares.

Observando a situagao em Cuba,constata Che a manu¬
tenga de "aspectos coercitivos no trabalho, mesmo quan
do ele é voluntário" pois ai multas vezes se produz a "com
pulsao moral". Ao homem cubano faita-lhe aínda, segun¬
do Guevara; "lograr la completa recreación espititual ante
su propia obra, sin la presión directa del medio social, pe
ro ligado a él por los nuevos habites. (...) El cambio no se
produce automáticamente en la conciencia, como no se
produce tampoco en ia economía (idem, pag. 376)

Estaríamos idealizando o próprio Che se nlo anotisse-
mos urna lacuna evidente em su a concepgáo dessa educa -
gao social. Pois em todas as passagens ele fala da falta de
consciencia dos individuos acerca das novas caracterfsti -

cas do trabalho. Mas praticamente nao fala de como, ñas '
condigóes existentes, o trabalho já apresentava essas no -
vas características. Certamente na sociedade cubana os

trabalhadores do calgado podem ter consciencia de que se
us produtos serví rao para calgar seus irmabs, os trabata
dores da cana de agúcar podem ter consciencia de quecciñ
as divisas obtidas pela venda do agúcar o país terá mais 1
hospitais, escolas e se defenderá melhor contra as ame -

gas constantes dos Estados Unidos. E Guevara, como Fidd
estimula os exemplos daqueles que se sacrificam individu
almenteencontrando satisfagao em aportar maisá produ¬
gao social. Mas evidentemente o próprio trabalho comega-
rá a apresentar-se em sua nova condigab, como modo ge
nuino de expressao social humana, quando os trabalhadb
res dirigirem esse processo. Em outras palavras, as instj
tuigoés de democracia operária - generalizadas na literati
ra socialista como "conselhosoperários" -, estao pratica¬
mente ausentes nos textos que nos deixou o Che.

E essa lacuna é expressiva também da natureza de seu
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pensamento. Ela nao pode ser explicada por alguma hipóte
tica recusa as formas de participagao popular, por algu -
ma concepgao totalitaria e burocrática do socialismo, pois
como vimos,suas preocupagóes centráis o colocam exata -
mente do lado oposto. Todo seu esforgo é para aumentar 1
a participagao consciente de cada um nessa obra gigantes¬
ca de transformagao radical da condigao humana.

Aqui se juntam seu realismo prático e seu voluntaris¬
mo de revolucionario para, a nosso ver, explicar suas '
proposigóes. Ele se coloca diante do objetivo grandioso da
transformagao das relagoes sociais em um país pobre corra
Cuba, a partir da transformagao das relagoes no trabalho.
Seu realismo: constata a fragilidade das organizagoes popu
lares em Cuba nesse momento, a grande distáncia que 1
houve entre a consciéncia da pequeña vanguarda e das '
grandes massas, e teme mals do que nada a institucional!
zagáo de órgaos burocráticos que terminem produzindo o
efeito oposto ao desejado, ou seja rompendo o vínculo diré
to e espontáneo que se estabelecera entre o povo e seus di¬
rigentes a comegar por Fidel. Seu voluntarismo; essa mas
sa, mesmo se ainda nao dispoes de um nivel mais elabora¬
do de organizagáo, demonstrou sua combatividade e espi¬
rito socialista em várias oportunidades (e ele se refere '
constantemente aos exemplos de sacrificio dos campone -
ses na Serra, de todo o povo quando da invasáo de Playa'
Girón, etc) e agora, diante do exemplo cotidiano dado por
seus líderes, haverá de elevar-se rápidamente e respon -
der a todos os chamados.

Sua aversáo ao burocratismo e á vlsao dogmática do ra
ciallsmo se revelam outra vez quando fala da cultura e
da arte. Combate, écerto, a concepgao escaplsta dos artis
tas que voltam os olhos da realidade. Mas nao porisso a -
ceita a solugáo dogmática encontrada em outros países,
onde "la cultura general se convertiócasi en un tabú y
se proclamó el summun de la aspiración cultural una re
presentación formalmente exacta de la naturaleza, convTr
tie'ndose ésta, luego, en una representacio'n mecánica de
la realidad social que se quería hacer ver; la sociedad ¡de
al, casi sin conflictos ni contradicciones, que se busca -
ba crear", (idem, pág. 378)

Aprofundando a crítica, ele aponta a ligagao entre es-
se dogmatismo na arte e o conservadorlsmo burocrático 1
que teme os problemas vivos do presente:

"Se busca entonces la simplificación, lo que entiende
todo el mundo, que es lo que entienden ios funcionarios.
Se anula la autentica Investigación artística y se reduce1
el problema de la cultura general a una apropiación del '

presente socialista y del pasado muerto (por tanto, no pe¬
ligroso). Asi nace el realismo socialista sobre las bases '
del arte del siglo pasado." (idem pág. 379)

Porisso se opoe á criagáo de assalariados dóceis tanto'
quanto ao financiamento público de artistas descomprome
tidos com os problemas de seu povo. Mas a arte é produto'
da vida e só urna sociedade revolucionada produzirá urna 1
arte revolucionaria. "Podemos intentar injertar el olmo '
para que dé peras, pero simultáneamente hay que sem -
brar perales".

os novos
valores

Quais sao os valores novos que devem caracterizar o
"homem novo", produto e produtor da sociedade socialis¬
ta? No discurso que fez no ato de comemoragao do segun¬
do aniversário das Organizagoes Juvenis integradasC'Que
debe ser un joven comunista"), o Che os descreve.

Depois de invocar o orgulho de sentir-se comunista,o
que, segundo ele, nao se reduz a fórmulas mas se expres
sa em cada momento, aponta

"un gran sentido del deber hacia la sociedad que esta¬
mos construyendo, con nuestros semejantes como seres'
humanos y con todos los hombres del mundo." (Que debe
ser un joven comunista", Obras II, pág. 172)

O sentido do dever em relagáo á sociedade socialista '
em construgáo nao deve, noentanto, significar nem sub
missao aos aparelhos políticos que os enquadram. E nem'
o dever em relagáo aos outros povos pode ser urna atltude'
fria e impessoal. Porisso está sempre questlonando as coi
sas estabelecidas e interessado ñas experiencias que ain -
da nao conhece. A isso chama:

"gran sensibilidad frente a la injusticia; espiiitu incoi
forme cada vez que surge algo que está mal, lo haya dicho
quien lo haya dicho. Plantearse todo lo que no se entien¬
da; discutir y pedir aclaración de lo que no esté claro; de
clararle guerra al formalismo, a todos los tipos de formáis
mo. Estar siempre abierto para recibir las nuevas experi -
encias, para conformar la gran experiencia de la humanj
dad..." (idem, pág 172)

Nao podemos deixar de reconhecer,nessa concepgao a '
mesma idéia do lema humanista que um dia Marx disse ser
seu preferido: "Nada de humano me é estranho".

E enfim, sua frase mals singela e desprelensiosa
"Hay que endurecerse, pero sin jamás perder la ternu

ra"
Outra oposigáo dialética pode ser anotada em sua atitu-

de face ao Individualismo . Embora ataque Intransigente -
mente o Individualismo enquanto expressáb de egoísmo,n®
adota o ponto de vista da "massificagáo" nem valoriza os '
que se apagam na mediocridade. Pelo contrárlo, ele exalta
a ambigáo Individual por superar-se, por ser o primeiro ,

por "ser um exemplo vivo". Mas entáo ao exaltar a emula -

gao, o que valoriza nao é a luta selvagem na qual cada um
procura melhorar sua situagáo em detrimento dos outros,
mas o empenho Individual por ser um exemplo de entrega'
á comunldade (entenda-se a sociedade socialista, os povos
oprimidos, os companheiros de combate).

Em seguida temos sua nogáo de sacrificio. O revolucio
nário deve estar disposto a sacrificar-se em todo momento,
Nos combates, a audácia que decide combates exige essa '
disposigáo de langar-se até os limites extremos; na vida co
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tidiana, o espirito de entrega disposto a assumir as tare -
fas mais difíceis, a dar o exemplo da sociedade a constru -
ir. Mas também esse sacrificio deve ser entendido sob u
ma nova ótica, diferente da ótica crista. Ele nao é o con -
trário do prazer de viver. pois nao é motivado por urna '
condenagáo da carne e das "coisas mundanas". Aquí tam¬
bém o Che assume a contradigao dialética entre o prazer1
da vida e a disposigao de entregó-la. O sacrificio está liga
do ao próprio prazer de lutar pela llbertagao da humanida-
de e pela alegria de sentir-se seu arquiteto. O que ele dá'
de si ele nao perde mas, pelo contrário, deixa plasmado no
mundo, sobrevivendo a si mesmo ñas suas obras.

O sentido do dever e a permanente rebeldía contra as
injustigas, ele o expressa em termos bem próximos; o
jovem comunista deve:

"ser tan humano que se acerque a lo mejor de lo hu -
mano, purificar lo mejor del hombre por medio del traba¬
jo, del estudio, del ojercicio de la solidaridad continuada'
con el pueblo y con todos los pueblos del mundo, desarro¬
llar al máximo la sensibilidad hasta sentirse angustiado 1
cuando se asesina a un hombre en cualquier rincón del
mundo y para sentirse entusiasmado cuando en algún rin
con del mundo se alza una nueva bandera de libertad."
(Idem pág. 173)

Nesse humanismo temperado pela luta de classes, orne
Ihor do homem é obtido pelo trabalho liberador, pelo conhe
cimento, mas sobretudo pelo exercício da solidariédade '
(que, em seus termos, será sempre urna luta) para com os
que enfrentam as injustigas. Ele nao significa o homem '
tal qual é. O homem tal qual é atualmente comporta ele -
mentos antagónicos: existe urna parte da humanidade opres
sora, porisso Individualista, mesqulnha, logo désumana.
E existe urna parte oprimida, interessada na liberagio colé
tiva, logo solidaria e expressab do "melhor que há no ho -
mem". Esse elemento de luta fará com que seu humanls-
no nao seja contemplativo, de simples invocagao das bon¬
dades contidas nos homens. Se.trata, como já vimos, de
um humanismo que implica, ao lado da entrega apalxona
da aos que sofrem as injustigas, o odio destrutlvo em re-
lagáo aos que as praticam. Nao se trata pois de um pacifis
ta que creia na redengáo dos homens pelo amor, mas de
um revolucionário dlsposto a enfrentar por todos os mei -
os disponívels aos agentes da ordem opressora.

Essa dialética do amor e do ódio, da paixáo e do cálcub
aparece múltiplas vezes em seus escritos e se encontra 1
mesmo plasmada em algumas de suas frases que se torna
ram já cla'sslcas. No artigo "El Socialismo y el Hombre 1
en Cuba":

"Déjeme decirle, a riesgo de parecer ridículo, que el1
revolucionarlo verdadero esta guiado por grandes senti -
mientos de amor. (...) Quizás sea uno de losgrandes 1
dramas del dirigente; éste debe unir a un espíritu apaslo
nado una mente fría y tomar decisiones dolorosas sin que
se contraiga un músculo. Nuestros revolucionarios de
vanguardiatienen que idealizar ese amor a los pueblos, a
las causas mas sagradas y hacerlo único, indivisible. No
pueden descender, con su pequeña dosis de cariño coti -
diano, hacia los lugares donde el hombre común lo ejer -
cita." (El Socialismo...pág 382)

O éxito da luta depende de um raciocinio frío e calcu -
lista, disposto a empregar os meios necessárlos para en -
frentar um inimlgo poderoso e diabólico. Mas ao mesmo '
tempo, se esse calculismo nao se submete á paixáb pelos
oprimidos, será o próprio sentido da luta que se perderá .

Vltoriosos no combate poderab ser derrotados por terem H
nalmente absorvido os valores dos vencidos.

Na "Mensagem atravésda Tricontlnental", mostra co¬
mo seu humanismo é inseparavel do odio mais implacavel
contra os agentes da opressab:

"El odio como factor de lucha; el odio intransigente al
enemigo, que impulsa mas alia'de las limitaciones natura
les del ser humano y lo convierte en una efectiva, violen
ta, selectiva y fría máquina de matar. Nuestros soldados1
tienen que ser así; un pueblo sin odio no puede triunfar'
sobre un enemigo brutal." (Mensaje...pg. 596).

O amor ao povo e o ódio contra seus ¡nlmlgos, a paixáb
pelo trabalho e pela luta e a frleza de cálculo para cumpri
los com éxito, a entrega aos demais e a amblgáo de estar 1
entre os melhores, o sacrificio e a alegria de viver, te
riam que culminar num ampio espirito Intemacionalista„
Ele assinala que Cuba é um exemplo para a América e pa¬
ra outros povos que lutam por liberar-se e lembra aos jo-
vens que o escutam que devem estar sempre dispostos a a
honrarem esse papel. - .

E depois de enumerar todas asqualidades que deve ter
o novo homem, o Che finaliza com os argumentos que ca
racterizam todos os verdadeiros revolucionárlos: vontade1
inquebrantável, asplragoes humanistas que ralam a uto¬
pia e a disposigao de lutar até o fim por elas:

"Y si se nos dijera que somos casi unos románticos 1
que somos unos idealistas inveterados, que estamos pen ¬
sando en cosas imposibles, y que no se puede lograr'de la
masa de un pueblo el que sea casi un arquetipo humano »

nosotros tenemos que contestar, una y mil veces que sí '
se puede, que estamos en lo cierto, que todo el pueblo pu
ede ir avanzando, ir liquidando las pequeneces humanas,
como se han ido liquidando en Cuba..."("Quedebe ser...
pág. 174)
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CONFERENCIA
DE M. BANDEIRA :

UM DEBATE
NA CASA DO BRASIL

Contando com a participadlo de apro
ximadamente 200 pessoas (muitos resi¬
dentes da Casa, estudantes e outros se
tores da colonia brasiieira em Paris), re
alizou-se no dia 7 de novembro último,
na Casado Brasil, urna conferencia -
debate animada por Muniz Bandeira, po
lítico e professor brasileiro, sobre dCri
se Política no Brasil e suas perspecti -
vas",

M. Bandeira abriu sua exposigao a
nalisando o golpe militar de 64. Para e
le o movimento operário, que vinha 'f
num período de importantes mobiliza -
goes, comegou um pouco antes de 64, a
transbordar as diregoes trabalhistasde
vido a urna "esquerdizagáo"que seria'
fruto de um aumento da audiencia de
organizagoes "esquerdistas-pequeno -
burguesas" junto á classe operária e 1
da provocagao da CIA que estaría, se
gundo ele, infiltrada no movimento (cj
tou a confraternizagao de operarios e
marinheiros como sendo urna agao da
CIA).

Esta ruptura entre as .massas e o
populismo ("burguesía nacional) teria'
¡solado o movimento operário, "afastan
do-o do seu canal natural de desenvo[
vimento"e, por ai, tirando-o do guar-
da-chuva político deste setor social. As
sim, teriam sido criadas as condigoes'
para o golpe militar, que teria sido ar¬
ticulado pelo imperialismo" visando ex
elusivamente a quebra do movimento o
perário e nao o programa de reformas
da burguesía nacional, pois que este te

ria sido quase que inteiramente reali¬
zado pelo próprio movimento político
militar.

M. Bandeira comete um grave erro'
quando ve neste processo de ruptu ra '
com as diregoes burguesas, onde a cías
se operária comega a buscar sua inde -
pendencia e autonomía, um simples des
bordamento "esquerdista" das diregoes'
populistas. Por outro lado, esquece de
mencionar o fundamental: Que o golpe'
militar nao foi efetivamente articulado '
contra a "burguesía nacional", mas que
teve nesta urna aliada e colaboradora.

Por isso só consegue ver ñas mobil]
zagoes de 68 "um último espasmo das
mobiiizagoes anteriores a 64" e nao urna
nova tentativa de consolidagao desta rup
tura com as diregoes burguesas.

A partir deste ponto de vista e usan¬
do o militarismo como bode espiatório ,

passa a reinvindicar, urna auto-crítica1
dos setores combativos (que nessa ocasj_
ao procuravam desenvolver urna alterna
tiva índependente das diregoes reformis
tas) e a propor, para o período atual, u
ma Frente Ampia ünitária e Anti-Fascís
tjfij '

Esta Frente Ampia assume, para M.
Bandeira, o papel de desenvolver o movj
mentó operário dentro de urna perspecti
va de revolugáo democrático-burguesa,
que o recolocaria no seu "rumo natural".
Concretamente isto tem como con sequen
cía a priorizagao de canais e formas bujr
guesas de luta política que atrelaráo a
classe operária á ideología e aos objeti -
vos da burguesía, haja visto o baixo ni¬
vel de consciáncia e de articuiagao da
classe e a prápria correlagao de forgas1
na sociedade brasiieira.

M. Bandei ra nao compreende nem '
que esta Frente tende a reproduzir esta
correlagao de forgas (desfavorável á cías
se operária), nem que os interesses hfe
tóricos da "burguesía nacional" nao es
tao em contradigao antagónica com os 1
interesses do imperialismo (ao contrári
o, no essencial eles o refletem), o que'
a coloca ao lado deste todas as vezes em

que a mobil izagáo autónoma da classe o
perária póem em risco sua dominagáo ,

tal como já assistimos em abril de 64.
As perspectivas levantadas por M.

Bandeira suscitaram críticas dos pre -

sentes, principalmente relativas ao des
prezo que este manifestou pelo progra -
ma estratégico proletário (á luz do qual
devemos elaborar nossa tática) e ao con

sequente democratizo efe suas posigoes.
Apesar da resistencia oposta por al -

guns, do próprio M. Bandeira e da con
dugao (relativamente) anti-democrática'
da discussáo, esta foi bastante polariza
da, suscitando um importante debate '

político, onde interviram vários elemen
tos exteriores á Casa. Muitas interven-
goes ressaltaram a importáncia deste ti
po de discussáo, tanto do ponto de vista
da ¡nformagao sobre a realidade brasilej
ra, quanto da dinamizagab da vida politi
ca da colonia brasiieira em Paris; obse_r
vagad em relagao a qual estamos inteira
mente de acordo.

L.SA E Z.A.

GRUPO
DE MULHERES
NA BELGICA
SOLIDARIZASE
COM A
IMPRENSA FEMINISTA
Nós resolvemos arranjar urna forma de
tratar a nossa opressao específica de -
forma específica: entre nós. Foi daí que
em margo deste ano, a gente formou -
um grupo de mulheres brasileiras na
Bélgica.

Tá funcionando.
O grupo reúne urna vintena de mu¬

lheres. A gente se reúne cada mes ou
mes e meio, prá discussoes e balangos
coletivos. Em geral com café, biscoi to
e muito papo.

Os sub-grupos (sao 5) nao andam '
funcionando como foi previsto no ini¬
cio. Sua dinámica foi imprimida muito
mais pelas solitagoesque a realidade '
concreta, que norteia nossas vidas ho
je, no exterior e também no Brasil, -
nos impós.

Foi assim que depois de um seminá
rio sobre o livro "L'age de la femme" '
nós, em discussáo sobre os problemas
do feminismo no Brasil, decidimos fa
zer um ato para finangas, em solidare
dade á nossa imprensa feminista. Deci
dimos passar um filme e vender uns do
cinhos e salgadinhos e, com o arreca¬
dado, dar urna forcinha pro "Brasil Mu
Iher" e pro "Nós Mulheres".

A gente nao tinha muita informa-
gao sobre como andava o debate lá den¬
tro, mas sabíamos que a mulherada '
dos jornais estava enfrentando urna -
crise financeira.

Bem, pensado e realizado! Todo 1
mundo trabalhou: alugamos o filme, -

ajeitamos o local, fizemos os tais doci-
nhos e salgadinhos e...

Foi bom! No 14 de outubro as 8 ho¬
ras, mais ou menos 250 pessoas (o su-
fuciente para garantir um ou dois nú¬
meros de cada jornal), num clima agra
dável; um filme excelente (Lucia); comí
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da com gosto de Brasil e, sobretudo, o
prazer grande de nos sentirmos ligadas
de alguma maneira ao trabalho das mu_
Iheres lá na térra.

O grupo, e isso foi o mais importan
te.com essa atividade ganhou corpo, -
cresceu, se transformou em algo que
quer, numa experiencia coletiva, para
dar passos novos no sentido de elevar1
nosso nivel de consciencia, e encen¬
tar as formas capazes de dar tratamen-
to aos problemas de nossa condigao.

MILENA

ATO
EM MEMORIA!
DO CHE P

Quase mil pessoas, a grande maion
a latinoamericanos, se reuniram nodia
25 de outubro para realizar um ato de '
homenagem a Che Guevara pelos dez a
nos de sua morte.

O ato, organizado pelo Comité Latino
americano de homenagem ao Che, con-
tou em seu programa com cangoes revo
lucionárias, mensagensde solidarieda-
de de organizagoes latinoamericanas ,

francesas e africanas, um filme "Hasta
la victoria, Siempre!", e com urna ¡n-
tervengao preparada pelo comité.

Além da homenagem ao Che, de mes
trar que nao esquecemos nossos mor-
tos e que nao estamos dispostos a perdo
ar seus assassinos, seus torturadores,
seus esploradores e opressores, o
meeting teve o significado de ser urna a
tividade unitaria de um conjunto de Or¬
ganizagoes revolucionarias latinoamer^
canas. O PRT (Argentina), o PRTB (Bo-
livia), oMRP, MR-8, PCBR e MEP (Bra
sil), a JRR-111, MAPUeMIRt Chile),
o MIR (Perú), o MLN-Tupamaros e o
PVP ( Uruguai), apoiaram o ato. E atra
vés de suas bandeiras (colocadas atrás 1
do estrado), de notas e da mobilizagao 1
de seus militantes e simpatizantes, par
tiparam ativamente garantindo o suces-
so da homenagem.

Urna primeira e pequeña manifesta-
gáb da disposigao de unidade e de con -
cretizar urna solidariedade continental.
Como apontava o discurso central:urna
demonstragáo da disposigao de que "me
Ihorar, aperfeigoar nossa tática a esca¬
la continental é nosso objetivo, o que '
testemunha o car'ater continental denos
sa resistencia..."

Dez anos após sua morte, o Che ins
pira o internacionalismo militante, o in
ternacionalismo necessário.

M.JOSE

CAMPANHA
DE FINANZAS
EM
SOLIDARIEDADE
AO MEP

Urna campanha de finangas foi desen^
volvida no exterior, após a Ditadura'
prender urna série de companheiros de '
vanguarda do movimento estudantil e po
pular, em urna ofensiva que procurava -

golpear ao MEP.
A campanha teve o apoio das organiza

goes revolucionarias no exterior e do Gru
po Campanha, quecompreenderam a ne-
cessidade de reforgar orgánicamente ao
MEP, para que este possa melhor efefen—
der-seda ofensiva repressiva, resguar¬
dándole assim a esquerda revolucionaria
e outros setores combativos do movimen¬
to, em seu conjunto.

Mais urna vez, o Comité Brasil Ani'sS
a (CBA) se mostrou lente eburocrático go
ra desenvolver campan,has rápidas, nao -
se mostrando um instrumento efetivo, -
nem de defesa dos presas, nem de denün_
cía política da atividade da repressao. Nes
te sentido, a atividade unitaria e solidária
daesquerda revolucionária sem substituir
urna atividade mais ampla:d®conjunto da
esquerda, mostrou-se como um instru¬
mento efetivo importante para eobrir as
debilidades do CBA, assim como para de
senvolveruma atividade mais, avangada e
de umadimensao superior: a de propagan
dear e defender de maneira especial as a|
vidades e instrumentos da agao revolucio
nárla no Brasil.

tima série de atividades foram desen¬
volvidas nesta campanha de: finangas. Foi
vendido por um prego solidaria o Nova Lu-
ta n221 (Jornal do MEP)j, publicado justo,!
após a onda repressiva, assim: como reco-
Ihidas contribuigoes solidárias. Foi orga
nizada urna campanha dte trabalho volun-
tário onde diversos companheiros doa-
ram á campanha um día de seu trabalha.
Por último foi organizada urna campanha
de moedas, aonde um número importante
de companheiros recolheu todas as moe¬
das que passavam por sua mao (abaixo de
um certo limite, ex; 20 centimes), duran¬
te o período de um mes. Para levar a ca
bo esta campanha da moeda, foram distn
buidas cerca de urna centena de cofres de
papelao, com um texto explicativo impres-
so (ver a foto).

A campanha de finangas deu um resul
tado palpável que mostrou, na prática, -
mais urna forma de solidariedade efetiva -

as atividades que se desenvolvem no inte¬
rior do país. M.LOREDO

ESQUERDA
REVOLUCIONARIA
DIVULGA COMUNICADO
DE SOLIDARIEDADE
AO MEP

..."Aproveitando-se do período das feri¬
as escolares a Ditadura Militar desenca
deou, durante os meses de julho e agos
to, urna ofensiva repressiva contra a
vanguarda operária, estudantil e popu¬
lar

.."No Rio de Janeiro o aparato policial'
desenvolveu urna:ofensiva contra oMEP1
(Movimento pela Emancipagao do Prole¬
tariado), prendendo e tortu rando 21 ca
maradas (operarios, estudantes, funci¬
onarios, engenheiros).

"A repressao contra os setores de '
vanguarda busca aniquilaroconjunto '
do movimento revolucionario e os focos
de resistencia combativa que foram for¬
mados nestes últimos anos.

"A,Ditadura pensa, desía maneira ,

criar as condigoes necessárias para su_
perar as contradigoes no seto das clas-
ses dominantes, institucionalizar o Re
gime, restringir as possibilidades para
o movimento revolucionario de capitali ¬
zar as brechas criadas por este proces -
so- e resolver a errise política da melhor
maneira possíveJI para o grande capital.

"As numerosas pressoese as tortu ir
ras nao con sega i ram, no entanto, de; -
sarticular e dustrui r a resistencia dos
setores de vanguarda e da esquerda re¬
volucionaria em geral.

"Para reáúzir os riscos e diminuir
as brechas criadas por esta ofensiva é
necessário que novos camaradas de vaj
guarda erutrem na clandestinidade. E ,

por outro lado, é também necessa'rio 1
defender os camaradas presos.

É preciso (...) preservar a infra-es
trutura do movimento revolucionário".

Para que isto se concretize, urna -

ampia campanha de apoio financeiro se
desenvolve, tanto no Brasil quanto no
exterior. Aparticipagao nesta campa-'
nha é urna maneira concreta de nos so

lidarizarmos com a resistencia contra'
a Ditadura.

Assinam: as segoes exteriores do
MR-8 PCBR MRP MEP
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companheirá
ao g.b.m. (o)

REFLETIR
SOBRE NOSSOS
PROBLEMAS

Queridas companheiras,

Hoje, pensando no nosso trabalho ,

resolví escrever pro'ces: tive mu ¡ta von
tade de ter ¡mediatamente (eu e a minha
pressa né?) alguma de vocós do meu la¬
do para um longo papo; as idéias apare -
ciam na minha cuca, um montao de coj
sás prá dizer.

Prjmeiro eu quería talar pro'ces o
que eu pensó do trabalho de mulheres e
do Movimento de Mulheres; náó-vou. ta
zer aqui um discurso sobre a nossa,o-
pressáq, porque nos somos essa própria
opressao e estamos lutando contra ela !
para mudar as coisas. Depois.eu sei que
a gente se entende ñas entrelinhás, '
nao é? Se por um lado a gente tem cons
ciencia do que é essa opressao, por ou-
tro, os meios para combate-la e modifi¬
car a situagáo nao estao tao claaos.

É certo que eu defendo (mais do 1
que nunca) que a gente se una em tor¬
no de um Movimento para lutar pela '
nossa liberagao; que a gente construa 1
um instrumento representativo da nos¬
sa luta e capaz de levá-la á frente jun
tamente com a luta mais global dos tra¬
bajadores por urna sociedade nova, por
um homem novo. O caminho para a
construgáb, nós sabemos, é longo edu
ro. Ligar esse movimento ao conjunto
das lutas sociais é que é realmente a
grande questao.

Até hoje os MLFsque existem estao,
efetivamente, encontrando urna grande
dificuidade de se integrar com as lutas
sociais e com os setores mais oprimidos.
Sim, eu sei, há o problema da resisten

cia dos trabajadores e de diversos seto
res ^ociáis em aceitar o nosso movimen
to¡ achaodo sempre que somos um pu -
nhado de "loucas desvairadas" gritando
pela liberagao do nosso umbigo.lé o se-
xismo (1) que a gente tem que combateg
e nao camuflar este debate mesmo!)

No entanto, deixando de lado essa
questao (que é muito importante) fica
o problema de que até hoje os MLFs reo
conseguiram trazer para dentro de si a
grande massa das mulheres trabajado
ras, e que ele é essencialmente um mo
vimento da pequeña burguesía radicalf
zada. Um movimento justo, que levan¬
ta reivindicagóes justas, que luta pela
emancipagao das mulje pelo seu "lugar
-ao-sol-social". E porque até hoje a gal
te se encontra nesse impasse?

Digo impasse (nao sei se voces con
cordam) porque sinto que efetivamente
se a gente nao conseguir chegar á
grande massa das mulheres oprimidas,
que sao as trabajadoras, que vivem a
dupla jornada de trabalho, que estao '
embotadas pela ideología dominante '
(máe/ esposa /lar) e que no entanto sao
as grandes defensoras dessa mesma icfe.
ologia (moral/ tradigao/ familia/ proprie
dade), pararemos a meio caminho da '
nossa luta.

O que fazer para mudar essa sitúa-
gao? O que fazer para ir ao encorttro '
dessas mulheres, sacudi-las, trazó¬
las para a briga pela nossa causa co -

mum? Para mim as dúvidas afloram, '
Será que sao as nossas formas de luta?
Será que é a nossa concepgáo de luta
feminista?.Sei lá, acho que é tudo isso
e mais alguma eoisa.(Eu estoufalando
aqui de nós, quer dizer, o movimento 1
de Liberagao no geral, sua organizagáo
autónoma, o que a gente defende).

Temos que discutir mais e trazer '
para dentro do movimento essa questao.
Impulsionar um máximo de debate, um
máximo de perguntas. É refletindo sobre
isso, me colocando como urna muIher'
que está dentro do Movimento, que se
sente parte dele, que luta pela sua evo-
lugáo e pelo seu reforgamento que eu
estou escrevendo prá voces, prá colocar
essa série de questoes que estao na mi_
nha cuca e na de voces também, eu '
sei.

Acho que a gente tem que tragar y
ma posigáo ofensiva em relagáo ao con
tato com as trabajadoras, ir ao encoiy
tro délas, mostrar a sua opressao coti¬
diana pela sua prática cotidiana. Mas
como? Como fazer chegar as trabaja¬
doras esse questionamento do dia-a-dia
que para nós está tao claro? Fo-
mos feitas para ser assim e assado ;

Isso tem consequencia nisso e naquilo;

isso faz com que a gente se comporte'
assim e nao de outra maneira. Como '
fazer chegar isso as trabajadoras? Cb
mo sensibilizá-las de que se hoje é as
sim, amanha poderá ser "tudo de ou -
tra forma" se a gente lutar contra^essa
opressao, se a gente "tomar em máos"
nossa vida e entrar "de sola" nessa lu
Isl -

..."Ha socialistas
que se opoem a emancipagao

das mulheres
tanto quanto o capitalismo
se opoe ao socialismo"...

Talvez abrindo, no inicio, alterna
tivas de trabajo onde essas mulheres'
se integrem. Mas o pior é que sinto es -
tar talando o obvio! No fundo, a questao
está em como levar esse trabalho, par -
tindo da importSncia do Movimento para
a Revolugao.

Essa questao preocupa também a 1
grande parte das companheiras feminis
tas aqui da Europa: irá classe operária,
chegar á mulher trabajadora. Agora,
nao se pode falar em trabalho com a cla_s
sé operária, e em especial com a mulher
trabajadora,' sem'fálár.nás organiza -

goes ou organismos que lutám e repre
sentam essá classe: partidos políticos,
organizagóes políticas e sindicáis dos '
trabajadores (tanto ñas fábricas, quan
to nós bairros). / .

Eu acho que áí'está o ponto de liga-
gao entre o Movimento e os trabajado¬
res. Sem romper com a autonomía do
Movimento que nós defendemos, sem
passar por cima dádemocracia que esse
Movimento forja/dentro de si, sem pas¬
sar po r cima dé su a'forma específica de
organizagáo, ó Movimento.pode e deve
se ligar em cima de lutas concretas e
unita'rias a esses organismos e se im -

por enquanto representante de urna'
forga social: trabajar juntos, incorpo¬
rar em cada programa de luta desses
organismos as reivindicagóes das mu -

Iheres, impulsionar formas de organi¬
zagáo de mu Iheres dentro desses orga-
nismqs, etc.

É dessa maneira que a gente vai
conquistando nosso caminho de libera-
gao hoje e nao no"socialismo de ama¬
nha," como mu ¡tos dizem. Nao podemos
mais aceitar sermos o peso negativo dos
processos revolucionários. Temos que

NOTAS

(0) ESTA CARTA FOI ESCRITA AO GBM POR U-
MA COMPANHEIRA QUE NOS PERNITIU A SUA PU
BLICAfAO.

(1) sexismo: sectarismo que divide pelo 1
sexo, portanto pode vir do homem ou da mu
lher.
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lutar por urna participagao ativa, pois y
sem nossa participagao nao haverá ne -
nhuma real revolugad.

Vejam por exemplo, num comité de
fábrica que se propoe a defender o direl
to dos trabalhadores, nao há lugar para
a participagao ativa das mulheres, para
as suas reivindicagoes? Claro, afinal 1
somos metade da humanidade e do desen
volvimento social que ela antecipa q ca¬
da dia. Vamos lá, impor nossa luta, '
mostrar nossa forga, nao ostensivamen
te mas com propostas de atuagáb. Um '
comité de fábrica pode lutar por urna 1
creche, por salario igual para trabalho
igual, pelo acesso da mulher á todos os
postos de produgáq pela criagáo de res
tau rantes coletivos, pelo direito de li -
ceng,a para atender ao filho doente á
máe ou ao pai, etc...
Ao mesmo tempo com esse trabalho
chamar mais mulheres á participar,
conscientizar mais mulheres de que 1
um ser ou é político, ativo e luta por
seus interesses, ou é esmagado pela s
ciedade. É ñas pequeñas lutas e ñas pe
quenas experiencias - quando nao se '
pode ou nao se tem oportunidade de vi-
ver as grandes - que as mulheres sen-
tirao a sua forga e a sua capacidade de
ser e de se transformar.

Nao é preciso dizer que se esse co
mite de fábtica (usando o mesmo exem

pío) nao lutou até hoje pelas reivindi -
cagoes específicas das mulheres é por¬
que ele é, seguramente, formado por
urna maioria de homens, e nós sabemos
muito bem que no estágio em que está
a nossa luta, só n&s mulheres seremos
a forga capaz de mobilizar e defender
nossas reivlndjcagoes, só nós seremos
quem'lembrara' aos companheiros" que
tal e tal reivipdicagao faz parte da vida
das trabalhadoras da fábrica, nao é?

..„ Foi urna historia loriga
e paciente

esse processo da conquista
de um espago político para o
movimento feminista ...

Sei lá gente, eu to com a cabega 1
cheia de coisas. Vou tentar colocar no

papel mas sinto que o que já escrevi '

nao exprime a fundo o que eu to quereji
do dizer. É duro quando a gente pega no
lápis pra falar de n6s e da nossa luta.
Nao estamos acostumadas. Nao só nao
estamos acostumadas a escrever, como
o nosso universo fol durante anos um
universo restrito, caseiro, passivo, bes
tial, e sair dele é urna luta mesmo (em
bora isso as vezes nao esteja tao claro
para urna Intelectual. Ela tem sempre a
¡mpressao de que está por fora disso).

Eu queria falar agora das organiza
goes revoluclonárias que lutam ao lado
da classe operária e com as quais eu a-
cho que o Movimento tem que ter um
relacionamento importante. Quando eu
escrevo sei que estou me baseando muj
to mais na minha experiencia aquí na
Franga, mas estou tentando ao máximo
"desnacionalizar" esse ponto, porque
acho que ele náo está resolvido em can
to nenhum e pelo contrario, se a gente
vai ao histórico das lutas das mulheres
a gente ve o quanto de regresad houve,
o quanto levanta-se hoje questoes de
há quase um sáculo. A gente pode ver
por exemplo, as discussoes de Bebel 1
com Proudhon, ou mesmo as de Lenine
com Clara Zetkin. Bebel em 1880 escre
via o seguInte: Há socialistas que se o-
poem tanto á emancipagád das mulheres
quanto o capitalismo se opoe a> socialismo.
Todos os socialistas reconhecem a depen
dencia do trabalhador do capitalismo e,
nao podem compreender que outros, e_s
pecialmente os próprios capitalistas, '
nao o consigam também reconhecer .

Maso mesmo socialista, muitas vezes
nao reconhece a dependencia das mu¬
lheres dos homens, porque o assunto
toca o seu próprio e querido ego mais 1
ou menos de perto. O esforgo de defen¬
der interesses reais ou imaginários '

que, é claro, sao indubitáveis e indis-
cutíveis, torna as pessoas assim cegas"

Atual, voces náo acham? Eosqua
se cem anos que nos separam de BeM,
a que levaram? O que se passou nesses
cem anos de solidió? Sem dúvida esses
cem anos de solidad tem muito a ver 1
com a historia das contra revolugoes
surgidas mas também das revolugoes '
traídas que pouco se preocuparam com
a questáo da mulher, retardando a e -
mancipagao das mulheres ñas socieda
des socialistas e portanto no conjunto
do Movimento Comunista Internacional.

...Nao podemos mais
aceitar sermos o peso
negativo dos processos

revolucionarios...

Nao pensó abordar aqui esses pro¬
blemas, mas acho que é muito impor -
tante refletir sobre o que se passou '
"durante esses tempos". Refletir sobre
o caminho que o feminismo seguiu des
de os primeiofs socialistas até os nos-
sos dias é realmente essencial para 1
que a gente compreenda o "pedago da1
historia" em que estamos hoje (sempa
ra isso justificá-lo). Mas, vamos vol -
tar as organizagoes revolucionárias.
Eu estava falando no relacionamento 1
do Movimento com elas, mas acho que
a gente deveria comegar pelo contra'n
o: relacionamento das organizagoes '
com o movimento. O que as organiza -

goes revolucionaria^ de um modo ge -
ral, colocam sobre o feminismo e scbre
o Movimento Autónomo de Mulheres 1
pela sua liberagáo?

Se a gente pegar o exemplo da Euro
pa, vamos ver que só depois que o Moví
mentó se afirmou enquanto tal, quer di
zer, enquanto forga social combativa ,

que atuava, que saía as rúas, que orga
nizava mulheres, é que as organizagoes
revolucionárias comegaram a se preocu
par com a questáo feminista e com a su
a intervengáo dentro do Movimento.

Mas, ufaJÍ! foi urna historia longa
e paciente esse processo de conquista
política. Passou primeiro pelo descréd|
to, pela desconfianga (c'est dure hemí)
pelo "bando de histéricas pequeno-bur
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guesas", pela saída massiva de com¬
panheiras militantes das organizagoes
revolucionárias, entrou pelo paterna -
lismo e veio até os dias de hoje onde, e
fetivamente, urna grande parte das or-
ganizagoes revolucionárias colocam a
questao da luta pela liberagao da mu -
Iher na ordem do día (ou foram forgadas
a... I

E no Brasil, como ¡sso se dá?
Nao existindo um Movimento como

o que se tem na Europa, atuante, com
bativo para levar as organizagoes revo¬
lucionárias a urna reflexab mais profun
da e que se desdobre num enfrentameji
to concreto do movimento, significa pa
ra nos o fundo do pogo? I sso sem falar
naquele velho papo de que o "feminismo
é coisa das européias, coisa de capitalis
mo avangado, ou prá burguesa...",que
a América Latina é o continente subde -

senvolvido, faminto, oprimido e que nao
tem tempo de ficar se ocupando dos pe -
quenos problemas, a luta tem que ser 1
maior, mais global contra a fome, pelo
pao

É o comego de um caminho que nós
já sabemos de cor e salteado todos os '
desvíos e dificuldades.

E imagino as perguntas que muitas
feministas me fariam, se lessem o que
acabo de escrever: "mas como se sentir
no 'fundo do pogo' só porque as orga¬
nizagoes revolucionárias náo amadure
ceram a questao? No fundo voce nao a
credita no movimento, na forga dele.
Voce acredita mais na atuagáo das or¬
ganizagoes do que na própria potenci_
alidade do movimento náo é? Sabem ,

nao é isso. Acredito na sua potenciali-
dade mas o Movimento náo pode estar s
zinho. Hoje me preocupa muito a ques-
táo da ligagáo do nosso Movimento com
a classe operaría, e eu náo posso deixar
de dizer que sinto que essa ligagáo
passa pela nossa relagáb estreita com a
vangiarda operária. É nesse sentido eu
pensó especialmente ñas companheiras
militantes das organizagoes revolucio¬
nárias e que eu acredito, tem um papel
essencial em levar a sua organizagáo a
enfrentar essa luta política e ideológica
cada vez mais acertadamente.

Que a gente náo opte por freiar o
potencial de luta do nosso movimento '
em fungáo dessa relagáo com as organj
zagoes, isso jamaisl Mas que a gente '
se preocupe com o nosso relacionamen
to especial com essas companheiras, a
comegar por discutir a relagáb poder /
submissáb/opressáo que a maioria de -
las vive dentro da própria organizagáo .

Que isso náo forge entre nós um
desrespeito, como eu já vivi na prática,

de que ela, a militante, só está no mo¬
vimento para capitalizá-lo para sua or¬
ganizagáo, recebendo ordens da sua d[
regáo "de hom'ens". Que ela, na certa,
é a secretária, ela é quem se ocupa da
burocracia interna, ela équem cuida '
dos filhos pois o marido é mais impor -
tante para a organizagáo do que ela, ela
é quem nao abre a boca ñas reunioes '
públicas, etc.

Essa é urna situagáo real, sim, prin
cipalmente se tratando das organizagoes
revolucionárias latinoamericanas, maq
é urna situagáo que tem que ser invertí
da. Um combate que leve as companhei
ras a "sentir sua situagáo", a se revoj
tar contra ela, a lutar pela sua trans -
formagáo. Daí par frente essa compa -
nheira terá entendido a forga do nosso
movimento e será urna de nós, onde e-
la estiver, disso eu tenho certeza.

Bem, eu paro por aqui.
A gente se encontra no caminho

prá discutir, né?
Tchau. Amo voces e a nossa luta.

Amélia
(que hoje sabe o que é
ser mulherde verdade)

BROCHURA DO GRUPO
DE COORDENACAO PARA O BRASIL
DA ANISTIA INTERNACIONAL

"desen
volvimiento,
meio
ambiente e
bomba
atómica"

Colonia, 19; 1.1977
Caros amigos,

Anexo enviamos nossa brochura -
em portugués sobre os acordos nuclea
res entre o Brasil e a RFA, que estava
anunciada há muito tempo:

'llesenvolvimento, meio ambiente
e bomba atómica1.1

Pensamos que esta publicagáo será
muito importante porque o nivel de in
formagáo sobre os acordos, os tratados
de vigilencia pela IAEA e sobre as lutas
da populagáo, "iniciativas populares" '
contra as usinas nucleares na Euro¬
pa, etc, é ainda pequeña.

E por causa disso que estamos inte
ressados numa grande divulgagáo da

arochura especialmente entre:
. os meios políticos e científicos no

Brasil;
. os físicos, técnicos brasileiros, -

etc, vivendo ou tralhando fora do
Brasil;

. os comités de solidariedade com o
povo brasileiro, brasileiros exila
dos, etc.

Quanto á questao financeira, é evi
dente que a brochura sera'gratuita -
para os destinatarios no Brasil mas, na
Europa, USA, etc, será preciso vendé-
la a DM 2,50 + taxa de expedigáb; fican
amos felizes se os comités pudessem a-
judartambém financeiramente na distri
bu ¡gao para o Brasil.

Saudagoes fraternais
Peter

VIOLENCIA CONTRA
JORNAL MOVIMENTO

Prezado assinante:
... a edigáo de n° 116 do jornal MOVI -
MENTO foi apreendida em Sao Paulo, de
pois de já aprovada pela censura da Poli
cia Federal em Brasilia. No sábado, dia
17, policiais armados, sem apresentar-e
rem nenhuma razáo e sem nenhum ti
po de mandado judicial, foram á redagáb
para apreender nosso jornal. No mes_
mo dia apreenderam na distribuidora '
17 000 exemplares da edigáo 116. As vi_
oléncias se sucederam: na mesma sema
na os jornais dos assinantes de Sáo fau
lo, Bahía e Rio Grande do Sul foram re
colhidos; nosso chefe de sucursal e a
chefe do departamento de vendas em
Salvador e nosso correspondente em '
Fortaleza tiveram de prestar depoimen -
tos na Policía Federal; nossa sucursal
em Curitiba foi invadida e exemplares'
de Movimento apreendidos; no dia 24 de
setembro, 4 vendedores foram presos e
interrogados por 4 horas no DEOPS de
Sáo Paulo, e no último dia 30 nosso d£
retor Presidente Raimundo Rodrigues
Pereira foi intimado a prestar depoimen
to no Departamento de Policía Federal.

Náo é a primeira vez que sofremos
arbitrariedades deste tipo. Antes, trés
edigóes de Movimento já haviam sido
proibidas:
Por que tanta violéncia?

Para nós as causas dessa violéncia
sáo mais profundas:
1 - Movimento se definiu, desde seu]_
nício, como um jornal que está ao lado
dos cidadáos brasileiros em suas lutas
por libertades democráticas, pela inde¬
pendencia do país e pela elevagáo do pa-
dráo de vida material e espiritual dos '
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trabalhadnres:
2. A praticada equipe que faz Movimen-
to equetrabalha há maisde5 anos de
censura previa, permite concluir que a
liberdade de imprensa, quando coloca a
servigo das causas populares, parece 1
ser intoierável para o atual regime. E'a
censura, além de impedir o exercfcio
prático e ¡mediato dessa liberdade, age
comoum instrumento de destru¡gao e
conomica desses jomáis. Ao perceber
que éles, dependem essencialmente de
seus leitores, procura torná-los inviá-
veis económicamente, tentando afastar
seus compradores possíveis, impedindo
-os de serem atuais, agradáveis de ler
e de tratarem dos problemas que mais
interessem. Basta dizer que a apreensáó
do n° 116 traz a Movimiento um prejuízo
da ordem de cem mil cruzeiros.

No entanto, estamos dispostos a con
tinuar. A cada nova investida da censu¬
ra temos respondido com a intensifica -
gao de nosso trabaiho e com a mobiliza-
gao crescente de leitores para apoiar a
manutengao desta imprensa. Assim, o
apoio político e material de nossos brasi
leiros e principalmente de nossos assi-
nantes é urna forma concreta de lutar '
contra censura, de responder á sua a -
gressao, de manter a imprensa democrá
tica em nosso país e de lutar por seus
objetivos.

Neste sentido, estamos enviando-
Ihe esta carta e conclamando a todos os
que compreendem a importancia desta '
imprensa para que nos ajudem a respon
der a mais este golpe.

UMA DENUNCIA
DAS TORTURAS

M.SOUZA

FICHA DE LIVRO:
Nome: Cartas da Prisab
Autor: Frei Betto
Edit.: Civilizagab Brasileira 1977

As cartas do Frei Betto vio de feverei
ro de 72 a setembro de 73, período que,
passada a fase da tortura, a justiga mili
tar considerou que devia "pagar" pela
sua atuagao junto á Esquerda Revolucio
néria, no setor de documentagao.

Aoleras "Cartas da Prisab" que
Frei Betto escreve a seus familiares, a
amigos e a outros religiosos, a gente po
de ter urna boa vis» do que é o dia-a-
dia de um preso político brasileiro.

Este dia-a-dia é o de um religioso
que nao se curvou diante da repres-
sao como mostram as suas cartas; e a

repressao tem um tratamento para cada
caso. Os militares gostam de rotular os
presos em "barra-pesada", ou "recupe
ra'vel" ou ainda "de boa familia" etc. Po
rém o que fica ñas cartas do Frei Betto
ríaoéoqueum "cristao firme" passou
na prisao, mas sim o que passa em ge-
ral a um preso político.

Urna diferenga notável a assinalar é
a relativa liberdade com que escrevia e
recebia cartas. Eu estive preso na mes
ma época (no Rio) e quaiquer trecho das
minhas cartas que nao se referisse á fa
mília era censurado. Foi censurada u
ma carta onde eu tecia consideragóes á
respeito do tempo: "Hoje, aqui, o tem-
po tem outro significado. Elejéera. O
que existe é o contratempo é o passa -

tempo. Um dia a mais éumdiaa me¬
nos..." Como foi censurada também u
ma carta onde, escrevendo para minha
companheira, eu dizia que apesar de tu-
do eu era feliz e se tivesse que viver a
minha vida de novo eu nao a modificaría
em nada de substancial.

Por suas cartas podemos recolherpor
outro lado, alguns elementos para um
melhor conhecimento das contradigoes'
no seio da Igreja. Ele desenvolve algu-
mas reflexoes sobre a contradigao en¬
tre o direito económico e o evangelho.
Na sua linha de reflexao o Frei Betto
tenta resolver também a contradigao -n-
tre o materialismo histórico e a fé.

Enfim, é urna leitura agradável que
nao devemos deixar de lado. Como diz
Alceu Amoroso Lima no prefácio, o frei
Betto consegue associar a realidade viv[
da integralmente com urna inteligencia
dotada tío dom da expressao verbal.
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